




Relatório da 164“ conferência geral 
anual de A Igreja de Jesus Cristo dos

/

Santos dos Últimos Dias

Sermões e Procedimentos dos Dias 2 e 3 de a b ril de 1994, no Tabernáculo da Praça do Templo,
C idade do Lago Salgado, U tah

ri:’ oje é comemorado o ani­
versário do maior milagre 

.da  história da humanida­
de”, disse o Presidente Hinckley, 
Primeiro Conselheiro na Primeira 
Presidência, na sessão matutina do 
domingo de Páscoa da conferência 
geral de abril. “Um milagre que 
envolve todos os que viveram, todos 
os que vivem e que viverão nesta 
terra. Nada que foi feito antes ou 
depois afetou de tal maneira a 
humanidade quanto a expiação rea­
lizada por Jesus de Nazaré, que mor­
reu na cruz do Calvário, foi sepulta­
do na tumba de José de Arimatéia e, 
no terceiro dia, ergueu-se da sepul­
tura como o Filho Vivo do Deus 
Vivo, o Salvador e Redentor do 
mundo.”

O Presidente Thomas S.
Monson, Segundo Conselheiro na 
Primeira Presidência, em sua mensa­
gem de encerramento na sessão ves­
pertina de domingo, declarou: 
“Gosto do pensamento que diz: 
‘Antes da Páscoa, deve haver uma 
cruz’. E muitos têm que carregar 
cruzes pesadas. Com o nascimento 
do Infante de Belém, surgiu uma 
grande investidura— um poder 
maior do que as armas. ( . . . )  Ele dá 
a ordem, e aos que Lhe obedecem, 
sejam sábios ou humildes, Ele se 
revelará no azáfama, nos conflitos, 
nos sofrimentos que irão enfrentar 
ao se associarem a Ele. ( . . . )  Que

possamos louvar Seu nome, seguir- 
lhe o exemplo, e incorporar Suas 
verdades à nossa vida, e então esta 
conferência terá sido bem sucedida.

O  Presidente Hinckley e o 
Presidente Monson conduziram as 
sessões da conferência devido a 
ausência do Presidente Ezra Taft 
Benson que, devido à idade e condi­
ção de saúde, não participou da 
conferência, assistiu às sessões pela 
televisão em seu apartamento.

A  parte administrativa da confe­
rência ocorreu na sessão vespertina 
de sábado, 2 de abril. O  Bispo 
Presidente Robert D. Hales foi

apoiado membro do Quórum dos 
Doze Apóstolos, ocupando a vaga 
deixada pela morte de Élder Marvin 
J. Ashton dos Doze, em fevereiro 
último (ver página 25). O  Élder 
Cree-L Kofford do Segundo 
Quórum dos Setenta foi apoiado 
membro do Primeiro Quórum dos 
Setenta (ver página 25). Cinco 
irmãos foram apoiados para o 
Segundo Quórum dos Setenta, os 
Élderes: Cláudio Roberto Mendes 
Costa, de São Paulo, Brasil, W. Don 
Ladd, de Potomac, Maryland, James
O. Mason, de Farmington, Utah, 
Dieter F. Uchtdorf, de Mannheim, 
Alemanha e Lance B. Wickman, de 
Poway, Califórnia (ver páginas de 
118 a 120). O  Élder Merrill J. 
Bateman do Segundo Quórum dos 
Setenta foi apoiado Bispo Presidente 
e os dois conselheiros no Bispado 
Presidente Anterior— Bispos H. 
David Burton e Richard C.
Edgley— foram mantidos e apoiados 
como primeiro e segundo conselhei­
ros do Bispo Bateman, respectiva­
mente (ver página 25).

As sessões da conferência foram 
transmitidas via satélite a milhares 
de locais no hemisfério norte em 
inglês e em muitas outras línguas. 
Fitas de vídeo da conferência serão 
enviadas às unidades da Igreja onde 
não há possibilidade de se realizar 
transmissões ao vivo ou posteriores.

— Os Redatores
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Sessão M a tu tin a  de  S ábado
2 de Abril 1 994

Cinco Pães e 
Dois Peixes
Élder Jam es E. Faust
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

Uma das princ ipa is  razões de esta Ig re ja  te r crescido ( . . . )  até a lcançar 
sua força a tua l, é a fide lidade  e devoção de m ilhões ( . . . )  que têm 
som ente cinco pães e dois peixinhos para o ferecer no serviço do Mestre.

V enho perante vós, meus 
irmãos e amigos, com a sin­
cera esperança de que me 

oferecereis vossa fé e orações 
enquanto procuro, nos próximos 
minutos, reconhecer a mão do 
Senhor em nossa vida.

Estendo à Irmã Norma Ashton 
nosso amor e orações pelo faleci­
mento de nosso amado companhei­
ro, Élder Marvin J. Ashton, do 
Quórum dos Doze Apóstolos.

Há alguns meses, Élder Spencer J. 
Condie e eu estávamos no aeroporto 
da Cidade do Lago Salgado quando, 
inesperadamente, encontramos um 
casal devotado e fiel, amigo nosso há 
vários anos. Humilde, fiel e eficien­
temente, esse casal tem passado a

vida tentando edificar a Igreja em 
diferentes locais do mundo. Élder 
Condie observou: “Não é notável o 
que pessoas com cinco pães e dois 
peixes fazem para construir o reino 
de Deus?” Esse tipo de serviço silen­
cioso e devotado é, para mim, com 
certeza, o cumprimento da palavra 
de Deus, que diz: “Para que a pleni­
tude do meu evangelho seja procla­
mada pelos fracos e humildes aos 
confins do mundo, e diante de reis e 
governadores” . (D&.C 1:23.) Hoje 
gostaria de falar a respeito daqueles, 
entre nós, que podem oferecer ao 
Salvador talento equivalente apenas 
a cinco pães e dois peixes para ali­
mentar a multidão.

“Então Jesus, levantando os 
olhos, e vendo que uma grande mul­
tidão vinha ter com ele, disse a 
Felipe: Onde compraremos pão para 
estes comerem?

Mas dizia isto para o experimen­
tar; porque ele bem sabia o que 
havia de fazer.” (João 6:5-6.)

Felipe rapidamente respondeu que 
não havia dinheiro suficiente para 
comprar pão para tanta gente. Então 
André, irmão de Pedro, disse: “Está 
aqui um rapaz que tem cinco pães de 
cevada e dois peixinhos” (v. 9).

“E, tomando ele os cinco pães e 
os dois peixes, levantou os olhos ao 
céu, abençoou e partiu os pães, e 
deu-os aos seus discípulos para que 
os pusessem diante deles. E repartiu

os dois peixes por todos;
E todos comeram, e ficaram 

fartos.
E levantaram doze cestos cheios 

de pedaços de pão e de peixe.
E os que comeram os pães eram 

quase cinco mil homens.” (Marcos
6:41-44.)

Posteriormente, tornaram-se 
insensíveis, tendo eles esquecido a 
divina missão de Jesus, “pois não 
tinham compreendido o milagre dos 
pães” (v. 52).

Em nossos dias, parece que nos 
esquecemos do milagre dos cinco 
pães e dois peixes, trocando-os pelos 
milagres realizados pela mente e 
mão do homem. Refiro-me às mara­
vilhas do transporte moderno e à 
crescente sofisticação que acompa­
nha o conhecimento científico, 
incluindo o novo sistema de trans­
missão eletrônica. Esquecemo-nos 
de que este espantoso conhecimen­
to chega à humanidade apenas 
quando Deus decide revelá-lo e 
deveria ser usado para propósitos 
mais nobres e sábios do que o sim­
ples entretenimento. Os recursos 
modernos permitem que as palavras 
dos profetas sejam retransmitidas 
por satélites na órbita da Terra e 
cheguem aos ouvidos de boa parte 
da humanidade.

Esse grande conhecimento traz 
consigo certo ceticismo quanto às 
simples e profundas verdades eter­
nas ensinadas no milagre dos pães e 
dos peixes: que Deus governa nos 
céus e na Terra por meio de sua infi­
nita inteligência e bondade.

Devemos ainda entender e lem- 
brar-nos de que nós também, como 
o jovem citado no relato do Novo 
Testamento, somos filhos espirituais 
do Pai Celestial, que Jesus é o 
Cristo, nosso Salvador e o Redentor 
do mundo. Acreditamos que nos 
séculos que se seguiram ao estabele­
cimento de Seu reino na Terra, as 
doutrinas e ordenanças foram 
mudadas, resultando na apostasia e 
perda das chaves da autoridade do 
sacerdócio na Terra. Um milagre até 
maior que o dos pães e dos peixes 
aconteceu quando o Profeta Joseph 
Smith viu o Pai e o Filho no Bosque
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Sagrado, perto de Palmyra, Estado 
de Nova York. Posteriormente, as 
chaves, o sacerdócio e as ordenan­
ças de salvação foram restauradas 
em sua plenitude e a igreja de Cristo 
foi restabelecida em nossos tempos. 
Assim, Deus novamente nos “ali­
mentou” e fez transbordar nossos 
“cestos” .

Diz-se que esta Igreja não atrai 
necessariamente os grandes homens, 
mas muitas vezes transforma pessoas 
simples em grandes. Muita gente 
anônima com dons equivalentes 
apenas a cinco pães e dois peixes 
magnificam seus chamados e servem 
sem receber atenção ou reconheci­
mento, literalmente alimentando a 
muitos. Em larga escala, eles reali­
zam o sonho de Nabucodonosor de 
que o evangelho nos últimos dias 
seria como uma pedra cortada da 
montanha, sem mãos, rolando 
adiante até encher toda a Terra (ver 
Dan. 2:34-35; D & C 65:2). São as 
centenas de milhares de líderes e 
professores de todas as organizações 
auxiliares e quóruns do sacerdócio, 
os mestres familiares, as professoras 
visitantes da Sociedade de Socorro. 
São os vários bispos humildes da 
Igreja, muitos sem educação formal, 
mas grandemente magnificados, 
sempre aprendendo, com o humilde 
anseio de servir ao Senhor e às pes­
soas das alas.

Qualquer homem ou mulher que 
se deleita com o toque do Mestre é 
como barro de oleiro em Suas mãos. 
Mais importante do que conseguir 
fama e fortuna é ser o que Deus 
quer que sejamos. Antes de virmos a 
esta Terra, podemos ter sido prepa­
rados para fazer, nesta vida, um 
bem, talvez pequeno, mas que nin­
guém mais poderia fazer. O  Senhor 
disse a Jeremias: “Antes que te for­
masse no ventre te conheci, e antes 
que saísses da madre te santifiquei: 
às nações te dei por profeta”. (Jer. 
1:5.) Se o Senhor tem um trabalho 
para as pessoas de muitos talentos, 
acredito que também tenha um tra­
balho importante para as de poucos 
talentos.

Qual a característica central 
daqueles que têm apenas cinco pães

e dois peixes? O  que lhes torna pos­
sível, pelo toque do Mestre, servir, 
edificar e abençoar centenas e até 
milhares de pessoas? Após toda uma 
vida lidando com problemas de 
homens e mulheres, acredito que 
essa característica seja a capacidade 
de vencer o ego e o orgulho— ambos 
adversos à presença plena do 
Espírito de Deus e à humildade 
perante Ele. O  ego interfere quando 
marido e mulher precisam pedir per­
dão um ao outro. Evita que se des­
frute toda a doçura de um amor pro­
fundo. O  ego freqüentemente impe­
de que pais e filhos se entendam 
totalmente. Aumenta nossa presun­
ção e nosso convencimento. Cega- 
nos para a realidade. O  orgulho 
impede-nos de confessar pecados e 
imperfeições ao Senhor e de buscar 
o arrependimento.

Que dizer das pessoas que têm 
talentos apenas equivalentes a dois 
pães e um peixe? Elas realizam boa 
parte do trabalho árduo, inferior, 
sem desafios e mal remunerado do 
mundo. A  vida pode não ter sido 
exatamente justa para com eles. Eles 
lutam a fim de conseguir o bastante 
para manter corpo e alma unidos. 
N ão são, porém, esquecidos. Caso 
seus talentos sejam usados para 
construir o reino de Deus e servir ao 
próximo, eles desfrutarão todas as 
promessas do Senhor. A  grande pro­
messa do Salvador é de que eles 
“ [receberão] a sua recompensa, sim, 
paz neste mundo e vida eterna no

mundo vindouro”. (D & C 59:23.) 
Aquele que recebeu apenas dois 
talentos pôde dizer: “Senhor, entre- 
gaste-me dois talentos; eis que com 
eles granjeei outros dois talentos” . 
Disse-lhe o Senhor: “Bem está, bom 
e fiel servo. Sobre o pouco foste fiel, 
sobre muito te colocarei; entra no 
gozo do teu senhor”. (Mat. 
25:22-23.)

Para alguns, é uma bênção rece­
ber faculdades mentais e talentos 
equivalentes a quinze pães e dez pei­
xes. Eles têm muito a contribuir; 
outros, porém, tornam-se menos do 
que poderiam ser. N ão atingem todo 
o seu potencial para servir, talvez 
porque tenham muito orgulho 
daquilo que pensam que sabem e do 
que possuem. A  pessoa que é assim 
não parece disposta ou capaz de 
ceder “ao influxo do Espírito Santo,
. . . chegando a ser como criança, 
submisso, manso, humilde, paciente, 
cheio de amor e disposto a se sub­
meter a tudo quanto o Senhor achar 
que lhe deve infligir, assim como 
uma criança se submete a seu pai”. 
(Mosiah 3:19.)

Durante boa parte de minha 
vida, tenho ouvido alguns jornalis­
tas e dissidentes predizerem a imi­
nente derrocada da Igreja. Eles fre­
qüentemente apontam o pretenso 
descontentamento da juventude da 
Igreja. A  vida e a dedicação dos 
quase 50.000 jovens missionários 
são testemunho suficiente da fideli­
dade de muitos de nossos jovens.
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Presidente Thomas S. Monson, Segundo Conselheiro na Primeira Presidência, à direita; 
Presidente Gordon B. Hinckley, Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência; e três membros 
do Q uórum  dos Doze ouvem um interlúdio apresentado pelo coral durante uma sessão da 
conferência.

Além disso, no decorrer de minha 
vida, o número de membros da 
Igreja cresceu de 525.000 para mais 
de 8.500.000. Eu acredito que isso 
se deva à restauração da plenitude 
das chaves e da autoridade do evan­
gelho de Cristo por meio de Joseph 
Smith. Disso presto testemunho.

Recentemente, um jornalista de 
outro estado disse que estavam apa­
recendo “ rachaduras nas paredes do 
templo”, falando, é claro, figurativa­
mente. Com isso eu suponho que 
ele tenha pretendido dizer que os 
alicerces da Igreja estavam sendo 
abalados por um número muito 
pequeno de membros que não 
apóiam completamente os líderes ou 
que não guardam os convênios da 
Igreja. Para eliminar essa idéia de 
rachaduras na fé de nossos mem­
bros, devemos simplesmente obser­
var o alegre povo que freqüenta 
qualquer um de nossos quarenta e 
cinco templos em todo o mundo. 
Muitos são casais de mãos dadas, 
carregando suas pequenas sacolas, 
outros são solteiros em busca das 
pacíficas bênçãos da casa do Senhor. 
Seus semblantes refletem grande 
alegria e satisfação.

Uma das principais razões de esta 
Igreja ter crescido, de seu humilde 
começo para sua força atual, é a fide­
lidade e devoção de milhões de pes­
soas humildes e fervorosas que têm 
apenas cinco pães e dois peixinhos 
para oferecer, no serviço do Mestre.

Elas renunciam a seus próprios inte­
resses e, fazendo isso, encontram “a 
paz de Deus, que excede todo o 
entendimento” (Filip. 4:7). Desejo 
apenas ser um dos que experimentam 
essa paz celestial interior.

N a congregação, hoje, encon- 
tram-se Jeff e Joyce Underwood, de 
Pocatello, Idaho. Eles são os pais de 
Jeralee e mais cinco crianças. Jeff 
trabalha na equipe de manutenção 
que cuida de algumas de nossas 
capelas de Pocatello, Idaho. Joyce é 
mãe e dona-de-casa. Um dia, em 
julho passado, a filha deles, Jeralee, 
de onze anos, batia de porta em 
porta, fazendo a cobrança pelo jor­
nal que entregava. Jeralee não vol­
tou para casa— nem naquele dia 
nem no dia seguinte— nunca mais.

Duas mil pessoas da região saíram 
para procurá-la dia após dia. Outras 
igrejas mandaram apoio e alimento 
para a equipe de busca. Descobriram 
que Jeralee fora seqüestrada e brutal­
mente assassinada por um homem 
cruel. Quando seu corpo foi encon­
trado, toda a cidade ficou atemoriza­
da e chocada. Todos os segmentos da 
comunidade demonstraram amor e 
solidariedade a Jeff e Joyce. Alguns 
iraram-se, demonstrando desejo de 
vingança. Após o encontro do corpo 
de Jeralee, Jeff e Joyce apareceram 
com grande compostura ante as 
câmeras de televisão e em outros 
meios de comunicação para expres­
sar publicamente seus sinceros agra­

decimentos a todos os que ajudaram 
na busca e que demonstraram solida­
riedade e amor. Joyce disse: “Eu sei 
que o Pai Celestial ouviu e atendeu a 
nossas orações e trouxe nossa filha de 
volta”. Jeff disse: “Não temos mais 
dúvida a respeito de onde ela está”. 
Joyce continuou: “Aprendi muito 
sobre o amor esta semana; sei, tam­
bém, que existe muito ódio. Observei 
as manifestações de amor e quero 
sentir esse amor, e não o ódio. 
Podemos perdoar”.

O Élder Joe J. Christensen e eu, 
representando as Autoridades 
Gerais, estávamos entre os milhares 
de privilegiados que compareceram 
ao funeral de Jeralee. O  Espírito 
Santo abençoou maravilhosamente 
a reunião e levou paz à alma de 
todos os presentes. Mais tarde, 
Presidente Kent W. Howard, presi­
dente de estaca de Jeralee, escreveu: 
“A  família Underwood recebeu car­
tas tanto de membros da Igreja 
como de não-membros, dizendo que 
oraram por Jeralee, que não oravam 
havia anos e, por causa disso, senti­
ram desejo de voltar para a Igreja”.
O Presidente Howard continuou: 
“Nunca saberemos exatamente o 
quanto este caso despertou interesse 
pela Igreja e ajudou na reativação 
de membros. E impossível determi­
nar a extensão dos efeitos que a vida 
de Jeralee terá sobre incontáveis 
gerações”. Muitos filiaram-se à 
Igreja por quererem saber que tipo 
de religião pôde dar à família 
Underwood a força espiritual que 
demonstraram.

Menciono o bem resultante desse 
trágico acontecimento com total 
aprovação e incentivo dos pais de 
Jeralee. Sua doce filha foi como o 
rapaz que tinha apenas cinco pães 
de cevada e dois peixinhos para dar 
à causa do Salvador, mas, pelo poder 
de Deus, milhares foram alimenta­
dos espiritualmente.

Testifico que o evangelho que 
ensinamos “é o poder de Deus para 
salvação”, para todos os que escu­
tam e obedecem (Rom. 1:16), inde­
pendentemente de seus talentos e 
aptidões. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □
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Ser Curado
Élder Richard G. Scott
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

O cam inho mais seguro, mais eficaz e mais curto para a cura é a 
aplicação dos ensinam entos de Jesus Cristo em vossa vida.

A Páscoa faz-nos pensar no 
Salvador, em Sua vida, Sua 
expiação, ressurreição e 

amor. Ele ressurgiu dos mortos “com 
poder de curar em suas asas”.'

Oh! Como precisamos todos da 
cura que o Redentor pode propor­
cionar-nos! Trago uma mensagem 
de esperança para aqueles que 
anseiam pelo alívio dos fardos pesa­
dos que vos foram colocados sobre 
os ombros, sem terem sido provoca­
dos por alguma ação consciente de 
vossa parte, ao viverdes dignamen­
te. Baseia-se em princípios contidos 
nos ensinamentos do Salvador.
Vosso desafio pode ser uma séria 
deficiência física, a tentativa de 
vencer uma enfermidade ou a luta 
contra uma doença que vos ameace 
a vida. Pode ter raízes na morte de 
um ente querido, na angústia causa­
da por alguém acorrentado ao peca­
do, ou em abusos manifestados em 
quaisquer de suas formas malignas. 
Testifico que, seja qual for a causa, o

alívio duradouro está ao nosso 
alcance, baseado em condições esta­
belecidas pelo Senhor.

A  ajuda do Senhor sempre segue 
uma lei eterna. Quanto melhor 
compreenderdes essa lei, mais fácil 
será receberdes ajuda. Eis alguns 
princípios sobre os quais a cura se 
fundamenta.

É importante compreenderdes que 
essa cura pode significar serdes sara­
dos, receberdes alívio para o fardo 
que carregais ou mesmo virdes a 
compreender que vale a pena perse- 
verar até o fim, pacientemente, pois 
Deus necessita de filhos corajosos, 
dispostos a serem refinados quando, 
em Sua sabedoria, for Seu desejo.

Reconhecei que alguns desafios 
da vida não serão resolvidos aqui na 
Terra. Paulo rogou três vezes que o 
“espinho na carne” fosse removido. 
O  Senhor simplesmente respondeu: 
“A Minha graça te basta, porque o 
Meu poder se aperfeiçoa na fraque­
za”  ̂E deu-lhe uma força que tudo 
compensava, para que Paulo vivesse 
de maneira extremamente significa­
tiva. Ele deseja que aprendais como 
vos curardes, quando essa for a von­
tade Dele, e como obtereis força 
para conviver com a dificuldade, 
quando Ele pretender que isso seja 
um meio de crescimento. Em qual­
quer caso, o Redentor vos sustenta­
rá. E por isso que ele disse: “Tomai 
sobre vós o meu jugo, e aprendei de 
mim. Porque o meu jugo é suave e o 
meu fardo é leve”.’ Quando sentir- 
des que nada mais podeis fazer, 
depositai temporariamente vosso 
fardo a Seus pés. As escrituras vos 
ensinam como fazê-lo. Por exemplo, 
quando Alma e seu povo oprimido

“abriram seus corações; e Ele sabia o 
que lhes ia nos corações”, o Senhor 
abençoou-os, dizendo:

“Aliviarei as cargas de vossos 
ombros de modo que não sentireis 
seu peso ( . . . )  para que tenhais 
plena certeza ( . . . )  que Eu, o 
Senhor Deus, visito meu povo em 
suas aflições.

E ( . . . )  o Senhor os fortaleceu 
de tal modo que poderiam carregar 
seus fardos com facilidade e submete­
ram-se de bom grado e com paciência 
a todas as vontades do Senhor.”4 

Submeter-vos de “bom grado e 
com paciência” a todas as vontades 
Dele permitir-vos-á aprender lições 
valiosas, ainda que difíceis; e verda­
des eternas que vos trarão bênçãos.1 
O exemplo de Alma e Amuleque é 
esclarecedor. Enquanto faziam o 
bem ao povo de Amoniah, eles 
foram presos. Amuleque confiou em 
seu experiente companheiro, Alma, 
que o ajudou a ter maior confiança 
no Senhor. Forçado a presenciar 
mulheres e crianças sendo consumi­
das pelo fogo, Amuleque disse: 
“Quem sabe não nos queimarão 
também!” Alma respondeu: “Faça-se 
segundo a vontade de Deus"— um 
princípio vital. “Nossa obra, porém, 
não está terminada; portanto não 
nos queimarão”.” O juiz supremo e 
outros bateram e cuspiram neles, 
negaram-lhes alimento, interroga­
ram-nos e molestaram-nos por mui­
tos dias com palavras de escárnio e 
ameaças. Embora lhes tivesse sido 
ordenado falar, eles resistiram, 
amarrados e nus, esperando pacien­
temente que o Senhor lhes mostras­
se o que fazer. Então “o poder de 
Deus veio sobre Alma e Amuleque 
e estes se levantaram”. Alma cla­
mou: “Dai-nos forças, ó Senhor, de 
acordo com nossa fé em Cristo para 
que sejamos libertados. E eles arre­
bentaram as cordas com que esta­
vam amarrados”.' A  terra estreme­
ceu, as paredes da prisão partiram- 
se. Todos os que feriram Alma e 
Amuleque morreram e eles foram 
libertados. Em outra ocasião, Alma 
orou: “0  Senhor ( . . . )  tem miseri­
córdia deste homem e cura-o, segun­
do sua fé em Cristo”.*
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Estes dois exemplos fornecem a 
chave essencial para a cura. O 
Senhor dará alívio com poder divino 
quando procurardes a libertação 
com humildade e fé em Cristo.

Não digais: “Ninguém me enten­
de; não sei o que fazer nem como 
obter a ajuda de que preciso”. Esses 
comentários são autodestrutivos. 
Ninguém pode vos ajudar sem fé de 
vossa parte.9 Vosso crescimento pes­
soal depende disso. Não ansieis por 
uma vida praticamente livre de afli­
ções, dores, pressões, desafios ou 
mágoas, pois essas são ferramentas 
que um Pai amoroso usa para esti­
mular nosso crescimento e entendi­
mento pessoal. Como as escrituras 
afirmam repetidamente, sereis ajuda­
dos ao exercitardes fé em Jesus 
Cristo.'0 Essa fé é demonstrada pela 
vontade de confiar em Suas promes­
sas, dadas por meio de Seus profe­
tas" e em Suas escrituras, as quais 
contêm as próprias palavras Dele. 
Talvez ainda não percebais plena­
mente como fazer isto, mas deveis 
ter confiança de que Ele vos ajudará 
a usar o livre-arbítrio para abrir as 
portas, a fim de que Sua cura ocorra. 
Fé em Cristo significa que confiamos 
Nele; confiamos em Seus ensina­
mentos. Isso leva à esperança e a 
esperança traz caridade, o puro amor 
de Cristo— aquele sentimento de paz 
que temos ao perceber Seu interesse, 
Seu amor e a capacidade que tem de 
nos curar ou de aliviar nossos fardos 
com Seu poder de cura.

Existe um padrão potencialmente

destrutivo em vossa vida? Quando 
estais desanimados, oprimidos e, 
desesperados, procurais outras pes­
soas para resolver vossos problemas, 
ignorando vossa própria capacidade 
de progresso? Compreendeis a 
necessidade de fazer tudo o que esti­
ver ao vosso alcance, para que o 
Senhor possa fazer o que Ele deseja 
para ajudar-vos?

Vosso acesso à ajuda do Salvador 
tem diferentes caminhos. O  mais 
direto e, geralmente, o mais podero­
so são as orações confiantes e humil­
des ao Pai Celestial, respondidas por 
meio do Espírito Santo ao vosso 
espírito.12 Entretanto, algumas vezes 
é difícil iniciar esse processo de ajuda 
e é difícil saber se estamos aprenden­
do a orar com fé. Caso isso aconteça, 
começai de outra forma. Confiai em 
alguém próximo; então, ao apren- 
derdes a ter essa confiança, ela se 
estenderá a Deus e a Sua cura.15 
Começai com um amigo ou bispo 
que compreenda os ensinamentos do 
Salvador. Com freqüência, essas pes­
soas alcançaram cura ao aplicarem a 
verdade, com fé no Redentor e 
podem mostrar-vos como fazê-lo. Ou 
começai lendo, ponderando e apli­
cando os ensinamentos das escritu­
ras. Elas constituem uma fonte vigo­
rosa de ajuda.14 Embora exemplos e 
histórias ajudem a entender princí­
pios, vereis que as doutrinas das 
escrituras conferem poder, como 
ilustrado nestas citações:

• “E vejo que vossa fé é suficien­
te para que eu vos cure.”1’

•  “Virá a mim com toda a since­
ridade de coração.”11’

• “Volvéreis a mim, arrependen­
do-vos de vossos pecados e conver- 
tendo-vos para que vos cure?”1'

• “ [Voltai-vos] ao Senhor com 
pleno propósito de coração, se tiver- 
des confiança nele e o servirdes com 
toda a diligência de vossas mentes e, 
se assim fizerdes, ele vos livrará do 
cativeiro, de acordo com sua vonta­
de e prazer.” 8

Mesmo que tivessem tempo e 
recursos ilimitados, o que eles não 
têm, os líderes do sacerdócio não 
poderiam prover toda a ajuda neces­
sária. Eles são agentes do Senhor e 
Sua lei requer que façais vossa parte. 
Eles vos mostrarão o caminho. Eles 
podem dar bênçãos do sacerdócio.1” 
Vossa fé,20 pureza e obediência, bem 
como as do portador do sacerdócio, 
têm grande efeito no pronunciamen­
to e realização da bênção. A  cura 
pode ocorrer instantaneamente; 
porém ela se dá, com mais freqüên­
cia, durante um período de tempo 
determinado pela fé e obediência do 
indivíduo e pela vontade do 
Senhor. 1 Sinto que o ritmo da cura é 
geralmente estabelecido pelo indiví­
duo e não pelo Senhor. Ele espera 
que useis outros recursos, inclusive 
ajuda profissional, quando indicado; 
então Ele proverá o saldo necessário, 
de acordo com Sua vontade.22

O amor é vigoroso em seu poder 
de cura. Sabendo disso, Satanás pro­
cura separar-vos do poder do amor 
de Deus, da família e dos amigos que 
desejam ajudar. Ele procura fazer-vos 
sentir que as paredes se estão 
fechando ao vosso redor e que não 
há saída ou alívio. Deseja que acre­
diteis que não tendes capacidade de 
ajudar-vos a vós mesmos e que nin­
guém realmente se interessa por vós. 
Se ele for bem sucedido, sentireis 
mais desespero e dor. Sua estratégia 
é fazer com que penseis que não sois 
apreciados, amados ou queridos, a 
fim de que, no desespero, passeis à 
autocrítica e, no final, até mesmo 
comeceis a achar-vos desprezíveis, 
sentindo-vos iníquos quando não o 
sois. Lembrai-vos de que a sabedoria 
de Deus “é maior que a astúcia do
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demônio”2’. Se tendes tais pensa­
mentos, acabai com a sensação de 
desamparo, voltando-vos para 
alguém necessitado. Isto pode pare­
cer cruel quando tanto desejais vossa 
cura, mas o conselho está funda­
mentado na verdade. Paulo ensinou: 
“Levai as cargas uns dos outros e 
assim cumprireis a lei de Cristo”.24

Recebemos amor quando apren­
demos a dá-lo em espírito de con­
fiança. Se vos sentis privados de 
amor, isso é difícil. Contudo, inte­
resse e apoio ininterruptos geram 
interesse e amor por parte da outra 
pessoa. Sentir-vos-eis úteis. Tornar- 
vos-eis instrumentos das bênçãos do 
Senhor. O  espírito permitir-vos-á 
sentir a preocupação e o interesse 
do Salvador e depois o calor e a 
força de Seu amor. O  Presidente 
Kimball disse: “Deus repara em nós 
e zela por nós. Mas geralmente é por 
meio de outro mortal que ele atende 
a nossas necessidades. Portanto, é 
vital que sirvamos uns aos outros” .2’

Os desafios são testes vindos de 
um Pai sábio e conhecedor, para dar- 
nos experiência, a fim de que sejamos 
provados, amadureçamos e cresçamos 
em entendimento e aplicação de Suas 
verdades. Quando sois dignos, o 
desafio se transforma em contribuição 
a vosso crescimento, não em barreira. 
Contudo, seja qual for a origem da 
dificuldade e seja como for que come­
ceis a conseguir alívio— por intermé­
dio de um terapeuta profissional, um 
médico, um líder do sacerdócio, um 
amigo, um pai preocupado ou uma 
pessoa querida— não importa como 
comeceis, essas soluções nunca forne­
cerão uma resposta completa. A  cura 
final é alcançada por meio da fé em 
Jesus Cristo e em seus ensinamentos, 
com um coração quebrantado e um 
espírito contrito, por meio de obe­
diência a Seus mandamentos. Esta é 
a razão por que a reação humana aos 
desafios da vida, gerando ódio, desa­
lento, desconfiança, ira, vingança, 
deve ser suplantada pelas ternas 
misericórdias de um Pai Celestial 
amoroso e de Seu Amado Filho. 
Quando a angústia tem origem no 
procedimento vil de outras pessoas, 
deve haver punição e ação corretiva,

mas essa ação não deve partir da pes­
soa ofendida. Deixai isso para aqueles 
que têm essa responsabilidade. 
Aprendei a perdoar; apesar de terri­
velmente difícil, o perdão vos liberta­
rá e abrirá o caminho para uma novi­
dade de vida.26 O  tempo gasto pelo 
ofendido para assegurar a punição do 
ofensor é tempo desperdiçado, que 
retardará o processo da cura.

Em resumo, fazei o que puderdes, 
um passo de cada vez. Procurai 
entender os princípios de cura ensi­
nados em todas as escrituras e por 
meio da oração. Ajudai o próximo. 
Perdoai. Submetei-vos “de bom 
grado e com paciência à vontade do 
Senhor”.27 Acima de tudo, exercitai a 
fé em Jesus Cristo.

Testifico que o caminho mais 
seguro, mais eficaz e mais curto para 
a cura é a aplicação dos ensinamen­
tos de Jesus Cristo em vossa vida.
Ele começa com a compreensão dos 
princípios do arbítrio moral e da 
expiação de Jesus Cristo. Conduz à 
fé Nele e à obediência a Seus man­
damentos; e isso traz cura.

Se vossa cura espiritual está esta­
cionada e não estais progredindo; se 
pareceis estar dependendo sempre 
de outro ser mortal para receber 
apoio, voltai-vos para Jesus Cristo, 
com fé. Eu sei que o Mestre vos ama 
e irá curar-vos de acordo com vossa 
fé Nele. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □
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“Morrendo o Homem, 
Porventura Tornará a 
Viver?”
Élder Carlos E. Asay
Da Presidência dos Setenta

A crença na ressurreição e nas verdades inerentes a e la, m otiva-nos a 
obedecer aos m andam entos, ao a rrepend im ento , a servir ao próxim o e a 
faze r outras coisas que trazem  a leg ria  e fe lic idade.

Há alguns anos, visitei uma 
casa de repouso para idosos. 
Os residentes, na maioria, 

eram pessoas fisicamente debilitadas, 
cansadas e ansiosas por sair dali. Ao 
passar por um dos quartos ouvi um 
fraco pedido de ajuda. A  porta esta­
va entreaberta, de maneira que 
entrei com a esperança de ajudar 
alguém com problemas. Já  no quar­
to, fui recebido pelo olhar suplicante 
de uma gentil velhinha em uma 
cadeira de rodas. Olhou-me fixa­
mente por um instante e perguntou- 
me: “Posso morrer? Posso morrer?”

O  olhar terno, a voz afável e as 
feições delicadas comoveram-me. 
Obviamente estava sofrendo muita 
dor física e queria ver-se livre de um

corpo debilitado. Ela sentia falta da 
companhia dos entes queridos que 
partiram antes dela.

N ão me recordo muito bem o 
que lhe disse na ocasião, mas tentei 
assegurar-lhe que poderia e iria mor­
rer no devido tempo do Senhor. 
Procurei assegurar-lhe que viveria 
novamente, livre dos problemas que 
a afligiam no momento.

A QUESTÃO REAL

A  questão real que cada um de 
nós deve enfrentar não é, “Posso 
morrer?” A  morte é uma das certe­
zas da vida. Ocorre regularmente e 
é observada nas notas de falecimen­
to dos jornais e pelas cadeiras vazias 
em nossas mesas. Porque assim 
como o sol se põe ao findar de cada 
dia de acordo com o ritmo eterno 
da vida, também teremos a expe­
riência da separação temporária do 
corpo e do espírito; quando nosso 
tabernáculo de carne será colocado 
“na fria e silenciosa sepultura”
(2 Néfi 1:14) e nosso espírito será 
“ levado para aquele Deus que lhes 
deu a vida”. (Alma 40:11.)

N a verdade, porém, a questão 
real é: “Morrendo o homem, por­
ventura tornará a viver?” (Jó 14:14). 
A  sepultura selará nosso destino 
eterno? Ou há uma ressurreição e 
outra esfera de existência à espera 
de nossa alma?

Os que creêm ser o túmulo o des­
tino final do homem, vivem sem a 
esperança de um mundo melhor e 
estão inclinados a adotar aquela ati­
tude fatalista: “Comei, bebei e 
diverti-vos ( . . . )  porque amanhã 
morreremos”. (2 Né. 28:7; ver tam­
bém 1 Cor. 15:32.) Esta atitude 
quase sempre leva a experiências 
devassas, à conduta imoral e a todos 
os outros comportamentos que 
resultam em angústia e remorso.
(Ver Alma 29:5.)

Ao passo que, aqueles que acre­
ditam em vida após a morte estão 
muito mais propensos a levar uma 
vida cheia de propósito. A  crença 
na ressurreição e nas verdades ine­
rentes a ela, motivam-nos a obede­
cer aos mandamentos, ao arrepen- 
dendimento, a servir ao próximo e 
a fazer outras coisas que trazem ale­
gria e felicidade, tanto agora como 
no mundo vindouro. Logo, parece 
apropriado falarmos sobre a questão 
real, Tomarei a viver? na véspera da 
Páscoa— dia em que cristãos do 
mundo inteiro comemoram a ressur­
reição do Senhor e Salvador, Jesus 
Cristo.

DUAS CATEGORIAS DE PROVAS

Um escritor conhecido referiu-se 
à ressurreição de Cristo como “o 
maior milagre e o mais glorioso fato da 
história”. (James E. Talmage, Jesus, o 
Cristo, 1979, p. 676; grifo nosso.)

Os milagres são “manifestações 
de poder divino ou espiritual” . [Bible 
Dictionary, (Dicionário Bíblico), p. 
732.] Eles não são truques ou ações 
arquitetados por homens espertos. 
São atos realizados por indivíduos 
com poderes superiores aos dos mor­
tais. O  que poderia ser mais gran­
dioso do que deitar o corpo de 
alguém na morte e resgatá-lo em um 
estado ressurreto, como fez Jesus? 
Somente através do uso de poderes 
divinos e por meio da graça de Deus 
poderia esta maravilha ocorrer.

E o que acontece à afirmação de 
que a ressurreição foi o “aconteci­
mento mais glorioso da história?” A  
realidade da Ressurreição pode ser 
dividida em duas categorias ou
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classes. Uma é a grande multidão de 
testemunhas que viram o Cristo res- 
surreto; a outra é um exército de 
pessoas que crêem, tanto do passado 
como do presente, que na força de 
testemunhos pessoais declaram com 
convicção: “A  sepultura não tem 
vitória e o aguilhão da morte é des­
feito em Cristo” (Mosiah 16:8). 
Ambas as categorias são importan­
tes e dignas de atenção.

UMA MULTIDÃO 
DE TESTEMUNHAS

Está registrado em Atos dos 
Apóstolos: “Aos quais também, 
depois de ter padecido, se apresen­
tou vivo, com muitas e infalíveis pro­
vas, sendo visto por eles por espaço 
de quarenta dias, e falando do que 
respeita ao Reino de Deus”. (Atos 
1:3; grifo nosso.)

Incluídos na multidão de teste­
munhas ou entre as “evidências 
infalíveis” estão as centenas de 
seguidores que viram o Senhor res- 
surreto em múltiplas ocasiões.

• “Apareceu primeiramente a 
Maria Madalena”. (Marcos 16:9.)
Ela o viu e ouviu-lhe a voz.

•Apareceu a Joana, Maria (mãe 
de Tiago) “e outras que com elas 
estavam”. (Lucas 24:10.) Elas “abra­
çaram os seus pés, e o adoraram”. 
(Mateus 28:9.)

•Apareceu a Pedro— aquele que 
o negou três vezes. (Ver Lucas
24:34.)

• Apareceu a dois discípulos 
quando iam a caminho do campo. 
(Ver Lucas 24:13-32.)

•Apareceu a seus amados após­
tolos pelo menos quatro vezes.

•  Foi visto após a crucificação, 
“uma vez por mais de quinhentos 
irmãos” (I Cor. 15:6), segundo o 
registro de Paulo.

•A lém  disso, “e abriram-se os 
sepulcros, e muitos corpos de santos 
que dormiam foram ressuscitados;

E, saindo dos sepulcros, depois da 
ressurreição dele, entraram na cida­
de santa, e apareceram a muitos”. 
(Mateus 27:52-53.)

Além dessas testemunhas, ainda 
havia os céticos. Alguns referiram-

se às palavras das mulheres “como 
desvario”. (Lucas 24:11.) Jesus 
repreendeu os dois discípulos, dizen­
do: “O  néscios, e tardos de coração 
para crer tudo o que os profetas dis­
seram!” (Lucas 24:25.) E repreen­
deu alguns “por não haverem crido 
nos que o tinham visto já ressuscita­
do”. (Marcos 16:14-)

Imaginamos como é possível 
alguém duvidar da realidade da res­
surreição após ter lido os vários rela­
tos de Sua aparição às mulheres, aos 
discípulos e aos apóstolos. Que 
prova maior poderia alguém exigir 
do que a documentação do aconte­
cido apresentada em escritos 
sagrados?

Há mais ainda, João escreveu: “O 
testemunho de dois homens é ver­
dadeiro”. (João 8:17.) Se esta afir­
mação é válida, certamente o teste­
munho de Cristo haver escapado do 
túmulo, fornecido por uma segunda 
nação, não deve ser ignorado.

Refiro-me, naturalmente, ao registro 
do Livro de Mórmon a respeito das 
aparições de Cristo, após Sua morte, 
no hemisfério ocidental.

Próximo ao templo, na terra de 
Abundância, cerca de 2.500 pessoas 
ouviram uma voz suave e penetran­
te declarar: “Eis aqui meu Filho 
Bem Amado, no qual me alegro e 
no qual glorifiquei meu nome— A 
Ele deveis ouvir”. (3 Néfi 11:7.) 
Espantados, eles experimentaram 
uma mudança no coração ao ouvir 
Deus, o Pai Eterno, apresentar o 
Filho Unigênito— Sua maneira de 
transmitir os dons da imortalidade e 
vida eterna a todos os Seus filhos 
(João 3:16).

A  multidão viu um homem des­
cer dos céus. Ouviram-no anunciar, 
“Eis que sou Jesus Cristo, cuja vinda 
ao mundo foi anunciada pelos profe­
tas” . (3 Néfi 11:10.) Em seguida, 
convidou o povo a se aproximar um 
a um para ver com os próprios olhos
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e sentir com as próprias mãos as 
marcas dos cravos em Suas mãos e 
em Seus pés. (Ver 3 Néfi 11:14-17.)

Uma multidão de pessoas em dois 
continentes foi testemunha ocular 
do Cristo ressurreto. Portanto, 
pode-se dizer, a respeito deste glo­
rioso acontecimento da história, 
que: “A  ressurreição ( . . . )  é com­
provada por evidência mais conclu­
siva que aquela sobre a qual repousa 
nossa aceitação dos fatos históricos 
em geral” . (James E. Talmage, Jesus, 
o Cristo, p. 676.)

TESTEMUNHOS PESSOAIS

“Evidências infalíveis” de assuntos 
espirituais, como as da ressurreição 
de Cristo, não são feitas pela mão; 
são sentidas no coração. Não são vis­
tas a olho nu; são vistas pelos “olhos 
da fé” . (Éter 12:19.) Tampouco são 
estabelecidas pelo toque de um dedo. 
A  realidade dos assuntos espirituais é 
confirmada por sentimentos desper­
tados pelas palavras de Deus, faladas 
ou escritas. (Ver 1 Néfi 17:45.) Digo 
isso porque “o Espírito fala a verdade 
e não mente. Portanto, fala das coisas 
como realmente são e como real­
mente serão”. (Jacó 4:13.) O  Espírito 
Santo lida com a realidade, não com 
acontecimentos fantasiosos.

Lembrai-vos de que os dois

discípulos que caminharam e con­
versaram com Cristo na estrada 
para Emaús não o reconheceram a 
princípio. Mais tarde, porém, “abri­
ram-se-lhes então os olhos, e o 
conheceram”, quando refletiram: 
“Porventura não ardia em nós o 
nosso coração quando, pelo cam i­
nho, nos falava, e quando nos abria 
as escrituras?” (Lucas 24:31-32.)

Lembrai-vos também de que 
Jesus disse a Tomé: “N ão sejas incré­
dulo, mas crente ( . . . )  Porque me 
viste, Tomé, creste; bem-aventura­
dos os que não viram e creram”. 
(João 20:27, 29.)

Nossos “olhos da fé” serão tam ­
bém abertos e saberemos com cer­
teza que Ele vive e que viveremos 
com Ele novamente, se crermos e 
aceitarmos o convite divino: “Anda 
comigo”. (Ver Moisés 6:34.)

•  Sim, andamos com ele no 
deserto e sentimos sua presença ao 
jejuar, orar e resistir às tentações.

•Andam os com ele até o poço de 
Jacó e nosso coração arde quando 
estudamos as escrituras e bebemos 
da água da vida.

• Andamos com ele até a 
Galiléia, quando ensinamos e vive­
mos a verdade.

•  Andamos com ele até o 
Getsêmani, quando tomamos sobre 
nós as cargas de outros.

• Caminhamos com ele até o 
Calvário, quando tomamos nossa 
cruz e renegamo-nos a tudo que não 
for divino e a todo desejo mundano. 
(Ver Mateus 16:26.)

•  Sofremos com ele no Gólgota 
quando sacrificamos tempo, talentos 
e meios para a edificação do reino 
de Deus.

• Ressuscitamos com ele para 
uma nova vida ao procurarmos um 
renascimento espiritual e esforçar- 
mo-nos por tornar-nos Seus filhos e 
filhas.

E, no processo de seguir Seus 
passos (ver I Pedro 2:21), obtemos a 
convicção pessoal ou a evidência 
infalível de que Ele vive, que é o 
Filho do Deus vivo e é nosso 
Redentor.

CONCLUSÃO

N ão posso voltar àquela velhinha 
gentil na cadeira de rodas que 
implorava: “Posso morrer?” Ela já 
atravessou a ponte entre a terra e o 
céu— a ponte a que chamamos 
morte. Ela sabe agora, melhor que 
eu, que morrer e viver novamente 
são verdades estabelecidas e, certa­
mente, sabe que: “A  morte, não é 
um ponto final, mas uma vírgula na 
história da vida” (Amos John 
Traver), pois ela voltou para casa e 
está envolvida pelos braços do amor 
de Deus. (Ver 2 Néfi 1:15.)

Quer sejamos jovens ou velhos, 
não devemos ter “temor da morte, 
graças a [nossa] fé e esperança em 
Cristo e na ressurreição; portanto, 
para [nós] a morte foi tragada pela 
morte de Cristo sobre ela” (ver 
Alma 27:28). Ele é nosso Redentor; 
ele é: “a ressurreição e a vida”.
(João 11:25.)

Presto solene testemunho de que 
viveremos novamente! Este testemu­
nho está alicerçado nas palavras de 
testemunhas oculares e de profetas 
modernos que viram e ouviram o 
Deus vivo e o Cristo vivo (ver D & C 
76:22-24; PGV 2:17) e em expe­
riências pessoais e sagradas do 
Espírito acontecidas ao tentar andar 
com Deus. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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O Amor Maduro de 
uma Criança
Élder Albert Choules Júnior
dos Setenta

Q uando dam os am or sincero, recebemos a m or em troca. O am or assim 
p a rtilhado  traz confiança, apo io  e um nível de segurança insuperável.

O que gostaria de deixar con- 
vosco, hoje, centraliza-se 
em três declarações feitas 

pelo Salvador quando estava na 
Terra. Quando Lhe pediram que 
definisse “o primeiro de todos os 
mandamentos”, respondeu:
“Amarás, pois, ao Senhor teu Deus 
de todo o teu coração, e de todo a 
tua alma, e de todo o teu entendi­
mento, e de todas as tuas forças” . 
(Marcos 12:28, 30.) Portanto, obe­
diência a esses mandamentos deve 
ser nossa prioridade máxima. Tudo o 
que fizermos deve evidenciar nosso 
amor ao Pai Celestial.

Jesus mostrou várias formas de 
demonstrarmos o amor que devemos 
ter por Ele e pelo Pai Celestial, mas 
resumiu-as numa simples declara­
ção: “Se me amardes, guardareis os 
meus mandamentos”. 0oão 14:15.)

Mais tarde, o Salvador

acrescentou outra pequena declara­
ção de fácil entendimento: “Amai-vos 
uns aos outros”. (João 13:34-) Nosso 
amor a Deus, a Jesus Cristo e aos 
semelhantes deve acompanhar tudo 
que fazemos e sentimos. Quando 
damos amor sincero, recebemos amor 
em troca. O  amor assim partilhado 
traz confiança, apoio e um nível de 
segurança insuperável. Uma criança 
aconchega-se naturalmente nos bra­
ços da mãe, procurando amor e pro­
teção daquela que lhe deu a vida.
Esse tipo de amor inato parece exem­
plificar o mandamento de nos amar­
mos uns aos outros. As crianças pare­
cem amar seus semelhantes com 
muita naturalidade. A  expectativa 
que têm de receber amor em troca 
parece ser também inata.

Essa tendência típica das crianças 
para o amor ficou especialmente 
clara para mim ao visitar a Romênia 
pela primeira vez. Lembro-me vivi- 
damente. A  irmã Choules e eu 
fomos a várias instituições com nos­
sos missionários que prestavam ser­
viço humanitário. Num orfanato, 
vimos uma sala um pouco estreita e 
comprida, com paredes de vidro, 
onde brincavam aproximadamente 
vinte crianças. Tinham cerca de três 
anos de idade. Passavam a maior 
parte do dia entretendo-se umas 
com as outras, aparentemente com 
pouca ou nenhuma supervisão adul­
ta. Perguntei à supervisora se pode­
ríamos entrar e tirar algumas fotos. 
Ela concordou. Ao abrir a porta, 
muitas crianças correram. Lembrei- 
me de ocasiões, quando eu era

jovem, em que vi gado e cavalos cor­
rendo para a liberdade quando 
alguém abria a porteira de um curral. 
Essas crianças, contudo, não esta­
vam correndo para se libertarem, 
mas estavam carentes de amor. Logo 
tínhamos uma ou mais crianças 
agarrando-nos as pernas, à procura 
do amor pelo qual tanto ansiavam. 
Sempre me lembrarei da fotografia 
que tirei da irmã Choules segurando 
uma dessas crianças nos braços, 
abraçadas uma à outra. Essas crian­
ças só queriam amar e ser amadas. 
Esses pequeninos e outras crianças 
parecem ter nascido com esse desejo 
e essa capacidade irrestritos.

Quando crescemos, porém, pare­
ce que nos acostumamos com algo 
diferente. Parece mais difícil dar e 
receber amor sincero como as crian­
ças o fazem tão naturalmente. O 
Senhor não apenas disse “amai-vos 
uns aos outros”, mas prefaciou essas 
palavras com: “Um novo manda­
mento vos dou: Que vos ameis uns 
aos outros.” Em seguida, ensinou- 
nos o tipo de amor que deveríamos 
cultivar, acrescentando: “Como eu 
vos amei a vós, que também vós uns 
aos outros vos ameis”. (João 13:34.)

Muitas vezes me pergunto: Por 
que é preciso que nos mandem, nós, 
adultos, fazer o que flui tão natural­
mente nas crianças? Talvez seja por 
isso que Cristo nos tenha dito que 
deveríamos ser como as criancinhas, 
“porque dos tais é o reino dos céus.” 
(Mateus 19:14-)

O reino dos céus pelo qual luta­
mos pode começar com uma vida 
celestial aqui e agora. Podemos 
desenvolver um amor como o das 
crianças, mas de forma amadurecida. 
O  Presidente David O. McKay disse:

“N ão conheço outro local melhor 
do que o lar para encontrarmos feli­
cidade nesta vida. E possível fazer do 
lar um pedaço do céu; na verdade, 
vejo o céu como uma continuação 
do lar ideal. Certo homem disse: ‘O 
lar repleto de alegria é uma das maio­
res esperanças da vida.’” (Conference 
Report, Abr. 1964, p. 5; ou 
Improvement Era, jun. 1964, p. 520.)

Como fazermos de nossa casa um 
lar ideal e o prelúdio do céu? Acho
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que começamos com a admoestação 
do Salvador de guardar Seus man­
damentos e de fazê-lo especifica­
mente dentro de nosso lar. Esposos e 
esposas— pais e mães— dai o exem­
plo e mostrai como tudo deve trans­
correr no lar. Espera-se que o rela­
cionamento entre o casal comece 
num abar sagrado e num templo 
santo. Lá eles se ajoelham, sabendo 
que são dignos desse privilégio 
sagrado. Estão preparados e prontos 
para fazer convênios sagrados— para 
estabelecer em primeiro lugar na 
vida a meta de estarem juntos no 
céu. O egoísmo tem que ser posto 
de lado. Eles iniciam uma socieda­
de— uma sociedade plena— que 
deve ser eterna.

Há poucos anos, soube de vários 
exemplos em que um homem em 
especial tentou exercer domínio 
injusto, simplesmente porque se 
convencera de que esse era o seu 
papel como homem. Alguns decla­
ram erroneamente que tal atitude é 
certa porque portam o sacerdócio. 
Nada poderia estar mais longe da 
verdade. A  sagrada declaração da 
seção 121 de Doutrina e Convênios 
desmente esse conceito errôneo.

A  escritura afirma claramente:
“Nenhum poder ou influência 

pode ou deve ser mantido por virtu­
de do sacerdócio, a não ser que seja

com persuasão, com longanimidade, 
com mansuetude e ternura, e com 
amor não fingido;

Com benignidade e conhecimen­
to puro que grandemente ampliarão 
a alma, sem hipocrisia e sem dolo.

Reprovando logo com firmeza, 
quando movido pelo Espírito Santo; 
e depois, mostrando um amor maior 
por aquele que repreendeste, para 
que não te julgue seu inimigo;

Para que ele saiba que a tua fide­
lidade é mais forte do que os laços 
da morte.” (D & C  121:41-44.)

Um homem dominador e insensí­
vel, ao contrário, talvez zombe da 
frase “reprovando logo com firme­
za”. N a verdade, talvez reprove com 
firmeza elevando freqüentemente o 
tom de voz, proferindo palavras e 
frases vulgares, até agredindo fisica­
mente ou utilizando-se de outros 
tipos de abuso. Esquece-se de como 
deve reprovar: “Quando movido 
pelo Espírito Santo”. Nenhum gesto 
abusivo tem a sanção dos céus, 
muito menos tem lá a sua origem.
Tal homem parece ter-se esquecido 
também de que há não muito tempo 
se ajoelhou num altar sagrado e fez 
convênio com sua companheira e 
com Deus de guardar todos os man­
damentos do Senhor. Nenhum 
homem— particularmente um por­
tador do sacerdócio— tem direito de 
tratar mal qualquer mulher, espe­
cialmente a esposa, com quem espe­
ra compartilhar a alegria eterna.
Sem dúvida, não se justifica um 
domínio injusto sob a asserção errô­
nea de que um homem pode agir 
dessa forma porque é o marido, o 
cabeça da família e, especialmente, 
porque tem a autoridade do sacer­
dócio. A  escritura é clara ao dizer 
que quando há abuso da autoridade 
sagrada, a autoridade do sacerdócio 
é retirada. (Ver D & C  121:34-37.)

Élder M. Russell Ballard, do 
Quórum dos Doze, salientou isso na 
última conferência de outubro, 
dizendo:

“Qualquer homem que invoca os 
poderes especiais do céu para os 
próprios interesses egoístas e procu­
ra usar o sacerdócio em qualquer 
grau de injustiça, na Igreja ou no lar,
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simplesmente não compreende a 
natureza de sua autoridade.

Felizmente, a maioria de nossos 
pais e líderes do sacerdócio lideram 
com amor, assim como a maioria de 
nossas mães e líderes das auxiliares. 
A  liderança fundamentada no 
amor é acompanhada de inacredi­
tável poder. Ele é real e produz 
resultados duradouros na vida dos 
filhos do Pai Celestial.” (A Liahona, 
jan. 1994, p. 84.)

Paulo ensinou resumidamente: 
“Vós, maridos, amai vossas mulhe­
res, como também Cristo amou a 
igreja, e a si mesmo se entregou por 
ela”. (Efésios 5:25.) Quando preva­
lece o amor verdadeiro entre marido 
e mulher, eles querem dar-se um ao 
outro e sacrificar-se um pelo outro, 
como Cristo Se deu a Si mesmo pela 
igreja. Sacrificamo-nos um pelo 
outro diariamente, quando nos 
esforçamos sempre para fazer o côn­
juge feliz. Assim, deixamos de pen­
sar egoisticamente em nós mesmos e 
em nossas necessidades pessoais. 
Pensamos não apenas no aqui e 
agora, mas no depois.

O  Salvador disse: “ ( . . . )  se um 
homem tomar uma esposa conforme 
a Minha palavra, que é a Minha lei, 
e pelo novo e eterno convênio, ( . . . )  
e se guardarem o Meu convênio, 
( . . . )  ser-lhes-á feito de acordo com 
todas as coisas que o Meu servo lhes 
falou, nesta vida e por toda a eterni­
dade; e estará em pleno vigor 
quando deixarem este mundo; e pas­
sarão pelos anjos e deuses que ali 
estão, e entrarão para a sua exaltação 
e glória em todas as coisas, conforme 
selado sobre as suas cabeças, glória 
que será uma plenitude e uma conti­
nuação das sementes para todo o 
sempre”. (D & C 132:19.) Essas são as 
grandes e maravilhosas bênçãos da 
exaltação, glória e vida eterna. Elas 
são seladas sobre nós somente no 
templo sagrado. Podemos realmente 
recebê-las. Com essa perspectiva 
eterna, somente as ações e os pensa­
mentos amorosos podem prevalecer 
no lar, onde nos ajudamos mutua­
mente no caminho da exaltação.
Essa perspectiva não apenas nos pre­
para para a eternidade, mas torna o



aqui e agora muito mais feliz e mais 
satisfatório.

Tenho observado as Autoridades 
Gerais— aqueles que compreendem 
os direitos do sacerdócio e as neces­
sidades da eternidade talvez mais 
claramente do que as outras pes­
soas— e como tratam suas esposas e 
falam delas. Seria bom seguirmos 
seus exemplos de amor, respeito e 
bondade.

As crianças aprendem a imitar os 
padrões dos pais. Se os pais guardam 
o Dia do Senhor, vão à igreja, ser­
vem fielmente em seus chamados 
sem criticar os líderes, guardam a 
Palavra de Sabedoria, pagam dízimos 
e ofertas de bom grado, honram os 
convênios feitos no templo, vivendo 
e ensinando os outros mandamentos 
aos filhos, estes recebem uma base 
de inestimável valor. Os filhos e 
filhas tratarão a futura esposa e o 
futuro marido da mesma forma que 
viram seus pais tratarem um ao 
outro. Podemos realmente fazer do 
lar um pedaço do céu na Terra, 
como declarou o Presidente McKay, 
e também estabelecer a base para 
que os lares de nossos filhos sejam 
semelhantes.

Amo tanto minha esposa,
Marilyn, e sou tão grato por ela, 
pelos anos que temos passado juntos 
e por seu amor a mim demonstrado 
de tantas maneiras! Ela é uma espo­
sa, mãe e avó maravilhosa e é uma 
serva fiel do Senhor. Nas orações 
diárias, agradeço por ela e rogo que 
eu seja o tipo de marido que devo e 
quero ser. Sou grato por nossos filhos 
e netos e pelo amor que sentimos 
uns pelos outros.

Presto testemunho de que Deus e 
Jesus Cristo vivem, que se nós os 
amarmos e guardarmos Seus manda­
mentos e nos amarmos uns aos 
outros— especialmente nossa esposa 
e filhos— seremos mais felizes aqui e 
teremos mais segurança eterna. Sou 
grato por esses extraordinários 
Irmãos que nos lideram e presto tes­
temunho de seu chamado sagrado. 
Sinto-me humilde e grato pela opor­
tunidade e bênção de servir com 
eles. Oro por eles e por vós todos.
Em nome de Jesus Cristo. Amém. □

Anda Comigo
Elaine L. Jack
Presidente Geral da Sociedade de Socorro

Como vo lta r a atenção para o nosso progresso eterno, quando vivemos 
em um m undo que exige que esta atenção se volte para as tarefas diárias?

enho perante vós, hoje, 
grata por nosso Redentor 
Jesus Cristo, grata por este 

evangelho, grata por este sacerdócio 
que abençoa nossa vida e pela bon­
dade de todos vós. Esta reunião de 
santos na Conferência Geral faz-me 
lembrar a exclamação jubilosa de 
Isaías: “Santo, santo, santo é o 
Senhor dos Exércitos”. (Isaías 6:3.) 
Santos justos são a glória de Deus e 
há vigorosas legiões reunidas aqui e 
em muitas terras.

Antes de virmos a esta Terra, gri­
tamos de alegria pela oportunidade 
de dar este salto de fé em direção ao 
nosso progresso eterno. Quando 
fomos batizados, pisamos firmes no 
caminho para a vida eterna. O  pro­
feta Néfi disse: “Depois de haverdes 
entrado neste caminho reto e aper­
tado, eu vos pergunto: Estará tudo 
feito? ( . . . )  Não; porque não have- 
ríeis chegado até esse ponto, se não 
fosse pela palavra de Cristo, com fé 
inabalável nele ( . . . )

Deveis, pois, prosseguir para a 
frente com firmeza em Cristo ( . . . )

E agora, ( . . . )  este é o 
caminho”. (2 Néfi 31:19-21.)

Como prosseguir no caminho 
reto e apertado? Como voltar a 
atenção para o nosso progresso 
eterno, quando vivemos em um 
mundo que exige que esta atenção 
se volte para as tarefas diárias? 
Como permanecer firmes quando 
quase tudo a nossa volta está car­
regado de pecado? O  povo nos 
tempos de Enoque enfrentou estes 
mesmos desafios. Enoque iniciou 
seu ministério pregando a uma 
congregação iníqua, mas o povo 
abrandou seu coração e deu ouvi­
dos às palavras do Senhor: “Anda 
Com igo” (Moisés 6:34).

Também podemos fazê-lo.
Nosso progresso eterno nesse 

caminho reto e apertado, na compa­
nhia do Senhor Jesus Cristo, é a 
essência da minha mensagem hoje. 
Esta jornada é efetuada por meio de 
muitos passos. Nosso progresso 
nesta jornada é determinado pelo 
reconhecimento do caminho reto e 
apertado, tendo uma perspectiva 
eterna e agindo de acordo com esse 
discernimento.

Lembrai-vos de que nosso pro­
gresso eterno é o que constitui a 
essência de nossa existência terrena. 
O plano do Senhor tem como obje­
tivo levar-nos para casa, para nosso 
Pai Celestial. Isto eu sei: Cada um 
de nós pode chegar lá a partir de 
onde estiver.

O  Presidente Spencer W. Kimball 
prometeu: “Pode parecer um pouco 
difícil a princípio, mas assim que 
uma pessoa começa a vislumbrar o
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verdadeiro trabalho, quando 
começa a ver algo da eternidade em 
sua verdadeira perspectiva, as bên­
çãos começam a exceder em muito 
o preço de se deixar ‘o mundo’ para 
trás.” (Spencer W. Kimball,
A Liahona, ago.77, p.4.)

Alguns de nossos passos se ini­
ciam ao aprendermos que o cami­
nho é verdadeiramente reto e aper­
tado. O conceito de um caminho 
reto intriga-me. Com freqüência 
andamos em círculos, girando nos­
sas rodas espirituais sem sair do

lugar, enquanto somente nossos pas­
sos físicos marcham na estrada. Isto 
parece fora de compasso e sem equi­
líbrio em relação ao que o Senhor 
pretendia. Temos conhecimento e 
poder espiritual; este impulso supera 
qualquer coisa que o mundo ofere­
ça. Adiar para amanhã é ficar para 
trás, andar para trás e abrir a porta 
para as influências sutis de Satanás. 
“N ão é possível permanecer parado 
no trabalho eterno de nosso Deus”. 
(George Q.Cannon, Millennial Star, 
23 de fev. de 1899, p. 117.)

Élder Neal A. Maxwell disse:
“N ão existem caminhos separados 
de volta a esse lar celestial. Apenas 
um único caminho, estreito e aper­
tado, e o final dele, mesmo que che­
guemos marejados de lágrimas, sere­
mos repentinamente mergulhados 
em alegria” . (Neal A. Maxwell,
A  Liahona, out. 78, p. 17.)

N a verdade, o caminho não é 
revestido de grama verde e macia; 
não está livre de infortúnios ou 
dificuldades. Com freqüência, é 
uma escalada coberta de pedras, 
muitas delas como grandes rochas. 
N ão podemos prever que desafios 
encontraremos pela frente, porque 
nossas vidas são diferentes.
Embora o caminho seja apertado, 
nossos movimentos não fazem 
parte de um texto. Existem distra­
ções que procuram afastar-nos do 
caminho reto e apertado. Nossos 
convênios são a sinalização que 
nos indica a vida eterna. Assim 
como é difícil distinguir os sinais 
da estrada principal quando olha­
mos de uma rua secundária, tam ­
bém é mais difícil ouvir a voz 
m ansa e delicada das advertências, 
estrada perigosa à frente, quando 
nos distanciamos de nossos 
convênios.

Quando o Senhor diz: “Anda 
comigo” (Moisés 6:34), Ele está 
pedindo que nos tornemos mais 
espirituais, obedecendo a Sua pala­
vra. O  desenvolvimento da espiri­
tualidade é decisivo para o 
progresso eterno.

Nosso profeta tem-nos falado 
em nome do Senhor e suas mensa­
gens têm sido claras: livrai-vos do 
orgulho; lede o Livro de Mórmon 
todos os dias. Ao seguir esses con­
selhos, percebi coisas novas em 
meu Livro de Mórmon, muito per­
tinentes a minhas necessidades 
imediatas.

Foram-nos dadas ferramentas 
para desenvolver essa espiritualida­
de. Aconselha-se que freqüente­
mos as reuniões da Igreja, traba­
lhemos zelosamente em nossos 
cham ados, vamos ao templo, que 
sejamos genorosos nas ofertas ao 
Senhor, realizemos a noite familiar
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e visitemo-nos uns aos outros. 
Nossa presença, simplesmente, não 
nos santifica; as estatísticas não 
levam ao progresso eterno. Ainda 
assim, não podemos ignorar que 
estar no lugar certo na hora certa 
fará com que nos sintamos mais 
dispostos a aprender, em um 
ambiente onde a influência do 
Senhor é solicitada e forte.

Alma descreveu o que acontece 
quando não estamos apenas pre- 
sentes, mas quando somos conta­
dos entre os discípulos de Cristo, 
ao perguntar: “Haveis nascido 
espiritualmente de Deus? Haveis 
recebido sua imagem em vossos 
semblantes? Haveis experimentado 
essa poderosa mudança em vossos 
corações?” (Alma 5:14.) Haveis 
“sentido o desejo de cantar o cân­
tico do amor que redime?” (Alma 
5:26.) Espiritualidade é sentir o 
espírito de Deus, desejar tê-lo 
conosco, partilhar o Espírito 
com outros e dar ouvidos a suas 
instruções.

Por fim, progredir ao longo do 
caminho reto e apertado significa 
fazer do trabalho do Senhor o nosso 
trabalho, servindo como Ele o faria. 
Este trabalho está baseado na cari­
dade, um principio que as irmãs da 
Sociedade de Socorro adotaram há 
muitos anos, pois “a caridade nunca 
falha”. (I Coríntios 13:8.) A  carida­
de faz com que nos mantenhamos 
de pé quando todos a nossa volta 
estão caindo.

Priscilla Sam son-Davis, uma 
irmã de Ghana, tem enfrentado 
dificuldades. Encontrou muitas 
pedras no caminho de sua vida. 
Como professora, observou famílias 
amamentarem crianças durante 
crises de disenteria e malária, tra­
balhar com afinco, negociar diaria­
mente para obter sacos de arroz, 
cebolas, tomates, qualquer comida 
para manter vivos os seus entes 
queridos. Ela trabalha como pro­
fessora visitante e viaja regular­
mente de ônibus para visitar uma 
irmã do outro lado da cidade. 
Quando lhe perguntaram se a tare­
fa era difícil, devido a tudo o que 
precisava enfrentar, ela

simplesmente respondeu: “N ão é 
difícil. A  irmã que visito não sabe 
ler. Leio as escrituras para ela 
quando a visito”.

A  resposta simples confirmou sua 
fé e segurança de que estava no 
caminho certo. Embora o itinerário 
do ônibus fosse tortuoso e interrom­
pido por muitas paradas, aos olhos 
do Senhor era verdadeiramente reto 
e apertado, pois seguia na direção 
certa. Ela estava tratando dos negó­
cios de seu Pai. Ela exemplificou o 
espírito descrito pelo Presidente 
Ezra Taft Benson, quando disse: “A  
melhor medida da verdadeira gran­
deza é quão semelhantes a Cristo 
nós somos”. (Ezra T. Benson,
A  Liahona, jul. 86, p.80.)

Sem dúvida, os que progridem 
eternamente são aqueles que estão 
no caminho reto e apertado; são 
espirituais e caridosos. Um bispo 
da Républica Dominicana é um 
exemplo desse tipo de vida. Após a 
reunião sacramental em sua ala, 
um recém-converso aproximou-se 
dele e disse: “Bispo, eu percebi que 
os membros estão sempre olhando 
para uns livros quando cantam. 
Quero fazer o mesmo. Eles olham 
para os livros na Escola Dominical. 
Eu quero fazer o mesmo”. 
Tranqüilamente, o irmão conti­
nuou: “Bispo, quero ser um bom 
membro. Quero fazer todo o traba­
lho do Senhor. Mas não sei ler.
H á alguém que possa ensinar-me 
a ler?”

“Sim”, disse o bispo. E ficou pen­
sando quem poderia ser um bom 
instrutor. De repente, ouviu-se 
dizendo: “ Eu o ensinarei a ler”.

Durante muitos meses este 
recém-converso e a esposa 
reuniram-se semanalmente com o 
bispo. Aprenderam a ler utilizando 
as escrituras. Bem, este era um bispo 
ocupado, como todos o são. Poderia 
ter delegado a responsabilidade, mas 
o Espírito o impeliu a aceitar a 
designação. Tornaram-se amigos no 
evangelho estudando juntos as 
escrituras. Depois de dois anos, o 
bispo foi desobrigado e um novo 
bispo foi chamado. A  pessoa apoia­
da para substituí-lo como líder da

ala foi seu aluno das escrituras. Este 
bispo dispôs-se a ensinar seus ami­
gos a ler a mensagem do evangelho; 
e, nesse processo, mostrou-lhes a 
maneira de vivê-lo. Este bispo teria 
visto o fim desde o início? Quantas 
vezes seguimos as palavras do 
Senhor e, ao fazê-lo influenciamos a 
eternidade?

Centralizar nossa atenção em 
propósitos eternos pode aliviar nos­
sas cargas e tornar a vida mais pro­
dutiva e feliz. N a verdade, com fre­
qüência podemos ter menos ativida­
de e mais qualidade no que fazemos. 
Em Lucas lemos uma passagem na 
qual Marta recebeu Jesus em sua 
casa. Sua irmã Maria, “assentando- 
se também aos pés de Jesus, ouvia a 
sua palavra.

Marta, porém, andava distraída 
em muitos serviços” (10:39-40) e 
reclamou que Maria não a ajudava. 
Jesus persuadiu Maria a voltar às 
tarefas do dia? Não. “Jesus, disse- 
lhe: Marta, ( . . . )  estás ansiosa e 
afadigada com muitas coisas.

Mas uma coisa só é necessária; e 
Maria escolheu a boa parte”. 
(Versículos 41-42.) A  mensagem é 
verdadeira ainda hoje: Escolhei o 
caminho do Senhor, pois é glória 
eterna.

Sabemos por que estamos aqui. 
Quando estamos no caminho, pode­
mos senti-lo. Os frutos do progresso 
eterno são alegria, paz, amor, espe­
rança, e confiança no Senhor. 
Embora o caminho seja apertado, é 
o caminho certo. E neste caminho 
que testificamos diariamente nosso 
amor pelo Senhor, por Seus filhos, 
Sua igreja, Seu conselho e a riqueza 
de Suas bênçãos. Por intermédio de 
boas obras magnificamos o que há 
de melhor em nós, um passo de 
cada vez, um dia após outro, 
ininterruptamente.

Conhecemos o caminho; na ver­
dade, conhecemo-lo bem. O  profeta 
Néfi prometeu: “Se assim prosse- 
guirdes, banqueteando-vos com a 
palavra de Cristo e perseverando até 
o fim , eis que , diz o Pai: Tereis vida 
eterna”. (2 Néfi 31:20.) Que assim 
seja. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □
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Uma Receita Divina 
para a Cura Espiritual
Élder Malcolm S. Jeppsen
Dos Setenta

Testifico que, em bora existam m ales físicos incuráveis, todas as 
en ferm idades esp iritua is  têm cura devido à expiação de Jesus Cristo.

A o magnífico discurso de 
Élder Scott sobre cura, gos­
taria de acrescentar algu­

mas observações, como alguém cuja 
vida profissional foi totalmente 
dedicada à cura. Como médico, 
durante quarenta anos tive oportu­
nidade de ver muitos pacientes 
enfermos ou que haviam sofrido 
algum tipo de ferimento. Faço aqui 
uma confissão: os médicos não 
curam os pacientes. Esta maravilho­
sa e complicada máquina que cha­
mamos de corpo humano tem den­
tro de si um mecanismo fantástico 
de cura. Tudo o que o médico pode 
fazer é proporcionar as condições 
adequadas para que isso aconteça.

Logo aprendi, na prática da 
medicina, que o processo definitivo 
da cura de um corpo ferido ou 
enfermo já foi suprido pelo Pai 
Celestial. Também aprendi que a

atitude do paciente tem muito a ver 
com a cura. As pessoas que confiam 
no Pai Celestial e exercitam a fé no 
poder do sacerdócio, geralmente 
têm uma recuperação mais rápida.

Testemunhei milagres! Muitas 
vezes, quando meu treinamento 
médico sugeria um prognóstico som­
brio, vi pessoas recuperarem-se 
totalmente. Também observei outras 
que confiavam no Senhor e tinham 
fé, tendo buscado bênçãos por meio 
de suas orações, mas que não rece­
beram a resposta que elas ou seus 
entes amados desejavam.

O  Senhor estabeleceu uma con­
dição para as bênçãos de cura: 
“Aquele que tiver fé em Mim para 
ser curado e não estiver designado 
para morrer, será curado”. (D & C 
42:48; grifo nosso.) Mesmo quando 
a pessoa confia na fé que tem no 
Senhor para receber bênçãos, se a 
hora de sua morte tiver chegado ela 
não terá a saúde restaurada. N a ver­
dade, a “morte [deve passar] sobre 
todos os homens para que seja cum­
prido o plano misericordioso do 
grande Criador”. (2 Néfi 9:6.) O 
Presidente Spencer W. Kimball 
escreveu: “Se todos os doentes por 
quem oramos fossem curados, se 
todos os justos fossem protegidos e 
os iníquos destruídos, todo o progra­
ma do Pai seria anulado ( . . . )  
Nenhum homem teria que viver 
pela fé ( . .  . )  Haveria pouco ou 
nenhum sofrimento, dor, desaponta­
mento; e não haveria nem mesmo 
morte. E, não existindo isso, tam­
bém não haveria alegria, sucesso,

ressurreição nem vida eterna”.
[Faith Precedes the Miracle (A Fé 
Precede o Milagre), Salt Lake City: 
Deseret Book Co., 1972, p. 97.]

Como na prática da medicina, 
quando eu assistia pacientes enfer­
mos, minha designação agora é assis­
tir pessoas que pecaram seriamente, 
a fim de que se arrependam e lhes 
seja restituído o direito à plena asso­
ciação no evangelho, seguindo uma 
“receita” fornecida pelo Senhor. 
Nesta designação tenho presenciado 
muita tristeza, remorso, dor e sofri­
mento, porque as pessoas transgredi­
ram leis dadas pelo Pai Celestial para 
nossa felicidade. Também presenciei 
famílias sofrendo muito por causa da 
transgressão de um de seus mem­
bros. Tenho testemunhado repetida­
mente aquilo que todos nós já devía­
mos saber— que não há felicidade no 
pecado.

O único que pode realizar a cura 
de uma alma enferma é o Grande 
Médico, nosso Pai Celestial, por 
intermédio de Seu Filho, Jesus 
Cristo. Jesus prometeu ao que se 
achegar a Ele com o coração total­
mente sincero e arrepender-se: “Eu 
o curarei”. (3 Néfi 18:32.) A  Igreja 
não pode curar; os líderes do sacer­
dócio não curam; somente um Deus 
onipotente realiza o milagre da cura 
espiritual. Gostaria de falar sobre o 
que podemos fazer para ajudar no 
processo da cura espiritual, quando 
a alma foi manchada pelo pecado.

Nossa neta de oito anos outro dia 
estava fazendo biscoitos. Seguia 
uma receita que lhe dera a mãe, mas 
foi enganada por um ingrediente 
que devia ser acrescentado à massa. 
A  receita dizia duas colheres de chá 
de bicarbonato. (N.T.: Em inglês, a 
palavra “soda” pode significar 
“bicarbonato de sódio” ou “ refrige­
rante” em geral.) Ela perguntou aos 
pais: “Tanto faz se eu puser água 
tônica ou soda limonada?” Quando 
as bolachas ficaram prontas, tinham 
um gosto horrível. A  mãe concluiu 
que a receita não deu certo porque a 
filha confundira meia colher de chá 
de sal com meia xícara de sal.

Se os ingredientes de uma recei­
ta de bolachas são importantes,
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quão mais importantes não são os 
ingredientes de uma receita para a 
cura espiritual? E quão mais impor- 
tante é que não entendamos mal as 
instruções, como aconteceu no caso 
dos biscoitos?

Uma receita divina para esta cura 
foi dada por nosso Pai Celestial, 
tendo implicações de importância 
eterna. Enumerarei os ingredientes 
desta receita conforme foram dados 
pelo Senhor a Seus servos e a Seus 
filhos.

O primeiro ingrediente é o reco­
nhecimento da causa da doença 
espiritual. Chamamos a isto, na cura 
do corpo físico, de diagnóstico, e ele 
é feito após a elaboração de histórico 
detalhado e de exames clínicos. Na 
cura espiritual, isto é chamado de 
confissão. Um exame atento e regu­
lar de nosso eu espiritual não é ape­
nas valioso, mas também necessário. 
A confissão dos próprios pecados é 
sempre necessária quando há uma 
séria transgressão. (D & C 58:43.)
Um bom começo é a entrevista com 
o bispo para se obter a recomenda­
ção para o templo. Ela não é muito 
diferente do histórico requerido pelo 
médico antes de fazer o diagnóstico.

Qual a nossa posição perante o 
Senhor? Estamos satisfeitos com 
nossa espiritualidade? Gostamos do 
que vemos? O  Espírito Santo é nosso 
companheiro? Reconhecemos seus 
sussurros? As respostas a estas e 
outras perguntas semelhantes aju­
dam-nos a diagnosticar qualquer 
enfermidade espiritual que tenhamos.

O segundo ingrediente é uma pro­
funda contrição e um profundo 
remorso por qualquer coisa errada 
que detectemos. O  Salvador mencio­
na isto quando diz: “E me oferecereis 
como sacrifício um coração quebran- 
tado e um espírito contrito. E todo 
aquele que a Mim vier com um cora­
ção quebrantado e um espírito con­
trito, Eu o batizarei com fogo e com o 
Espírito Santo”. (3 Néfi 9:20.)

Tenho certeza de que quanto 
mais perto conseguirmos chegar do 
Pai Celestial, mais nossas máculas se 
tornarão aparentes para nós. O 
Senhor instruiu-nos: “Achegai-vos a 
Mim e Eu Me achegarei a vós;

procurai-Me diligentemente e Me 
achareis” . (D & C  88:63.)

Contudo, a tristeza e a mágoa, 
em si mesmas, não constituem a 
cura espiritual, embora quase sem­
pre acompanhem o pecado e a 
transgressão.

O  terceiro ingrediente é pedir 
perdão àqueles que foram magoados 
por nossa transgressão. E eles, por 
sua vez, precisam perdoar, como 
afirmou categoricamente o Senhor: 
“Eu, o Senhor, perdôo a quem 
quero perdoar, mas de vós se requer 
que perdoeis a todos os homens”. 
(D & C  64:10.)

Recentemente chegaram a minha 
escrivaninha as palavras comoventes 
de um pai que errou, anos atrás, e 
que se arrependeu. Sentia-se agonia­
do porque os filhos se recusavam a 
perdoá-lo, a ponto de não desejarem 
falar com ele ou vê-lo, depois de 
mais de cinco anos. O  Senhor decla­
ra em D & C  64:9: “Portanto, digo- 
vos que vos deveis perdoar uns aos 
outros; pois aquele que não perdoa a 
seu irmão as suas ofensas, está em 
condenação diante do Senhor; pois 
nele permanece o pecado maior”.

Pergunto-me se realmente per­
manecerá com aqueles filhos o 
“pecado maior” .

Em minha atual designação, 
tenho visto muitos exemplos de pes­
soas que não conseguem perdoar os 
outros ou esquecer seus próprios 
pecados. Certamente este é um dos 
mais importantes ingredientes da 
cura espiritual.

Quarto ingrediente: Ê preciso 
que haja total abandono do pecado.

Muitas vezes vejo pessoas que se 
arrependeram escorregando para 
seus velhos caminhos pecaminosos. 
Quando isso acontece, os pecados 
dos quais a pessoa se arrependera 
voltam para ela, que, afinal de con­
tas, talvez não se tenha mesmo arre­
pendido. Lemos: “Eu, o Senhor, não 
vos culparei de nenhum pecado; ide 
e não pequeis mais; mas à alma que 
peca, retornarão os pecados anterio­
res, diz o Senhor vosso Deus”.
(D & C 82:7.)

Quinto ingrediente: E preciso 
que haja submissão a todos os man­
damentos de Deus. Isto significa que 
as pessoas que são culpadas de sérias 
transgressões e que se arrepende­
ram, na verdade não se arrepende­
ram até que comecem a pagar o dízi­
mo integralmente, ou que tenham 
vencido problemas relativos à 
Palavra de Sabedoria, sejam moral­
mente puras ou santifiquem o Dia 
do Senhor.

Sexto: E preciso suplicar miseri­
córdia ao Senhor, pedir-Lhe forças e 
perdão até que se receba, por meio do 
Espírito Santo, uma “paz de consciên­
cia”. (Mosiah 4:3.) Esta é a essência 
da expiação de nosso Senhor e 
Salvador Jesus Cristo. Quando o rei 
Benjamim terminou seu sermão, 
olhou para a multidão e “eis que 
haviam caído por terra. ( . . . )

E se haviam julgado a si próprios, 
em seu estado carnal, menos ainda 
que o pó da terra. E todos clamaram 
a uma voz, dizendo: Oh! Tende 
misericórdia de nós e aplicai o san­
gue expiatório de Cristo, para que 
possamos receber o perdão de
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O Pai e a Família
Boyd K. Packer
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

A fam ília  está segura na Ig re ja . N ão tem os dúvidas quanto  ao curso que 
devemos seguir. Foi dado no início e a orien tação do a lto  é renovada 
sempre que há necessidade.

nossos pecados e nossos corações 
sejam purificados”. (Mosiah 4:1-2.)

Então, “sobre eles desceu o 
Espírito do Senhor e os encheu de 
alegria, tendo recebido a remissão de 
seus pecados” (vers. 3). O  perdão 
definitivo é concedido pelo Senhor 
ao que se arrepende. A  pessoa sabe, 
pelo poder do Espírito Santo, quan- 
do o perdão lhe é concedido.

O ingrediente final, número sete:
E preciso que haja fidelidade e que o 
indivíduo sirva pelo resto de sua vida 
mortal. Estes sete ingredientes são a 
receita da cura espiritual e permitem 
que nos aproximemos do Senhor com 
“todo o coração”. (D & C 17:1.) O 
profeta Néfi explicou o que é isso:
“Sei que, se seguirdes o Filho com 
inteiro propósito de coração, sem 
hipocrisia e sem fraude diante de 
Deus, mas com verdadeira intenção, 
arrependendo-vos de vossos pecados, 
( . . . )  então recebereis o Espírito 
Santo; ( . . . )  e podereis falar na lín- 
gua de anjos e render louvores ao 
Santo de Israel”. (2 Néfi 31:13.)

Peço que aqueles que necessitam 
dessa cura espiritual sigam esta recei­
ta divina do Salvador. Vinde a Ele. 
Reconhecei vossos pecados. 
Arrependei-vos totalmente. Deixai 
que os líderes do sacerdócio vos assis­
tam. Sede longânimos e pacientes. 
Suplicai que a expiação do Salvador 
seja eficaz em relação a vós. E depois, 
permiti que Ele vos cure.

Cantamos um hino que explica 
isso bem, pois chama os desconsola­
dos ao assento da misericórdia, com 
seus corações feridos, e diz-lhes que 
contem sua angústia, pois a Terra 
não tem dor alguma que o céu não 
possa curar. [Ver Hymns (hinário em 
inglês), 1985, p. 115.]

Testifico que embora existam 
males físicos incuráveis, todas as 
enfermidades espirituais têm cura 
devido à expiação de Jesus Cristo. Se 
usarmos os ingredientes indicados 
por Deus para efetuar essa cura, ela 
acontecerá. Presto testemunho de 
Seu poder de cura e prometo que 
Sua receita é a única que trará paz, 
felicidade e descanso à alma do 
homem. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □

A família começa com um 
rapaz e uma moça atraídos 
um pelo outro por irresistí­

veis forças da natureza. Oferecem 
um ao outro aquilo que os distingue 
como homem e mulher. Desejam, 
acima de tudo, encontrar a pessoa 
com quem possam expressar seu 
amor de maneira completa. Querem 
ter filhos— ser uma família.

N ão se deve resistir a essas forças 
naturais de atração, mas elas devem 
ser cuidadosamente abordadas, pro- 
tegendo-se os poderes que geram a 
vida até que os dois tenham assumi­
do compromisso um com o outro, 
feito convênios com o Senhor e até 
que se tenha realizado uma cerimô­
nia de casamento com testemunhas 
e registro.

Então, e somente então, como 
esposo e esposa, homem e mulher, 
podem unir-se na expressão de amor 
geradora de vida.

O  propósito fundamental de cada

ensinamento e de cada atividade da 
Igreja é que pais e filhos sejam feli­
zes no lar, selados por um casamento 
eterno e ligados às gerações de sua 
família. O  propósito fundamental do 
adversário que sente “grande ira, 
sabendo que já tem pouco tempo”1, 
é perturbar, romper e destruir o lar e 
a família. Como um navio sem bús­
sola, afastamo-nos de valores da 
família que nos haviam ancorado no 
passado. Agora estamos presos a 
uma corrente tão forte que, a menos 
que corrijamos nosso curso, a civili­
zação, como a conhecemos, certa­
mente será destruída.

Valores morais estão sendo negli­
genciados e a oração eliminada nas 
escolas públicas, sob o pretexto de 
que o ensino moral pertence à reli­
gião. Ao mesmo tempo, o ateísmo, a 
religião do mundo, é admitida nas 
salas de aula e nossos filhos são 
incentivados a um comportamento 
sem moralidade.

Líderes mundiais e juizes concor­
dam que, para sobrevivermos, a uni­
dade da família deve continuar a 
existir. Ao mesmo tempo, usam as 
palavras ‘liberdade’ e ‘escolha’ como 
ferramentas para destruir as defesas 
do passado e afrouxam as leis refe­
rentes ao casamento, aborto e sexo. 
Ao fazerem isso, fomentam tudo 
aquilo que ameaça a família.

Nada disto é novo. Jacó, o profe­
ta do Livro de Mórmon, disse ao 
povo de Néfi: “Eu . .  . sinto-me 
prostrado e com muito maior desejo 
e ansiedade pelo bem de vossas 
almas do que até a q u i. . . Também 
me entristece ter que usar uma lin­
guagem tão ousada para convosco,
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perante vossas mulheres e vossos 
filhos, quando muitos têm senti­
mentos sumamente ternos, castos e 
delicados perante Deus, o que muito 
agrada a Deus”.2

Esta crise da família não é surpre­
sa para a Igreja. Certamente sabía­
mos o que estava para vir.

Não conheço melhor testemunho 
de que somos guiados por um profe­
ta, do que nossa preparação para a 
emergência atual.

As escrituras falam de profetas 
como “sentinelas na torre” que 
vêem “o inimigo enquanto estava 
ainda distante”3 e que “também 
[viram] coisas que não eram visíveis 
aos olhos naturais [pois] o Senhor 
levantou um vidente ao Seu povo”.4

Trinta e quatro anos atrás os 
Irmãos nos preveniram da desinte­
gração da família, dizendo-nos que 
nos preparássemos. Foi anunciado 
pela Primeira Presidência e pelo 
Quórum dos Doze Apóstolos que a 
Igreja seria reestruturada.

A  Noite Familiar semanal foi 
introduzida pela Primeira 
Presidência, que disse ser “o lar a 
base de uma vida reta e nada pode 
assumir o seu papel nem cumprir 
suas funções essenciais”.5

Os pais têm materiais excelentes 
para ensinar os filhos, com a promes­
sa de que os fiéis serão abençoados.6

Embora as doutrinas e a organiza­
ção revelada permaneçam imutáveis, 
todas as organizações da Igreja foram 
reformuladas quanto a sua relação 
umas com as outras e com o lar.

Foram tão abrangentes essas 
mudanças, que todo o currículo da 
Igreja teve de ser revisto, com base 
nas escrituras e com excelentes 
manuais para cada curso.

Muitos anos foram gastos no pre­
paro de novas edições da Bíblia,
Livro de Mórmon, Doutrina e 
Convênios e Pérola de Grande Valor. 
Excetuando-se erros de impressão e 
o acréscimo de três revelações em 
Doutrina e Convênios, o texto per­
manece o mesmo.

Referências remissivas e outros 
recursos foram acrescentados, a fim 
de tornar as escrituras mais com­
preensíveis. No Topical Guide, por

exemplo, sob o título ‘Jesus Cristo’ 
há dezoito páginas — espaço um, 
letra miúda— com a compilação 
mais abrangente de referências de 
escritura sobre o Senhor jamais reu­
nida na história do mundo.

As novas edições das escrituras 
já foram terminadas em inglês e 
espanhol. Este trabalho está sendo 
realizado agora em dezenas de 
outras línguas.

Podemos até imaginar onde esta- 
ríamos se somente agora começásse­
mos a reagir a esta terrível redefini­
ção da família. Mas este não é o 
caso. N ão estamos tentando freneti­
camente decidir o que fazer.
Sabemos o que fazer e o que ensinar.

A família na Igreja está firme e 
forte. Centenas de milhares de famí­
lias felizes enfrentam a vida com fé 
inabalável no futuro. O  curso que 
seguimos não é aquele traçado por 
nós mesmos. O  plano de salvação, o 
Grande Plano de Felicidade, foi-nos 
revelado e os apóstolos e profetas 
continuarão a receber revelações 
enquanto a Igreja e seus membros 
necessitarem de mais revelações.

Nós, como Jacó, devemos ensinar 
“por causa do estrito mandamento 
que recebi de Deus”, “apesar da 
extensão da tarefa”. Como Jacó, nós 
também corremos o risco de aumen­
tar “as feridas dos que já estão feri­
dos, em vez de consolar e curar suas 
feridas”.7

Quando falamos claramente 
sobre divórcio, abusos, identidade 
de sexos, prevenção de gravidez, 
negligência por parte de pais, alguns 
pensam que estamos fora da realida­
de ou que não nos importamos. 
Muitos nos perguntam se estamos 
conscientes de quanta gente magoa­
mos ao nos expressarmos com clare­
za. Será que não temos conheci­
mento dos problemas matrimoniais, 
das inúmeras pessoas que não se 
casam, das famílias que só têm um 
dos pais, de casais que não conse­
guem ter filhos, de pais com filhos 
rebeldes ou de pessoas que estão 
confusas a respeito da definição de 
seu sexo? Será que não sabemos? 
N ão nos importamos?

Os que nos perguntam essas

coisas não têm idéia do quanto nos 
importamos; pouco sabem a respeito 
das noites insones, das horas infin­
dáveis de trabalho, de oração, de 
estudo, de viagens— tudo pela felici­
dade e redenção da humanidade.

Porque sabemos e porque nos 
importamos, precisamos ensinar as 
regras da felicidade sem as atenuar­
mos, sem nos desculparmos por elas 
e sem evitá-las. Esse é o nosso 
chamado.

Certa vez aprendi uma importan­
te lição com uma presidente de 
Sociedade de Socorro. Numa confe­
rência ela anunciou que haveria 
uma maior severidade em relação a 
procedimentos. Uma irmã levantou- 
se e desafiou-a, dizendo: “Essas 
regras não se aplicam a nós! A  irmã 
não nos compreende! Nós somos 
uma exceção”.

Aquela presidente maravilhosa 
respondeu: “Querida irmã, não gos­
taríamos de tratar em primeiro lugar 
das exceções. Vamos primeiro esta­
belecer as regras e depois cuidare­
mos das exceções”. Muitas vezes me 
utilizei de sua sabedoria— sentindo- 
me grato pela lição que me ensinou.

Agora, seguindo o exemplo de 
Jacó, falarei aos homens da Igreja. A 
maioria de vós sois pais e maridos 
dignos e fazeis o que deveis. Mas há 
mulheres cujos corações foram par­
tidos8 e crianças que foram negligen­
ciadas e que até mesmo sofreram 
abusos.

Para ajudá-las, precisamos come­
çar pelos homens. As próximas con­
ferências de estaca e conferências 
regionais serão dedicadas ao ensino 
de doutrinas e princípios pertinentes 
à responsabilidade e dignidade do 
homem.

Alguns de vós não tivestes um 
bom exemplo a seguir e agora infligis 
os abusos e a negligência de vossos 
próprios pais a vossas mulheres e 
filhos.

Irmãos, compreendeis que damos 
ênfase ao ensino das escrituras por­
que elas são inalteráveis? Com elas 
aprendemos o propósito da vida, os 
dons do Espírito. Com elas aprende­
mos a respeito de revelação pessoal, 
como discernir o bem do mal, a
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verdade do erro. As escrituras fome- 
cem o padrão e a base da doutrina 
correta.

Com as doutrinas aprendemos 
princípios de conduta, como enfren- 
tar os problemas do dia-a-dia, até os 
fracassos— pois eles também são tra­
tados nas doutrinas.

Se cofnpreendeis o Grande Plano 
da Felicidade e o seguis, o que acon­
tece no mundo não determinará 
vossa felicidade. Sereis provados, pois 
isso faz parte do plano, mas “ (vossas) 
aflições serão por um momento; e 
então, se as (suportardes) bem, no 
alto Deus (vos) exaltará”.9

Vossa responsabilidade como pais 
e maridos transcende qualquer 
outro interesse na vida. É inaceitá­
vel que um santo dos últimos dias 
engane a mulher, abandone os 
filhos que gerou, abuse deles ou 
negligencie-os.

O  Senhor ordenou que “criásseis 
os vossos filhos em luz e verdade”.10

Vós sois responsáveis, a menos 
que estejais incapacitados, pelo sus­
tento material de vossa mulher e 
filhos." Deveis devotar-vos, mesmo 
que seja com sacrifício, à criação de 
vossos filhos em luz e verdade.12

Isto requer perfeita fidelidade 
moral a vossa esposa, de modo que 
ela jamais tenha qualquer motivo 
para duvidar de vós.

Nunca deverá haver qualquer

atitude dominadora ou indigna no 
terno e íntimo relacionamento entre 
marido e mulher.13

Vossa esposa é vossa parceira na 
liderança da família e deve ter pleno 
conhecimento de todas as decisões 
relativas ao lar, participando delas 
ativamente.

Guiai vossa família à Igreja, aos 
convênios e ordenanças. Estamos 
tentando reduzir a duração e o 
número de reuniões e atividades 
fora do lar.

É impossível expressar a profun­
didade da minha devoção para com 
minha esposa e meus filhos, e para 
com os companheiros de meus filhos 
e os filhos deles. Tenho aprendido 
muito mais com eles do que eles 
comigo. Esse aprendizado vem das 
experiências, alegrias e dores 
comuns ao dia-a-dia.

Aprendi com um menininho a 
identidade e o valor da alma huma­
na. Alguns anos atrás, dois de nos­
sos filhos estavam lutando no tape­
te. Haviam chegado ao ponto em 
que o riso se transforma em lágri­
mas. Cuidadosamente coloquei um 
pé entre eles e levantei o mais velho 
(que tinha quatro anos), fiz com que 
se sentasse no tapete e disse-lhe:
“Ei, macaquinho, é melhor parar”.

Ele cruzou os braços e olhou-me 
com seriedade surpreendente. Seus 
sentimentos de menino haviam sido

feridos e ele protestou: “Não sou 
macaco, pai, sou uma pessoa”.

Senti-me invadido de amor por 
ele. Percebi que ele era um filho de 
Deus. Quanto desejava que fosse 
“uma pessoa”— de valor eterno. Por 
meio de simples experiências como 
essa aprendi a compreender doutri­
nas. “Os filhos”, verdadeiramente, 
“são herança do Senhor”.14

A  família está segura na Igreja. 
N ão temos dúvidas quanto ao curso 
que devemos seguir. Foi dado no iní­
cio e a orientação do alto é renova­
da sempre que há necessidade.

Continuando no curso, estas coi­
sas acontecerão tão certamente 
quanto a noite segue o dia.

A  distância entre a Igreja e um 
mundo que trilha um caminho que 
não podemos seguir, irá aumentar 
regularmente.

Alguns apostatarão, irão quebrar 
convênios e substituir o plano de 
redenção por suas próprias regras.

De todo o mundo, aqueles que 
agora chegam às dezenas de milhares 
inevitavelmente virão como um dilú­
vio para onde a família está segura. 
Aqui adorarão ao Pai, em nome de 
Cristo e, pelo dom do Espírito Santo, 
saberão que o evangelho é o Grande 
Plano da felicidade, de redenção, do 
qual presto testemunho em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □

R EFERÊN CIA S:
1. Apocalipse 12:12.

2. Jacó 2:3, 7; ver vers. 1-13.
3. D & C  101:54; ver vers. 45, 53-54;

II Reis 9:17.
4. Moisés 6:36; ver também Mosiah 

8 :15-17
5. Conference Report, 6 de outubro de

1961, p. 79; lmprovement Era, janeiro de
1962, p. 36.

6. Ver “Mensagem da Primeira 
Presidência”, Livro de Recursos para Noite 
Familiar, 1983, p. iv.

7. Jacó 2:9-10.
8. Ver Jacó 2:35.
9. D & C  121:7-8.
10. D & C  93:40; ver vers. 36-40.
11. Ver D & C  83:2.
12. Ver D & C  93:40.
13. Ver D & C  121:41-43.
14. Salm os 127:3.
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Sessão V e sp e rtin a  de  S ábado
2 de Abril 1 994

Apoio aos Oficiais 
da Igreja
Presidente Thomas S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

M eus queridos irmãos e 
irmãs, apresentar-vos-ei 
agora as Autoridades 

Gerais e as presidências gerais das 
auxiliares da Igreja para voto de 
apoio.

É proposto que apoiemos o 
Presidente Ezra Taft Benson como 
profeta, vidente e revelador e 
Presidente de A  Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias; Gordon 
B. Hinckley como primeiro conselhei­
ro na Primeira Presidência e Thomas 
S. Monson como segundo conselhei­
ro na Primeira Presidência.

Os que forem a favor, queiram 
manifestar-se. Os que se opuserem, 
podem manifestar-se.

Queremos prestar um tributo ao 
Élder Marvin J. Ashton, membro do 
Conselho dos Doze, que faleceu em 
25 de fevereiro de 1994-

E proposto que apoiemos Howard 
W. Hunter como Presidente do 
Conselho dos Doze Apóstolos e os 
seguintes integrantes desse

Conselho: Howard W. Hunter, Boyd 
K. Packer, L. Tom Perry, David B. 
Haight, James E. Faust, Neal A. 
Maxwell, Russell M. Nelson, Dallin 
H. Oaks, M. Russell Ballard, Joseph 
B. Wirthlin, Richard G. Scott e 
Robert D. Hales.

Os que estão a favor, queiram 
manifestar-se. Quem se opuser, 
manifeste-se.

E proposto que apoiemos os conse­
lheiros na Primeira Presidência e os 
Doze Apóstolos como profetas, 
videntes e reveladores.

Os que estiverem a favor, 
manifestem-se. Quem se opuser, 
manifeste-se.

E proposto que apoiemos Élder 
Cree-L Kofford, que tem servido 
como membro do Segundo Quórum 
dos Setenta, como membro do 
Primeiro Quórum dos Setenta.

Os que estiverem a favor, manifes­
tem-se. Quem se opuser, manifeste-se 
pelo mesmo sinal.

É proposto que apoiemos os 
seguintes irmãos como novos mem­
bros do Segundo Quórum dos

Setenta: Cláudio R. Mendes Costa,
W. Don Ladd, James O. Mason. 
Dieter F. Uchtdorf e Lance B. 
Wickman.

Todos a favor, queiram manifestar- 
se. Se alguém se opuser, pode mani- 
festar-se pelo mesmo sinal.

Em face do chamado do Bispo 
Robert D. Hales como membro do 
Conselho dos Doze, torna-se necessá­
rio desobrigá-lo como Bispo 
Presidente.

Os que desejarem expressar apreço 
ao Bispo Hales e a seus conselheiros, 
H. David Burton e Richard C. Edgley, 
queiram manifestar-se.

É proposto que apoiemos Merrill 
J. Bateman como Bispo Presidente, 
com H. David Burton como 
Primeiro Conselheiro e Richard C. 
Edgley como Segundo Conselheiro. 
Simultaneamente, desobrigamos 
Élder Bateman como membro do 
Segundo Quórum dos Setenta.

Os que estão a favor, manifestem- 
se. Se alguém se opuser, manifeste-se.

É proposto que apoiemos as 
demais Autoridades Gerais e as presi­
dências gerais das auxiliares como 
presentemente constituídas.

Os que estiverem a favor, queiram 
manifestar-se. Os que se opuserem, 
queiram manifestar-se pelo mesmo 
sinal.

Parece-me que os votos positivos 
foram unânimes.

Convidamos agora o recém-apoia- 
do membro dos Doze, os membros 
dos Setenta e o Bispo Presidente a 
ocuparem seus lugares ao púlpito. 
Podeis vir à frente, se possível. □
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Relatório do Comitê de 
Auditoria da Igreja
Apresentado por Ted E. Davis
Comitê de Auditoria da Igreja

V

A Primeira Presidência de A  
Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias.

O  Comitê de Auditoria é inde­
pendente de todos os oficiais, 
empregados e operações da Igreja e 
responde diretamente à Primeira 
Presidência. Temos acesso a todos os 
registros relativos aos departamen­
tos e operações e o pessoal necessá­
rio para cumprir nossa responsabili­
dade. Examinamos, para ver se são 
adequados, os controles de recibos e 
o dispêndio de fundos e outros pro­
cedimentos que salvaguardam os 
bens da Igreja e as organizações que 
controla, incluindo os sistemas de 
orçamento, contabilidade e audito­
ria. Examinamos também os 
demonstrativos financeiros consoli­
dados da Igreja, relativos ao ano 
findo em 31 de dezembro de 1993.

O  dispêndio dos fundos da Igreja 
para o ano foi autorizado pelo 
Conselho de Disposição de Dízimos, 
composto da Primeira Presidência, 
Conselho dos Doze Apóstolos e 
Bispado Presidente, como prescrito 
por revelação. Os comitês de 
Apropriação e Orçamento adminis­
tram as principais despesas orça­
mentárias dentro de orçamentos 
aprovados.

O  Departamento de Auditoria da 
Igreja realiza, a título de experiên­
cia, auditorias financeiras e opera­
cionais, incluindo os sistemas de 
informação computadorizada de 
todas as operações da Igreja, mun­
dialmente. Seu quadro de profissio­
nais é composto de contadores cre­
denciados e auditores igualmente 
qualificados, sendo independente de

todas as outras operações e departa­
mentos. Negócios incorporados con­
trolados pela Igreja, ou de sua pro­
priedade, são verificados pelo 
Departamento de Auditoria da 
Igreja ou por firmas de auditoria 
independentes. As auditorias de 
unidades locais eclesiásticas são rea­
lizadas localmente. Os procedimen­
tos para essas auditorias locais são

estabelecidos pelo Departamento de 
Auditoria da Igreja, que também 
monitora os seus resultados.

Baseados no exame dos controles 
financeiros e operacionais e dos 
relatórios e respostas das auditorias, 
somos de opinião que os procedi­
mentos de controle de orçamento, 
contabilidade, e relatórios, auditoria 
e outros justificam adequadamente 
os bens e obrigações da Igreja. Em 
todos os aspectos materiais, os fun­
dos da Igreja recebidos e despendi­
dos durante o ano findo em 31 de 
dezembro de 1993, foram controla­
dos e contabilizados de conformida­
de com as normas e procedimentos 
estabelecidos pela Igreja.

Submetemos respeitosamente,
CO M ITÊ DE AU D ITO RIA
DA IGREJA
Ted E. Davis, Presidente
Donald D. Salmon
James B. Jacobson
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Relatório 
Estatístico 
de 1993
Apresentado por F. Michael Watson
Secretário da Primeira Presidência

Para informação dos membros da 
Igreja, a Primeira Presidência 
publicou o relatório estatístico 

a seguir, referente ao crescimento e 
posição da Igreja em 31 de dezembro 
de 1993. (As estatísticas são 
baseadas em relatórios de 1993, 
disponíveis antes da conferência.)

Número de Unidades da Igreja
E sta c a s .........................................1.968
Distritos.......................................... 647
M issões............................................ 295
Alas e Ram os............................21.002
Países e territórios com alas

e ramos organizados.................149

Membros da Igreja
Total de m em bros.............8.696.224
Crianças registradas batizadas

durante 1993 ...................... 76.312
Conversos batizados

durante 1993.................... 304.808

Missionários
Missionários de

tempo integral.....................48.708

Membros Preeminentes Falecidos 
Desde Abril do Ano Passado:
Élder Marvin J. Ashton, membro do 
Conselho dos Doze; David Lawrence 
McKay, antigo Superintendente Geral 
da Escola Dominical; Joseph Taylor 
Bentley, antigo Presidente Geral da 
Associação de Melhoramentos 
Mútuos —  Rapazes; Keith Engar, 
antigo presidente do Comitê de 
Atividades da Igreja; D. Arthur 
Haycock, antigo secretário de cinco 
Presidentes da Igreja; e Helena May 
Williams Larson Allen, antiga 
secretária de três presidências da 
Associação de Melhoramentos 
Mútuos —  Moças.

Aconselharmo -nos com 
os Conselhos da Igreja
Élder M. Russell Ballard
do Quórum  dos Doze Apóstolos

A Ig re ja  necessita u rgentem ente que os líderes, especialm ente os 
presidentes de estaca e bispos, contro lem  e canalizem  o poder esp iritua l 
po r m eio dos conselhos.

A ntes de ser chamado como 
Autoridade Geral, eu traba­
lhava no ramo de automó­

veis, como meu pai. Com o passar 
dos anos, aprendi a gostar do som e 
do desempenho de um motor bem 
regulado. Para mim, ouvir o leve 
ruído de um motor de um carro em 
marcha lenta ou o vigoroso ronco de 
um motor em plena capacidade, é 
quase como música. A  potência que 
esse som representa é ainda mais 
emocionante. Não há nada que se 
compare à emoção de estar ao 
volante de um carro cujo motor tem 
um ótimo desempenho, com todas 
as partes funcionando em perfeita 
harmonia.

Por outro lado, nada é mais frus­
trante que um motor que não fun­
ciona direito. Por mais bela que seja 
a pintura, por mais confortável que

seja o estofamento, se o motor não 
estiver funcionando bem, o carro 
não passa de uma carcaça cujo 
potencial não foi atingido. O  motor 
de um automóvel pode funcionar 
com parte de seus cilindros, mas 
nunca irá tão longe, nem andará tão 
rapidamente, ou tão suavemente 
quanto o faria se estivesse devida­
mente regulado.

Infelizmente, algumas alas da 
Igreja não estão usando todos os 
seus cilindros, havendo até mesmo 
as que estão tentando funcionar 
com um único cilindro. A  ala que 
funciona com um só cilindro é aque­
la onde o bispo cuida de todos os 
problemas, toma todas as decisões e 
acompanha todas as designações. 
Assim, como o cilindro sobrecarre­
gado de um motor, o bispo logo esta­
rá esgotado.

Os bispos carregam pesadas 
incumbências. Eles e somente eles, 
portam determinadas chaves e são 
os únicos que podem cumprir certas 
responsabilidades. Mas não são cha­
mados para ser a única solução de 
todos os problemas de todas as pes­
soas. São chamados para presidir, 
liderar e estender o amor de Deus a 
Seus filhos. O  Pai Celestial não 
espera que façam tudo sozinhos.

O  mesmo ocorre com os presi­
dentes de estaca, presidentes de 
quóruns do sacerdócio e de auxilia­
res e, até com pais e mães. Todos 
têm responsabilidades que exigem 
grande parte de seu tempo, talento e 
energia. Mas ninguém tem que fazer
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tudo sozinho. Deus, o Organizador 
Mestre, inspirou a criação de um sis- 
tema de comitês e conselhos. Se 
compreendido e posto em prática da 
maneira adequada, este sistema irá 
diminuir a carga de todos os líderes, 
individualmente, e ampliar o impac­
to de seu ministério, por meio do 
auxílio conjunto de outras pessoas.

Seis meses atrás, falei deste púlpi­
to sobre a importância do sistema de 
conselhos da Igreja. Falei sobre o 
grande poder espiritual e a orienta­
ção inspirada que podemos obter 
com a realização adequada de con­
selhos de estaca, ala e família. O 
Espírito continua a prestar-me teste­
munho de que os conselhos devida­
mente realizados são vitais para o 
cumprimento da missão da Igreja. 
Por isso, estava ansioso para ver de 
que maneira minhas observações de 
outubro foram entendidas, particu­
larmente por nossos fiéis e diligentes 
bispos.

Nas sessões de treinamento que 
realizei em vários locais, desde a 
última conferência geral, dei ênfase 
à realização de conselhos de ala. 
Como parte do treinamento, convi­
dava um conselho de ala a partici­
par. Apresentava ao bispo um pro­
blema teórico sobre uma família 
menos ativa e pedia-lhe que desen­
volvesse, com o conselho de ala, um 
plano para a reativação da família.

Invariavelmente, o bispo assumia 
de imediato a liderança da situação 
e dizia: ‘Este é o problema, e isto é o 
que acho que precisa ser feito para 
resolvê-lo’. Em seguida, dava desig­
nações aos vários membros do con­
selho da ala. Era um bom exercício 
de delegação de responsabilidades, 
creio eu, mas nem sequer começava 
a utilizar a experiência e sabedoria 
dos membros do conselho para tra­
tar do problema. Por fim, pedia ao 
bispo que tentasse novamente, mas 
que, dessa vez, solicitasse idéias e 
sugestões aos membros do conselho, 
antes de fazer qualquer designação. 
Incentivava-o especialmente a pedir 
idéias às irmãs presentes. Quando o 
bispo abria a reunião aos membros 
do conselho, pedindo que todos des­
sem sua contribuição, era como se

abrisse as comportas do céu. Um 
reservatório de inspiração e percep­
ção fluía entre os membros do con­
selho ao planejarem como integrar a 
família menos ativa.

Ao observar que a mesma cena se 
repetia vez após vez, nos últimos seis 
meses, decidi que seria útil falar 
novamente a respeito da importân­
cia dos conselhos. N ão falo com a 
intenção de censurar os que não 
deram a devida atenção na última 
vez, mas porque a Igreja necessita 
urgentemente que os líderes, espe­
cialmente os presidentes de estaca e 
bispos, controlem e canalizem o 
poder espiritual por meio dos conse­
lhos. Os problemas da família, ala e 
estaca poderão ser solucionados se 
buscarmos soluções à maneira do 
Senhor.

Por experiência própria, digo que 
vidas são abençoadas quando os 
líderes usam os comitês e conselhos 
com sabedoria. Eles fazem o traba­
lho do Senhor avançar com mais 
rapidez, como um bom carro no seu 
melhor desempenho. Os membros 
dos comitês e conselhos têm um 
objetivo comum. Juntos, podem tra­
balhar de maneira muito mais agra­
dável ao servirem na Igreja.

Para o que pretendo expor,

analisarei três dos comitês e conse­
lhos de ala, que devem sempre seguir 
uma agenda previamente organizada.

O primeiro é o comitê executivo do 
sacerdócio. Os integrantes desse 
comitê são o bispado, o líder do 
grupo de sumos sacerdotes, o presi­
dente do quórum de élderes, o líder 
da missão da ala, o presidente dos 
Rapazes, o secretário executivo da 
ala e o secretário da ala. Este comitê 
reúne-se uma vez por semana, sob a 
direção do bispo, para avaliar os 
programas do sacerdócio da ala, que 
incluem o templo e a história da 
família, o trabalho missionário, bem- 
estar, ensino familiar e ativação de 
membros.

O segundo é o comitê de bem-estar 
da ala. Inclui o comitê executivo do 
sacerdócio e a presidência da 
Sociedade de Socorro. Este comitê 
reúne-se pelo menos uma vez por 
mês, também sob a direção do bispo, 
para analisar as necessidades mate­
riais dos membros da ala. Somente o 
bispo pode decidir o destino dos 
recursos de bem-estar, mas o comitê 
ajuda a cuidar dos pobres, planejan­
do e coordenando o uso dos recur­
sos da ala, inclusive tempo, talentos, 
aptidões, material e o serviço de 
solidariedade dos membros. Nesta e
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em outras reuniões de comitês e 
conselhos, freqüentemente são dis­
cutidos assuntos delicados, que exi- 
gem sigilo absoluto.

O  terceiro é o conselho da ala. 
Inclui o comitê executivo do sacer­
dócio, a presidente da Sociedade de 
Socorro, o presidente da Escola 
Dominical, a presidente da 
Primária, a presidente das Moças e o 
encarregado do comitê de ativida­
des. O bispo pode convidar outros 
para participar, se necessário. Este 
conselho reúne-se pelo menos uma 
vez por mês, para correlacionar o 
planejamento de todos os programas 
e atividades da ala e analisar o pro­
gresso da ala no cumprimento da 
missão da Igreja. O conselho da ala 
reúne um grupo heterogêneo de 
líderes do sacerdócio e líderes das 
mulheres para que, juntos, possam 
ter uma visão ampla dos assuntos 
que afetam os membros da ala e da 
comunidade. O conselho estuda as 
sugestões dos mestres familiares e 
das professoras visitantes.

Recentemente, um bispo que 
estava preocupado com a reverência 
em sua ala expressou essa preocupa­
ção aos membros do conselho da ala 
e pediu sugestões. A  presidente da 
Primária levantou a mão, hesitante.

“Bem”, disse ela, “há alguém que 
está sempre cumprimentando as 
pessoas de modo muito caloroso na 
capela, antes e depois da reunião

sacramental. Isso distrai muito a 
atenção.”

O bispo não tinha notado nin­
guém em especial fazendo barulho 
na capela, mas disse que falaria com 
a pessoa que a estava incomodando. 
Perguntou à irmã quem era a pessoa.

Ela respirou fundo e disse: “E o 
senhor, bispo. Sei que está somente 
tentando ser amigável e ajudar as 
pessoas, e todos apreciamos seu 
desejo de cumprimentar aqueles que 
comparecem às reuniões. Mas quan­
do as pessoas o observam andando 
pela capela e conversando durante o 
prelúdio musical, acham que podem 
fazer o mesmo”.

Vendo que os outros membros do 
conselho concordavam, o bispo 
agradeceu à irmã e pediu sugestões. 
O  conselho logo decidiu que os 
membros do bispado, incluindo o 
bispo, deveriam sentar-se em seus 
lugares no púlpito, cinco minutos 
antes do início da reunião sacra­
mental, para dar o exemplo de reve­
rência na capela. Numa reunião de 
avaliação posterior, os membros do 
conselho foram unânimes em afir­
mar que aquele plano simples havia 
funcionado e a reverência na reu­
nião sacramental melhorara 
sensivelmente.

Outro bispo estava preocupado 
com algo que vinha percebendo nas 
reuniões de jejum e testemunho da 
ala. Poucos membros prestavam

testemunho de Cristo e seu evange­
lho. Em vez disso, faziam sermões, 
contavam roteiros de viagem, rela­
tavam experiências pessoais não 
relacionadas com o evangelho e 
falavam de seus passeios e ativida­
des familiares. O bispo entendia que 
tais assuntos eram importantes para 
quem falava, mas não eram teste­
munhos de Cristo e Seu evangelho. 
Perguntou ao conselho da ala: 
“Como podemos ensinar a impor­
tância de se usar a reunião de teste­
munho para testificar de Cristo e 
Sua Igreja restaurada, sem ofender 
os membros?”

Depois que as irmãs fizeram algu­
mas observações, o conselho sugeriu 
que o bispo ensinasse aos membros 
o que era um testemunho e o que 
não era. Além disso, o conselho 
concluiu que os quóruns e as organi­
zações auxiliares deveriam falar 
sobre o propósito das reuniões de 
testemunho e os mestres familiares e 
professoras visitantes deveriam reto­
mar o assunto nas visitas mensais 
que faziam a cada uma das famílias. 
O bispo relata agora o seguinte: 
“Nossas reuniões de testemunho 
ficaram bem melhores. Os membros 
prestam testemunho de Cristo e de 
Seu amor por nós. A  espiritualidade 
da ala aumentou muito.”

Uma das maiores preocupações 
das Autoridades Gerais é a falta de 
integração de alguns recém-conver- 
sos e dos membros menos ativos da 
Igreja. Se os conselhos de ala fun­
cionarem como devem, cada pessoa 
recém-convertida será integrada, 
receberá visita de mestres familiares 
ou professoras visitantes, e será cha­
mada para um cargo adequado, pou­
cos dias após o batismo. O membro 
menos ativo receberá um cargo, 
fazendo com que se sinta útil e 
amado pelos irmãos da ala.

Os líderes da Igreja também têm 
expressado “preocupação com o 
envolvimento de membros em gru­
pos, geralmente bastante dispendio­
sos, que visam aumentar o autoco- 
nhecimento, a auto-estima e o poder 
de tomar decisões”. Os líderes da 
Igreja e os membros não devem 
envolver-se com tais grupos. Em vez
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disso, “os líderes locais devem 
aconselhar os que desejam melhorar 
a própria vida a ancorarem-se firme­
mente nos princípios do evangelho e 
a adotarem práticas salutares que for­
taleçam sua capacidade de enfrentar 
desafios”. (Boletim, Salt Lake City: 
The Church of Jesus Christ of 
Latter-day Saints, 1993-4).

Quando os presidentes de estaca 
e bispos permitem que os líderes do 
sacerdócio e das auxiliares, a quem 
o Senhor chamou para servir com 
eles, se tornem parte de uma equipe 
de resolução de problemas, coisas 
maravilhosas começam a acontecer. 
A  participação dessas pessoas 
amplia a base das experiências e da 
compreensão, levando a melhores 
soluções. Vós bispos, fortaleceis os 
líderes da ala, dando-lhes a oportu­
nidade de oferecer sugestões e ser 
ouvidos. Preparais futuros líderes, 
permitindo que eles participem e 
aprendam. Podeis por meio desse 
envolvimento, aliviar bastante a 
vossa carga. As pessoas que se sen­
tem responsáveis por um problema 
têm mais disposição de ajudar na 
procura de uma solução, aumentan­
do grandemente a possibilidade de 
sucesso.

Assim que os devidos conselhos 
estiverem organizados e os irmãos e 
irmãs tiverem plena oportunidade

de participar, os líderes da ala e da 
estaca poderão fazer mais do que 
apenas manter as organizações. 
Poderão direcionar seus esforços no 
sentido de encontrar maneiras de 
tornar este mundo um lugar melhor 
para se viver. Os conselhos de ala 
certamente podem abordar assuntos 
como violência de quadrilhas, segu­
rança das crianças, decadência do 
padrão de vida urbano ou campa­
nhas de limpeza da comunidade. Os 
bispos poderiam perguntar aos con­
selhos de ala: “Como podemos fazer 
algo significativo para a comunida­
de?” Esse tipo de pensamento e uma 
participação mais ampla na melho­
ria da comunidade são atitudes 
recomendáveis para os santos dos 
últimos dias.

Venho servindo nos últimos oito 
anos e meio como membro de um 
conselho de doze homens. Viemos 
de ambientes diversos e trouxemos 
ao Conselho dos Doze Apóstolos 
um sortimento de experiências na 
Igreja e no mundo. Em nossas reu­
niões, nós não nos sentamos apenas, 
esperando que o Presidente Howard 
W. Hunter nos diga o que fazer. 
Aconselhamo-nos abertamente uns 
com os outros, ouvimos uns aos 
outros com profundo respeito pela 
capacidade e experiência que os 
irmãos trazem ao conselho.

Debatemos uma imensa variedade 
de assuntos, desde a administração 
da Igreja até acontecimentos mun­
diais, e fazemo-lo de modo sincero e 
franco. Às vezes debatemos assuntos 
durante semanas, antes de chegar­
mos a uma conclusão. Nem sempre 
concordamos durante o debate, mas 
quando a decisão é tomada, sempre 
terminamos unidos e determinados.

Este é o milagre dos conselhos da 
Igreja: ouvir uns aos outros e ouvir o 
Espírito! Quando nos apoiamos uns 
aos outros nos conselhos da Igreja, 
começamos a compreender como 
Deus toma homens e mulheres 
comuns e os transforma em líderes 
extraordinários. Os melhores líderes 
não são aqueles que se matam de 
tanto trabalhar, tentando fazer tudo 
sozinhos; os melhores líderes são os 
que seguem o plano de Deus e se 
aconselham com os seus conselhos.

“Vinde então”, disse o Senhor em 
uma dispensação passada, por inter­
médio do profeta Isaías: “e argüi- 
me”. (Isaías 1:18.) Nesta última dis­
pensação, ele repetiu a admoesta- 
ção: “Juntos arrazoemos para que 
compreendais” . (D & C 50:10.)

Lembremo-nos de que o conselho 
básico da Igreja é o conselho familiar. 
O  pai e a mãe deveriam aplicar aten­
tamente os princípios mencionados 
hoje em seu relacionamento como 
casal e no relacionamento com os 
filhos. Fazendo isso, nossos lares 
poderão tornar-se um céu na Terra.

Irmãos, trabalhemos juntos, 
como nunca o fizemos, para cumprir 
nossas responsabilidades, a fim de 
descobrirmos como tornar mais efi­
caz o uso do maravilhoso poder dos 
conselhos. Peço-vos que pondereis 
tudo o que eu disse sobre este assun­
to em outubro passado, juntamente 
com tudo o que disse hoje. Testifico 
que podemos trazer toda a força do 
plano revelado por Deus, referente à 
liderança no evangelho, para o 
nosso ministério, ao nos aconselhar­
mos uns com os outros. Que Deus 
nos abençoe para que permaneça­
mos unidos no trabalho de fortale­
cer a Igreja e seus membros, é 
minha oração em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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Gratidão
Élder LLoyd P. George
Dos Setenta

Acredito que um dos m aiores pecados que nós, filhos de nosso Pai 
Celestial, cometemos, é o pecado da ing ra tidão .

OSalmista perguntou: 
“Quando vejo os teus céus, 
obra dos teus dedos, a lua e 

as estrelas que preparaste;
Que é o homem mortal para que 

te lembres dele? e o filho do 
homem, para que o visites?

Contudo, pouco menor o fizeste 
do que os anjos, e de glória e de 
honra o coroaste.

Fazes com que ele tenha domínio 
sobre as obras das tuas mãos; tudo 
puseste debaixo de seus pés”
(Salmos 8:3-6).

Isto dá, claramente, uma pers­
pectiva da importância que nós, 
Seus filhos, temos no plano da mor­
talidade e vida eterna. Também 
temos a palavra do Senhor a Jó, 
quando lhe perguntou:

“Onde estavas tu, quando eu 
fundava a terra? Faze-mo saber, se 
tens inteligência.

Quem lhes pôs as medidas, se tu 
os sabes? ou quem estendeu sobre 
ela o cordel?

Sobre que estão fundadas as suas 
bases, ou quem assentou a sua pedra 
de esquina,

Quando as estrelas da alva juntas 
alegremente cantavam, e todos os 
filhos de Deus rejubilavam?” (Jó 
38:4-7).

Irmãos, estávamos no conselho 
dos céus quando este plano foi apre­
sentado e sentimo-nos felizes com o 
privilégio, a oportunidade e a bên­
ção de vir ao mundo para receber 
um corpo mortal que nos permitiria 
ter experiências para o bem ou para 
o mal. Meus irmãos, quão gratos 
somos por termos participado desse 
plano de redenção, em vez de nos 
sentirmos como Paulo, que disse 
aos Coríntios: “Se esperarmos em 
Cristo só nesta vida, somos os mais 
miseráveis de todos os homens”
(I Cor. 15:19). Estamos prontos a dar 
graças pelas bênçãos e conhecimen­
to recebidos?

Acredito que um dos maiores 
pecados que nós, filhos de nosso Pai 
Celestial, cometemos, é o pecado da 
ingratidão. O  Presidente Joseph
F.Smith afirmou em um de seus dis­
cursos que quando vemos um 
homem abençoado com muitos 
dons ou um intelecto muito desen­
volvido apresentar-se para receber 
as homenagens de seus semelhantes, 
é freqüente ele atribuir esse sucesso 
a sua própria energia, trabalho e 
capacidade mental. Em vez de reco­
nhecer a mão do Senhor em todas 
as coisas que o levaram ao sucesso, 
ele ignora-o e toma para si toda a 
honra (Journal of Discourses, 25:53).

Diante de todas as grandes des­
cobertas modernas no campo da 
ciência, das artes e do progresso

material da atualidade, o mundo 
diz: “Conseguimos!" A  pessoa diz: 
“Consegui!" e ninguém reverencia a 
Deus ou dá-lhe crédito pela realiza­
ção. O  Presidente Smith continua: 
“Um dos maiores pecados que os 
habitantes da Terra cometem hoje é 
o pecado da ingratidão” (Journal of 
Discourses, 25:52).

Imagino que a maioria de nós 
jamais pensou nisso como um peca­
do sério. Em nossas orações— em 
nossas súplicas ao Senhor— somos 
mais inclinados a pedir mais bên­
çãos. Algumas vezes, sinto que 
devemos usar uma porção maior de 
nossas orações agradecendo as bên­
çãos já recebidas. Naturalmente, 
necessitamos das bênçãos diárias do 
Senhor, mas se estamos pecando na 
questão das orações, acredito que 
seja por não expressarmos gratidão 
pelas bênçãos que recebemos diaria­
mente. Deus não está satisfeito com 
os habitantes da Terra, mas, sim, 
zangado por não reconhecerem sua 
mão em todas as coisas.

“E em nada ofende o homem a 
Deus, ou contra ninguém está acesa 
a Sua ira, a não ser contra os que 
não confessam a Sua mão em todas 
as coisas e não obedecem aos Seus 
mandamentos” (D & C 59:21).

Um exemplo clássico de ingrati­
dão é mencionado pelo Salvador em 
Lucas, capítulo 17:

“E aconteceu que, indo ele a 
Jerusalém, passou pelo meio de 
Samaria e da Galiléia;

E, entrando numa certa aldeia, 
saíram-lhe ao encontro dez homens 
leprosos, os quais pararam de longe;

E levantaram a voz dizendo: 
Jesus, Mestre, tem misericórdia 
de nós.

E ele, vendo-os, disse-lhes: Ide, e 
mostrai-vos aos sacerdotes. E acon­
teceu que, indo eles, ficaram limpos.

E um deles, vendo que estava 
são, voltou glorificando a Deus em 
alta voz;

E caiu aos seus pés, com o rosto 
em terra dando-lhe graças: e este 
era samaritano.

E, respondendo Jesus, disse: Não 
foram dez os limpos? E onde estão 
os nove?
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Não houve quem voltasse 
para dar glória a Deus senão este 
estrangeiro?

E disse-lhe: Levanta-te, e vai; 
a tua fé te salvou” (Ver Lucas 
17:11-19).

Expresso minha gratidão publica­
mente. Sou grato por poder, hoje, 
testificar-vos que conheço e com ­
preendo o plano do nosso Pai; que 
posso aceitá-lo com devotamento e 
gratidão por entender o plano e o 
propósito de estarmos aqui na 
Terra. Sou grato porque o Senhor 
nos ama a ponto de haver permitido 
que Seu Filho Unigênito fosse sacri­
ficado por nós. Também sou grato 
por Joseph Smith— o profeta que é, 
foi e sempre será um profeta de 
Deus, ordenado e escolhido para 
estar à frente da dispensação da 
plenitude dos tempos com todas as 
chaves que abrem as portas do 
reino de Deus.

Sou grato ao Senhor por permi­
tir-me o grande privilégio de servi- 
Lo. Tenho tentado dedicar-me a 
Seus princípios sagrados e a Seus 
filhos aqui na Terra.

Sou grato pelas coisas que sofri 
na carne, as quais me abençoaram 
com paciência e longanimidade, fé e 
sensibilidade em relação aos menos 
favorecidos. Sou grato pelo meu 
legado, por meus notáveis antepas­
sados, que se consagraram à obra do 
Senhor, que sacrificaram seu bem- 
estar, sim, e até mesmo a vida por 
sua crença em Deus. Quão aben­
çoado sou por ter pais dignos, que 
me ensinaram, de maneira amorosa 
e gentil, os príncipios de salvação, 
por ações e exemplo.

Grato sou por uma companheira 
eterna, amorosa, que ama o Senhor 
e compreende Seu plano. Ela é uma 
mulher de grande paciência e per­
cepção. Sou grato por filhos e netos 
que me encorajam e apóiam. Como 
pai, conheço a alegria de ouvir meus 
filhos expressarem gratidão e amor 
por mim. Não poderia pedir filhos e 
netos melhores.

Sou grato por ter tido a oportuni­
dade de reunir-me em conselho com 
os responsáveis pelo reino de nosso 
Pai aqui na Terra. Eles são grandes

homens, homens dedicados, homens 
que têm amor incondicional uns 
pelos outros e por seu Deus.

Quão abençoado sou pelo privilé­
gio de ter conhecido os santos em 
todo o mundo! Isso me trouxe gran­
de alegria e fortaleceu meu testemu­
nho sobre a maneira como o Senhor 
trabalha.

Tenho sido muito abençoado, 
além do que mereço. E, no futuro, 
oro apenas para ser considerado 
como Abraham Lincoln, quando 
disse: “Morra quando morrer, gosta­
ria que fosse dito por aqueles que 
melhor me conheceram, que sempre 
arranquei a erva daninha e plantei 
uma rosa onde supus que uma rosa 
cresceria”. Aprendi que tribulações 
são bênçãos disfarçadas, se as acei­
tarmos com humildade, fé e cora­
gem. Tudo o que sofrermos e supor­
tarmos com paciência fará de nós 
pessoas mais caridosas e ternas,

tendo adquirido a educação a nós 
destinada aqui na Terra.

Que o Senhor nos ajude a sermos 
gratos pelas bênçãos; a não sermos, 
jamais, culpados do pecado da 
ingratidão; e a instilarmos essa 
mesma gratidão na vida de nossos 
filhos. O  Senhor disse: “E aquele 
que com ações de graças receber 
todas as coisas, será feito glorioso; e 

-as coisas desta terra ser-lhe-ão 
dadas, mesmo centuplicadas, sim, 
até mais” (D & C 78:19).

Esse grande princípio da gratidão, 
que deve ser parte constante de 
nossa vida e nossas orações, pode 
elevar-nos e abençoar-nos como 
pessoas, como membros da Igreja e 
como pais e famílias.

Este testemunho, com amor não 
fingido a todos os filhos especiais do 
nosso Pai Celestial, presto humilde­
mente, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □
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Todos Temos um Pai em 
Quem Podemos Confiar
Élder Kenneth Johnson
Dos Setenta

Somos, na verdade, Seus filhos, e Ele 
de nós". (Atos 17:27.)

Na época de meu nascimento, 
as nuvens de guerra tinham- 
se abatido sobre a Europa e 

atravessavam o Canal da Mancha 
em direção ao litoral da Inglaterra. 
Meu pai, como milhares de outros 
homens de sua geração, foi convo­
cado para o serviço militar. Meu 
irmão mais velho e eu fomos prote­
gidos do tumulto e do medo que nos 
rodeava por uma mãe que compen­
sava a ausência do pai, envolvendo- 
nos em uma série de atividades.
Com isso, aprendi que quando os 
pais estão ausentes, as mães podem 
vir a receber bênçãos compensató­
rias. Guardo cálidas lembranças des­
ses dias e lembro-me dela falando de 
seu amado companheiro ao receber 
cartas dele, sem que eu compreen­
desse completamente quem era ele e 
o que estava fazendo.

Minha primeira lembrança de um

"n ã o  está longe de cada um

encontro com meu pai é de quando 
eu tinha cinco anos. Entregaram um 
telegrama em nossa casa e minha 
mãe ficou parada com o envelope 
dourado nas mãos, sem fazer nenhu­
ma tentativa de abri-lo. Naquela 
época eu não entendia o motivo, 
nem sabia que notícia um telegrama 
poderia trazer. Finalmente, com 
grande dificuldade, ela começou a 
abrir o envelope, o que pareceu 
levar um tempo enorme. Mesmo 
depois de aberto o telegrama e lido 
o seu conteúdo, minha mãe não 
expressava reação alguma. Afinal, 
levantando o telegrama nas mãos, 
minha mãe exclamou cheia de ale­
gria: “Seu pai está voltando para 
casa! Seu pai está voltando para 
casa!”

Os pais de meu pai moravam na 
casa ao lado. Segurando o telegrama 
bem alto, minha mãe disparou em 
direção à casa de meus avós, gritan­
do: “Papai está voltando para casa! 
Papai está voltando para casa!” Meu 
irmão seguia logo atrás e também 
gritava: “Papai está voltando para 
casa! Papai está voltando para 
casa!” No fim da fila, ia eu gritando 
também: “Papai está voltando para 
casa! Papai está voltando para casa! 
Quem é papai?”

Ao acordar na manhã seguinte, 
havia um homem sentado à beira de 
minha cama, segurando uma bola de 
futebol da Itália, que me perguntou 
se eu e meu irmão queríamos jogar 
futebol com ele. Meio ressabiado, 
concordei, e fomos até um gramado 
nas proximidades de nossa casa

onde jogamos futebol juntos. Foi 
assim o início da influência contí­
nua de meu pai em minha vida. Eu 
desejava passar todos os momentos 
possíveis em sua companhia.

Vivíamos, como muitos outros 
naqueles difíceis anos do pós-guerra, 
em circunstâncias humildes. Nossa 
casa era mobiliada com simplicida­
de. Meu pai tinha muitas habilida­
des e utilizava-as para embelezá-la. 
Ele reformou o abrigo antiaéreo que 
ficava no quintal e transformou-o 
em uma oficina, onde passava mui­
tas horas consertando sapatos e 
fazendo móveis. Eu gostava de ir à 
oficina para vê-lo trabalhar. Ficar 
com ele me entusiasmava! Ele me 
deixava ajudar, pedindo que lhe pas­
sasse o martelo, a chave de fenda ou 
alguma outra ferramenta. Eu estava 
certo de que minha ajuda era indis­
pensável e que, sem mim, ele não 
conseguiria terminar seus projetos.

Utilizando madeira de diversas 
origens e considerada pelos outros 
como inadequada para qualquer 
uso, meu pai criava objetos de gran­
de beleza e utilidade a nossa família. 
Enquanto trabalhava, ele fazia uma 
brincadeira comigo, pedindo-me 
que adivinhasse o que estava cons­
truindo. Raras vezes eu o conseguia 
antes que os componentes estives­
sem terminados e o objeto montado. 
Era então que eu declarava com 
grande entusiasmo: “E uma estan­
te !” ou “uma m esa!” e maravilhava- 
me com sua habilidade de criar 
tanto com tão pouco.

Ao olhar para trás e refletir sobre 
essas lembranças maravilhosas, per­
cebo que minha ajuda não era 
necessária para que meu pai reali­
zasse seu trabalho. Era eu quem me 
beneficiava, pois com aquelas expe­
riências aprendi a conhecê-lo e 
amá-lo.

Quão semelhante é o relaciona­
mento que temos com nosso Pai 
Celestial, acreditando, às vezes, que 
o serviço que realizamos é para o 
Seu benefício quando, na realidade, 
é comparável com o que eu fazia ao 
passar as ferramentas a meu pai. O 
maior significado está no relaciona­
mento que se desenvolve e não na
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contribuição que fazemos. Como 
expressou o Rei Benjamim: “Pois 
como pode um homem conhecer o 
mestre a quem não serviu, que lhe é 
estranho e que está longe dos pensa­
mentos e intenções de seu coração?” 
(Mosiah 5:13.)

Do mesmo modo que eu não 
compreendia o que meu pai terreno 
estava construindo até que ele tives­
se terminado seu trabalho, o mesmo 
se passa em relação a nosso Pai 
Celestial. Quando Seu reino estiver 
estabelecido e o trabalho concluído, 
reconheceremos nosso lar e 
exultaremos.

O  serviço altruísta é um ingre­
diente essencial para uma vida 
plena e feliz. As palavras inspiradas 
do Presidente Marion G. Romney 
aclaram nosso entendimento a esse 
respeito: “O  serviço não é algo que 
suportamos nessa Terra, de modo 
que ganhemos o direito de viver no 
reino celestial. O  serviço é a própria 
fibra da qual é feita uma vida exalta­
da no reino celestial” . (Ensign, 
novembro de 1982, p. 93.)

N ão é necessário que saibamos a 
resposta de cada pergunta ou com­
preendamos a razão de cada desafio 
que enfrentamos, a fim de nos sen­
tirmos seguros em relação ao conhe­
cimento de nosso Criador divino. 
Nas palavras de Néfi: “Sei que Ele 
ama a Seus filhos; não conheço, no 
entanto, o significado de todas as 
coisas”. (1 Néfi 11:17.)

Vinte e seis anos após as expe­
riências com meu pai, continuei a 
aprender importantes lições através 
do relacionamento do pai com o 
filho. Os acabamentos em madeira 
de nossa casa precisavam de repa­
ros. Limpei e preparei as superfícies 
e apliquei uma camada de verniz 
que serviria de base. Fiquei imagi­
nando o brilho do acabamento que 
resultaria de meu trabalho. Nosso 
filho de cinco anos, Kevin, observa­
va enquanto me preparava para 
aplicar a última demão de verniz e 
manifestou desejo de ajudar. Vacilei 
antes de responder, imaginando o 
efeito que isso teria na realização de 
meu sonho, mas imaginei também 
como ele se sentiria se eu recusasse

a oferta. Foi quase como se eu 
ouvisse outra pessoa dizer: “Que 
bom! Obrigado pela ajuda”.

Com Kevin vestindo uma de 
minhas camisas velhas que quase 
tocava o chão de tão comprida e 
cujas mangas tiveram que ser arre­
gaçadas, começamos a trabalhar na 
porta principal da casa. Ele enverni- 
zava o painel inferior enquanto eu 
trabalhava no painel superior. Notei 
que devido a sua idade e estatura, 
ele não conseguia espalhar o verniz 
por igual e a pintura não estava 
ficando uniforme. Cada vez que ele 
se abaixava para molhar o pincel, eu 
rapidamente retocava seu trabalho 
no painel inferior e voltava a minha 
área de trabalho para que ele não 
percebesse o que eu estava fazendo. 
Após alguns momentos, percebi 
que, mais importante do que um 
serviço de primeira, era a oportuni­
dade de trabalhar com meu filho.
Ao refletir, percebi que ele estava se 
saindo bastante bem. A  partir de 
então, a cada vez que me aproxima­
va da porta e olhava para o nosso 
estilo único, lembrava-me daquilo 
que realmente importa na vida.

As experiências compartilhadas 
não se restringiram ao plano mate­
rial. Ao participarmos juntos de 
ordenanças e ao fazermos convênios,

o poder da Deidade manifestou-se.
Os princípios do evangelho res­

taurado foram ensinados a minha 
mulher, Pamela, desde a infância e 
ela conseguiu fazer-me apreciar os 
valores da oração em família, da 
noite familiar e dos conselhos de 
família.

Decidimos, logo no início do 
casamento, que éramos responsáveis 
pelo ensino do evangelho a nosso 
filho e que os programas da Igreja 
serviriam de reforço aos ensinamen­
tos do lar. Kevin freqüentemente 
acompanhava a mãe quando ela 
visitava os doentes e os idosos em 
serviços de solidariedade.

Essas experiências serviram para 
que desenvolvêssemos um estreito 
relacionamento familiar, que cres­
ceu com o passar dos anos, permi­
tindo-nos vislumbrar o potencial 
que existe no plano eterno, confor­
me descrito em Doutrina e 
Convênios, seção 130, versículo 2: 
“E a mesma sociabilidade que existe 
entre nós aqui, existirá entre nós lá, 
só que lá será unida com a glória 
eterna, glória que não experimenta­
mos agora.”

Sempre devemos lembrar-nos de 
que, a despeito de nossa situação, 
todos temos um Pai em quem pode­
mos confiar e a quem podemos diri- 
gir-nos para sermos confortados e 
aconselhados. Ele é nosso Pai 
Celestial.

Como é emocionante ouvir as 
crianças cantarem “Sou um Filho de 
Deus”. Somos, verdadeiramente, 
Seus filhos, e Ele “não está longe de 
cada um de nós” . (Atos 17:7.)

Aprecio cada vez mais as pala­
vras do Salvador expressas em Sua 
importante oração intercessória: “E 
a vida eterna é esta: que te conhe­
çam, a ti só, por único Deus verda­
deiro, e a Jesus Cristo, a quem 
enviaste”. (João 17:3.)

Sei que Ele vive; Sei que Ele nos 
ama, pois somos Seus filhos. Seu 
filho Jesus Cristo é nosso Advogado 
junto ao Pai e conduz a Igreja hoje, 
por meio de profetas vivos. Testifico 
que Suas palavras nos guiarão em 
segurança de volta ao lar. Em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □

A L I A H O N A  • J U L H O  D E  1 9 9 4

34



A Condição Especial 
das Crianças
Élder Merlin R. Lybbert
Dos Setenta

O Pai Celestial p re tend ia  que cada criança tivesse a proteção am orosa e a 
orientação de pais zelosos.

Nesta época em que “um dos 
maiores problemas de nossa 
sociedade é o desamparo das 

crianças devido à falta de liderança 
dos pais”, [Richard Lloyd Anderson, 
Understanding Paul (Compreender 
Paulo), Salt Lake City: Deseret 
Book, 1983, p. 354], a Primeira 
Presidência pediu-nos que “reenfati- 
zássemos a necessidade de todos os 
membros adultos atentarem para as 
crianças, em um esforço contínuo de 
ajudá-las a aprender como seguir os 
ensinamentos do Salvador”. Também 
foi pedido a cada um de nós “que 
novamente nos dedicássemos à tare­
fa de nutri-las e abençoá-las física e 
espiritualmente” (Primeira 
Presidência, Carta de i- de agosto de 
1993; Ensign, Jan. 1994, p. 80).

Seria bom examinarmos algumas 
doutrinas contidas nas escrituras, 
relativas à condição especial das

crianças, pois fornecem orientação a 
quem está criando filhos e consolo 
aos que perderam um filho em tenra 
idade.

O  Pai Celestial pretendia que 
cada criança tivesse a proteção 
amorosa e a orientação de pais zelo­
sos. Este padrão foi estabelecido por 
Adão e Eva, nossos pais. José, des­
cendente de Davi, concordou em 
tornar-se pai adotivo de Jesus, o 
Filho de Deus, quando aceitou 
Maria como esposa após a visita do 
anjo Gabriel. Em Nazaré, José era 
considerado pai de Jesus (ver 
M at.13:55).

O  Cristo menino cresceu e 
desenvolveu-se num lar modesto, 
onde José ganhava a vida como car­
pinteiro e onde Jesus aprendeu esse 
ofício. (Ver Marcos 6:3.) Havia 
outros membros na família. Maria e 
José tiveram mais quatro filhos e 
pelo menos duas filhas, todos 
conhecidos na comunidade como 
irmãos e irmãs de Jesus. (Ver Mat. 
13:55-56; Marcos 6:3.) O  exemplo 
de José e Maria, provendo um lar 
adequado para sua grande família, 
foi registrado por Lucas: “E o meni­
no crescia, e se fortalecia em espíri­
to, cheio de sabedoria; e a graça de 
Deus estava sobre ele” . (Ver Lucas 
2:40.)

O  Senhor proporciona uma pro­
teção especial às crianças e divide 
esta responsabilidade com os pais 
terrenos, enquanto desfrutamos sua 
presença. Elas não podem pecar 
antes da idade da responsabilidade, 
que o Senhor declarou ser oito anos

de idade. (Ver D & C  18:42; 29:47.) 
N a verdade, até o poder de tentá-las 
a cometer pecado foi tirado de 
Satanás. O  profeta Mórmon ensinou 
que “as criancinhas estão sãs, visto 
que são incapazes de cometer peca­
dos . . . Mas as criancinhas vivem 
em Cristo desde a fundação do 
mundo; e se tal não se desse, Deus 
seria um Deus parcial e variável, 
que faz acepção de pessoas; pois 
quantas criancinhas têm morrido 
sem batismo!” (Ver Morôni 8 :8 , 12.) 
Como não podem pecar, não têm 
necessidade de arrependimento nem 
de batismo. A  transgressão original 
de Adão não pode reclamá-las, por 
causa da expiação de Cristo. 
Mórmon declarou que a prática de 
batizar criancinhas “é uma burla 
solene perante Deus” (v. 9), pois o 
arrependimento e o batismo apli- 
cam-se aos que são “responsáveis e 
capazes de cometer pecado” (v. 10).

Uma vez que todas as crianças 
que morrem antes da idade de res­
ponsabilidade são puras, inocentes e 
inteiramente livres do pecado, elas 
são salvas no reino celestial dos 
céus. (Ver D & C  137:10; Mosiah 
3:18.) Compreender a condição 
especial das criancinhas perante 
Deus, por causa da sua natureza 
pura e inocente, ajuda-nos a enten­
der o mandamento do Senhor: 
“Deveis arrepender-vos, tornar-vos 
como uma criancinha e ser batiza­
dos em [Seu] nome”. (3 Néfi 
11:37.) As qualidades semelhantes 
às da criança, mencionadas pelo 
Senhor, são desenvolvidas quando o 
homem cede “aos influxos do 
Espírito Santo”, para tornar-se “sub­
misso, manso, humilde, paciente, 
cheio de amor e disposto a se sub­
meter a tudo quanto o Senhor achar 
que lhe deve infligir, assim como 
uma criança se submete a seu pai” . 
Verdadeiramente, tal pessoa torna- 
se “santo . . . ” como disse Mosiah 
(ver Mos. 3:19).

Os pais em Sião têm a responsa­
bilidade especial de ensinar e treinar 
os filhos em retidão. Os filhos 
devem ser ensinados “a compreen­
der a doutrina do arrependimento, 
da fé em Cristo, o filho do Deus
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vivo, do batismo e dom do Espírito 
Santo pela imposição das mãos, ao 
alcançarem oito anos de idade”. Se 
assim não for, diz o Senhor, “sobre a 
cabeça dos pais seja o pecado”. (Ver 
D & C  68:25.) Este ensinamento 
deve ser dado antes de a criança 
alcançar a idade da responsabilidade 
e quando ainda é inocente e sem 
pecado. O  Senhor protege as crian­
ças das tentações, durante este 
tempo, para que os pais lhes ensi­
nem os príncipios e ordenanças de 
salvação sem a interferência de 
Satanás. E o momento de vestir-lhes 
a armadura, em preparação para a 
batalha contra o pecado. Quando 
esta preparação é negligenciada, 
elas ficam vulneráveis ao inimigo. 
Permitir que uma criança entre no 
período de vida em que será ator­
mentada e tentada pelo inimigo, 
sem fé em Jesus Cristo e compreen­
são dos príncipios básicos do evan­
gelho, é o mesmo que deixá-la a 
esmo num mundo de iniqüidade. 
Durante esses anos de formação em 
que são inocentes, as crianças 
podem aprender um comportamen­
to errado; esse comportamento, 
porém, não é resultado das tenta­
ções de Satanás, mas, sim, de ensi­
namentos incorretos e maus exem­
plos de terceiros. Nesse contexto, 
compreende-se melhor o severo jul­
gamento que o Senhor faz dos adul­
tos que ofendem as crianças. Ele diz:

“Melhor lhe fora que lhe puses­
sem ao pescoço uma mó de atafona, 
e fosse lançado ao mar, do que fazer 
tropeçar um destes pequenos”
(Lucas 17:2).

Ofendemos uma criança com 
qualquer ensinamento ou exemplo 
que a leve a violar uma lei moral, 
que a faça cometer um erro, desviar- 
se do caminho, que lhe cause ira, 
crie ressentimento, ou que a ajude a 
tornar-se desagradável e irritadiça. 
Certamente, segundo a séria acusa­
ção do Salvador a qualquer um que 
“ofender” uma criança, o culpado 
de tal conduta corre um sério risco.

Toda criança tem direito de viver 
num lar, como Jesus viveu, onde o 
ambiente permita que ela adquira 
uma compreensão do evangelho,

cresça espiritualmente e encha-se 
de sabedoria, para que a “graça de 
Deus” esteja sobre ela. (Ver Lucas 
2:40.) Essas preciosas criancinhas 
são como anjos em nosso meio.

O  desempenho da tarefa de ensi­
nar os filhos não depende de condi­
ção social, riqueza ou posição. Na 
verdade, as instruções mais eficazes 
podem ser facilmente transmitidas 
no mais simples dos serões. Talvez 
algumas pessoas procurem racionali- 
zar.o não cumprimento destas ins­
truções, dizendo que as crianças 
mais novas não são capazes de com­
preender os princípios do evange­
lho. No entanto, os pais que têm o 
hábito de ensinar os filhos sabem 
que não é assim. As noites familia­
res oferecem uma ótima oportunida­
de de ensinar-se o evangelho à famí­
lia. Os pais de uma criança de cinco 
anos estavam preocupados sobre 
como ensiná-la a respeito do encon­
tro de Néfi com o iníquo Labão. 
Labão recusou-se várias vezes a 
entregar a Néfi as preciosas placas 
de latão que continham um registro 
religioso e procurou matá-lo, bem 
como a seus irmãos, após confiscar a 
fortuna da família. Quando Néfi 
encontrou Labão, bêbado, o Espírito 
inspirou-o a matá-lo:

“E eis que o Senhor destrói os 
iníquos para que sejam cumpridos 
seus justos desígnios. Melhor é que 
morra um homem do que deixar que

uma nação degenere e pereça em 
incredulidade” (1 Néfi 4:13).

Quando essa criança de cinco 
anos, meu neto, se ajoelhou ao lado 
da cama naquela noite, orou 
demonstrando que compreendera a 
lição e que já ia aplicá-la. Ele disse: 
“Ajuda-me, Pai Celestial, a ser obe­
diente como Néfi, mesmo quando 
for difícil” .

A  demonstração destes príncipios 
da verdade, como ensinados nas 
escrituras e aplicados em diferentes 
situações da vida, é um modo eficaz 
de desenvolver o entendimento e a 
obediência na vida das crianças. A  
organização da Primária também 
ensina o evangelho de Jesus Cristo 
às crianças. E um excelente apoio 
oferecido pela Igreja aos pais e a 
seus filhos.

É meu testemunho que nosso 
bom e amado Pai Celestial faz con­
cessões especiais às criancinhas, 
condizentes com sua inocência e o 
princípio eterno do livre-arbítrio. 
Também é meu testemunho que ele 
deu aos pais e a todos os adultos a 
responsabilidade de ensinar adequa­
damente e proteger as crianças. Os 
ofensores desses pequeninos enfren­
tarão a ira divina. O  mandamento 
do Salvador de nos tornarmos como 
criancinhas é um convite à purifica­
ção, para que sejamos considerados 
inocentes perante Ele. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □
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salário como dízimo. Nunca esqueci 
sua explicação: “Dallin, pode haver 
algumas pessoas que consigam pro- 
gredir sem pagar o dízimo, mas nós 
não o conseguiríamos. O  Senhor 
optou por levar seu pai e deixar-me 
aqui para criá-los. Não consigo fazê- 
lo sem as bênçãos do Senhor e obte­
nho essas bênçãos pagando o dízimo 
honestamente. Quando pago meu 
dízimo, tenho a promessa de que o 
Senhor nos abençoará e precisamos 
dessas bênçãos para progredir”.

Anos mais tarde, li as palavras do 
Presidente Joseph F. Smith a respeito 
de um testemunho e ensinamento 
semelhantes, recebidos de sua mãe 
viúva. N a conferência de abril de 
1900, o Presidente Smith contou a 
seguinte lembrança de sua infância: 

“Minha mãe era viúva, com uma 
grande família para sustentar. Uma 
primavera, ao abrirmos os buracos 
em que conservávamos batatas, ela 
mandou que pegássemos uma parte 
das melhores batatas e levou para o 
escritório do dízimo. As batatas 
eram raras naquela época do ano.
Eu era pequeno e dirigia a carroça. 
Quando chegamos ao escritório do 
dízimo e estávamos prontos para 
descarregar, um funcionário disse a 
minha mãe: — Viúva Smith, é uma 
vergonha que a senhora tenha que 
pagar o dízimo ( . . . )  Ele censurou 
minha mãe por pagar o dízimo, clas­
sificando-a de tudo, exceto sábia ou 
prudente; e disse que havia pessoas 
fortes e capazes de trabalhar, que 
eram sustentadas pelo escritório do 
dízimo. Minha mãe virou-se para ele 
e respondeu: ‘Que vergonha, 
William. Você me negaria uma bên­
ção? Se não pagasse o dízimo, sei 
que o Senhor reteria minhas bên­
çãos. Pago o dízimo não só porque é 
uma lei de Deus, mas porque espero 
uma bênção ao fazê-lo. Guardando 
essa e outras leis, espero prosperar e 
ser capaz de sustentar minha famí­
lia.’ ” [Conference Report (Relatório 
de Conferência Geral), abril de 
1900, p. 48.]

Algumas pessoas dizem: “N ão 
consigo pagar o dízimo” . Aqueles 
que têm fé nas promessas do 
Senhor, dizem: “N ão consigo não

pagar o dízimo”.
Há algum tempo eu estava falan­

do em uma reunião de líderes da 
Igreja em um país fora da América 
do Norte. Ao falar do dízimo, perce­
bi que falava algo que não planejara. 
Disse que o Senhor estava entriste­
cido por só uma pequena fração dos 
membros daquelas nações estarem 
crendo nas promessas do Senhor e 
pagando o dízimo integral. Avisei-os 
de que o Senhor retém bênçãos 
materiais e espirituais quando Seus 
filhos do convênio não guardam 
esse mandamento básico.

Espero que os líderes tenham 
ensinado o princípio aos membros 
das estacas e distritos de seus países. 
A  lei do dízimo e a promessa de 
bênçãos para quem a guarda apli­
cam-se ao povo do Senhor em qual­
quer nação. Espero que nossos 
irmãos se qualifiquem para as bên­
çãos do Senhor, pagando o dízimo 
integralmente.

Uma promessa acompanha a 
lei do dízimo. As palavras de 
Malaquias, reafirmadas pelo 
Salvador, prometem a todos os que 
trazem seus dízimos à casa do tesou­
ro que o Senhor “ [abrirá] as janelas 
do céu e derramará sobre [eles] uma 
bênção tal, que dela [lhes] advenha 
a maior abastança”. As bênçãos pro­
metidas são materiais e espirituais.
O  Senhor promete “ [repreender] o 
devorador” e também promete às 
pessoas que pagam o dízimo que 
“todas as nações [os] chamarão 
bem-aventurados; porque [sua] 
terra será deleitosa”. (3 Néfi 
24:10-12; ver Malaquias 3:10-12.)

Acredito que essas são promessas 
para as nações onde moramos. 
Quando o povo do Senhor deixou 
de pagar dízimos e ofertas,
Malaquias condenou “toda a 
nação”. (Malaquias 3:9.) De modo 
semelhante, acredito que quando 
muitos cidadãos de um país são fiéis 
no pagamento do dízimo, convidam 
as bênçãos do céu para o país intei­
ro. A  Bíblia ensina que “a justiça 
exalta as nações” (Provérbios 14:34) 
e que “um pouco de fermento leve- 
da toda a massa” . (Gálatas 5:9; ver 
Mateus 13:33.)

O  pagamento do dízimo também 
proporciona bênçãos espirituais úni­
cas ao indivíduo. Ê a prova de que 
aceitamos a lei do sacrifício. 
Prepara-nos, também, para a lei da 
consagração e para as outras leis 
mais elevadas do reino celestial. O 
livro Lectures on Faith (Sermões 
sobre a Fé), preparado pelos primei­
ros líderes da Igreja restaurada, 
esclarece-nos a esse respeito, quan­
do diz:

“Observemos que uma religião 
que não exige o sacrifício de todas 
as coisas não tem a força suficiente 
para produzir a fé necessária à vida e 
à salvação; pois, desde a primeira 
existência do homem, a fé necessá­
ria para o gozo da vida e salvação 
nunca poderia ter sido obtida sem o 
sacrifício de todas as coisas terrenas” 
[Lectures on Faith (Sermões sobre a 
Fé), p. 6:7],

N ão devemos pensar que o paga­
mento e as bênçãos do dízimo são 
exclusivos dos membros da Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias. O  pagamento do dízimo é 
ordenado na Bíblia. Abraão pagou 
dízimos a Melquisedeque (ver Gên. 
14:20) e Jacó fez convênio de “ [dar] 
o dízimo” a Deus. (Gên. 28:22.) 
Após tirar os filhos de Israel do 
Egito, o profeta Moisés ordenou que 
eles dessem as dízimas ao Senhor. 
(Ver Lev. 27:30-34.)

O  Senhor reafirmou esse ensina­
mento quando os fariseus lhe per­
guntaram se era lícito pagar tributo. 
O  Senhor respondeu com este man­
damento: “Dai pois a César o que é 
de César, e a Deus o que é de Deus”. 
(Mat. 22:21.)

Há alguns anos, o jornal The 
New York Times fez uma manchete a 
respeito de uma dúzia de atletas 
profissionais muito bem pagos que 
davam uma certa porção (geralmen­
te 10 por cento) de sua renda à igre­
ja a que pertenciam. (Cf. The New 
York Times, 29 de abril de 1991, pp. 
A l, B9.) Nenhum dos atletas era 
SUD. Se fossem acrescentados os 
nomes de nossos atletas que pagam 
o dízimo, a lista teria sido bem mais 
longa.

Inúmeros homens de negócios,
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cristãos, que prometeram dar ao 
Senhor uma parte de seus lucros, 
atribuem seu sucesso financeiro a 
essa parceria com o Senhor. O  ex- 
presidente da Universidade Brigham 
Young, Ernest L. Wilkinson, que 
sempre relatava as bênçãos recebi­
das por causa do pagamento do dízi­
mo, citou esta declaração de um 
homem de negócios não-mórmon: 

“Não emprestaríamos dinheiro a 
alguém para usos comerciais sem 
juros. Tampouco esperaríamos que

ele nos emprestasse dinheiro sem 
que pagássemos juros. Descobri que 
estava usando o dinheiro do Senhor 
e também os dons para negociar que 
ele me dera sem lhe pagar juros. E 
tudo o que faço ao pagar o dízimo—  
simplesmente pago os meus juros!” 
[“The Principie and Practice of 
Paying Tithing” (O Princípio e a 
Prática do Pagamento do Dízimo), 
Brigham Young University Bulletin 
(Boletim da Universidade Brigham 
Young), 10 de dezembro de 1957,

pp. 10- 11.]
No mandamento do Senhor ao 

povo destes dias, o dízimo é “um 
décimo de todos os seus juros 
anuais, o que se entende como ren­
dimentos”. A  Primeira Presidência 
disse: “Ninguém está justificado em 
fazer qualquer declaração diferente 
desta” . (Carta da Primeira 
Presidência, 19 de março de 1970, 
citada no Manual Geral de 
Instruções, 1989, p. 9-1; ver também 
D & C  119.)

Pagamos o dízimo, como o 
Senhor ensinou, ao “ [trazermos] os 
dízimos à casa do tesouro” (Mal. 
3:10; 3 Néfi 24:10). Fazemos isso ao 
pagar o dízimo ao bispo ou presiden­
te de ramo. N ão pagamos o dízimo 
colaborando com nossas instituições 
de caridade prediletas. As contribui­
ções que fazemos a essas instituições 
devem provir de nossos próprios 
fundos, não dos dízimos que deve­
mos levar às casas do tesouro do 
Senhor.

O  Senhor revelou-nos que a apli­
cação dos dízimos será feita por seus 
servos: a Primeira Presidência, o 
Quórum dos Doze e o Bispado 
Presidente. (Ver D & C  120.) Esses 
fundos são aplicados na construção 
e manutenção de templos e casas de 
adoração, no programa missionário 
mundial, na tradução e publicação 
das escrituras, na provisão de recur­
sos para a obra de redenção dos 
mortos, no financiamento da educa­
ção religiosa e para outros propósi­
tos da Igreja selecionados pelos ser­
vos designados do Senhor.

Em tempos antigos, o dízimo era 
pago em espécie— um décimo do 
aumento do rebanho, um décimo da 
produção da fazenda. Fico triste por 
nossa economia moderna, baseada 
no dinheiro, privar os pais da 
maravilhosa oportunidade de ensi­
nar proporcionada pelo pagamento 
do dízimo em espécie. Em um livro 
recente, Tongan Saints: Legacy of 
Faith (Santos Tonganeses: Um 
Legado de Fé), o autor cita as lem­
branças de um bispo de Tonga a esse 
respeito:

“A  espiritualidade de meu avô 
Vanisi inspirava-me reverente
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admiração quando criança. 
Lembro-me que diariamente eu o 
seguia até sua plantação. Ele sem­
pre me mostrava seus inhames, 
carás e bananas mais bonitos e 
dizia: “Estes são para o nosso dízi­
mo”. Seu maior cuidado era dispen­
sado a esses frutos escolhidos. 
Durante a colheita, eu era sempre 
designado para levar o dízimo ao 
presidente do ramo. Lembro-me de 
sentar no cavalo da família. Meu 
avô colocava um saco de excelentes 
inhames em frente a mim. Então, 
com um olhar bastante sério, ele me 
dizia: ‘Simi, tenha muito cuidado 
porque este é o nosso dízimo’. 
Aprendi com meu avô que na vida 
damos ao Senhor apenas o que 
temos de melhor” [Eric B.
Shumway, Tradutor e organizador, 
Tongan Saints: Legacy of Faith 
(Santos Tonganeses: Um Legado de 
Fé), Laie, Hawaii: The Institute for 
Polinesian Studies, 1991, pp.
79-80).

Passei por uma experiência seme­
lhante, quando menino, na fazenda 
de meus avós. Eles ensinaram-me a 
respeito do dízimo fazendo-me tirar 
um ovo ou uma caixa de pêssego de 
um conjunto de dez. Anos mais 
tarde, usei esse mesmo tipo de 
exemplo para tentar ensinar o prin­
cípio do dízimo a nossos filhos.

Os pais estão sempre procurando 
melhores maneiras de ensinar, e o 
resultado de seus esforços é, às 
vezes, inesperado. Ao tentar ensinar 
o dízimo a nosso filho, expliquei-lhe 
o que era um décimo e como se apli­
cava aos ovos de uma granja ou aos 
bezerros ou potros de uma fazenda. 
Quando terminei o que julguei ter 
sido uma excelente explicação, fiz 
um teste para ver se nosso filho de 
sete anos entendera. Pedi a ele que 
imaginasse ser proprietário de uma 
granja e de um rebanho de gado. 
Forneci-lhe os números e perguntei 
o que ele daria como dízimo ao 
bispo. Ele pensou bastante e depois 
respondeu: “Um cavalo bem velho”.

Obviamente tivemos mais algu­
mas conversas sobre o princípio do 
dízimo e estou orgulhoso pelo modo 
como ele, seu irmão e sua irmã

aprenderam e praticaram esse prin­
cípio. Freqüentemente, porém, 
recordo a resposta de meu filho ao 
observar como alguns membros 
adultos da Igreja se comportam 
quanto à lei do dízimo. Penso que 
ainda temos alguns, cuja atitude 
consiste em dar ao bispo algo pareci­
do com “um cavalo bem velho”.

O  pagamento do dízimo é um 
teste de prioridades. O  Salvador 
ensinou essa realidade ao proferir a 
seguinte parábola:

“A  herdade de um homem rico 
tinha produzido com abundância;

E arrazoava ele entre si, dizendo: 
Que farei? Não tenho onde recolher 
os meus frutos.

E disse: Farei isto: derribarei os 
meus celeiros, e edificarei outros 
maiores, e ali recolherei todas as 
minhas novidades e os meus bens;

E direi à minha alma: Alma, tens 
em depósito muitos bens para muitos 
anos: descansa, come, bebe e folga.

Mas Deus lhe disse: Louco, esta 
noite te pedirão a tua alma; e o que 
tens preparado para quem será?

Assim é aquele que para si ajunta

tesouros, e não é rico para com 
Deus” (Lucas 12:16-21).

Uma ilustração moderna desse 
princípio é proposta na história apó­
crifa de dois homens parados diante 
do esquife de um amigo rico. Um 
deles pergunta: “Quanto ele dei­
xou?” O  outro respondeu: “Tudo o 
que tinha” .

O  Presidente Lorenzo Snow disse 
que “a lei do dízimo é uma das mais 
importantes já reveladas ao homem” 
[citado em Le Roi C. Snow, “The 
Lord’s Way Out of Bondage” (O 
Modo do Senhor para Sair-se do 
Cativeiro), Improvement Era, julho 
de 1938, p. 442]. O  cumprimento 
fiel dessa lei abre as janelas do céu 
para bênçãos materiais e espirituais. 
Tendo recebido essas bênçãos 
durante toda a vida, testifico a bon­
dade de nosso Deus e de Suas abun­
dantes bênçãos a Seus filhos.

Oro para que cada membro da 
Igreja se qualifique para as bênçãos 
prometidas e concedidas àqueles 
que trazem todos os dízimos à casa 
do tesouro. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □
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“Fui, portanto, 
instruído”
Élder L. Tom Perry
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

Em todas as unidades fam ilia res  da Igre ja , ava lia i mais um a vez o 
progresso que estais fazendo no tocante à rea lização de noites 
fam ilia res regulares.

/

Elder Hales, damos-lhe as boas- 
vindas ao Conselho dos Doze. 
Somos amigos, acho eu, há 

muitas décadas. Sempre me pergun­
tei por que se mudou para Boston 
quando me mudei para Nova York.
E a seguir, quando me mudei para 
Boston, você se mudou para Nova 
York. Acho que agora não vai esca­
par, pois acaba de entrar para o 
melhor quórum do qual se pode 
fazer parte, devido ao sentimento de 
irmandade e camaradagem que exis­
te. Seja bem-vindo, Élder Hales!

O Livro de Mórmon começa com 
as seguintes palavras: “Eu, Néfi, 
tendo nascido de boa família, fui, 
portanto, instruído sobre alguma 
coisa de todo o conhecimento de 
meu pai” (1 Néfi 1:1). Que mundo 
diferente seria este em que vivemos, 
se os diários de cada um dos filhos

de nosso Pai Celestial começasse 
com uma expressão semelhante—  
ter uma boa família e ser instruído 
por ela.

Vivemos uma época única na his­
tória do mundo, um momento em 
que o evangelho do Senhor foi res­
taurado em sua plenitude. Nossa 
força missionária cresce em quanti­
dade e qualidade; desse modo, ensi­
na-se o evangelho em mais línguas, 
a mais pessoas, em mais países do 
que jamais ocorreu anteriormente. 
A o se estabelecerem alas e estacas 
por todo o mundo, mentes criativas 
foram inspiradas para desenvolver 
instrumentos de comunicação que 
levam as instruções dos profetas aos 
ouvidos de muitas pessoas. As boas- 
novas do evangelho espalham-se 
agora mais rapidamente para levar a 
esperança da paz eterna a todos os 
corações da humanidade.

Uma das grandes mensagens do 
evangelho é a doutrina da natureza 
eterna da unidade familiar. 
Declaramos ao mundo o valor e a 
importância da vida em família, mas 
muitos dos distúrbios e dificuldades 
encontrados no mundo atual se 
devem à deterioração dela. As expe­
riências domésticas em que os filhos 
são ensinados e treinados por pais 
amorosos estão diminuindo.

A  vida familiar na qual os filhos e 
os pais se relacionam por meio do 
estudo, divertimento e trabalho está 
sendo substituída por um jantar soli­
tário e rápido aquecido no forno de 
microondas e uma noite diante da

televisão. O  Encontro da 
Associação Nacional de Condados, 
realizado na Cidade do Lago 
Salgado em 1991, concluiu que a 
falta de influência doméstica chega­
ra ao ponto de tornar-se uma crise 
em nosso país e reservou algum 
tempo nas sessões para debater suas 
preocupações. O  Encontro identifi­
cou cinco conceitos básicos que 
poderiam aumentar as oportunida­
des de êxito em cada família.

Em primeiro lugar, fortalecer 
relacionamentos, por meio de ativi­
dades familiares; em segundo lugar, 
estabelecer regras e metas razoáveis; 
em terceiro, desenvolver a auto- 
estima; em quarto, estabelecer obje­
tivos realistas; em quinto, avaliar 
periodicamente os pontos positivos 
e as necessidades da família.

Repentinamente, as vozes dos 
profetas que admoestam e previnem 
desde o início dos tempos tornam-se 
de especial relevância. Como já 
fomos aconselhados e encorajados, 
devemos estar atentos a nossas pró­
prias famílias e acelerar nossos esfor­
ços missionários para levar a outros 
o conhecimento da verdade e da 
importância da unidade familiar.

No início, as instruções do 
Senhor a Adão e Eva deixaram cla­
ras suas responsabilidades como 
pais. Seu papel ficou bem definido. 
Após terem recebido instruções do 
Senhor, eles seguiram Seu conselho 
e disseram:

“E Adão bendisse a Deus esse 
dia, e encheu-se do Espírito Santo e 
começou a profetizar concernente a 
todas as famílias da terra, dizendo: 
Bendito seja o nome de Deus, pois 
por causa de minha transgressão 
meus olhos foram abertos e terei 
alegria nesta vida e em carne verei 
outra vez a Deus.

E Eva, sua esposa, ouviu todas 
essas coisas e se alegrou, dizendo: Se 
não fosse pela nossa transgressão, 
jamais teríamos tido semente, jamais 
teríamos conhecido o bem e o mal, 
nem a alegria de nossa redenção, 
nem a alegria eterna que Deus con­
cede a todos os obedientes.

E Adão e Eva abençoaram o 
nome de Deus e fizeram saber todas
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Usando fones de ouvido, as pessoas que não falavam inglês puderam ouvir a interpretação 
simultânea dos discursos da conferência em cerca de 34 idiomas.

as coisas a seus filhos e filhas.” 
(Moisés 5:10-12.)

Sim, desde o princípio a respon­
sabilidade dos pais, de ensinarem 
seus filhos, estava entre as instru­
ções que o Senhor deu a nossos pri­
meiros pais terrenos.

As revelações recebidas ao ser a 
Igreja restaurada em nossos dias, 
admoestam os pais a respeito da 
obrigação de treinarem e ensinarem 
os filhos. Na seção 93 de Doutrina e 
Convênios, o Senhor repreende 
alguns dos irmãos por não estarem 
prestando atenção a algumas de 
suas responsabilidades familiares.
Diz a escritura:

“Mas vos mandei que criásseis os 
vossos filhos em luz e verdade.

Não tens ensinado luz e verdade 
aos teus filhos, de acordo com os 
mandamentos; e aquele ser perverso 
tem ainda poder sobre ti, e esta é a 
causa da tua aflição.

E agora um mandamento te dou 
—  se quiseres te livrar dela, deverás 
pôr em ordem a tua própria casa, 
pois há muitas coisas que não estão 
certas na tua casa.” (Versículos 40, 
42-43.)

Anos atrás, a Igreja admoestou 
todos os pais a realizarem noites 
familiares semanais. Nos dias de 
hoje, a admoestação foi institucio­
nalizada nos lares dos membros da 
Igreja. As noites de segunda-feira 
foram reservadas para as famílias 
estarem juntas. Nenhuma atividade 
da Igreja ou reunião social deve ser 
realizada nessa noite. Foram-nos 
prometidas grandes bênçãos se nos­
sas famílias forem fiéis a esse 
respeito.

O Presidente Lee nos aconselhou 
certa vez: “Lembrem-se de que, 
quando a missão de Elias, o Profeta, 
for plenamente entendida, os cora­
ções dos filhos voltar-se-ão aos pais, 
e os dos pais aos filhos. Isto se aplica 
tanto aos que estão deste lado do 
véu, como aos que estão do outro 
lado. Se negligenciarmos nossas 
famílias aqui, desprezando as reu­
niões de noite familiar; se falharmos 
em nossas responsabilidades aqui, 
como nos parecerá o céu, se lá 
estiverem faltando aqueles que

perdemos por nossa própria culpa?
O  céu não será céu, enquanto não 
tivermos feito tudo quanto puder­
mos para salvar aqueles que o 
Senhor nos enviou através de nossa 
linhagem”. (Curso de Estudos da 
Sociedade de Socorro para 1978-79, 
[São Paulo]: A  Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias,
1977, p. 2.)

Continua ele:
“Assim, seu coração, pais e mães, 

deve estar voltado para seus filhos, 
agora, se já tiverem o genuíno espíri­
to de Elias, o Profeta, e não acha­
rem que ele se aplica somente àque­
les que estão além do véu. E preciso 
que se preocupem com seus filhos e 
tratem de ensiná-los; mas é necessá­
rio que o façam enquanto são sufi­
cientemente pequenos para serem 
ensinados adequadamente. E se 
negligenciarem a realização de noi­
tes familiares, estarão negligencian­
do as bênçãos da missão de Elias, o 
Profeta, tão certamente quanto ao 
se descuidarem do trabalho de pes­
quisas genealógicas” (ibid.; grifo 
nosso).

Penso sempre nos momentos feli­
zes que passamos quando nossos 
filhos eram mais novos e ainda 
moravam em casa conosco. Fiz uma 
avaliação mental desses dias e consi­
derei algumas mudanças que faria 
em nossa organização e administra­
ção familiar, se tivéssemos a oportu­
nidade de reviver aquele período.

Há duas áreas que eu melhoraria, se 
tivesse o privilégio de ter filhos mais 
jovens em nosso lar novamente.

A  primeira delas seria passarmos 
mais tempo reunidos, como marido 
e mulher, no comitê executivo fami­
liar, aprendendo, comunicando-nos, 
planejando e organizando, de modo 
a melhor desempenhar nosso papel 
de pais.

O  segundo desejo, caso pudesse 
voltar àqueles anos, seria passar 
mais tempo com a família, incluindo 
noites familiares mais significativas e 
consistentes.

A  responsabilidade total da pre­
paração das noites familiares não 
deve ser deixada para os pais. As 
reuniões de mais êxito que já teste­
munhei são aquelas em que os 
jovens da família tomam parte ativa.

Apelo aos diáconos, mestres e 
sacerdotes, bem como às 
Abelhinhas, Meninas-Moças e 
Lauréis, para que dêem uma contri­
buição significativa visando ao 
sucesso das noites familiares. Em 
muitos lares, podeis ser a consciên­
cia da família. Afinal de contas, sois 
vós os que mais lucrais com essa 
experiência. Se quereis viver em um 
mundo de paz, segurança e oportu­
nidades, a família para a qual contri- 
buís pode ajudar no bem-estar do 
mundo inteiro.

Lembro-me de um exemplo ocor­
rido durante a época do Natal em 
um ano que fizemos um passeio com
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os netos. Para que pudéssemos sen- 
tir-nos realmente próximos, conse­
guimos uma “van” (N.T.: tipo de 
camioneta ou furgão) para viajar­
mos todos juntos. N a “van” iam o 
avô e a avó, meu filho e seus três 
filhos mais velhos. A  esposa de meu 
filho havia ficado em casa com os 
filhos menores. Era minha vez de 
dirigir e minha esposa estava senta­
da a meu lado, indicando o cami­
nho. Do fundo da “van”, ouvi 
Audrey, a filha mais velha, consul­
tando seu pai e dizendo: “Pai, uma 
de nossas metas para este ano era 
terminar o Livro de Mórmon em 
nosso estudo em família. Já estamos 
no último dia do ano. Por que não 
terminamos agora, ficando assim 
dentro do que foi planejado?”

Que experiência maravilhosa foi 
escutar meu filho e meus três netos, 
um de cada vez, lendo os capítulos 
finais de Morôni em voz alta e cum­
prindo, assim, sua meta de ler o 
Livro de Mórmon por inteiro. 
Lembrai-vos, foi uma jovem quem 
fez a sugestão e não um dos pais.

Sois a geração escolhida— reser­
vada para esta época especial na 
história da humanidade. Tendes 
muito a contribuir para o cresci­
mento das famílias às quais perten- 
ceis. Desafio-vos a tomar a iniciati­
va em vossas famílias, com o entu­
siasmo de vossa juventude, para 
fazerdes com que o evangelho real­
mente viva em vossos lares. 
Lembrai-vos do conselho do 
Presidente Joseph F. Smith, que

disse: “Gostaria que meus filhos e 
todos os filhos de Sião soubessem 
que não há coisa alguma neste 
mundo que seja de tanto valor para 
eles como o conhecimento do 
evangelho restaurado na Terra nes­
tes últimos dias, por intermédio do 
Profeta Joseph Smith. N ada com ­
pensa sua perda. N ada na Terra 
pode ser comparado com a excelên­
cia do conhecimento de Jesus 
Cristo. Que todos os pais em Sião 
cuidem de seus filhos e ensinem- 
lhes os princípios do evangelho e 
esforcem-se ao máximo para que 
eles cumpram seus deveres, mas 
não de forma mecânica, porque 
lhes foi pedido que o fizessem. 
Tentai inculcar nos corações dos 
filhos o espírito da verdade e um 
amor permanente pelo evangelho, 
para que eles possam cumprir seu 
dever, não somente porque isso é 
agradável aos pais, mas porque é 
agradável também a eles próprios” . 
(Masterpieces of Latter-day Saint 
Leaders [Obras-primas dos líderes 
santos dos últimos dias], Cidade do 
Lago Salgado: Deseret Book 
Company, 1953, p. 78.)

A  noite familiar é para todos, 
quer se trate de um lar com ambos 
os pais, com só um deles, ou até de 
uma família de só uma pessoa. 
Mestres familiares, contamos com 
vossas visitas regulares para encora­
jar e revitalizar a realização de noi­
tes familiares.

Nosso profeta atual, o Presidente 
Ezra Taft Benson, lembrou-nos mais

uma vez da necessidade de realizar­
mos noites familiares regulares e dos 
ingredientes que trarão êxito. Disse- 
nos ele:

“Planejado para fortalecer e sal­
vaguardar a família, o programa de 
noites familiares da Igreja determina 
uma noite a cada semana para os 
pais e mães reunirem-se no lar com 
os filhos e filhas a sua volta. 
Oferece-se uma oração, cantam-se 
hinos e outras canções, lêem-se 
escrituras, discutem-se tópicos fami­
liares, demonstram-se talentos, ensi­
nam-se princípios do evangelho e, 
freqüentemente, fazem-se brincadei­
ras e servem-se guloseimas feitas em 
casa (Relatório Oficial da 
Conferência de Área das Filipinas, 
1975, p. 10).

Esperamos que tomeis nota das 
sugestões que o profeta nos dá a res­
peito do que uma noite familiar 
deve conter.

Continua ele: “Aqui estão as bên­
çãos prometidas por um profeta de 
Deus para aqueles que realizarem 
noites familiares semanais: Se os 
santos obedecerem a este conselho, 
prometemos que grandes bênçãos 
resultarão. O  amor no lar e a obe­
diência aos pais aumentarão. A  fé se 
desenvolverá no coração dos jovens 
de Israel e eles receberão o poder de 
combater as influências e as tenta­
ções do mal que os assediam”.
(ibid.)

Encorajamos todos a seguirem os 
conselhos do profeta. Em todas as 
unidades familiares da Igreja, avaliai 
mais uma vez o progresso que estais 
fazendo no tocante à realização de 
noites familiares regulares. A  aplica­
ção desse programa será um escudo 
e proteção para vós contra os males 
de nosso tempo e vos trará, indivi­
dual e coletivamente, maior e mais 
abundante gozo, agora e nas eterni­
dades futuras.

Que Deus nos abençoe para que 
possamos revitalizar e fortalecer esse 
programa de tremenda importância, 
à medida que nos reunirmos em 
família para nos aconselharmos.
Esta é minha oração em nome de 
nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo. Amém. □
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SESSÃO DO SACERDÓCIO
2 de abril de 1994

Viver em Obediência
Joseph B. Wirthlin
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

M inha m ensagem  a vós, jovens, é esta: M ed ian te  obediência às leis do 
evangelho, podeis elevar-vos acim a do lam açal de pecado que nos 
envolve neste m undo.

A mados irmãos, sinto-me 
humilde e honrado em falar 
ao sacerdócio da Igreja do 

Senhor. Este sacerdócio agora tem 
mais de dois milhões de membros no 
mundo, os quais fizeram convênio 
com o Senhor de serem Seus servos 
nesta Terra. Fazemos o Seu trabalho. 
Grandiosa é a responsabilidade que 
Ele nos deu de “prevenir, explicar, 
exortar e ensinar, e convidar” a 
todos para “virem a Cristo”1. Nosso 
chamado é trabalhar com todo o 
“coração, poder, mente e força”,2 a 
fim de erguer e estabelecer a causa 
de Sião”.3 Somos “chamados a ser­
vir”4 pelo Pai de todos nós.

Esta noite gostaria de dirigir-me ao 
Sacerdócio Aarônico. Oro fervorosa­
mente pela orientação do Espírito 
Santo, para que seja cumprida a pro­
messa do Senhor de que “aquele que

prega e aquele que recebe compreen­
dem um ao outro, e ambos são edifi- 
cados e juntos se alegram”.5

Minha mensagem a vós, jovens, é 
esta: Mediante obediência às leis do 
evangelho, podeis elevar-vos acima 
do lamaçal de pecado que nos 
envolve neste mundo. Além de aju­
dar-vos a vos tornardes melhores 
servos do Senhor, a obediência a 
essas leis ajudar-vos-á a serdes 
melhores em tudo que empreender- 
des na vida, seja a atividade na 
Igreja, a família, educação, negócios, 
profissão, ciência, esportes ou em 
qualquer outro empreendimento de 
valor. Sereis melhores filhos, melho­
res irmãos, melhores amigos. 
Apreciareis mais a vida; sereis mais 
felizes e sentireis mais paz interior, 
pois sabereis que vossa vida é aceitá­
vel a vosso Pai Celestial e Seu Filho 
Amado, Jesus Cristo.

Nós, que servimos neste grande 
corpo do sacerdócio, fazemo-lo por­
que todos fomos chamados e esco­
lhidos6. Deus deseja que sirvamos de 
bom grado e obedientemente. Nós, 
que fizemos convênios batismais e 
aceitamos o chamado para servir no 
reino do Senhor como portadores do 
santo sacerdócio, concordamos em 
moldar nossa vontade pela Dele. 
Devemos ser “humildes, submissos e 
( . . . )  diligentes em guardar os man­
damentos de Deus todo o tempo”.7 
Meus jovens irmãos, “aprendei sabe­
doria na mocidade; sim, aprendei na 
juventude a guardar os mandamen­
tos de Deus”.8 Nada vos é mais

importante que obediência aos man­
damentos de Deus.

O Presidente Ezra Taft Benson 
afirmou que “a obediência é a pri­
meira lei do céu”.9 Este princípio 
aplica-se a todos nós.

Recentemente, vi um exemplo 
maravilhoso de obediência, por oca­
sião de uma visita a uma grande 
fazenda de gado na Argentina. De 
manhã cedo, os vaqueiros levaram 
aproximadamente quarenta cavalos 
a um curral, a fim de escolher as 
montarias para aquele dia. Oito 
vaqueiros entraram no curral e asso­
biaram baixinho para mostrar sua 
presença. Quando os cavalos ouvi­
ram o assobio, enfileiraram-se rapi­
damente perto da cerca, de frente 
para os vaqueiros. De cabeça levan­
tada, mantinham os olhos nos 
donos, com as orelhas viradas para a 
frente, em postura de alerta e pron­
tidão. Sua atenção era total e pare­
ciam ansiosos para servir. 
Organizaram-se logo em uma fileira 
como se fossem passar por uma ins­
peção ou revista militar. Os vaquei­
ros afastaram-se um pouco e asso­
biaram novamente. Os cavalos pas­
saram depressa para o outro lado do 
curral e tornaram a alinhar-se de 
frente para eles. Pareciam estar obe­
decendo aos comandos de um sar­
gento de treino. Cada vaqueiro 
escolheu sua montaria para o traba­
lho do dia e encaminhou-se para o 
cavalo escolhido. Os outros perma­
neceram alinhados, esperando sua 
designação.

Quando perguntei como os 
vaqueiros ensinaram os cavalos a 
serem tão obedientes, fui informado 
de que o treinamento começara 
quando os cavalos eram potros.
Cada um aprendera com a mãe cari­
nhosa e com outros cavalos adultos. 
Os vaqueiros iniciavam o treina­
mento dos potros com bondade, 
quando eram novos, nunca usando 
a força do laço ou do chicote.

Ao observar este exemplo de 
obediência, pensei em vós, irmãos 
do Sacerdócio Aarônico, e em como 
sois ensinados por vossas mães, 
como os dois mil filhos de Helamã,10 
e por amorosos pais e líderes do
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sacerdócio. Pensei em como seguis 
seu bom exemplo, disciplinando-vos 
e mantendo-vos alertas— dispostos 
a servir ao Senhor e Mestre, quando 
Ele vos escolhe e chama.

A  medida que crescerdes e ama- 
durecerdes, desejareis e conquista- 
reis mais liberdade para viver a pró­
pria vida do vosso modo e tomar as 
próprias decisões. Deveis fazer isto. 
Nossa esperança e nossa oração é 
que cresçais fortes e obedientes na 
fé e que, como o jovem Jesus, cres­
çais “em sabedoria, estatura e graça, 
diante de Deus e dos homens”.11

Portanto insistimos em que sejais 
obedientes e fiéis em vossos deveres 
do sacerdócio. Deus vos deu autori­
dade para agir em Seu nome em 
vossa juventude. O  Sacerdócio 
Aarônico preparar-vos-á para quan­
do estiverdes prontos para receber a 
autoridade maior, do Sacerdócio de 
Melquisedeque. Preparai-vos bem 
para essa grande bênção, sendo fiéis 
agora e magnificando vosso 
Sacerdócio Aarônico.

Servi valorosamente em qualquer 
posição para a qual fordes chamados. 
Preparai, abençoai e distribuí os 
emblemas do santo sacramento dig­
namente. Recolhei diligentemente 
as ofertas de jejum, a fim de auxiliar- 
des o bispo no dever de cuidar dos 
pobres e necessitados. Não descui­
deis do trabalho como mestres fami­
liares, que é excelente treinamento 
para a obra missionária. Comparecei 
regularmente a todas as reuniões da 
Igreja. Estudai as escrituras, orai

diariamente e pagai o dízimo.
Se fordes portadores obedientes 

do Sacerdócio Aarônico, prometo- 
vos que, na época de serdes ordena­
dos élderes no Sacerdócio de 
Melquisedeque, estareis prontos para 
proclamar o evangelho de Jesus 
Cristo como missionários, com 
valentia e persuasão. Estareis mais 
preparados para os privilégios e desa­
fios do casamento e da paternidade.

A  fim de ajudarmos os missioná­
rios a serem fiéis e obedientes, 
damos-lhes um pequeno manual. 
Pedimos-lhes que o carreguem e 
leiam sempre. Também preparamos 
um folheto para os rapazes e as 
moças. Chama-se Para o Vigor da 
Juventude. Pedimos que o tenhais 
sempre convosco, que o consulteis 
com freqüência e que sigais os con­
selhos que ele contém. Esses conse­
lhos podem proteger-vos do mal e 
ajudar-vos a obedecer, mesmo quan­
do a obediência for difícil.

Ao edificardes a vida na obediên­
cia ao evangelho e vos esforçardes 
por atingir vossas metas, não desani­
meis com reveses e decepções tem­
porários. Lembrai-vos de que “é 
necessário que haja uma oposição 
em todas as coisas” .12 Crescereis e 
aprendereis, vencendo obstáculos.
O  Senhor advertiu-nos a guardar­
mos Seus mandamentos e perseve- 
rarmos até o fim.13

Sem dúvida vós, rapazes, haveis 
aprendido que a obediência nem 
sempre é fácil. N a verdade, às vezes 
pode até parecer sufocante,

incômoda ou mesmo impossível. 
“Mas com Deus tudo é possível”.14 
Podeis ser obedientes. Podeis derro­
tar Satanás e vencer as tentações. 
Deus “não permitirá que sejais ten­
tados além de vossas forças; pelo 
contrário, juntamente com a tenta­
ção vos proverá livramento, de sorte 
que a possais suportar” .15 O Senhor 
não espera de vós coisa alguma que 
não possais fazer. Lembrai-vos da fé 
que tinha Néfi quando testificou que 
“o Senhor nunca dá ordens aos 
filhos dos homens sem antes prepa­
rar um caminho pelo qual suas 
ordens poderão ser cumpridas”16.

Vivemos num mundo cheio de 
iniqüidade. Os vendavais das lutas e 
contendas, das tentações e do peca­
do rodeiam-nos. “O  sacerdócio é um 
escudo contra as tentações; ele 
motiva e inspira os jovens às mais 
elevadas e nobres ações; todo rapaz, 
porte ele o ofício de diácono, mestre 
ou sacerdote, é servo do Senhor 
Jesus Cristo”.17 Como poderíamos 
servi-lo, se não estivéssemos livres 
dos males da vida mortal? Alguns 
erroneamente pensam que é impos­
sível evitar os pecados do mundo. 
Para escapar ao mal, alguns até pro­
curam isolar-se da sociedade. O 
Salvador orou “não que os tires do 
mundo, e sim, que os guardes do 
mal” .18 Essa, também, é nossa ora­
ção por vós, jovens.

A  obediência espontânea garante 
proteção duradoura contra as tenta­
ções atraentes e provocantes de 
Satanás. Jesus é nosso exemplo per­
feito de obediência. Aprendei a 
fazer como Ele fez, ao ser tentado 
por Satanás no deserto. Mesmo 
enfraquecido pelo jejum, Sua res­
posta foi rápida e firme: “Vai-te, 
Satanás” .19 O  Élder Neal A. 
Maxwell disse o seguinte sobre o 
exemplo dado pelo Salvador ao 
resistir à tentação: “Jesus percebeu 
as enormes tentações que enfren­
tou, mas ele não as considerou e 
remoeu, e sim as rejeitou imediata­
mente. Se acolhermos as tentações, 
logo elas nos estarão acolhendo!”20 
Quando Satanás se aproximar, 
expulsai-o o mais rapidamente pos­
sível. N ão permitais que a tentação
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comece a insinuar-se em vós.
Peço-vos, jovens irmãos do sacer­

dócio, que vos mantenhais acima do 
curso da imoralidade que está infes­
tando o mundo. Elevai-vos acima da 
sordidez da pornografia, da obsceni­
dade, da sujeira. Sede virtuosos e 
castos. Apoiai vossas jovens irmãs 
no evangelho, respeitando sua femi­
nilidade florescente e protegendo- 
lhes a virtude. Comportai-vos sem­
pre de acordo com os mandamentos 
de Deus quando estiverdes com 
elas. Desejais que vossas namoradas 
permaneçam limpas e puras. Assim 
como certamente protegeríeis a cas­
tidade de vossa própria irmã de san­
gue, devereis proteger a virtude de 
vossas irmãs na família de Deus.

Caso cometais um erro, buscai o 
perdão por meio de arrependimento 
sincero e humilde. Deus perdoa; é 
um milagre que se tornou possível 
por intermédio do sacrifício expiató­
rio de Jesus Cristo. Mas os erros que 
podem parecer-vos pequenos, se não 
forem corrigidos, poderão ter enor­
mes conseqüências.

A  Primeira Presidência afirmou 
claramente que erros sérios, espe­
cialmente a imoralidade, podem 
desqualificar o jovem para servir 
como missionário. Sim, o arrependi­
mento é possível, mas o privilégio e 
bênção de cumprir missão de tempo 
integral para o Senhor pode ser per­
dido por causa de transgressão. 
Lapsos momentâneos em uma vida 
que, de outra forma, seria notável, 
podem prejudicar este significativo 
privilégio e bênção. Irmãos, ficai 
sempre em guarda!

Embora um Deus amoroso nos 
tenha suprido de um caminho para 
o arrependimento, simplesmente 
não tendes tempo para desperdiçar 
em transgressões. O  pecado fere a 
alma; o processo de cura retarda o 
progresso e toma um tempo que 
poderia ser aproveitado em serviço 
produtivo e no desenvolvimento 
próprio. O  Senhor precisa de vós, 
rapazes fiéis e dignos, agora e no 
futuro, para combater as forças de 
Satanás que assolam a Terra.

Gostaria de contar-vos uma 
experiência de minha juventude,

uma experiência que me ensinou a 
importância da obediência ao fazer­
mos até as menores coisas bem fei­
tas. Gostava muito de jogar futebol 
americano em meu tempo de escola 
e na universidade. Desejava ser um 
bom atleta. Lembro-me especial­
mente de um jogo em que nossa 
universidade enfrentava a 
Universidade do Colorado, dispu­
tando o campeonato da liga. 
Estávamos bem treinados e muito 
bem preparados.

O  astro da equipe do Colorado 
era Byron “Whizzer” White, um 
atleta renomado nos Estados 
Unidos, excelente jogador. Era um 
zagueiro rápido, versátil e vigoroso. 
Suas façanhas esportivas eram 
legendárias. Sua capacidade acadê­
mica, igualmente impressionante. 
Mais tarde se tornou pesquisador da 
Fundação Rhodes e recentemente 
se aposentou como juiz adjunto do 
Supremo Tribunal Federal dos 
Estados Unidos.

Nosso sábio treinador era Ike 
Armstrong. Antes do jogo nos deu 
duas instruções bem simples: pri­
meira, não chutar a bola para 
Whizzer e, segunda, nunca deixar 
que ele se aproximasse da linha de 
partida da jogada.

Seguimos suas instruções e con­
seguimos que a equipe do Colorado 
não fizesse ponto no primeiro 
tempo. No início do segundo tempo,

Whizzer White fez um gol que valia 
três pontos. Nós respondemos com 
uma jogada de seis pontos e um 
chute que nos valeu mais um ponto. 
Estávamos vencendo por sete a três, 
no final do terceiro tempo.

Na segunda jogada do quarto 
tempo, chutamos a bola para a equi­
pe do Colorado. A  bola voou para o 
outro lado do campo, perto do gol 
deles. Whizzer White apanhou a 
bola no ar, na marca dos 15 metros, 
e teve de recuar para a marca dos 5 
metros, a fim de livrar-se dos adver­
sários. Daí, com a velocidade, força 
e agilidade que lhe valeram a fama, 
começou a correr em direção ao 
nosso gol, conseguindo safar-se de 
todos os jogadores de nossa equipe. 
Consegui tocá-lo apenas com meu 
dedinho. Atravessou todo o campo 
e fez um gol de seis pontos, que 
entusiasmou a equipe do Colorado 
mas foi decepcionante para nós.

Mais para o fim do quarto tempo, 
Whizzer correu pela lateral direita, 
além do ponto de início da jogada, e 
avançou 57 metros, fazendo um gol 
de seis pontos. O  resultado do jogo 
foi 17 a 7. O  Colorado venceu o 
jogo e o campeonato.

Embora tivéssemos perdido, 
aprendi a importância da obediência 
constante a instruções detalhadas 
de nosso líder. A  falta de obediência 
às instruções do líder em apenas 
duas jogadas— dois breves lapsos em 
meio a um esforço notável— custou- 
nos o jogo e o campeonato. Bastou 
isso para perdermos algo por que 
trabalháramos tanto.

Testifico-vos, irmãos, que o Pai 
Celestial vos ama e deseja que rece­
bais todas as bênçãos que Ele tem 
para Seus filhos, inclusive as bênçãos 
de felicidade e paz, e que vos benefi­
cieis delas. Nós, líderes da Igreja do 
Senhor, vos amamos. Oramos sem­
pre por vós, fervorosamente. Vossos 
líderes nas alas e ramos, estacas e 
distritos também vos amam e oram 
por vós. As orações e o amor de vos­
sos pais por vós são imensuráveis. 
Todos desejamos que sejais bem 
sucedidos nesta vida e que vos quali­
fiqueis para o maior dos dons de 
Deus— vida eterna no reino
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celestial. A  fim de atingirdes vossas 
metas nesta vida mortal e de vos pro- 
vardes dignos das bênçãos eternas, 
aprendei a obedecer. Não há outra 
maneira. A  obediência trará grande 
força e poder a vossa vida.

Os mandamentos do evangelho 
vêm de um Pai amoroso, cujas leis 
são dadas para fazer-nos felizes, pro­
teger-nos e ajudar-nos a evitar a dor 
e o sofrimento, que são inevitáveis 
sempre que cedemos a Satanás e a 
tentações. “A  iniqüidade nunca foi 
felicidade”.21 Deus é, verdadeira­
mente, nosso Pai amoroso. Tudo o 
que Ele faz é para nosso bem. Ele 
sabe tudo. Ele nos conhece melhor 
do que nós mesmos e sabe o que é 
melhor para nós.

Que o Senhor abençoe cada um 
de vós, rapazes especiais, com força e 
coragem para obedecerdes a Sua 
vontade e a fim de vos preparardes 
diligentemente para o trabalho e 
para a alegria do porvir. Eu oro 
humildemente em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □

REFERÊN CIAS
1. D & C  20:59.
2. D & C  4:2.
3. D & C  6:6.
4. Hinos 1985, nQ 166.
5. D & C  50:22.
6. Ver João 15:16.

7. Alm a 7:23.
8. Alm a 37:35.
9. Ezra Taft Benson, Seminário para 

Presidentes de Missão, 21 de junho de 
1988; ver Teachings o fEzra Taft Benson 

(Ensinamentos de Ezra Taft Benson) (Salt 
Lake City: Bookcraft, 1988), p. 26.

10. Ver Alm a 56:47-48.
11. Lucas 2:52.
12. 2 Néfi 2:11.
13. Ver D & C  14:7.
14. Mateus 19:26.
1 5 .1 Cor. 10:13.
16. 1 Néfi 3:7.
17. Joseph B. Wirthlin, A  Heritage of 

Faith (Uma Herança de Fé) (Salt Lake 
City: Deseret Book Co., 1964), p. 78.

18. João 17:15.
19. Lucas 4:8.
20. Neal A. Maxwell, A  Liahona, 

julho de 1987, p. 71, grifo nosso.
21. Alm a 41:10.

Lembrar-se dos 
Convênios
Élder Charles Didier
da Presidência dos Setenta

Há um a re lação entre  lem brar-se, fazer e sentir fe lic idade ou entre 
esquecer-se, não fazer e sentir tristeza.

Como membros e líderes desta 
Igreja, somos freqüentemen­
te descritos como “pessoas 

que estão sempre indo a reuniões ou 
voltando delas”. Em geral isto é ver­
dade, mas devemos lembrar-nos da 
razão de assim procedermos. O 
Senhor, por revelação, lembra-nos 
de que quando nos reunimos, como 
nesta noite, é para sermos instruídos 
e edificados, para que saibamos agir 
de acordo com Sua lei e mandamen­
tos. (Ver D & C  43:8—9.) Quão 
importante é que nos lembremos 
dessas instruções?

Lembrar-se significa não esque­
cer, significa armazenar na memória 
para aplicação ou exame posterior. 
Lembro-me das coisas para poder 
usá-las mais tarde. Para estudantes 
como vós, rapazes, significa decorar 
dados ou informações para passar 
nos exames, o que resulta em boas

notas e felicidade. Talvez tenhais 
aprendido— através de tristes expe* 
riências— que esquecer significa 
parar de lembrar, resultando em 
notas baixas e tristeza. Há uma rela­
ção entre lembrar-se, fazer e sentir 
felicidade, ou entre esquecer-se, não 
fazer e sentir tristeza.

Naturalmente, o processo é o 
mesmo com as coisas espirituais. 
Lembro-me do evangelho e dos con­
vênios, então ajo ou participo. 
Comprometo-me e recebo as bên­
çãos associadas com esses convênios 
ou mandamentos. Se me esquecer 
de minha fé e de meus convênios e 
não me comprometer nem trabalhar 
por minha salvação, deixarei de 
receber as bênçãos prometidas.

Ponderando este padrão de ensi­
no em minha vida, gostaria de con- 
tar-vos algumas recordações que 
tenho, por ser um converso, e que 
talvez ajudem alguém— jovem ou 
velho— a aprender a “servir de tes­
temunhas de Deus em qualquer 
tempo, em todas as coisas e em 
qualquer lugar” (Mosiah 18:9) sob 
quaisquer circunstâncias.

Tudo começou no dia de meu 
batismo. Estava com 22 anos de 
idade e era estudante universitário. 
Fiz parte de um pequeno grupo que 
se reuniu numa piscina em Bruxelas, 
Bélgica. N ão havia pia batismal nem 
bispo, apenas dois missionários e 
alguns membros do ramo para 
apoiar-nos. Não havia parente 
algum presente. Era o primeiro passo 
rumo ao conhecido e ao desconheci­
do. O  conhecido era o testemunho
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seguro de Jesus Cristo, nosso 
Salvador e Redentor, de Joseph 
Smith, um profeta, do Livro de 
Mórmon e da Igreja, a única verda­
deira. O  desconhecido ainda estava 
por ser descoberto e aprendido.

Começou a ser revelado com a 
ordenação ao sacerdócio após o 
batismo. De acordo com os procedi­
mentos da época, um converso 
tinha quase que enfrentar um tribu­
nal antes de receber o sacerdócio. 
Passaram-se três meses antes de ser 
entrevistado e ordenado diácono. 
Então, naquela manhã de domingo, 
eu estava diante da mesa de sacra­
mento para distribuir os símbolos da 
Expiação do Senhor Jesus Cristo. 
Ainda me lembro do ambiente, 
muito diferente das igrejas ricamen­
te ornamentadas que eu freqüenta­
ra. A  sala de jantar da casa fora 
transformada em local para as reu­
niões sacramentais, a que poucos 
membros compareciam. Aquela foi a 
primeira experiência que tive, cuja 
finalidade era magnificar meu cha­
mado no sacerdócio. Nove meses 
depois, fui ordenado mestre e apren­
di a ensinar e a cuidar dos poucos 
membros do ramo nos momentos de 
divergência e de altos e baixos.

Foram também dias interessan­
tes, em que participar da reunião do 
sacerdócio significava sentar em um 
círculo com dois missionários e 
outros dois irmãos e ler, em uma 
folha mimeografada, a lição do 
sacerdócio. N ão havia manual do 
sacerdócio e apenas vinte seções de 
Doutrina e Convênios haviam sido 
traduzidas para o francês. Nem 
havia a Pérola de Grande Valor; 
porém o mais importante é que 
tínhamos o Livro de Mórmon com­
pleto. Passamos este grande livro de 
mão em mão e aprendemos sobre os 
convênios e ensinamentos do 
Senhor e de Sua doutrina. Preceito 
sobre preceito, pedra sobre pedra, 
eu estava preparando meu banco de 
memória espiritual.

Quatro meses depois fui ordena­
do sacerdote. Agora estava do outro 
lado da mesa do sacramento. O  
cenário era o mesmo, mas sentia-me 
diferente. O  que ficou gravado é

que, então, eu estava abençoando 
os símbolos da expiação e decoran­
do “para que o comam em lembran­
ça do corpo do Teu Filho, e testifi­
quem a Ti, ( . . . )  recordá-lo sempre 
e guardar os mandamentos ( . . . )  
para que possam ter sempre consigo 
o Seu espírito”. Foi uma experiência 
inesquecível. Ainda hoje me lembro 
dela quando abençôo o sacramento 
como Autoridade Geral.

Passaram-se dois anos de meu 
batismo e, então, chegou o dia em 
que receberia o Sacerdócio de 
Melquisedeque, sendo ordenado 
élder. O  presidente da missão impôs 
novamente as mãos sobre minha 
cabeça. A  autoridade e o poder para 
agir em nome do Senhor me foram 
conferidos. Foi recebido por meio de 
acordo mútuo, por juramento e con­
vênio. O  juramento representava a 
certeza de que as promessas do acor­
do seriam mantidas por ambas as 
partes; o convênio significava que 
as condições do acordo seriam 
mantidas.

Ao lembrar-me da preparação do 
sacerdócio no serviço do Senhor, 
percebo que recordar os convênios 
que fiz me ajudou a honrar e magni­
ficar meu chamado no sacerdócio, 
guardar os mandamentos e trazer

felicidade espiritual a minha vida, 
em preparação para a vida eterna. 
Durante aqueles anos difíceis, mui­
tos de meus jovens amigos da Igreja 
esqueceram-se dos convênios e, um 
a um, retornaram ao mundo. O 
mundo sempre esteve entre o 
homem e Deus, representando duas 
alternativas, porém apenas uma 
escolha verdadeira.

Como podemos adquirir a força 
para nos decidirmos a servir ao 
Senhor? Simplesmente nos concen­
trando na doutrina de Jesus Cristo, 
que garantirá a salvação daqueles 
que se lembram dela, aceitam-na e 
pautam sua conduta por ela. Como 
esse processo funcionou no meu 
caso?

Quando rapaz, considerei e 
aprendi a doutrina do casamento e 
da família eterna. Foi um assunto 
que atraiu meu interesse e, também, 
um fator determinante em minha 
conversão. Presenciara o fim do 
casamento de meus pais; vira a tris­
teza causada pela morte sem o 
conhecimento espiritual e presen­
ciara o casamento de amigos sem as 
ordenanças do templo. Queria evi­
tar essas tragédias.

O  que significa essa doutrina? A 
Bíblia declara que Adão foi criado,
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mas estava só. Lemos: “Mas para o 
homem não se achava adjutora que 
estivesse como diante dele” (Gên. 
2:20). Assim, o Senhor criou a 
mulher— não outro homem— e 
ordenou-lhes que se unissem pelos 
sagrados laços do matrimônio. A  
primeira união divina e honrada, 
estabelecida entre um homem e 
uma mulher, foi selada com as 
seguintes palavras: “O  varão ( . . . )  
apegar-se-á a sua mulher” (Gên. 
2:24). Esta é a doutrina instituída e 
nunca mudará. É repetida em reve­
lação moderna: “Amarás a tua espo­
sa de todo o teu coração e a ela te 
apegarás e a nenhuma outra” (D & C 
42:22). Esta união é solenizada pela 
autoridade do sacerdócio eterno em 
uma ordenança santa e sagrada, o 
selamento no templo. È também 
chamada de novo e eterno convênio 
do casamento e seu propósito é unir 
os casais na Terra e levá-los à pleni­
tude da exaltação no reino de Deus. 
Depois, Adão e Eva também recebe­
ram o mandamento de multiplicar- 
se e povoar a Terra. “E chamou 
Adão o nome de sua mulher, Eva; 
porquanto era a mãe de todos os 
viventes” (Gên. 3:20).

O verdadeiro conceito de casa­
mento e família, a unidade compos­
ta de marido, mulher e filhos selados 
uns aos outros, foi instituído no iní­
cio, por Deus, para criar famílias 
eternas. Esse princípio fundamental 
tornou-se minha visão, meu objeti­
vo e também a realidade, quando eu 
e minha companheira fomos selados 
no templo em Zullikofen, Suíça. 
Sendo eu marido, pai e posterior­
mente avô, era e ainda sou respon­
sável pelo desenvolvimento, susten­
to material, proteção e salvação de 
minha família.

Outro fator determinante em 
minha conversão foi a Igreja como 
uma instituição divina, guiada pela 
autoridade do sacerdócio. Ela forne­
cia a estrutura de que eu precisava 
como membro daquele grupo do 
convênio. Não poderia salvar minha 
família sozinho.

O Élder John A. Widtsoe escre­
veu: “A  Igreja, uma comunidade de 
pessoas com a mesma fé, desejo e

prática inteligentes, é a agência 
organizada que Deus utiliza para 
comunicar-se com Seus filhos e 
apresentar Sua vontade. Ademais, a 
autoridade para agir em nome de 
Deus deve ser investida na Terra em 
alguma organização e não indepen­
dentemente em cada homem. A  
Igreja, por meio do Sacerdócio, pos­
sui esta autoridade para uso do 
homem [Priesthood and Church 
Government (O Sacerdócio e o 
Governo da Igreja), Cidade do Lago 
Salgado: Deseret Book Co., 1939, 
p. 180].

A  Igreja proporciona um apoio 
único para que indivíduos e famílias 
façam coisas que não poderiam fazer 
por si próprios, como receber as 
ordenanças essenciais de salvação. 
Traz alívio material em momentos 
de necessidade. É também um labo­
ratório fora do lar, onde podemos 
servir, aprender e praticar a carida­
de, o puro amor de Cristo.

Também descobri que nesta 
Igreja o sacerdócio segue a ordem 
patriarcal e que Deus é um Deus de 
ordem. Ele é o cabeça e, seguindo 
este padrão, o sacerdócio é conferi­
do a homens dignos, para que presi­
dam seu lar e sua família. O  marido 
e pai, um patriarca, deve presidir em 
retidão e exercer o poder do sacer­
dócio para abençoar a mulher e a 
família. O  marido e a mulher traba­
lham como parceiros ao governar a 
família, ambos agindo em uma lide­
rança conjunta e dependendo um 
do outro. Estão unidos na visão da 
salvação eterna, um portando o 
sacerdócio, o outro honrando e des­
frutando suas bênçãos. Um não é 
superior ou inferior ao outro. Cada 
um tem suas responsabilidades e seu 
papel a desempenhar.

Muito mais poderia ser dito a res­
peito do sacerdócio e sua singulari­
dade, este chamado divino dado ao 
homem, por meio do qual ele atua 
no plano de salvação. Em suma, lá 
se encontra a verdadeira doutrina 
do Pai, os princípios corretos irre­
versíveis para governar a nós mes­
mos e o conhecimento de como agir 
quanto à lei e aos mandamentos que 
nos foram dados.

N esta época de individualismo e 
egoísmo crescentes, as opiniões 
importam mais do que verdades ou 
doutrina; as atitudes glorificam a 
escolha pessoal acima de outros 
valores e princípios; e a linguagem é 
caracterizada por esta afirmação: 
“N ão preciso que alguém me diga 
como ser salvo; não preciso de pro­
fetas, videntes ou reveladores para 
me dizerem o que Deus espera de 
mim; não preciso ir às reuniões da 
Igreja, ouvir discursos nem ser 
desafiado”.

Hoje em dia o conceito de sacer­
dócio e da autoridade da Igreja está 
em julgamento pelo mundo e 
mesmo por alguns membros, que 
acham que a expressão latina vox 
populi, vox Dei pode ser literalmente 
interpretada na Igreja como sendo 
“a voz do povo é a voz de Deus”. O 
slogan comercial “Faça do seu jeito”, 
certamente não se aplica ao plano 
de Deus para a salvação de Seus 
filhos, quando lemos que a causa 
real da apostasia é aquela em que 
“cada um segue seu próprio cami­
nho, segundo a imagem do seu pró­
prio deus” (D & C 1:16). Como supe­
rar a tentação de fazer as coisas a 
vossa maneira, de satisfazer vossos 
próprios apetites e de seguir as ten­
dências do mundo?

Uma de minhas respostas simples 
esta noite é que deveis lembrar-vos 
constantemente de vossos convê­
nios, agir de acordo com eles e assu­
mir um compromisso em relação a 
eles. Esta seqüência, conforme 
declarada repetidamente nas escri­
turas, é um padrão de ensino espiri­
tual clássico para preparar-nos para 
a vida eterna. E centralizado em 
Cristo, em Sua doutrina e Seus ensi­
namentos. Lembrar-me-ei eterna­
mente deles.

Testifico que Jesus vive, que esta 
é a única Igreja verdadeira, que o 
sacerdócio do Filho de Deus está 
aqui investido e que os profetas, 
videntes e reveladores que presidem 
esta Igreja são indicados para preser­
var a doutrina pura de Jesus Cristo e 
a autoridade de Seu sacerdócio, 
para a salvação de Seu povo. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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“Apascenta Meus 
Cordeiros”
Élder Richard P. Lindsay
Dos Setenta

Nós, que fom os incum bidos de g u a rd a r o precioso rebanho do Senhor, 
devemos estar com os cordeiros quando  precisarem  de nós.

Élder Wirthlin, eu estava naque­
le jogo de futebol americano e 
gastei dez centavos para assistir 

ao grande espetáculo. Mas perdôo-o 
por não ter derrubado Whizzer 
White. Como Élder Wirthlin, eu 
também gostaria, hoje, de dirigir-me 
ao grande exército de portadores do 
Sacerdócio Aarônico e especialmen­
te àqueles que, nestes tempos de des­
afio, são chamados por revelação 
divina para trabalhar como líderes do 
sacerdócio. Durante toda a vida, 
sempre fui profundamente grato aos 
líderes do Sacerdócio Aarônico que 
desde pequeno me abençoaram de 
uma forma que nunca serei capaz de 
retribuir. Esses bons homens ajuda­
ram-me a preencher o vácuo que 
surgiu em minha vida após meu pai, 
que fora bispo de nossa ala durante 
quase toda a vida de casado, ser ata­
cado por uma repentina doença,

quando eu tinha cinco anos de idade.
Alguns anos mais tarde, em 

1940, como presidente do quórum 
dos diáconos da ala, recebi uma 
carta do Bispado Presidente da 
Igreja, assinada por LeGrand 
Richards, Marvin O. Ashton e 
Joseph L. Wirthlin, que dizia, em 
parte: “O  Bispado Presidente da 
Igreja congratula-se com a presidên­
cia do quórum dos diáconos da Ala 
Taylorsville pela obtenção de mais 
de 90% de freqüência nas reuniões 
sacramentais e do sacerdócio duran­
te o ano de 1939”. Irmãos, podeis 
imaginar o impacto desta carta 
sobre os portadores do Sacerdócio 
Aarônico de nossa ala rural, e espe­
cialmente sobre os três diáconos de 
treze anos de idade que compunham 
a presidência do quórum.7 Daquele 
exato momento em diante aqueles 
homens do Bispado Presidente tor­
naram-se os meus heróis.

Numa reflexão mais madura, vejo 
que recebemos aquela carta em 
grande parte graças ao trabalho de 
um bispado fiel e consciente, cujo 
segundo conselheiro, designado para 
cuidar do quórum dos diáconos, 
regularmente participava da reunião 
semanal de planejamento da presi­
dência do quórum. Ele estava sempre 
presente, pelo menos durante uma 
parte de nossa reunião. O  consultor 
do nosso quórum era o tipo de líder 
humilde que, suponho eu, o 
Salvador estava tentando ajudar 
Pedro a tornar-se, quando disse ao 
futuro profeta e líder da Igreja:

“Pedro, quando te converteres, con­
firma teus irmãos”. (Ver Lucas 
22:32.)

A  cada manhã de domingo, 
numa sala mal iluminada que ficava 
no porão de uma capela do século 
dezenove, esse grande consultor do 
quórum dos diáconos abria o cora­
ção para seu jovem e ávido rebanho. 
Com amor puro e palavras francas, 
falava-nos da tolice de se usar as 
substâncias prejudiciais reveladas 
pelo Senhor na Palavra de 
Sabedoria. Enfatizava a necessidade 
de termos o corpo e a mente limpos 
e de sermos dignos de servir ao 
Senhor no campo missionário. 
Lembro-me de como, em horas ade­
quadas, com lágrimas nos olhos ele 
prestava humilde testemunho aos 
membros do quórum dos diáconos 
sobre a divindade do Salvador e a 
missão profética de Joseph Smith.

Ele fielmente nos ensinava que 
éramos os guardadores de nossos 
irmãos e que o propósito do quórum 
era abençoar a vida de cada um dos 
membros. Salientava que quando 
distribuíamos o sacramento, coletá­
vamos as ofertas de jejum ou cortá­
vamos madeira para as viúvas da 
ala, estávamos fazendo exatamente 
a vontade do Senhor. Quando um 
membro do quórum, cuja família era 
inativa, ficou doente por muito 
tempo e não pôde comparecer às 
reuniões, fomos a sua casa dar-lhe a 
aula semanal do sacerdócio e ofere­
cer-lhe nossa solidariedade. Da 
mesma forma, quando outro mem­
bro menos ativo que não tinha os 
pais na Igreja não compareceu, às 
sessões do sacerdócio foram realiza­
das em sua casa. Esses dois jovens, 
em anos recentes, abençoaram 
incontáveis membros da Igreja, ao 
serem chamados a cargos de grande 
responsabilidade. Muitos anos 
depois, num hospital, estive com 
meu querido consultor do quórum, 
estando ele já prestes a substituir a 
vida pela eternidade. Apesar de seu 
considerável sofrimento, desejou 
usar o pouco tempo que tínhamos 
para falar sobre as condições atuais 
de cada um dos diáconos que per­
tencera àquele quórum privilegiado,
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de mais de trinta anos atrás.
Ele literalmente cumprira a ins­

trução do Salvador a Pedro, às mar­
gens do Mar de Tiberíades, na últi­
ma admoestação aos apóstolos: 
“Apascenta os meus cordeiros 
( . . . ) .  Apascenta as minhas ove­
lhas ( . . . ) .  Apascenta as minhas 
ovelhas”. (João 21:15-17.)

A  batalha pelas almas dos cordei­
ros e ovelhas preciosos do Pai 
Celestial está sendo violenta em 
todos os cantos do mundo. Uma 
cultura cada vez mais permissiva, 
tão fortemente influenciada pela 
mídia, principalmente pela televi­
são, faz de todos nós, particularmen­
te de nossa juventude, pessoas sujei­
tas a valores morais não aceitáveis. 
Nos Estados Unidos, na maioria dos 
casos, a televisão quase sozinha eli­
minou a vulgaridade da cultura 
moderna, tornando-a “normal”. O 
resultado é uma cultura de massa 
dirigida por aproveitadores, que 
exploram a fome de vulgaridade, 
pornografia e até barbarismo. Tais 
influências não fazem mais do que 
desmoralizar a fé e a crença religiosa 
de nossa excelente juventude.

Essa é a condição prevista pelos 
profetas da Bíblia e do Livro de 
Mórmon. E esse é o mundo em que 
os fiéis portadores do Sacerdócio 
Aarônico de nosso tempo devem 
viver e do qual devem emergir vito­
riosos. Contra esse cenário mundano, 
os líderes do Sacerdócio Aarônico 
devem estender a mão aos jovens 
com amor, a fim de ajudá-los a:

•  converter-se verdadeiramente 
ao evangelho de Jesus Cristo e viver 
conforme seus ensinamentos;

• magnificar seus chamados no 
sacerdócio;

• prestar serviço significativo;
• preparar-se para receber o 

Sacerdócio de Melquisedeque;
• comprometer-se a cumprir uma 

missão de tempo integral honrosa e 
preparar-se para ela;

•  viver de modo a ser digno de 
receber os convênios do templo e 
preparar-se para ser um marido e pai 
digno.

Irmãos, certificai-vos de que o 
amor e o companheirismo do sacer­

dócio se estenda a cada um dos 
rapazes do quórum, para que todos 
participem e sejam amigos entre si.

Desde que Sister Lindsay e eu 
retornamos de nossa designação na 
África, voltando a conviver com 
nossos vinte e três netos, somos fre­
qüentemente solicitados a, na hora 
de dormir, contar-lhes uma história 
que seja, em primeiro lugar, verda­
deira; em segundo, emocionante e, 
em terceiro, inédita. Todos os avós 
aqui presentes sabem o desafio que 
esse pedido representa. 
Recentemente, porém, lembrei-me 
de uma dessas histórias verídicas, 
quando fomos visitar um filho e sua 
esposa, que vivem no meio-oeste 
com cinco filhos, três do quais são 
portadores do Sacerdócio Aarônico: 
um sacerdote, um mestre e um diá- 
cono. Essa história fala sobre o pró­
prio pai deles, quando tinha apenas 
seis anos de idade.

Fui criado no Condado do Lago 
Salgado, na zona rural, no tempo 
em que ter vários animais domésti­
cos era uma necessidade. Meus pre­
diletos eram as ovelhas— talvez por 
não precisarem ser ordenhadas duas 
vezes por dia, sete dias por semana.

Eu queria que nossos filhos des­
frutassem a bênção de ser os pasto­
res dos animais da fazenda. Cada 
um dos mais velhos recebeu uma

ovelha, a fim de aprender a cuidar 
do animal e dos filhotes que, esperá­
vamos, viriam mais tarde.

Numa fria manhã de março, 
nosso segundo filho, que tinha aca­
bado de fazer seis anos, telefonou- 
me para o escritório e disse entusias­
mado: “Pai, adivinhe o que aconte­
ceu! Ester (Ester era sua ovelha) 
acabou de ter dois cordeiros. Por 
favor, venha para casa para ajudar- 
me a cuidar deles”. Eu disse a 
Gordon que ficasse de olho nos cor­
deiros, certificando-se de que rece­
bessem leite da mãe e tudo estaria 
bem. Ainda de manhã, no trabalho, 
fui interrompido uma segunda vez 
por mais um telefonema com a 
mesma vozinha do outro lado: “Pai, 
os cordeiros não estão muito bem. 
Eles não conseguem beber leite da 
mãe e estão com frio. Por favor, 
venha para casa . .  .

Minha resposta provavelmente 
transmitiu um pouco do aborreci­
mento de ter sido perturbado duran­
te a agitação de meu trabalho. 
Respondi: “Gordon, os cordeiros 
estarão bem. Vigie-os, e quando eu 
chegar em casa nós lhes daremos 
leite e tudo vai ficar bem”.

Novamente, à tarde, recebi um 
terceiro telefonema, desta vez mais 
urgente. A  voz implorava: “Pai, tem 
que vir para casa agora. Os cordei­
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ros estão deitados e um deles parece 
estar com muito frio” . Apesar da 
pressão do trabalho, senti uma preo­
cupação real e tentei tranqüilizá-lo, 
dizendo: “Gordon, leve os cordeiros 
para dentro de casa e esfregue-os 
com um pano para aquecê-los. Em 
pouco tempo estarei em casa e nós 
ordenharemos a mãe, daremos leite 
para os cordeiros e eles ficarão bem”.

Duas horas depois, chegando na 
entrada da garagem de casa, vi um 
menino com olhos molhados, carre­
gando um cordeiro morto nos bra­
ços. Sua mágoa era esmagadora. 
Tentei corrigir-me ordenhando rapi­
damente a mãe e tentando forçar o 
leite pela garganta do outro cordeiro 
enfraquecido. Nesse momento, 
Gordon saiu da sala por um momen­
to e voltou com esperança nos olhos. 
Ele disse: “Pai, fui orar por esse cor­
deiro e sinto que vai ficar tudo bem”. 
O  triste detalhe desta história, 
irmãos, é que poucos minutos depois
o segundo cordeiro também estava 
morto. Então, com um olhar que 
nunca esquecerei, o menino de seis 
anos de idade, que perdera dois cor­
deiros, olhou para seu pai e, com 
lágrimas correndo pela face, disse: 
“Pai, se tivesse vindo quando telefo­
nei pela primeira vez, poderíamos tê- 
los salvo”.

Amados irmãos do sacerdócio, 
nós que fomos incumbidos da guarda 
do precioso rebanho do Senhor, 
devemos estar com os cordeiros 
quando precisarem de nós.
Devemos, com amor, ensinar-lhes 
princípios de fé e bondade e ser 
exemplos de retidão para os cordei­
ros de nosso Pai Celestial. Cada 
membro do quórum deve estar pre­
parado para seu futuro papel como 
portador do Sacerdócio de 
Melquisedeque em um mundo reple­
to de iniqüidade e desesperado por 
liderança moral decisiva.

Deixo convosco meu testemunho 
de que esta é a obra de Deus— a 
obra mais importante de todo o 
mundo. De que seremos instrumen­
tos em Suas mãos para a salvação de 
preciosos cordeiros, por quem Ele 
deu a vida. Eu oro humildemente 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □

O Poder de uma 
Vida Digna
Élder Marlin K. Jensen
Dos Setenta

Q uando vemos a im agem  de Cristo no sem blante dos outros, fica mais 
fácil recebê-la em nosso p ró p rio  sem blante.

I rmãos, sou grato por fazer parte 
desta grande assembléia de por­
tadores do sacerdócio. Estou 
especialmente atento a um pequeno 

e maravilhoso grupo de missionários 
com os quais minha mulher e eu 
temos a bênção de trabalhar atual­
mente na Missão Nova York 
Rochester. Falando, talvez, por 
todos os presidentes de missão e 
pelos pais dos missionários, desejo 
dizer, durante esta minha breve 
ausência: “Por favor, trabalhem bas­
tante, dirijam com cuidado e com­
portem-se!”

Todos nós, que portamos o sacer­
dócio de Deus, estamos envolvidos 
numa gloriosa causa comum— aju­
dar o Pai Celestial a proporcionar a 
imortalidade e a vida eterna ao 
homem (ver Moisés 1:39). Este tra­
balho, em sua mais simples forma, 
inclui qualificar-nos para as bênçãos

da expiação do Salvador e ajudar 
outros a fazerem o mesmo.

No decorrer dos anos, ao lutar 
contra minhas próprias fraquezas e 
tentar, à minha maneira, ajudar 
outras pessoas a vencer as delas, 
recebi ajuda e motivação de fontes 
variadas. A  oração pessoal, o conhe­
cimento de um Pai Celestial amoroso 
e de Seu plano de salvação, as escri­
turas, o templo e os sussurros do 
Espírito Santo foram especialmente 
úteis. Contudo, de alguma forma, 
mais diretas ainda foram a influência 
e a inspiração recebidas de pessoas 
dignas. Sempre me impressiono e 
fico profundamente comovido com o 
poder de uma vida digna.

Dentre as muitas vidas exempla­
res de nossa rica história como povo, 
desejo citar dois exemplos. O  pri­
meiro é da vida do Profeta Joseph 
Smith.

Durante um rigoroso inverno em 
que estiveram presos em Richmond, 
Estado de Missouri, Joseph e cerca 
de cinqüenta outros irmãos passa­
ram por muitas provações. Uma das 
maiores foi agüentar o linguajar 
blasfemo e imundo dos guardas, ao 
se vangloriarem de sua indizível 
crueldade p^ra com os santos.

Élder Parley P Pratt escreveu o 
seguinte a respeito de uma noite 
particularmente enfadonha:

“Escutara até me sentir tão eno­
jado, chocado, horrorizado e tão 
tomado de indignação, devido ao 
tratamento injusto, que mal conse­
guia evitar pôr-me de pé e repreen­
der os guardas; porém nada dissera
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a Joseph ou a qualquer outro, embo- 
ra estivesse deitado ao lado dele e 
soubesse que estava acordado. 
Subitamente ele se levantou e falou 
com voz trovejante, ou como o rugir 
do leão, pronunciando, tanto quan­
to me lembro, estas palavras:

Silêncio, ó espíritos do abismo infer­
nal. Em nome de Jesus Cristo eu vos 
repreenda e ordeno que vos caleis; não 
viverei mais um minuto tolerando tal 
linguajar. Calai-vos, ou morrereis vós 
ou morrerei eu N E ST E  INSTA N TE!

Ele parou de falar, ereto, com 
extraordinária majestade. 
Acorrentado, sem uma arma, calmo, 
impassível e nobre como um anjo, 
olhou para os guardas acovardados, 
cujas armas haviam sido abaixadas 
ou depostas no chão. Com os joe­
lhos trêmulos, encolhidos num 
canto ou curvados a seus pés, implo­
raram-lhe perdão e permaneceram 
calados até a troca da guarda.”

O Élder Pratt continua:
“Vi, em tribunais da Inglaterra, 

magistrados envergando togas, 
tendo diante de si criminosos com a 
vida por um fio; testemunhei uma 
sessão solene do Congresso, promul­
gando leis para a nação; tentei ima­
ginar reis, cortes, tronos e coroas; 
imperadores reunidos para decidir o 
destino de impérios. Porém, dignida­
de e majestade vi somente uma vez, 
de pé, em correntes, no meio da 
noite, na masmorra de um obscuro 
vilarejo do Estado de Missouri.”
(Autobiography of Parley P Pratt, Salt 
Lake City, Deseret Book Co., 1985, 
pp. 179-80.)

Esta imagem do Profeta, corajo­
samente repreendendo as forças do 
mal, não nos inspira a fazer o 
mesmo?

O segundo exemplo é da vida de 
Willard Bean, um homem notável 
que se tornou conhecido como o 
“pároco lutador” . N a primavera de 
1915, Willard e a esposa, Rebecca, 
foram chamados pelo Presidente 
Joseph F. Smith para servir como 
missionários durante “cinco anos ou 
mais” , em Palmyra, Estado de Nova 
York. [Vicki Bean Topliff, (Willard 
Bean, “The Fighting Parson"), 
Huntington Beach, Califórnia,

1981, p. 87. Para um relato de sua 
vida em Palmyra, ver pp. 86-131.] 
Sua tarefa era ocupar a casa e a 
fazenda de Joseph Smith, que a 
Igreja acabara de adquirir, e tornar a 
estabelecer a Igreja no ambiente 
hostil que ainda existia em Palmyra.

O  casal Bean foi rejeitado de 
todas as formas ao mudar-se para a 
casa de Joseph Smith. O  povo da 
cidade não falava com eles nem os 
atendia nas lojas. Os transeuntes 
paravam defronte à casa e gritavam 
obscenidades. Faziam seus filhos 
sentar-se nos cantos da sala de aula 
e os colegas evitavam-nos.

Willard, que era um ótimo atleta 
e campeão de boxe, decidiu melho­
rar seu relacionamento com o povo 
da cidade fazendo uma exibição de 
boxe em Palmyra. Montaram um 
ringue num velho teatro e o “pároco 
lutador” desafiou todos os que se 
apresentassem a uma luta de boxe.

Quando chegou a noite da luta, os 
maiores valentões de Palmyra senta­
ram-se nas primeira fileiras. Um por 
um, eles entraram no ringue, saindo 
carregados em questão de segundos! 
Assim aconteceu até que o sétimo 
desafiante teve o mesmo fim.

O talento de boxeador de irmão 
Bean foi usado mais espontanea­
mente em outra ocasião, quando ele 
percorria as ruas inamistosas de 
Palmyra. Um homem que aguava o 
seu jardim subitamente virou a 
mangueira na direção de Willard e 
disse com sarcasmo: “Parece que 
vocês acreditam em batismo por 
imersão”. O  esperto e atlético 
Willard pulou rapidamente a cerca 
que os separava e retrucou: “Sim, e 
também acreditamos na imposição 
das m ãos!” (Willard Bean, “The 
Fighting Parson, p. 14-)

Embora os métodos de irmão 
Bean fossem pouco ortodoxos e defi­
nitivamente não compatíveis com o 
programa missionário atual da 
Igreja, eram eficientes. O  povo de 
Palmyra começou pouco a pouco a 
aceitar o casal Bean como as boas 
pessoas que eram. Passaram a ser 
convidados para participar das igre­
jas locais e das organizações cívicas 
da época. Organizaram um ramo da 
Igreja e ajudaram na aquisição do 
Monte Cumora e das fazendas de 
Martin Harris e de Peter Whitmer.
A  missão de “cinco anos ou mais”, 
para a qual o profeta os havia
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chamado, durou quase vinte e cinco 
anos. Durante esse período, a atitu­
de do povo de Palmyra em relação a 
eles foi passando da hostilidade para 
a tolerância, depois para a admira­
ção e, finalmente, para o amor. O 
poder de uma vida digna é verdadei­
ramente grande.

Pessoalmente, sou muito motiva­
do pelas modestas tradições escritas 
e orais de meus pais, que me foram 
transmitidas.

Por exemplo, quando menino, 
meu bisavô levantou-se certa 
manhã de Natal com grande expec­
tativa, e desceu do sótão onde dor­
mia para examinar a meia que pen­
durara junto à lareira na noite ante­
rior. Com grande decepção desco­
briu que o seu presente de Natal 
daquele ano não passava de um 
doce! Imediatamente se viu diante 
de uma importante decisão: Deveria 
comer o doce todo de uma vez, ou 
deveria fazê-lo durar? A  escassez de 
tais guloseimas aparentemente o 
convenceu de que deveria fazê-lo 
durar. Cuidadosamente lambeu o 
solitário doce algumas vezes, embru­
lhou-o e escondeu-o debaixo do col­
chão. Todos os domingos, após o 
almoço, retirava-se para o quarto e 
dava algumas lambidas no tal doce. 
Dessa forma, pôde deliciar-se com o 
presente durante o ano todo.

Obviamente este não é um relato 
de proporções heróicas. Entretanto, 
numa época de complacência exa­
gerada e de excessos, inspira-me e 
fortalece-me saber que um pouco do 
sangue frugal de meu bisavô corre 
em minhas veias.

O Senhor certamente sabe da 
necessidade que temos de sentir a 
influência de pessoas dignas. Talvez 
seja essa uma das razões por que ele 
determinou o sistema de compa­
nheiros no trabalho do sacerdócio, 
quando O servimos e servimos Seus 
filhos. Talvez seja por isso que tenha 
aconselhado: “E se qualquer homem 
dentre vós for forte em Espírito, que 
tome consigo aquele que for fraco, 
para que seja edificado em toda 
mansidão, a fim de que ele também 
se torne forte”. (D & C  84:106.)

Experimentei pessoalmente os

benefícios desse aprendizado. Na 
minha época de Sacerócio Aarônico, 
um homem que hoje é um patriarca 
de estaca de cabelos brancos, tor­
nou-se meu companheiro sênior no 
trabalho de mestre familiar. Sob sua 
sábia orientação e apesar de minha 
considerável resistência, aprendi 
pela primeira vez como “prevenir, 
explicar, exortar, ensinar e convidar 
todos para vir a Cristo”. (D & C 
20:59.) Quando chegou a hora de 
minha missão, aos dezenove anos, eu 
não precisava realmente de um 
curso de preparação; eu já tivera 
um! Agradeço a Deus pelo amor e 
influência desses mentores!

Antes de concluir, peço licença 
para fazer uma referência pessoal a 
meu próprio pai e à influência de 
sua vida digna sobre mim. Há meio 
século venho colhendo os benefícios 
de sua sabedoria, sua generosidade e 
sua bondade. N ão tenho certeza de 
ter percebido a plena extensão de 
sua influência até recentemente, ao 
preparar-me para voltar para casa 
após uma conferência de estaca para 
a qual havia sido designado. Um 
irmão idoso veio falar comigo, agra­
deceu minha visita e depois, numa 
referência óbvia às muitas vezes que 
devo ter citado meu pai e me referi­
do a seus ensinamentos durante as 
sessões da conferência, disse: “Irmão

Jensen, se for novamente designado 
para a nossa estaca, por que não 
manda seu pai?” Minha esperança é 
que, de alguma forma, eu tenha a 
mesma influência duradoura na vida 
de meus filhos.

A  lista de pessoas valorosas cuja 
vida toca a nossa inclui familiares, 
companheiros missionários, amigos, 
líderes da Igreja, professores e com­
panheiros dos muitos caminhos da 
vida. Alguns, conhecemos intima­
mente; outros, somente pela reputa­
ção. Menos óbvia para a maioria de 
nós é a influência que podemos 
estar tendo sobre a vida de outras 
pessoas. Esta troca, para mim, é uma 
das razões pelas quais uma comuni­
dade de santos dos últimos dias fiéis 
é um elemento fundamental do 
evangelho. Explica também por que 
construímos capelas e não retiros.

E por meio da vida de pessoas dig­
nas que nós, pelo menos em parte, 
passamos a conhecer melhor o que há 
de mais grandioso na vida. Quando 
vemos a imagem de Cristo no sem­
blante dos outros, fica mais fácil rece- 
bê-la em nosso próprio semblante.

Agradeço a Deus pela bênção das 
pessoas dignas em nossa vida e oro 
para que todos nós, de alguma 
forma, cumpramos o mesmo propó­
sito na vida de outras pessoas. Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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O Sacerdócio—Uma
Responsabilidade
Sagrada
Presidente Thomas S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Nosso Senhor Jesus Cristo ( . . . )  é nosso exem plo e nosso gu ia . Devemos 
cam inhar em Seus passos para sermos bem sucedidos nos cham ados do 
sacerdócio.

Que pensamento majestoso, 
contemplar a imensa con­
gregação de portadores do 
sacerdócio aqui congregada no 

Tabernáculo da Praça do Templo e 
reunida em centenas de edifícios 
espalhados pelo mundo! Oro since­
ramente para que o Espírito do 
Senhor oriente os comentários que 
farei esta noite.

A  presença de portadores do 
Sacerdócio Aarônico traz-me à 
mente minhas experiências da época 
em que saíra da Primária, decorara as 
Regras de Fé e fora ordenado diácono 
no Sacerdócio Aarônico. Distribuir o 
sacramento era um privilégio e cole­
tar ofertas de jejum, uma responsabi­
lidade sagrada. Fui designado secre­

tário do quórum de diáconos e, 
naquele momento, senti que a infân­
cia ficara para trás e a juventude 
começara.

Rapazes, podeis imaginar o susto 
que levei enquanto participava da 
reunião de oficiais da conferência de 
nossa ala e um integrante da presi­
dência da estaca, depois de haver 
chamado os líderes do sacerdócio e 
das auxiliares para falar, sem qual­
quer aviso leu meu nome e ofício, 
convidando-me a dar um relato de 
minha mordomia e exprimir meus 
sentimentos a respeito do chamado 
de secretário do quórum de diáco­
nos sendo, portanto, um oficial da 
ala. N ão me recordo do que disse, 
mas o senso de responsabilidade que 
me envolveu nunca mais me deixou.

Espero, sinceramente, que cada 
diácono, mestre e sacerdote esteja 
ciente do significado de sua ordena­
ção ao sacerdócio e do privilégio 
que é desempenhar um papel na 
vida dos membros, participando da 
administração e distribuição do 
sacramento todos os domingos.

N o período em que fui portador 
do Sacerdócio Aarônico, parecia-me 
que sempre cantávamos os mesmos 
hinos na abertura da reunião do 
sacerdócio. Eram eles: “Atende, Tu 
que Tens”, “Ao Salvador 
Louvemos”, “Que Firme Alicerce”, 
“Israel, Jesus Te Cham a” e alguns 
outros. Nossas vozes não eram

perfeitas nem o volume adequado, 
mas aprendemos a letra e lembráva­
mos a mensagem de cada um.

Não posso deixar de sorrir ao lem­
brar-me de uma história a respeito do 
irmão Thales Smith e do período em 
que foi conselheiro do Bispo Israel 
Heaton. Certo domingo de manhã, a 
irmã Heaton telefonou ao irmão 
Smith e disse-lhe que seu marido 
estava doente e não poderia ir à reu­
nião do sacerdócio. O  irmão Smith 
informou o ocorrido aos participan­
tes da reunião e pediu ao irmão que 
faria a primeira oração que se lem­
brasse do Bispo Israel Heaton. Então 
anunciou o hino de abertura: “Israel, 
Jesus Te Chama”. Suponho que os 
sorrisos foram mais numerosos que as 
carrancas. A  propósito, o Bispo 
Heaton recuperou-se.

A  abertura da reunião do sacer­
dócio pode ser curta, mas deve ser 
realizada em cada ala, sem falta. 
Leva ao coração e à alma das pes­
soas reunidas um espírito de unida­
de, a irmandade do sacerdócio, 
sendo também um bom lembrete de 
nossos deveres sagrados.

Os portadores do sacerdócio têm 
oportunidades de servir ao Pai 
Celestial e Seus filhos aqui na Terra.
E contrário ao espírito de servir, viver 
egoisticamente dentro de nós mes­
mos e ignorar as necessidades do pró­
ximo. O Senhor nos guiará e fará 
com que estejamos à altura dos desa­
fios que nos esperam. Lembrai-vos de 
Sua promessa e de Seu conselho: “O 
poder e autoridade do Sacerdócio 
maior, ou de Melquisedeque, é pos­
suir as chaves de todas as bênçãos 
espirituais da Igreja—

Ter o privilégio de receber os mis­
térios do reino do céu, e ver abertos 
os céus; de comunicar-se com a 
assembléia geral e igreja do Primo­
gênito, e gozar da comunhão e pre­
sença de Deus, o Pai, e Jesus, o 
Mediador do novo convênio”.1

Para merecer essa bênção, é 
necessário que cada um de nós se 
lembre de quem é o Doador de cada 
dom e o Provedor de toda bênção.
“O  valor das almas é grande na vista 
de Deus”2 não é uma frase vã, 
mas uma declaração para nosso
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esclarecimento e orientação. 
Devemos sempre nos lembrar de 
quem somos e do que Deus espera 
que nos tornemos. Esta pérola da 
filosofia está escondida em um musi­
cal encantador, O  Violinista no 
Telhado, quando o pai, um camponês, 
aconselha as filhas que estão crescen­
do. Outras peças contemporâneas 
trazem pensamentos dignos de nota 
ao nos prepararmos para servir.

Da produção Camelot tiramos a 
observação: “A  violência não é 
força, nem a compaixão, fraqueza”. 
De Shenandoah: “Se não tentar­
mos, não faremos; e se não fizermos, 
então por que razão estamos aqui?” 
Eliza Doolittle, a aluna do Professor 
Henry Higgins em M31 Fair Lady, 
comenta sua filosofia sobre o 
Coronel Pickering: “A  diferença 
entre uma dama e uma florista não é 
a maneira como se comportam, mas 
como são tratadas. Serei sempre 
uma florista para o Professor Higgins 
porque ele me trata e sempre me 
tratará como uma florista. Mas sei 
que serei sempre uma dama para o 
Coronel Pickering, porque ele me 
trata e sempre me tratará como uma 
dama”. Citando Camelot novamen­
te, o Rei Artur disse a Guinevere: 
“Não podemos deixar que nossas 
paixões destruam nossos sonhos”.
A  lista continua. Na realidade, cada 
observação magnífica é apenas uma 
paráfrase dos ensinamentos de nosso 
Senhor Jesus Cristo. Ele é nosso 
exemplo e nosso guia. Devemos 
caminhar em seus passos para ser­
mos bem sucedidos nos chamados 
no sacerdócio.

Gostaria de transmitir-lhes, esta 
noite, as palavras sábias de servos 
fiéis que trabalharam em nossas 
fileiras, mas que se foram para rece­
ber sua recompensa eterna.

Primeiro, de um sábio presidente 
de estaca para um jovem bispo: “O 
trabalho exige demais, mas aprendei 
as três diretrizes do bispo bem sucedi­
do: alimentar os pobres, não ter favo­
ritismo e não tolerar a iniqüidade”. 
Ao comentar esta última diretriz, o 
Presidente Spencer W. Kimball 
declarou: “Quando lidardes com a 
transgressão, deveis colocar um

curativo de tamanho suficiente para 
cobrir a ferida— ele não deve ser 
nem maior nem menor que ela”.3

Segundo, antes da criação da 
estaca Toronto Ontário em 1960, 
o Élder ElRay L. Christiansen, na 
época Assistente do Conselho dos 
Doze, narrou, em benefício dos líde­
res do sacerdócio, uma história 
extraída de sua vida quando foi cha­
mado para presidir a Estaca Cache 
Leste em Logan, Utah. Mencionou 
que ele e seus conselheiros se reuni­
ram para debater o que os membros 
da estaca mais precisavam e que 
princípios do evangelho a presidên­
cia da estaca deveria enfatizar. As

opiniões variaram desde a freqüên­
cia à reunião sacramental até a 
observância do dia do Senhor, com 
um amplo território entre elas. 
Finalmente concordaram que o 
princípio mais necessário era a espi­
ritualidade. Eles apreciaram a verda­
de encontrada na observação: 
Quando alguém tratar de generalida­
des, dificilmente será bem sucedido; 
mas quando tratar de coisas específi­
cas, dificilmente fracassará.

O  plano de quatro anos do 
Presidente Christiansen e de seus 
conselheiros foi redefinido de 
maneira esplêndida. Ano um: 
Aumentaremos a espiritualidade dos
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membros da Estaca Cache Leste ao 
conseguirmos que cada família faça 
a oração familiar. Ano dois: 
Aumentaremos a espiritualidade da 
Estaca Cache Leste ao conseguir­
mos que todo membro participe da 
reunião sacramental semanalmente. 
Ano três: Aumentaremos a espiritua­
lidade da Estaca Cache Leste ao 
conseguirmos que cada membro 
pague o dízimo honestamente. Ano 
quatro: Aumentaremos a espirituali­
dade da Estaca Cache Leste ao con­
seguirmos que cada membro da 
estaca respeite o dia do Senhor e 
mantenha-o sagrado. A  cada ano 
um tema era seguido e constante­
mente enfatizado.

Quando os quatro anos se passa­
ram, os quatro objetivos específicos 
haviam sido alcançados, porém o 
que foi mais significativo é que a 
espiritualidade dos membros da 
Estaca Cache Leste melhorou 
sensivelmente.

E espiritualidade não é concedida 
simplesmente por mero desejo; pelo 
contrário, ela vem de maneira silen­
ciosa e imperceptível, por meio do 
serviço. O  Senhor aconselhou: 
“Portanto se tendes o desejo de servir 
a Deus, sois chamados ao trabalho”.4 
Há muitos anos, ao participar de 
uma conferência de distrito em 
Ottawa, Canadá, chamei dois 
homens do pequeno ramo Cornwall 
para servirem em posições de respon­
sabilidade no serviço do Senhor. 
Tomei nota de suas respostas sinceras 
e quero compartilhar convosco as 
palavras proferidas no passado. De 
John Brady: “Estou sob convênio; 
servirei fielmente”. De Walter Danic: 
“O  evangelho é a coisa mais impor­
tante de minha vida; eu servirei” .

O  Presidente John Taylor deu um 
conselho dirigido aos portadores do 
sacerdócio: “Se não magnificardes 
vossos chamados, Deus vos conside­
rará responsáveis por aqueles que 
poderíeis ter salvo se cumprisseis 
vossos deveres”.5

De algum modo, sinto que se nos 
lembrarmos continuamente de 
quem servimos e de nossa incum­
bência, chegaremos mais perto da 
fonte de inspiração que buscamos—

nosso Mestre e Salvador.
O  Presidente Harold B. Lee 

influenciou muito a Irmã Monson, 
nossos três filhos e eu. Em breves 
ocasiões, ele conversou com cada 
um de nossos filhos, em um tom 
que denotava profunda espirituali­
dade, genuíno interesse e conselho 
inspirado.

Nosso filho mais novo, Clark, 
estava prestes a completar doze anos 
quando por acaso nos encontramos 
com o Irmão Lee no estacionamen­
to dos Escritórios de Administração 
da Igreja. Ele perguntou a Clark 
quantos anos tinha e este respon­
deu: “Quase doze”.

Então veio a pergunta: “O  que 
acontecerá quando completar doze 
anos:

E a resposta: “Receberei o 
Sacerdócio Aarônico e serei ordena­
do diácono.”

Com um sorriso caloroso e um 
aperto de mão, o Irmão Lee disse: 
“Abençoado seja, meu rapaz”.

Nossa filha Ann, na época uma 
adolescente, estava com sua mãe e 
comigo quando foi apresentada ao 
Irmão Lee. Este segurou-lhe as mãos 
e, com um sorriso encantador, disse- 
lhe: “Você, minha querida, é tão 
linda por dentro quanto o é exterior­
mente. Que jovem excelente é você”.

Em um cenário mais solene, o 
Irmão Lee encontrou-se comigo 
certa noite na escadaria do Hospital 
SU D  na Cidade do Lago Salgado. 
Havíamos combinado dar uma bên­
ção a meu filho mais velho, Tom, 
que tinha cerca de dezoito anos. Ele 
estava prestes a submeter-se a uma 
cirurgia que poderia transformar-se 
em algo extremamente grave. O 
Irmão Lee tomou minha mão antes 
de subirmos os degraus e, olhando- 
me dentro dos olhos, disse: “Tom, 
não há lugar algum que eu preferiria 
estar neste momento do que a seu 
lado para darmos uma bênção sagra­
da do sacerdócio a seu filho”. 
Entramos, então, no quarto, onde 
ele disse a Tom: “Estamos prestes a 
dar-lhe uma bênção, uma ordenança 
do sacerdócio. Vemos este privilégio 
com humildade, pois nos recorda­
mos do conselho do Profeta Joseph

Smith de que, quando os portadores 
do sacerdócio impõem as mãos na 
cabeça de uma pessoa, nesta orde­
nança sagrada, é como se lá estives­
sem as mãos do Senhor”. A  bênção 
foi dada e, no final, a cirurgia foi 
simples. Aprendemos lições, obser­
vamos a espiritualidade de um gran­
de líder e recebemos um modelo 
para ser seguido.

Irmãos, há dezenas de milhares de 
portadores do sacerdócio entre vós 
que, devido a indiferença, mágoa, 
vergonha ou fraqueza não podem 
abençoar plenamente a esposa e os 
filhos— sem falar da vida de outros 
que poderiam elevar e abençoar. E 
nosso dever sagrado motivar uma 
mudança, pegar essas pessoas pela 
mão e ajudá-las a erguer-se e sentir-se 
bem espiritualmente. Quando fizer­
mos isso, haverá esposas que bendirão 
nosso nome e filhos gratos, admirados 
com a mudança de seus pais, à medi­
da que vidas forem sendo alteradas e 
almas, salvas.

Quando ia a conferências de esta­
ca como membro dos Doze, sempre 
tomava nota das estacas que se des­
tacavam por trazer de volta os 
irmãos cujos talentos e potencial de 
liderança se encontravam adormeci­
dos. Eu perguntava, inevitavelmen­
te: “Como conseguiram? O que e 
como o fizeram?” Uma dessas estacas 
foi a Estaca Carbon Norte, cujo pre­
sidente era Cecil Broadbent. Oitenta 
e sete homens haviam sido reativa­
dos e, juntamente com mulher e 
filhos, haviam ido ao Templo de 
Manti no espaço de um ano. O pre­
sidente Broadbent, ao ouvir minhas 
perguntas, voltou-se para seu conse­
lheiro, o Presidente Stanley Judd, 
um minerador forte e de boa índole, 
e disse: “A  responsabilidade é do 
Presidente Judd, na presidência da 
estaca. Ele responderá”.

A o repetir minhas perguntas ao 
Presidente Judd, terminei com o 
pedido: “Posso saber a razão desse 
sucesso?

Com um sorriso, ele replicou: 
“N ão”. Fiquei estupefado! Então, ele 
disse: “Se eu contar como consegui­
mos, irá contar a outros e eles ultra­
passarão nosso recorde”. Eu
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continuava estupefado. Nesse 
momento, com um piscar de olhos, 
esse homem maravilhoso acrescen­
tou: “Contudo, Irmão Monson, se me 
der dois ingressos para a conferência 
geral, eu contarei o que fizemos”.

Dei-lhe os ingressos e o segredo 
do sucesso foi revelado. Entretanto, 
o Presidente Judd achou que o con­
trato estava em aberto e assim 
recebeu de mim dois ingressos para 
cada conferência, até que foi final­
mente ordenado patriarca.

A  fórmula era a mesma, por 
assim dizer, em todas as estacas bem 
sucedidas nesta fase da obra. 
Consistia em quatro ingredientes: 
primeiro, concentração de esforços 
em âmbito de ala; segundo, envolvi­
mento do bispo da ala; terceiro, 
ensino inspirado; e quarto, envolvi­
mento de poucos casais de cada vez; 
não trabalhar com todos os irmãos 
ao mesmo tempo, assim, os que 
forem sendo reativados podem aju­
dar a reativar os outros.

Técnicas de venda não são a res­
posta para a liderança do sacerdó­
cio, mas, antes, a devoção ao dever, 
esforço contínuo, amor em profusão 
e espiritualidade pessoal combinam- 
se para tocar o coração, inspirar a 
mudança e trazer à mesa do Senhor 
Seus filhos famintos, que têm

vagado no deserto do mundo mas 
que agora retornaram ao “lar” .

H á muitos anos reorganizei a 
Estaca Star Valley Wyoming, na 
ocasião em que um líder legendá­
rio, o Presidente E. Francis 
Winters, foi desobrigado. Ele serviu 
fielmente e com distinção durante 
muitos anos.

O  dia do Senhor amanheceu; 
membros afluíram de todas as par­
tes e apinharam-se na capela de 
Afton, Wyoming. Todo espaço dis­
ponível estava tomado. Quando a 
reorganização da estaca estava con­
cluída, fiz uma coisa que jamais fize­
ra antes. Senti-me inspirado a reali­
zar um exercício simples e pedi em 
voz alta: “Gostaria que todos os que 
receberam o nome, foram batizados 
ou confirmados por Francis Winters 
se levantassem e permanecessem de 
pé”. Muitos se levantaram. Então 
prossegui: “Agora, todos os que 
foram ordenados ou designados por 
Francis Winters, queiram levantar- 
se e permanecer de pé”. O  número 
dos que já estavam de pé aumentou 
muito. “Finalmente, todos os que 
receberam uma bênção das mãos de 
Francis Winters queiram levantar- 
se e permanecer de pé”. Todos os 
demais se levantaram.

Voltei-me para o Presidente 
Winters e, com lágrimas nos olhos, 
disse-lhe: “Presidente Winters, tem 
diante de si o resultado de seu 
ministério como presidente da esta­
ca. O  Senhor está satisfeito” .
Reinou silêncio. Vi cabeças 
meneando aprovação, ouvi soluços 
e vi lenços sendo tirados de bolsas e 
bolsos. Foi uma das experiências 
espiritualmente mais valiosas de 
minha vida. Nenhum dos presentes 
jamais esquecerá o que sentiu 
naquela hora.

Depois do término da conferên­
cia e das despedidas, voltei para 
casa. No meio do caminho percebi 
que estava cantando um dos hinos 
prediletos de minha juventude na 
Escola Dominical.

Hoje unidos aqui, em amor,
N a Escola Dominical do Salvador, 
Graças Rendamos ao Rei Celestial,
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Por nossos docentes de nobre ideal.
Hoje é dia de preparação,
Ganhar as virtudes, vencer 

tentação;
Demos impulso ao bom ideal,
Lutando com ânimo contra o mal.

E então, literalmente, cantei o 
coro estrondosamente:

Juntos cantemos a doce canção;
Ide, fiéis, procurar instrução.
A recompensa os santos terão,
Se pela justiça erguerem a mão.6

Eu estava completamente só no 
carro— será mesmo que estava? Os 
quilômetros sucediam-se rapida­
mente. Em devaneio silencioso, 
ponderei os acontecimentos da con­
ferência. Francis Winters, um guar- 
da-livros da fábrica de queijos da 
comunidade, homem de poucas pos­
ses e de lar humilde, trilhara o 
mesmo caminho de Jesus e, como o 
Mestre, ele “andou fazendo o bem”.7 
Qualificou-se para a descrição que o 
Salvador fez de Natanael quando 
este se aproximou do Senhor: “Eis 
aqui um verdadeiro israelita, em 
quem não há dolo” !8

Irmãos, minha oração esta noite 
é que todos nós, não importando a 
posição em que servimos na Igreja, 
mereçamos o toque gentil da mão 
do Mestre em nosso ombro e qualifi- 
quemo-nos para a mesma saudação 
recebida por Natanael. Que nós, no 
final da jornada terrena, ouçamos as 
palavras divinas: “Bem está, servo 
bom e fiel”.9 Esta é minha oração, 
em nome de Jesus Cristo. Amém. □
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Deus Está ao Leme

Irm ãos, que fique  bem c laro  para todos que Jesus Cristo está à testa desta 
Igre ja  que leva Seu santo nom e. Ele zela por ela. Ele gu ia -a .

Presidente Gordon B. Hinckley
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Ó fé exercida por nossos pais,
Santa tu és!
A  ti seremos fiéis
Até o dia de nossa morte.
[“Faith of Our Fathers”, Hymns, 

(Hinário em inglês) 1985, n2 84, 
tradução livre.]

Sinto-me grato por ter ouvido o 
coro cantar esse hino no início 
da reunião. Amados irmãos, 

tivemos uma reunião maravilhosa 
na qual a inspiração do Senhor se 
manifestou. Sinto profundamente a 
responsabilidade que é dirigir-me a 
vós. Percebo minha própria fraqueza 
e peço que a influência fortalecedo- 
ra e inspiradora do Espírito do 
Senhor me guie.

Saber que o Sacerdócio de 
Melquisedeque que portamos é 
segundo a ordem do Filho de Deus, 
faz-nos sentir extremamente humil­
des, sabendo que teremos a responsa­
bilidade de prestar contas perante 
Ele e nosso Pai Celestial de tudo o

que fizermos no cumprimento das 
tarefas que Ele nos confiou. Tudo o 
que digo a meu respeito sobre este 
assunto aplica-se a todos os portado­
res de um ofício nesta Igreja, que é o 
reino de Deus. Vestir o manto do 
santo sacerdócio não é algo simples e 
sem importância, seja qual for o ofí­
cio, nível ou responsabilidade em que 
tenhamos sido chamados a servir. 
Todo membro da Igreja, ao entrar 
nas águas do batismo, torna-se parti­
cipante de um convênio sagrado. 
Toda vez que partilhamos do sacra­
mento da ceia do Senhor, renovamos 
esse convênio. Tomamos novamente 
sobre nós o nome de Jesus Cristo e 
prometemos cumprir Seus manda­
mentos. Ele, por Sua vez, promete 
que Seu Espírito estará conosco. 
Como o irmão Didier nos lembrou, 
somos um povo de convênios.

Nesta tarde, como de costume, 
apoiamos os oficiais da Igreja. Isso 
talvez pareça simples formalidade. 
Mas quero lembrar-vos de que se 
trata de um gesto de solene e séria 
importância, algo requerido pela 
revelação do Senhor, que declara:

“Outra vez eu vos digo que a nin­
guém será permitido sair a pregar o 
meu evangelho ou edificar a minha 
igreja, a não ser que tenha sido 
ordenado por alguém com autorida­
de, e que a igreja saiba que tem 
autoridade e que foi apropriadamen­
te ordenado pelos líderes da igreja.” 
(D & C  42:11.)

Com relação ao apoio dos ofi­
ciais, o Presidente John Taylor disse 
certa vez:

“Erguemos a mão direita para 
votar, como sinal perante Deus de 
que iremos apoiar aqueles em quem

votamos. Se sentimos que não pode­
remos apoiá-los, então não devemos 
erguer a mão, pois, se o fizermos, 
estaremos agindo como hipócritas 
( . . . )  Pois quando erguemos a mão 
dessa forma, é como sinal perante 
Deus de que somos sinceros no que 
fazemos e que iremos apoiar as pes­
soas em quem votamos ( . . . )  Se 
concordamos em fazer algo e não o 
fazemos, tornamo-nos violadores do 
convênio e de nossas obrigações, 
que são, talvez, o compromisso mais 
solene e sério que podemos assu­
mir.” (Journal of Discourses, 21:207.)

Este princípio se aplica a todo 
quórum do sacerdócio e toda orga­
nização da Igreja cujos oficiais são 
apoiados pelos membros.

Quase todos os apoios são unani­
memente favoráveis, porque aceita­
mos na Igreja a veracidade da decla­
ração encontrada na quinta Regra 
de Fé:

“Cremos que um homem deve 
ser chamado por Deus, pela profecia 
e pela imposição das mãos por quem 
possua autoridade, para pregar o 
evangelho e administrar as suas 
ordenanças.”

Aqui, novamente, encontramos 
uma característica única e significa­
tiva, estabelecida pelo Senhor para 
o governo de sua Igreja. O  direito de 
nomear pertence ao oficial ou ofi­
ciais superiores, em qualquer nível. 
Mas essa nomeação precisa ser 
apoiada, ou seja, aceita e confirma­
da pelos membros da Igreja. Este 
procedimento somente é encontra­
do na Igreja do Senhor. Não existe 
pretensão a um ofício, competição 
por um cargo nem campanha para 
promover as virtudes da pessoa. 
Comparai a maneira do Senhor com 
a do mundo. A maneira do Senhor é 
tranqüila e pacífica, sem fanfarras 
nem despesas financeiras. È despro­
vida de egoísmo, vaidade ou ambi­
ção. N o plano do Senhor, os que 
têm a responsabilidade de escolher 
oficiais são guiados por uma pergun­
ta que prevalece sobre tudo: “Quem 
o Senhor escolheria?” A  seleção é 
feita em silêncio e através de medi­
tação. Muitas orações são feitas até 
se receber a confirmação do Espírito
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Santo de que a escolha foi certa.
Apoiamos, nesta tarde, um gran­

de número de oficiais chamados 
recentemente. Damos boas-vindas a 
cada um deles, com amor e respeito. 
Entre eles, encontra-se o irmão 
Robert D. Hales, que se tornou 
membro do Conselho dos Doze 
Apóstolos. Ele está preenchendo a 
vaga deixada pelo falecimento de 
nosso amado amigo e companheiro, 
Élder Marvin J. Ashton. Para o 
preenchimento dessa vaga, todos os 
membros da Primeira Presidência e 
do Quórum dos Doze puderam fazer 
sugestões. Estou certo de que houve 
sinceras e solenes orações. A  esco­
lha foi feita pela Primeira 
Presidência, novamente após oração 
solene. A  escolha foi apoiada pelo 
Conselho dos Doze. E hoje, os mem­
bros da Igreja, reunidos em confe­
rência, apoiaram essa escolha.

Meus irmãos, presto-vos teste­
munho de que o sentimento de que 
o irmão Hales deveria ser chamado 
para este alto e sagrado ofício veio 
do Espírito Santo, por meio do espí­
rito de profecia e revelação. O 
irmão Hales não sugeriu seu próprio 
nome. Seu nome foi sugerido pelo 
espírito de revelação.

Ele será ordenado e designado pela 
imposição das mãos de seus compa­
nheiros que foram anteriormente 
ordenados ao santo apostolado. Ao 
ser ordenado, ele receberá todas as 
chaves do sacerdócio disponíveis ao 
homem nesta Terra. Mas haverá res­
trições quanto à utilização de algumas 
dessas chaves. O  Presidente da Igreja 
tem autoridade para utilizar todas as 
chaves do sacerdócio, em qualquer 
ocasião. Ele pode delegar e, atual­
mente, delegou a utilização de várias 
dessas chaves a seus conselheiros e 
aos Doze.

Isso nos conduz a um assunto 
sobre o qual já falei deste púlpito. 
Faço-o novamente em decorrência 
do que algumas pessoas estão falando 
e escrevendo a respeito das condi­
ções de saúde do Presidente Benson.

È natural que os membros da 
Igreja desejem informações sobre o 
estado de saúde do Presidente. O  
Presidente Benson está agora com

95 anos. Como já declaramos previa­
mente, deste e de outros púlpitos, 
ele está seriamente debilitado pela 
idade e pela doença e incapacitado 
de exercer importantes deveres de 
seu santo ofício. Esta não é uma 
situação sem precedentes. Outros 
Presidentes da Igreja já estiveram 
doentes e incapacitados de exercer 
plenamente suas funções nos últimos 
meses ou anos de vida. É possível 
que isso volte a acontecer no futuro.

Os princípios e procedimentos 
que o Senhor estabeleceu para o 
governo de sua Igreja nos instruem 
sobre o que devemos fazer nessas 
circunstâncias. É importante, meus 
irmãos, que não haja dúvidas ou 
preocupações a respeito do governo 
da Igreja e do exercício dos dons de 
profecia, incluindo o direito à inspi­
ração e revelação na administração 
dos assuntos e programas da Igreja, 
quando o Presidente estiver doente 
ou incapaz de exercer plenamente 
suas funções.

A  Primeira Presidência e o

Conselho dos Doze Apóstolos, cha­
mados e ordenados para serem por­
tadores das chaves do sacerdócio, 
têm autoridade e a responsabilidade 
de governar a Igreja, administrar 
suas ordenanças, expor a doutrina e 
determinar suas práticas e ver que 
estas sejam cumpridas. Cada 
homem ordenado como Apóstolo e 
apoiado como membro do Conselho 
dos Doze foi apoiado como profeta, 
vidente e revelador. Como seus 
antecessores, o Presidente Benson 
era o Apóstolo sênior na ocasião em 
que foi chamado para ser Presidente 
da Igreja. Seus conselheiros saíram 
do Conselho dos Doze. 
Conseqüentemente, todos os mem­
bros do Quórum da Primeira 
Presidência e do Conselho dos Doze 
receberam as chaves, direitos e 
autoridade pertencentes ao santo 
apostolado.

Cito de Doutrina e Convênios:
“Do Sacerdócio de 

Melquisedeque, três sumos sacerdo­
tes presidentes, escolhidos pelo
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grupo, e designados e ordenados a 
esse ofício, e apoiados pela confian­
ça, fé e orações da igreja, formam o 
quórum da Presidência da Igreja.” 
(D & C 107:22.)

Quando o Presidente estiver 
doente ou incapacitado de exercer 
plenamente todas as funções de seu 
ofício, seus dois conselheiros for­
mam o Quórum da Primeira 
Presidência. Eles realizam o trabalho 
da Presidência. Em circunstâncias 
excepcionais, quando somente um 
dos conselheiros estiver em condi­
ções de exercer suas funções, ele 
poderá agir com a autoridade do ofí­
cio da Presidência, conforme estabe­
lecido em Doutrina e Convênios, 
seção 102, versículos 10- 11.

Quando o Presidente Benson 
chamou seus dois conselheiros, no 
dia 10 de novembro de 1985, ele 
designou-os pessoalmente. Os mem­
bros do Conselho dos Doze 
Apóstolos também impuseram as 
mãos sobre a cabeça dos conselhei­
ros, quando cada um foi designado. 
Naquela ocasião, o Presidente 
Benson estava em boas condições 
de saúde e plenamente capaz de 
exercer todas as suas funções.

Além disso, depois da designa­
ção, ele assinou procurações de pró­
prio punho, dando a cada um dos 
conselheiros autoridade para dirigir 
os negócios da Igreja.

Agindo sob essas delegações de 
autoridade específicas e plenas, os 
conselheiros na Primeira Presidência 
conduzem o trabalho diário desse 
ofício, mas todas as questões impor­
tantes a respeito de normas, procedi­
mentos, programas ou doutrina, são 
ponderadas cuidadosamente e em 
espírito de oração pela Primeira 
Presidência e pelos Doze em conjun­
to. Estes dois quóruns, o Quórum da 
Primeira Presidência e o Quórum 
dos Doze Apóstolos, reúnem-se, 
com total liberdade de expressão, 
para decidir todos os assuntos de 
importância vital.

Novamente cito as palavras do 
Senhor: “E qualquer decisão feita 
por qualquer desses quóruns deverá 
ser tomada pela voz unânime do 
mesmo; isto é, todo membro de cada

quórum deve estar de acordo com 
suas decisões, a fim de que as suas 
decisões tenham o mesmo poder ou 
valor entre si” (D & C 107:27).

Nenhuma decisão da Primeira 
Presidência e dos Doze é tomada 
sem que haja total unanimidade de 
todos os envolvidos. No início dos 
debates, pode haver diferença de 
opinião. Isto é normal. Esses 
homens vêm de diferentes tipos de 
vida. São homens que pensam por si 
mesmos. Antes, porém, que uma 
decisão final seja tomada, há unani­
midade de pensamento e palavras.

Isso é o esperado, quando se 
segue a palavra revelada do Senhor. 
Novamente, cito as palavras da 
revelação:

“As decisões destes quóruns, ou 
de um deles, serão feitas em toda 
justiça, em santidade, em humildade 
de coração, mansidão e longanimi- 
dade, em fé, virtude e conhecimen­
to, temperança, paciência, piedade, 
amor fraternal e caridade;

Porque a promessa é, se estas coi­
sas abundarem neles não serão 
infrutíferos quanto ao conhecimen­
to do Senhor” (D & C 107:30-31).

Acrescento, como testemunho 
pessoal, que durante os vinte anos 
que servi como membro do 
Conselho dos Doze e durante os 
quase treze anos em que sirvo na 
Primeira Presidência, nunca foi 
tomada uma decisão importante sem 
que esse procedimento fosse seguido. 
Já  vi opiniões divergentes serem 
defendidas nos debates. Nesse pro­
cesso, em que sentimentos são 
expressos livremente, idéias e con­
ceitos são separados e selecionados. 
Contudo, nunca observei discórdia 
ou inimizade pessoal entre os irmãos. 
O  que observei, foi uma bela e 
extraordinária convergência de pon­
tos de vista diversos, sob a influência 
orientadora do Santo Espírito e do 
poder de revelação, até que houves­
se total harmonia e completa con­
cordância. Somente depois disso a 
decisão é efetuada. Testifico que isso 
representa o espírito de revelação 
manifestado seguidamente na orien­
tação deste trabalho do Senhor.

N ão conheço nenhum outro

corpo administrativo de qualquer 
espécie onde ocorra o mesmo.

Este procedimento é eficaz 
mesmo na ausência do Presidente 
da Igreja. Apresso-me a acrescentar, 
contudo, que os Irmãos não se sen­
tem inclinados a fazer qualquer 
coisa que pensem estar em desacor­
do com as atitudes, sentimentos e 
posição de seu amado líder, o 
Profeta do Senhor.

Devemos lembrar que o 
Presidente, quando se tornou o após­
tolo sênior, subiu na hierarquia atra­
vés de muitos anos de serviço no 
Quórum dos Doze. Durante esse 
tempo, os Irmãos conheceram-no 
muito bem. Durante os anos de seu 
ministério, ele expressou sua opinião 
sobre diversos assuntos que foram 
levados àquele quórum. Seus pontos 
de vista tornaram-se bem conheci­
dos. Aqueles que o amam, respeitam, 
apóiam e honram como Presidente 
da Igreja, profeta, vidente e revelador 
do Senhor, não teriam a disposição 
de divergir do ponto de vista que 
sabem que ele teria concernente a 
qualquer assunto em questão.

Repito, para dar ênfase, que 
todos os que foram ordenados ao 
santo apostolado receberam as cha­
ves e a autoridade desse mais alto e 
sagrado ofício. Nessa autoridade 
encontra-se o poder de governar a 
Igreja e o reino de Deus na Terra. 
Existe ordem no exercício dessa 
autoridade. Isso é especificamente 
determinado nas revelações do 
Senhor. E de conhecimento de 
todos os irmãos e seguido fielmente 
por todos.

Estou repetindo coisas que disse 
antes, devido às condições atuais de 
nosso amado profeta, o Presidente 
Ezra Taft Benson.

Irmãos, que fique bem claro para 
todos que Jesus Cristo está à testa 
desta Igreja que leva seu santo 
nome. Ele zela por ela. Ele guia-a.
A  direita do Pai, Ele dirige esta 
obra. Ele tem o direito, o poder e a 
opção de chamar homens para altos 
e santos ofícios e de desobrigá-los de 
acordo com Sua vontade, chaman­
do-os de volta ao lar. Ele é o Mestre 
da vida e da morte. Não me preocu­
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po com as circunstâncias em que 
nos encontramos. Aceito-as como 
uma expressão de Sua vontade. 
Igualmente, aceito a responsabilida­
de, juntamente com meus irmãos, 
de fazer todo o possível para levar 
avante essa santa obra, em espírito 
de consagração, amor, humildade, 
dever e lealdade.

Quero assegurar a cada um de vós 
e ao mundo inteiro que há unidade e 
fraternidade com total fidelidade a 
um objetivo básico, que é o de edifi- 
car o reino de Deus na Terra.

Sabemos que somos fracos e 
incapazes, como homens, frente à 
enorme responsabilidade de levar o 
evangelho de salvação às nações da 
Terra e preparar os homens e 
mulheres de todo o mundo para tri­
lharem o caminho da imortalidade e 
vida eterna, que foi colocado ao 
nosso alcance através do amor do 
Pai e da expiação de nosso Divino 
Redentor. Sabemos também que, 
com as bênçãos do Todo-Poderoso, 
se formos fiéis e leais, dermos ouvi­
do aos sussurros do Santo Espírito e 
seguirmos os conselhos, podemos, 
com nossos irmãos, fazer com que 
milagres aconteçam e cumprir os 
propósitos pelos quais fomos chama­
dos a um cargo divino.

Deus está ao leme. Nunca duvi­
deis disso. Quando nos depararmos 
com a oposição, Ele abrirá caminho 
onde parece não haver saída.
Nossos esforços individuais podem 
parecer humildes e um tanto quanto 
insignificantes. Mas a soma das boas 
obras de todos, trabalhando juntos 
para um propósito comum, permiti­
rá que grandes e maravilhosas reali­
zações. O  mundo será um lugar 
melhor em decorrência de nosso 
trabalho conjunto. Nosso povo será 
feliz e abençoado, um povo cujo 
pastor é o Senhor, que nos guiará a 
verdes e tranqüilas pastagens, caso 
sigamos Seus padrões e caminhar­
mos em Sua luz.

Que não haja vozes dissidentes 
entre vós. Que os críticos não vos 
perturbem. Como Alma declarou há 
muito tempo: “E também não admi­
tais que ninguém seja vosso mestre 
ou ministro, a não ser que seja um

homem de Deus, que ande em Seu 
caminho e guarde Seus mandamen­
tos”. (Mosiah 23:14.)

A  verdade está nesta Igreja. A 
autoridade está neste sacerdócio. A 
liderança está neste grande corpo do 
sacerdócio, em cada nível. Como 
declarou o salmista: “Eis que não 
tosquenejará nem dormirá o guarda 
de Israel” . (Salmos 121:4-)

Ele, que é nosso Salvador, não 
tosqueneja nem dorme enquanto 
vela por Seu reino.

Tão certo quanto este é o traba­
lho do Senhor, haverá oposição. 
Haverá muitos que com sofismas, 
palavras enganadoras e astúcia irão 
espalhar a dúvida e procurar minar 
o fundamento desta causa. Seu bri­
lho será breve. Eles poderão receber, 
por algum tempo, o aplauso dos que 
duvidam, dos céticos e críticos, mas 
irão desaparecer e ser esquecidos, 
como os de sua espécie no passado.

Enquanto isso, iremos avante, 
apesar das críticas, cientes de suas 
ações e palavras, porém sem nos dei­
xar intimidar. O Senhor disse, antes 
mesmo de a Igreja ser organizada: 

“Portanto, não temais, pequeno 
rebanho; fazei o bem; deixai que a 
terra e o inferno se unam contra 
vós, pois se estiverdes estabelecidos 
sobre a minha rocha, eles não pode­
rão prevalecer ( . . . )

Buscai-me em todo pensamento;

não duvideis, não temais.
Vede as chagas que penetraram o 

meu lado, e também as impressões 
dos pregos nas minhas mãos e pés; 
sede fiéis, guardai os meus manda­
mentos, e herdareis o reino dos 
céus.” (D & C 6:34, 36-37.)

Deus é nosso Pai. Dele é “o reino, 
o poder e a glória para sempre” 
(Mateus 6:13). Jesus Cristo é o 
nosso Redentor. Ele está à testa de 
Sua Igreja. Ele faz com que Sua von­
tade seja conhecida agora e sempre. 
Joseph Smith foi o profeta por meio 
do qual todas as chaves do sacerdó­
cio, sob o qual agimos, foram restau­
radas nesta dispensação da plenitu­
de dos tempos. Cada homem que o 
sucedeu como Presidente da Igreja 
foi um profeta. Temos um profeta 
hoje. Ele pode não estar capacitado 
a nos falar como o fez no passado. 
Isso não é preciso. Durante o tempo 
que ele esteve diante de nós como 
Presidente da Igreja, ele pediu-nos 
que fizéssemos mais do que estamos 
fazendo agora e fôssemos melhores 
do que somos no momento. Quando 
o Senhor o chamar de volta, haverá 
outro para tomar o seu lugar. 
Ninguém sabe quem será. Ninguém 
precisa especular a esse respeito.

Deixo convosco minha bênção, 
meu amor e meu testemunho destas 
coisas, em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □
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O Caminho para a Paz

A paz, à m ane ira  do hom em , perecerá. A paz, à m ane ira  de Deus, 
prevalecerá.

SESSÃO MATUTINA DE DO M ING O
3 de abril de 1994

Presidente Thomas S. Monson
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Nesta linda manhã de Páscoa 
e dia do Senhor, orações de 
gratidão pela vida e missão 

de nosso Senhor e Salvador Jesus 
Cristo enchem o ar, enquanto acor­
des de músicas inspiradoras confor­
tam-nos o coração e sussurram a 
nossa alma a saudação imutável: 
“Que a paz esteja convosco”.

Em um mundo onde a paz é uma 
busca universal, às vezes imagina­
mos por que a violência caminha 
por nossas ruas, relatos de assassí­
nios e mortes sem sentido preen­
chem as colunas dos jornais e brigas 
e disputas familiares prejudicam a 
santidade do lar e sufocam a tran­
qüilidade de tantas vidas.

Talvez nos extraviemos do cami­
nho que leva à paz e percebamos ser 
necessário parar, ponderar e refletir 
sobre os ensinamentos do Príncipe 
da Paz, incorporá-los a nossos

pensamentos e ações, viver a lei 
maior, caminhar por uma estrada 
mais elevada e ser melhores discípu­
los de Cristo.

Os danos causados pela fome na 
Somália, a brutalidade do ódio na 
Bósnia e as lutas étnicas por todo o 
globo, lembram-nos que a paz que 
buscamos não será conseguida sem 
esforço e determinação. E difícil 
dominar adversários como a raiva, o 
ódio e a divergência. Esses inimigos 
deixam, inevitavelmente, em seu 
rastro destrutivo, lágrimas de pesar, a 
dor causada pelos conflitos e a triste­
za de ver destruída a esperança do 
que poderia ter sido. Sua esfera de 
influência não se restringe aos cam­
pos de batalha, mas todo esse con­
junto pode ser observado, com muita 
freqüência, no lar, na família e den­
tro do coração. Muitos esquecem 
rapidamente e lembram-se tardia­
mente do conselho do Senhor: “Não 
haverá disputas entre v ó s ( . . . )

Pois em verdade, em verdade vos 
digo que aquele que tem o espírito 
de discórdia não é meu, mas é do 
demônio, que é o pai da discórdia e 
leva a cólera aos corações dos 
homens, para contenderem uns com 
os outros.

E eis que esta não é a minha dou­
trina, ou seja, a de agitar com ira os 
corações dos homens, uns contra os 
outros; ao contrário, é preceito de 
minha doutrina que tais coisas 
devem cessar”.1

Ao retrocedermos os ponteiros 
do relógio do tempo, recordamo-nos 
que houve, há cerca de cinqüenta e

cinco anos, uma tentativa desespe­
rada de paz, uma conferência de paz 
realizada na cidade alemã de 
Munique. Os líderes das potências 
européias reuniram-se, enquanto o 
mundo vacilava à beira da guerra. 
Seu propósito, claramente declara­
do, era tomar um rumo que, sen­
tiam, talvez evitasse a guerra e 
garantisse a paz. A  falta de confian­
ça, as intrigas e o desejo de poder 
condenaram essa conferência ao 
insucesso. O  resultado não foi “paz 
em nossa época”, mas, sim, guerra e 
destruição em um nível nunca antes 
experimentado. O  apelo tocante de 
alguém que sucumbira em uma 
guerra passada foi ignorado ou, pelo 
menos, posto de lado. Ele parecia 
estar escrevendo em defesa de 
milhões de camaradas— tanto ami­
gos quanto inimigos:

Nos campos de Flandres as papou­
las florescem 

Entre as cruzes enfileiradas 
Que indicam a nossa morada; e, 

lá no céu,
As cotovias ainda cantam 

intrépidas em seu vôo,
Mas quase não são ouvidas por 

entre os tiros de canhão.
Nós somos os mortos. Há poucos 

dias
Vivíamos, sentíamos o amanhecer, 

víamos o brilho do pôr-do-sol, 
Amávamos e éramos amados e, 

agora, repousamos 
Nos campos de Flandres. 
Interrompemos a luta com o 

inimigo:
A vós, com nossas mãos debilitadas, 

passamos 
A tocha; seja ela vossa para 

mantê-la erguida.
Se faltardes com a palavra dada a 

nós, os mortos,
Não descansaremos, embora as 

papoulas floresçam 
Nos campos de Flandres.2

Estaremos fadados a repetir os 
erros do passado? Depois do interva­
lo tão curto de paz que se seguiu à 
Primeira Guerra Mundial, veio o 
cataclismo da Segunda Grande 
Guerra. Na verdade, o mês de junho
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deste ano marca o qüinquagésimo 
aniversário dos famosos desembar­
ques das forças aliadas na 
Normandia. Dezenas de milhares de 
dignitários e veteranos afluirão ao 
local onde os desembarques serão 
reencenados. Um escritor observou: 
“A  Baixa Normandia teve mais do 
que seu quinhão de mortos santifi­
cados. Seus corpos jazem em sepul­
turas que vão de Falaise a 
Cherbourg: 13.796 norte-america­
nos, 17.958 ingleses, 8.658 canaden­
ses, 650 poloneses e cerca de 65.000 
alemães— mais que 106.000 mortos, 
e estes são apenas os militares, todos 
mortos durante um feriado de 
verão”.3 Relatos semelhantes pode­
riam ser feitos, descrevendo as terrí­
veis perdas em outros palcos de 
combate naquele mesmo conflito.

O  renomado estadista, William 
Gladstone, descreveu a fórmula da 
paz ao declarar: “Ansiamos pela 
época em que o poder do amor subs­
tituirá o amor pelo poder. Então o 
mundo conhecerá as bênçãos da paz”.

A  paz mundial, embora seja uma 
meta grandiosa, nada mais é do que 
o resultado da paz pessoal que o 
indivíduo procura atingir. N ão falo 
da paz fomentada pelo homem, mas 
a paz prometida por Deus. Falo da 
paz no lar, da paz no coração e até 
mesmo da paz na vida. A  paz, à 
maneira do homem, perecerá. A  
paz, à maneira de Deus, prevalecerá.

Ouvimos dizer que “a ira nada 
resolve, nada edifica; pode, porém, 
destruir tudo”4. As conseqüências do 
conflito são tão devastadoras que 
ansiamos por orientação— até mesmo 
por um modo de assegurar o sucesso 
ao buscarmos um caminho que leve à 
paz. Qual é a forma de conseguir essa 
bênção universal? Quais são os pré- 
requisitos? Lembremo-nos de que, 
para obtermos as bênçãos de Deus, 
precisamos antes fazer a vontade de 
Deus. Sugiro três idéias para estimu­
lar nosso pensamento e guiar nossos 
passos:

1. Buscai interiormente;
2. Ajudai exteriormente; e
3. Olhai em direção ao céu.
Primeiro: Buscai interiormente. A

auto-avaliação é sempre um

procedimento difícil. Somos tenta­
dos, com muita freqüência, a ate­
nuar áreas que exigem correção e a 
dependermos incessantemente de 
nossas forças individuais. O 
Presidente Ezra Taft Benson aconse­
lha-nos: “O  preço da paz é a retidão. 
Homens e nações podem proclamar 
em altos brados: ‘Paz, paz’, mas não 
haverá paz até que as pessoas 
nutram na alma os princípios da 
pureza pessoal, da integridade e do 
caráter, que forjam o desenvolvi­
mento da paz. A  paz não pode ser 
imposta. Deve originar-se na vida e 
no coração dos homens. N ão há 
outra maneira” .5

O  Élder Richard L. Evans obser­
vou: “Para encontrar a paz— a paz 
interior, a paz que ultrapassa o 
entendimento— os homens devem 
viver honestamente, amando e tra­
tando os entes queridos com cari­
nho, servindo e respeitando o próxi­
mo, com paciência, com virtude, 
com fé e controle, com a certeza de 
que a vida é para aprender, servir, 
arrepender-se e progredir, devendo- 
se agradecer a Deus pelos princípios 
consagrados do arrependimento e 
do progresso, que é um caminho 
aberto a todos nós”.6

Veremos que o lugar dos pais no 
lar e na família é de vital importân­
cia, se examinarmos nossas respon­
sabilidades pessoais nesse sentido.

Há pouco tempo, um grupo eminen­
te reuniu-se para examinar o 
aumento da violência na vida das 
pessoas, principalmente na vida dos 
jovens. Algumas de suas observa­
ções nos são úteis ao examinarmos 
nossas prioridades: “Uma sociedade 
que encara a violência explícita 
como entretenimento, ( . . . )  não 
deveria ficar surpresa ao ver a vio­
lência sem sentido destruir os 
sonhos dos jovens e dos mais inteli­
gentes. ( . . . )  O  desemprego e a 
falta de esperança podem levar ao 
desespero, mas a maior parte do 
povo não comete ações desespera­
das se tiver aprendido que a digni­
dade, a honestidade e a integridade 
são mais importantes que vingança 
ou ódio, e se entender que, em últi­
ma análise, respeito e gentileza dão 
à pessoa melhor oportunidade de 
sucesso.

As mulheres, numa reunião con­
tra a violência, encontraram a solu­
ção— a única que pode reverter a 
queda causada pelo comportamento 
destrutivo e pela dor sem sentido. A  
volta aos valores familiares tradicio­
nais fará prodígios” .7

Com muita freqüência, cremos 
que nossos filhos precisam de mais 
coisas, quando na realidade suas 
súplicas silenciosas são simplesmen­
te por mais de nosso tempo. O acú­
mulo de riquezas ou a multiplicação
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de bens desvirtuam o ensinamento 
do Mestre: “N ão ajunteis tesouros 
na terra, onde a traça e a ferrugem 
tudo consomem, e onde os ladrões 
minam e roubam;

Mas ajuntai tesouros no céu, 
onde nem a traça nem a ferrugem 
consomem, e onde os ladrões não 
minam nem roubam.

Porque onde estiver o vosso 
tesouro, aí estará também o vosso 
coração”.8

Outra noite, vi grandes grupos de 
pais e filhos atravessando um cruza­
mento na Cidade do Lago Salgado, 
rumo a um ginásio, para assistir a 
um espetáculo de patinação no gelo 
que encenava “A  Bela e a Fera”. Na 
verdade, parei meu carro junto ao 
meio-fio para observar a alegre mul­
tidão. Os pais, que com certeza 
foram persuadidos a assistir ao espe­
táculo, seguravam firmemente as 
mãozinhas de seus preciosos filhos. 
Ali se via o amor em ação. 
Presenciava-se um sermão sobre o 
afeto. Ali estava o remanejamento 
do tempo de cada um, como uma 
prioridade dada por Deus.

Verdadeiramente, a paz reinará 
triunfante quando nos aperfeiçoar­
mos de acordo com o padrão ensi­
nado pelo Senhor. Então apreciare­
mos a profunda espiritualidade 
escondida atrás das palavras singelas 
de um hino familiar: “Tudo é belo 
em derredor com amor no lar”.9

Segundo: Ajudai exteriormente. 
Embora saibamos que a exaltação é 
um assunto pessoal e que as pessoas 
não são salvas em grupos, mas sim 
individualmente, não se pode viver 
em um vácuo. Ser membro da Igreja 
faz nascer a determinação de servir. 
Um cargo de responsabilidade talvez 
não tenha sua importância reconhe­
cida nem sua recompensa seja 
amplamente divulgada. O  serviço, 
para ser aceitável ao Senhor, deve 
vir de mentes solícitas, mãos prontas 
e corações dedicados.

O desânimo poderá, às vezes, 
obscurecer nosso caminho; a frus­
tração talvez se torne uma compa­
nheira constante. Em nossos ouvi­
dos talvez soe o sofisma de Satanás, 
sussurrando: “N ão podeis salvar o

mundo; vossos pequenos esforços 
são infundados. N ão tendes tempo 
para vos preocupar com os outros” . 
Colocando nossa confiança em 
Deus, afastemo-nos dessas mentiras 
e asseguremo-nos de que nossos 
passos estejam firmemente voltados 
para o serviço e nosso coração e 
nossa alma estejam totalmente vol­
tados para o exemplo do Senhor. 
Quando a luz da decisão se enfra­
quece e o coração fica oprimido, 
podemos confortar-nos com Sua 
promessa: “N ão vos canseis de fazer 
o bem ( . . . )  De pequenas coisas 
provêm as grandes.

Eis que o Senhor exige o coração 
e uma mente obediente”.10

Desde o ano passado, a organiza­
ção da Primária vem-se esforçando 
para que as crianças se familiarizem 
com o templo sagrado de Deus. Este 
esforço sempre leva a uma visita aos 
jardins do templo. O  riso das crian­
cinhas, a alegria da juventude livre 
e a exuberância da energia demons­
trada por elas alegraram meu cora­
ção ao observá-las. Enquanto uma 
professora dedicada encaminhava 
uma criancinha à grande porta do 
Templo de Lago Salgado e ela esten­
dia a mão para tocá-lo, eu quase vis­
lumbrava o Mestre recebendo as 
crianças e ouvia Suas palavras con- 
fortadoras: “Deixai vir os pequeni­
nos a mim, e não os impeçais; por­
que dos tais é o reino de Deus” .11

Terceiro: Olhai em direção ao céu. 
Ao fazê-lo, descobrimos que a 
comunicação com nosso Pai Celes­
tial por meio da oração, que é o 
caminho para o poder espiritual e 
um passaporte para a paz, é confor- 
tadora e satisfatória. Lembramo-nos 
de Seu Filho Bem Amado, o 
Príncipe da Paz, aquele pioneiro que 
literalmente nos mostrou o cami­
nho. Seu plano divino pode salvar- 
nos das babilônias do pecado, da 
complacência e do erro. Seu exem­
plo indica o caminho. Quando Se 
defrontou com a tentação, Ele afas- 
tou-Se dela. Quando lhe ofereceram 
o mundo, Ele recusou-o. Quando 
Lhe pediram a vida, Ele deu-a.

Em uma ocasião muito significa­
tiva, Jesus leu um texto de Isaías:

“O  Espírito do Senhor Jeová está 
sobre mim; porque o Senhor me 
ungiu, para pregar boas novas aos 
mansos: enviou-me a restaurar os 
contritos de coração, a proclamar 
liberdade aos cativos, e a abertura 
de prisão aos presos” 12— um pro­
nunciamento claro sobre a paz que 
ultrapassa todo entendimento.

Com freqüência, a morte chega 
como uma intrusa. E um inimigo 
que surge repentinamente no meio 
do banquete da vida, apagando-lhe 
a luz e a alegria. A  morte pousa sua 
mão sombria sobre aqueles que nos 
são caros e, algumas vezes, deixa- 
nos perplexos e abismados. Em 
determinadas situações, como as de 
grande sofrimento e doença, a 
morte chega como um anjo de mise­
ricórdia. Mas aos que sofrem, a pro­
messa de paz do Mestre é o bálsamo 
consolador que cura: “Deixo-vos a 
paz, a Minha paz vos dou: não vo-la 
dou como o mundo a dá. N ão se 
turbe o vosso coração nem se ate­
morize”.13 “Vou preparar-vos lugar 
( . . . )  para que onde Eu estiver 
estejais vós também.”14

Oro para que todos os que ama­
ram alguém que perderam saibam 
da realidade da ressurreição e adqui­
ram um conhecimento inabalável de 
que as famílias podem ser eternas. 
Um deles foi o major Sullivan 
Bailou que, durante a Guerra Civil 
Americana, escreveu uma carta 
comovente à esposa— apenas uma 
semana antes de morrer na Batalha 
de Buli Run. Sintam comigo o amor 
que tinha na alma, sua confiança 
em Deus, sua coragem e fé.

“ 14 de julho de 1861, Campo 
Clark, Washington

Minha adorada Sarah,
Tudo indica que estaremos mar­

chando nos próximos dias— talvez 
amanhã. Com receio de não poder 
mandar-lhe outra carta, senti o 
impulso de escrever-lhe algumas 
linhas, que talvez só venha a ler 
quando eu não mais existir.

N ão tenho ansiedade nem falta 
de confiança quanto à causa pela 
qual estou lutando e minha coragem 
não diminui nem vacila ( . . . )  estou 
( . . . )  perfeitamente ( . . . )  disposto
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a oferecer todas as alegrias desta 
vida para ajudar a manter este 
governo ( . . . )

Sarah, meu amor por você é 
imortal; parece que ele me prende 
com correntes tão fortes que nada, 
exceto a Onipotência, poderia 
rompê-las; e ainda assim, o amor 
que sinto por meu país domina meu 
ser como um vento forte e transpor­
ta-me irresistivelmente, com todas 
essas correntes, para o campo de 
batalha.

As lembranças dos momentos 
felizes que passei a seu lado tomam 
conta de mim e fazem com que me 
sinta grato a Deus e a você por tê-los 
desfrutado durante tanto tempo. E 
difícil desistir deles e transformar em 
cinzas as esperanças de anos futuros, 
quando, se Deus permitisse, podería­
mos ainda ter vivido e amado juntos 
e visto nossos filhos crescerem, tor­
nando-se adultos honrados a nosso 
lado. Tenho, sei, pouco direito à 
Providência Divina, mas algo me 
sussurra— talvez seja a oração de 
meu pequeno Edgar, trazida pelo 
vento— que eu voltarei ileso para 
meus entes queridos. Se isto não 
acontecer, minha querida Sarah, 
nunca se esqueça do quanto eu a 
amo; e quando eu exalar o último 
suspiro no campo de batalha, sussur­
rarei o seu nome. Perdoe [-me] por 
m eu s. . .  erros e pelas muitas dores 
que lhe causei. Quantas vezes fui 
desatencioso e tolo! Como ficaria 
feliz se pudesse lavar com minhas 
lágrimas cada pequena mancha que 
empanou sua felicidade ( . . . )

Mas, oh, Sarah! Se os mortos 
retornam à Terra sem serem vistos 
por aqueles a quem amam, eu esta­
rei sempre a seu lado; nos dias mais 
felizes e nas noites mais escuras . .  . 
sempre, sempre; e se sentir uma 
suave brisa na face, será minha res­
piração; quando o ar refrescar-lhe a 
têmpora latejante, será o meu espíri­
to passando por você. Sarah, não 
chore por mim; pense que eu me fui 
e que vou esperá-la, pois nos encon­
traremos novamente.”15

A  escuridão da morte poderá ser 
sempre dissipada pela luz da verdade 
revelada. “Eu sou a ressurreição e a

vida”, disse o Mestre. “Quem crê em 
mim, ainda que esteja morto, viverá;

E todo aquele que vive, e crê em 
mim, nunca morrerá”.16 Além de 
suas palavras estão as do anjo, ditas a 
Maria Madalena e à outra Maria, ao 
se aproximarem do sepulcro para cui­
dar do corpo de seu Senhor: “Por que 
buscais o vivente entre os mortos?

N ão está aqui, mas ressuscitou”.17
Esta é a mensagem da manhã de 

Páscoa. Ele vive! E, porque vive, 
todos viveremos novamente. Este 
conhecimento concede-nos paz em 
relação aos entes queridos cujas 
sepulturas estão marcadas por cru­
zes na Normandia, que repousam 
em lugares santos nos campos de 
Flandres, onde as papoulas flores­
cem na primavera, e que descansam 
em inúmeros locais, inclusive nas 
profundezas do mar. “Oh, que doce 
alegria esta frase nos traz: ‘Eu sei 
que vive meu Redentor!’” 18 Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □
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“Que Classe de Homens 
Devereis Ser?”
Presidente Howard W. Hunter
Presidente do Quórum  dos Doze Apóstolos

Precisamos conhecer Cristo m e lhor do que já O conhecem os; precisamos 
lem brar-nos Dele com mais freqüênc ia ; precisamos servi-Lo com 
mais va len tia.

Fico encantado de estar convos- 
co hoje e de cumprimentar 
esta maravilhosa congregação 

da conferência geral. Ao fazê-lo, 
também desejo agradecer vossas 
orações pelas Autoridades Gerais, 
por nossa saúde, por nossas viagens 
e assuntos pessoais. Somos abençoa­
dos por essas orações fervorosas e 
desejamos que saibais de nossa 
gratidão.

Uma das mais importantes per­
guntas aos homens mortais foi feita 
pelo próprio Filho de Deus, o 
Salvador do mundo. A  um grupo de 
discípulos no Novo Mundo, um 
grupo ansioso para ser ensinado por 
Ele e ainda mais ansioso porque Ele 
logo os deixaria, perguntou: “Que 
classe de homens devereis ser?” 
Imediatamente, Ele mesmo deu a 
resposta: “Devereis ser como eu

sou”. (3 Néfi 27:27.)
O  mundo está cheio de pessoas 

desejosas de nos dizer “faça o que eu 
digo”. Não nos faltam conselheiros a 
respeito de todos os assuntos. No 
entanto, temos muito poucos prepa­
rados para dizer “faça o que eu 
faço”. Naturalmente, só uma pessoa 
na história da humanidade teria o 
direito e poderia adequadamente 
fazer tal declaração. A  história for­
nece-nos muitos exemplos de 
homens e mulheres bons, mas 
mesmo o melhor dos mortais tem 
falhas de um ou outro modo. 
Ninguém poderia servir como um 
modelo perfeito nem como o padrão 
infalível a seguir, ainda que fosse 
muito bem intencionado.

Só Cristo pode ser nosso ideal, 
nossa “resplandecente estrela da

manhã”. (Apoc. 22:16.) Só Ele pode 
dizer, sem quaisquer reservas: “Segui- 
me, aprendei de mim, fazei as coisas 
que me vistes fazer. Bebei da minha 
água e comei do meu pão. Eu sou o 
caminho, e a verdade e a vida. Eu 
sou a lei e a luz. Voltai a mim os vos­
sos olhos e vivereis. Amai-vos uns 
aos outros como Eu vos amei.” (Ver 
Mateus 11:29; 16:24; João 4:13-14; 
6 :35 ,51 ; 7:37; 13:34; 14:6; 3 Néfi 
15:9; 27:21.)

Que chamado ressonante e 
claro! Que segurança e exemplo 
em um dia de incerteza e falta de 
exemplo.

Sentimos todos a falta do 
Presidente Benson aqui hoje e 
desejaríamos que ele pudesse nos 
falar. Tentarei prestar-lhe um 
pequeno tributo ao citar algo que 
ele disse deste púlpito a respeito do 
exemplo maravilhoso de Cristo. 
Disse ele (ao que acrescento meu 
próprio testemunho):

“Há quase dois mil anos, um 
Homem perfeito caminhou na 
Terra: Jesus Cristo. ( . . . )  Em Sua 
vida, todas as virtudes foram vividas 
e mantidas em perfeito equilíbrio; 
Ele ensinou a verdade— para que 
pudéssemos ser livres; Seus exem­
plos e preceitos fornecem o grande 
padrão— o único caminho seguro 
para toda a humanidade.” [Teachings 
of Ezra Taft Benson (Ensinamentos 
de Ezra Taft Benson). Cidade do 
Lago Salgado: Bookcraft, 1955.]
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Estender as Cordas 
da Tenda
Bispo Merrill J. Bateman
Bispo Presidente

O capítu lo  54 de Isaías fa la  a respeito de um a tenda que representa o 
evange lho  de Cristo sendo espalhado po r toda a Terra nos ú ltim os dias.

O grande padrão! O  único cami­
nho seguro! A  luz e a vida do 
mundo! Quanta gratidão devemos a 
Deus por ter enviado Seu Filho 
Unigênito ao mundo, a fim de fazer 
pelo menos duas coisas que nenhum 
outro poderia ter feito. A  primeira 
tarefa realizada por Cristo como 
Filho perfeito e sem máculas foi redi­
mir toda a humanidade da Queda, 
oferecendo a expiação pelo pecado 
de Adão e pelos nossos pecados, 
caso O  aceitemos e sigamo-Lo. Sua 
segunda grande tarefa foi ser o 
exemplo perfeito de retidão, bonda­
de, misericórdia e compaixão, para 
que toda a humanidade pudesse 
saber como viver, como se aperfei­
çoar e como se tomar mais seme­
lhante a Deus.

Sigamos sempre o Filho de Deus 
em tudo o que fizermos. Seja ele o 
nosso exemplo e o nosso guia. 
Devemos perguntar-nos em todas 
as oportunidades: “O  que faria 
Jesus?” E depois, ter a coragem de 
agir conforme a resposta. Sigamos a 
C r isto ,™  melhor sentido da pala­
vra. É necessário que façamos Seu 
trabalho, como Ele fez o trabalho 
do Pai. Devemos tentar ser como 
Ele, assim como cantam as crianças 
na Primária: “Tentar, Tentar, 
Tentar” . Até onde nos permite 
nossa capacidade mortal, devemos 
esforçar-nos para nos tornarmos 
como Cristo— o único exemplo 
perfeito e sem pecado que este 
mundo já viu.

Seu discípulo amado, João, disse 
a respeito dele: “Vimos a Sua gló­
ria” . (João 1:14.) Eles observaram a 
vida perfeita do Salvador enquanto 
Ele trabalhava, ensinava e orava. 
Assim nós, também, devemos “ver 
a Sua glória” de todas as maneiras 
possíves.

Precisamos conhecer Cristo 
melhor do que já O  conhecemos; 
precisamos lembrar-nos Dele com 
mais freqüência; precisamos servi-Lo 
com mais valentia. Então beberemos 
da água que leva à vida eterna e 
comeremos do pão da vida.

Que classe de homens e mulheres 
devemos ser? Como Ele é. Em nome 
de Jesus Cristo. Amém. □

I rmãos e irmãs, testemunhamos 
um milagre; sou tão grato ao 
Élder Hunter por ele ter-nos dado 
o exemplo de quem devemos seguir.
Sinto-me pouco à vontade e pro­

fundamente preocupado ao vir a 
este púlpito hoje. Durante os dois 
últimos dias, duas passagens das 
escrituras, estiveram sempre em 
meus pensamentos. Uma delas 
encontra-se em Daniel, capítulo 2, 
e a outra no capítulo 54 de Isaías.
O segundo capítulo de Daniel des­
creve a visão de Nabucodonosor e a 
interpretação de Daniel sobre a 
pedra cortada do monte, sem mãos, 
nos últimos dias, representando o 
reino estabelecido por Deus, que se 
espalhará por toda a Terra, pacifica­
mente dominando todas as nações e 
convidando todas a virem a Cristo. 
(Ver Daniel 2:44-45.)

Os versículos 1 e 2 do capítulo 54

de Isaías falam da tenda que repre­
senta o evangelho de Cristo. Ele 
declara que nos últimos dias as cor­
das da tenda seriam estendidas por 
toda a Terra e plantar-se-iam estacas 
em todas as terras. (Ver Isaías 
54:1-2.) Literalmente, estamos 
vendo isso cumprir-se nos dias de 
hoje. Ao considerar essas passagens, 
fiquei pensando na imensa tarefa de 
ajudar as Autoridades Gerais a levar 
o evangelho a toda nação, tribo, lín­
gua e povo. A  responsabilidade do 
Bispado Presidente e de todos os 
que trabalham com ele é de ajudar 
as Autoridades Gerais em seu minis­
tério mundial. Devido às visões de 
Isaías e Daniel, imploro-vos, irmãos, 
que nos auxilieis com vossa fé e com 
vossas orações. Desejo, de todo o 
coração, ser um servo desses 
homens e do Senhor e Salvador 
Jesus Cristo.

Presto hoje uma homenagem a 
minha esposa. Ela me apóia há trinta 
e cinco anos. Mudamo-nos dezenove 
vezes nos primeiros vinte anos de 
casamento. Ela pensava ter-se casa­
do com um homem instável. Mas 
presto-lhe homenagem pelo espanto­
so trabalho que ela tem realizado a 
meu lado na Área Ásia Norte. 
Participávamos de conferências em 
praticamente todos os fins de sema­
na e observei que essa mulher de 
cabelos loiros, entre todos os belos 
santos de cabelos negros, conquistou 
corações. Havia multidões de 
mulheres a sua volta para abraçá-la, 
quando partimos. Ela é mãe de sete 
filhos e avó de quinze netos. Ainda
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mais importante, ela é minha com­
panheira eterna e sou-lhe grato.

Encerro meu testemunho com 
uma breve história. Há alguns 
meses, a irmã Bateman e eu estáva­
mos visitando a missão Japão 
Fukuoka. Os missionários em 
Kumamoto apresentaram-nos um 
jovem irmão japonês que se tornara 
membro da Igreja recentemente e 
contaram-nos como se dera sua 
conversão. Ele era de formação não- 
cristã. Ao encontrar os missionários, 
interessou-se por sua mensagem. 
Gostou dos rapazes que o ensina­
vam, mas durante as palestras não 
conseguia compreender ou sentir a 
necessidade de um Salvador. Os 
missionários ministraram-lhe as 
palestras e ensinaram-no a respeito 
de nosso Pai Celestial, de Cristo e 
do plano de salvação, mas ele não 
tinha testemunho. Os missionários 
pensaram sobre o que deveriam 
fazer e decidiram passar um filme 
que trata do Sacrifício Expiatório, 
chamado The Bridge (A Ponte). O  
rapaz viu o filme, ficou muito emo­
cionado com ele, foi para casa, mas 
não conseguiu dormir naquela 
noite. Ainda assim, não obteve um 
testemunho.

Na manhã seguinte foi para seu 
trabalho em uma ótica. No decorrer 
do dia, uma senhora idosa apareceu 
na loja. Ele lembrou-se de que ela já 
estivera lá algumas semanas antes. 
Quebrara os óculos e precisava de 
novos, mas como não tinha dinheiro 
suficiente precisava economizar 
mais tempo para poder adquiri-los. 
Ao retornar naquele dia, mais uma 
vez mostrou-lhe seus óculos e o 
dinheiro que tinha. Ele percebeu 
que ainda não era suficiente. Foi aí 
que um pensamento lhe passou pela 
mente: Tenho algum dinheiro. Não 
preciso dizer-lhe nada. Posso cobrir a 
diferença. Disse-lhe que o dinheiro 
era suficiente, pegou os óculos e 
marcou o dia em que deveria buscá- 
los. Ela se foi.

Algum tempo depois, voltou. Os 
óculos estavam prontos. Ele entre­
gou-os a ela, que os colocou.
“Miemasu! Miemasu! Estou vendo. 
Estou vendo.” Ela começou a

chorar. Naquele momento, um 
ardor queimou-lhe o peito e ele 
disse: “Wakari masu! Wakari masu! 
Estou compreendendo. Estou com­
preendendo.” E começou a chorar. 
Correu porta afora para procurar os 
missionários. Ao encontrá-los, disse- 
lhes: “Estou vendo! Meus olhos se 
abriram! Sei que Jesus é o Filho de 
Deus. Sei que a pedra se abriu na 
sepultura e, naquela gloriosa manhã

de Páscoa, ele levantou-se dos mor­
tos. Ele poderá cobrir a diferença 
em minha vida quando eu não tiver 
o suficiente”.

Dedico-me inteiramente ao ser­
viço do Senhor. Tenho um profundo 
testemunho a Seu respeito e a res­
peito de Seu trabalho nessa Terra. E 
ele quem guia e dirige os negócios 
da Igreja. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □
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Coragem para Ouvir
Bispo H. David Burton
Primeiro Conselheiro no Bispado Presidente

Jesus Cristo é o g rande exem plo de coragem  em da r ouvidos à vontade 
do Pai."Ensinai-nos Tolerância e A m o r"

Sei que o Bispo Edgley me 
acompanha hoje no agradeci- 
mento pelos muitos anos de 

serviço junto ao Élder Hales. Nós o 
amamos e admiramos profundamen­
te e sentimos que aprendemos 
muito com ele durante esse tempo. 
Aguardamos ansiosamente a opor­
tunidade de servir com o Bispo 
Bateman.

Fiquei emocionado esta manhã, 
como certamente todos vós, ao ver 
e ouvir o Presidente Hunter, um 
amoroso e gentil Apóstolo do 
Senhor Jesus Cristo, que é um 
exemplo excepcional de alguém que 
sempre demonstra extraordinária 
coragem para dar ouvidos à vontade 
de seu Pai nos Céus.

O Presidente Hunter tem filhos 
que serviram como missionários na 
Austrália ao mesmo tempo que eu. 
Foi nessa época que o Presidente 
Hunter recebeu o chamado para o 
santo apostolado. Muitos daqueles 
missionários o consideravam como

“nosso Apóstolo”. Ele é um de meus 
heróis.

Neste domingo designado para a 
celebração da Páscoa, os cristãos 
devem lembrar-se, com espírito de 
gratidão, dos eventos do mais 
importante domingo que o mundo 
já conheceu— o domingo em que o 
Salvador rompeu sua prisão de três 
dias, concluindo a vitória sobre a 
morte. As descrições desse evento 
estão vividamente marcadas em 
meu coração e minha mente.

Consigo visualizar Jesus carregan­
do a pesada cruz enquanto a procis­
são seguia pelas tortuosas e estreitas 
ruas de Jerusalém, atravessando o 
enorme muro no portão da cidade, 
até um lugar chamado Gólgota. 
Escuto as mulheres chorando e Jesus 
advertindo-as: “Filhas de Jerusalém, 
não choreis por mim, chorai antes 
por vós mesmas, e por vossos filhos”. 
(Lucas 23:28.) O  Salvador sabia que 
eventos devastadores estavam para 
acontecer.

Consigo imaginar os carrascos 
desempenhando suas horrendas e 
cruéis tarefas. Ouço o Salvador, com 
espírito de compaixão, defender 
Seus crucificadores, dizendo: “Pai, 
perdoa-lhes, porque não sabem o 
que fazem”. (Lucas 23:34.)

Enquanto a cena brutal prosse­
guia, um dos ladrões, que também 
estava sendo crucificado, percebeu 
algo divino na conduta do Salvador 
e disse a Jesus: “Senhor, lembra-Te 
de mim, quando entrares no Teu 
reino”. Jesus respondeu com a pro­
messa que só Ele poderia fazer: “Em 
verdade te digo que hoje estarás 
comigo no Paraíso” . (Lucas 
23:42-43.)

Imaginai uma mãe em prantos e 
um devotado discípulo convidados a 
aproximarem-se, chegando aos pés 
da cruz. Jesus, em agonia, olhou 
para eles e, com poucas palavras, 
disse a Maria: “Mulher, eis aí o teu 
filho”, e, olhando firmemente para 
João, disse: “Eis aí tua mãe”. (João 
19:26-27.)

Quem esquecerá a voz que 
implorava à hora nona, em meio à 
escuridão dominante no local:
“Deus meu, Deus meu, por que me 
desamparaste?” (Marcos 15:34.) O 
Pai aparentemente se conteve, per­
mitindo ao Salvador da humanidade 
concluir Sua vitória sobre a morte e 
o pecado.

Imagino o sabor amargo do vina­
gre que Lhe foi forçado nos lábios 
quando disse: “Tenho sede” (João 
19:28), o único registro de Seu 
sofrimento físico.

Quando o sacrifício expiatório foi 
aceito, Jesus declarou em alta voz: 
“Está consumado”. (João 19:30.) E 
então, como pedido final, disse Ele: 
“Pai, nas Tuas mãos entrego o meu 
espírito”. (Lucas 23:46.) Seu corpo 
inclinou-Se na cruz; Jesus entregara 
Sua vida.

Nas primeiras horas da madruga­
da do terceiro dia, um domingo, a 
primeira Páscoa, a terra começou a 
tremer. Um anjo removeu a pedra 
que bloqueava a tumba e anunciou: 
“N ão tenhais medo; pois eu sei que 
buscais a Jesus, que foi crucificado.

Ele não está aqui, porque já res­
suscitou, como havia dito”. (Mateus
28:2, 5-6.)

Mais tarde, naquela manhã, 
Maria Madalena, em grande sofri­
mento, voltou à tumba fria, lúgubre 
e vazia. Escutou uma voz conhecida 
chamá-la: “Maria”. Voltando-se, viu 
o Senhor e estendeu a mão para 
tocá-lo. Em espírito de adoração 
cumprimentou-o, dizendo:
“Raboni”. Jesus respondeu: “Não me 
detenhas, porque ainda não subi 
para meu Pai, mas vai para meus 
irmãos, e dize-lhes que eu subo para 
meu Pai e vosso Pai, meu Deus e 
vosso Deus” . (João 20:16-17.)

Durante os quarenta dias seguin­
tes, o Salvador muitas vezes ensinou
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os Apóstolos e comeu com eles. No 
final deu-lhes uma gloriosa incum­
bência: “Portanto ide, ensinai todas 
as nações ( . . . )  ensinando-as a 
guardar todas as coisas que eu vos 
tenho mandado; e eis que eu estou 
convosco todos os dias, até a consu­
mação dos séculos. Amém”.
(Mateus 28:19-20.)

Jesus Cristo é o grande exemplo 
de coragem em dar ouvidos à vonta­
de do Pai.

Disse o salmista, com sabedoria: 
“Esforçai-vos, e Ele fortalecerá o 
vosso coração, vós todos que espe­
rais no Senhor”. (Salmos 31:24-)

O Presidente Thomas S. Monson 
explicou a palavra coragem, dizendo: 
A  coragem torna-se uma virtude 
viva e atraente quando é encarada 
não como um desejo de morrer com 
bravura, mas, sim, como uma deter­
minação de viver decentemente”. 
[Conference Report (Relatório da 
Conferência Geral), abril de 1972, 
p. 72.]

Nas escrituras modernas, o 
Senhor freqüentemente usa, nas pri­
meiras frases das revelações, verbos 
que indicam ação. Curiosamente, a 
expressão dar ouvidos é utilizada inú­
meras vezes dessa maneira. Somos 
aconselhados pelo Senhor, por meio 
do Profeta Joseph Smith, a dar ouvi- 
dos, escutar, ouvir em mais de sessen­
ta revelações.

Contar-vos-ei a respeito de um 
jovem que teve a coragem de dar 
ouvidos. O Elder Marion D. Hanks

apresentou-nos a Jay, há quase vinte 
anos, numa conferência geral. O 
Élder Hanks descreveu um diácono 
de doze anos de idade, cujo corpo 
sofria de atrofia muscular. Seu amo­
roso pai carregava-o para que 
pudesse distribuir o sacramento, 
coletar ofertas de jejum e participar 
das atividades de escotismo.

O  restante da história de Jay 
exemplifica a inspiração e a coragem. 
Seu corpo continuava a sofrer com a 
devastação causada pela doença, ao 
mesmo tempo que sua mente se tor­
nava questionadora e cada vez mais 
brilhante. Devido à doença, Jay não 
podia freqüentar a escola, tendo que 
estudar em casa. Ele amava o semi­
nário e freqüentava-o regularmente. 
Jay foi um dos oradores na formatu­
ra do seminário, falando aos colegas 
em sua cadeira de rodas. A  visão 
positiva que tinha da vida, assim 
como seu temperamento alegre e 
radiante elevavam os que com ele 
conviviam. Jay gostava de ir aos bai­
les e fazia a cadeira de rodas dançar. 
Ele freqüentemente cantava os 
hinos da Restauração em tons boni­
tos e melodiosos.

Acima de tudo, Jay amava o 
Senhor. Ao fazer dezenove anos, ele 
desejava atender ao chamado do pro­
feta para que cada jovem servisse 
como missionário. Nessa época, Jay 
passava a maior parte do tempo em 
um colchonete na sala de estar de sua 
casa. Quase todo o tecido dos múscu­
los de seu corpo se degenerara. Ele

desejava ardentemente ser missioná­
rio e encontrou um meio de servir, a 
despeito de suas limitações físicas. 
Deitado no chão, ele preparou, com 
grande dificuldade e com a ajuda de 
alguns amigos, 150 exemplares do 
Livro de Mórmon para serem envia­
dos a amigos no campo missionário 
em todo o mundo, com sua fotografia 
e testemunho. Jay recebeu uma carta 
do Presidente Kimball, demonstrando 
gratidão por seu serviço e coragem em 
dar ouvidos ao chamado de realizar a 
obra missionária.

Graças aos pais bondosos, Jay 
conseguiu freqüentar a faculdade. 
Seu pai empurrava a cadeira de 
rodas de sala em sala. Às vezes, era 
necessário que se deitasse em uma 
mesa no fundo da sala de aula. Ele 
era ótimo aluno, tendo tirado exce­
lentes notas em cursos difíceis. Jay 
faleceu há três anos, mas seu admi­
rável exemplo de alguém que corajo- 
samente deu ouvidos sobrevive.

Já  se disse que o homem corajoso 
“encontra um jeito”, ao passo que o 
homem comum “encontra uma des­
culpa”. Há pouco tempo, ouvi falar 
de alguns jovens corajosos que deram 
ouvidos ao conselho da presidência 
da estaca.

N a Estaca Boise Idaho Norte, 
uma afetuosa presidência de estaca 
ajudou seus jovens a melhor com­
preenderem as desvantagens de 
serem continuamente bombardea­
dos pelas letras degradantes de mui­
tas das músicas populares da atuali­
dade e pelas imagens indecentes 
contidas em filmes e vídeos. Foi-lhes 
ensinado que esses meios de comu­
nicação podem produzir muita coisa 
positiva, inspiradora, edificante e 
atraente; podem também tornar a 
mente insensível e fazer com que o 
que é errado e mau pareça normal, 
interessante e aceitável.

Muitos dos jovens destruíram 
suas fitas, discos e vídeos que não 
eram virtuosos, amáveis ou louvá­
veis. (13a Regra de Fé.)

Jovens, não escuteis músicas que 
contenham idéias contrárias aos 
princípios do evangelho. “Não 
ouçais música que promova o sata- 
nismo ou outras práticas malignas,

A L I A H O N A  • J U L H O  D E  1 9 9 4

75



que incentive a imoralidade, que 
use um linguajar torpe e ofensivo ou 
que afaste o Espírito” . (Para o Vigor 
da Juventude, São Paulo: A  Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últimos 
Dias, 1990, p. 14.)

Algumas pessoas podem julgar-se 
inteligentes ou sofisticadas demais 
para serem influenciadas pelas arti­
manhas de Satanás. É um trágico 
erro de cálculo. Néfi preveniu-nos a 
respeito desse perigo, ao dizer: “Oh! 
Quão astuto é o plano do maligno! 
Oh! A  vaidade, fraqueza e insensatez 
dos homens! Quando são instruídos, 
pensam que são sábios, e não ouvem 
os conselhos de Deus ( . . . )

Mas é bom ser instruído quando 
se ouvem os conselhos de Deus.”
(2 Néfi 9:28-29; grifo nosso.)

Disse o Presidente Hinckley: 
“Uma das grandes tragédias que tes­
temunhamos quase que diariamente 
é a dos homens de elevados objeti­
vos e resultados fracos. Seus moti­
vos são nobres. Sua capacidade é 
grande. A  ambição proclamada é 
louvável. Mas a disciplina é tênue. 
Sucumbem à indolência. O apetite 
rouba-lhes a vontade.” (A Liahona, 
outubro de 1979, p. 105.)

Talvez, o maior obstáculo para 
nossa habilidade em ouvir

corajosamente a palavra do Senhor 
esteja no ego, na vaidade e no orgu­
lho. Parece que o orgulhoso acha 
difícil ouvir e aceitar as instruções 
de Deus. Lemos em Provérbios que 
a “soberba precede a ruína”. (Prov. 
16:18.) Os orgulhosos ou soberbos 
ficam mais preocupados com o jul­
gamento dos homens do que com o 
de Deus.

Talvez vos lembreis de uma histó­
ria sobre o capitão de um navio que 
era orgulhoso. Uma noite, no mar, o 
capitão viu algo como a luz de outro 
navio que se aproximava e mandou 
que seu sinaleiro enviasse uma men­
sagem ao outro navio: “Mude seu 
curso 10 graus na direção sul”. A  
resposta foi: “Mude seu curso 10 
graus norte”. O  capitão do navio 
respondeu: “Sou capitão. Mude seu 
curso na direção sul” . Aí, veio a 
seguinte resposta: “Bem, sou mari­
nheiro de primeira classe. Mude seu 
curso na direção norte”. Isto enfure­
ceu o capitão de tal maneira, que 
respondeu: “Digo-lhe que mude seu 
curso na direção sul. Estou num 
navio de guerra!” Veio a resposta:
“E eu digo que mude seu curso na 
direção norte. Estou num farol” . 
(Adaptado e usado com permissão, 
Publicações HOPE, Kalamazoo,

Estado de Michigan, EUA.)
De maneira semelhante ao capi­

tão, se não mudarmos nosso curso, 
livrando-nos do orgulho, podemos 
ter um acidente nos bancos de areia 
da vida, sendo incapazes de corajosa­
mente dar ouvidos aos chamados do ■ 
Senhor de “ [vir] a mim”. (Mateus 
11:28.) Gosto do que disse Edgar A. 
Guest em versos de seu poema cha­
mado “Equipamento” :

Dois braços, duas mãos, duas 
pernas, dois olhos,

E um cérebro para usar com 
sabedoria.

Todos começam com esse 
equipamento,

Vá, pois, rumo ao topo e diga:
“Eu consigo” . . .

Você é seu próprio empecilho,
E você quem escolhe seu lugar,
Você deve dizer aonde quer ir,
O  quanto estudará para conhecer 

a verdade.
Deus o equipou para a vida, 

mas Ele
Deixa-o decidir o que quer ser . .  .
A  coragem vem de dentro da alma, 
O  homem precisa ter vontade 

de vencer 
Decida você próprio, meu rapaz, 
Você nasceu com tudo o que os 

grandes nasceram,
Eles começaram com o mesmo 

equipamento.
Assuma o controle de si mesmo e 

diga: “Eu consigo".
[Collected Verse of Edgar A. Guest 

(Coletânea de Poemas de Edgar A. 
G uest), Chicago: Reilly and Lee 
Co., 1934, pp. 666-7.]

Que possamos assumir o controle 
de nós mesmos, como Edgar Guest 
sugere de forma tão bela, e dizer: 
“Consigo ter a coragem de dar ouvi­
dos aos conselhos do Senhor”. “Viva 
de modo que as pessoas que o conhe­
çam, mas não conheçam a Cristo, 
desejem conhecer a Cristo porque o 
conhecem.” (Autor anônimo.)

Sou profundamente grato, neste 
domingo de Páscoa, pela gloriosa 
ressurreição e pelo sacrifício expia­
tório do Salvador. No santo nome 
de Jesus Cristo. Amém. □
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“Ensinai-nos Tolerância 
e Amor”
Élder Russell M. Nelson
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

A in to lerância  gera desentendim ento; a to le rância  sobrepuja  os 
desentendim entos. A to le rância  é a chave que abre a porta  para a 
compreensão e o am or mútuos.

rezados irmãos, junto-me a 
meus companheiros de quó­
rum para cumprimentar-vos 

por ocasião da Páscoa e, ao mesmo 
tempo, expresso minha gratidão pes­
soal pelo sacrifício expiatório de 
Jesus Cristo, por Seu exemplo e por 
Seus ensinamentos que motivaram 
minha mensagem de hoje.

Senti o desejo de falar a respeito 
de tolerância— uma virtude muito 
necessária em nosso mundo turbu­
lento. Ao tratarmos desse assunto, 
entretanto, temos que reconhecer, 
logo de início, que existe uma dife­
rença entre tolerância e tolerar. Vossa 
tolerância benévola em relação a 
um indivíduo não lhe dá permissão 
de errar, nem vossa tolerância vos 
obriga a tolerar suas ações errôneas. 
Tal distinção é de suma importância 
para a compreensão dessa virtude

fundamental.
Participei de um “laboratório de 

tolerância” há alguns meses, quando 
tive a honra de participar do 
“Parlamento das Religiões 
Mundiais”. Conversei com homens 
e mulheres representantes de muitos 
grupos religiosos. Uma vez mais, 
percebi as vantagens da diversidade 
étnica e cultural e mais uma vez 
refleti sobre a importância da liber­
dade religiosa e da tolerância.

Fico maravilhado diante da inspi­
ração do Profeta Joseph Smith ao 
redigir a décima primeira regra de 
fé: “Pretendemos o privilégio de 
adorar a Deus, Todo-Poderoso, de 
acordo com os ditames da nossa 
consciência e concedemos a todos 
os homens o mesmo privilégio, dei­
xando-os adorar como, onde, ou o 
que quiserem”.

Essa expressão nobre de tolerân­
cia religiosa é particularmente 
comovente quando vista à luz da 
perseguição pessoal ao Profeta. Em 
determinada ocasião, ele escreveu: 
“No momento, sou, junto com meu 
povo, mais perseguido que qualquer 
outro homem na Terra, ( . . . )  todos 
os nossos direitos sagrados estão 
esmagados sob os pés da turba”.1

Joseph Smith suportou uma per­
seguição incessante e, ao final, um 
martírio impiedoso— nas mãos dos 
intolerantes. Seu destino brutal per­
manece como uma advertência 
severa de que jamais devemos ser 
culpados de qualquer pecado gerado 
pelas sementes da intolerância.

DOIS GRANDES 
MANDAMENTOS DE AMOR

A  plenitude do evangelho foi 
revelada ao respeitado profeta. Ele 
foi guiado pelo Cristo ressuscitado, 
a quem adorava. Ele ensinava dou­
trinas declaradas pelo Senhor, 
incluindo a que Ele deu em respos­
ta à pergunta de um advogado 
exigente:

“Mestre, qual é o grande manda­
mento na lei?

E Jesus disse-lhe: Amarás o 
Senhor teu Deus de todo o teu cora­
ção, e de toda a tua alma, e de todo 
o teu pensamento.

Este é o primeiro e grande 
mandamento.

E o segundo semelhante a este, é: 
Amarás o teu próximo como a ti 
mesmo.

Destes dois mandamentos depen­
de toda a lei e os profetas.”2

Assim, as prioridades na vida são 
amar a Deus e amar ao próximo. Em 
linhas gerais, a noção de “próximo” 
inclui nossos próprios familiares, a 
comunidade, o país e o mundo. A 
obediência ao segundo mandamento 
possibilita a obediência ao primeiro. 
“Quando estais a serviço de vosso 
próximo, estais somente a serviço de 
vosso Deus” .3

AMOR PATERNO

Esse conceito é facilmente com­
preendido por pais e mães. O  amor 
dos pais inclui gratidão por qualquer 
tipo de ajuda que se preste a um de 
seus filhos, especialmente em 
momentos de dificuldade.

Achei engraçado quando, recente­
mente, uma de nossas filhas já adulta 
declarou que ela sempre pensara ser a 
predileta do pai. Ela surpreendeu-se 
ao descobrir posteriormente que cada 
uma de suas oito irmãs nutria o 
mesmo sentimento. Foi só ao se tor­
narem mães que vieram a perceber 
que raramente os pais têm favoritos. 
(A propósito, nosso único filho nunca 
teve que se preocupar com quem era 
o filho predileto.)

Nosso Pai Celestial também ama 
todos os Seus filhos. Pedro ensinou
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que “Deus não faz acepção de pes- 
soas;

Mas que lhe é agradável aquele 
que, em qualquer nação, o teme e 
obra o que é justo” .4

Ainda assim, Seus filhos são, às 
vezes, intolerantes uns com os 
outros. Facções vizinhas, sejam elas 
designadas como grupos ou gangues, 
escolas ou estados, condados ou paí­
ses, freqüentemente criam animosi­
dade entre si. Tais tendências fazem- 
me pensar: Não poderiam as linhas 
de fronteira existir sem que se tor­
nassem linhas de batalha? Não 
poderiam as pessoas unir-se para 
deflagrar guerra contra os males que 
atacam a humanidade, em vez de 
deflagrarem guerra uns contra os 
outros? Infelizmente, a resposta a 
tais perguntas é, freqüentemente, 
não! Através dos tempos, a discrimi­
nação baseada em identidades étni­
cas ou religiosas tem levado a 
matanças insensatas, massacres 
ferozes e incontáveis demonstrações 
de crueldade. A  história está repleta 
de incidentes causados pela 
intolerância.

Que mundo diferente seria o 
nosso se todos os pais aplicassem o 
ensinamento inspirado contido no 
Livro de Mórmon: “N ão permitireis 
que vossos filhos ( . . . )  transgridam 
as leis de Deus, e briguem e dispu­
tem entre si ( . . . )

Mas ensiná-los-eis a andar pelos

caminhos da verdade e da modera­
ção; ensiná-los-eis a se amarem 
mutuamente e a servirem uns aos 
outros” .5

Caso existisse tal treinamento, os 
filhos e os pais de todo o mundo 
cantariam em união: “Enchemos 
nossos corações com tolerância e 
perdão”.6 Os homens e as mulheres 
respeitariam seu próximo e as cren­
ças que as pessoas consideram sagra­
das. N ão mais se aceitariam piadas a 
respeito de algumas nacionalidades 
e estigmas culturais. O  tolerante 
não age com deslealdade.

INDEPENDÊNCIA 
ECOOPERAÇÃO

Ao nos esforçarmos para ter a 
virtude da tolerância, não podemos 
esquecer-nos de outras louváveis 
qualidades. A  tolerância não exige 
que se abandonem propósitos 
nobres ou a identidade individual.
O Senhor instruiu os líderes de Sua 
Igreja restaurada a estabelecerem e 
manterem a integridade institucio­
nal: “Que ( . . . )  a Minha igreja per­
maneça independente”.7

Entrementes, seus membros são 
encorajados a unirem-se a cidadãos 
de pensamentos semelhantes e faze­
rem o bem.8 Somos gratos pelos 
muitos exemplos de serviço heróico 
prestado por ocasião de terremotos, 
enchentes, furacões ou outros

desastres. Tais esforços conjuntos 
para se ajudar o próximo em 
momentos de aflição ultrapassam 
quaisquer barreiras impostas pela 
religião, raça ou traços culturais. 
Esses feitos generosos constituem o 
amor dos últimos dias em ação!

O  auxílio humanitário prestado 
pelos membros desta Igreja é de 
grande alcance, multinacional e, 
geralmente, não se torna público. 
Ainda assim, há muitos que questio­
nam por que não fazemos mais para 
ajudar as incontáveis causas dignas 
que nos tocam o coração.

Obviamente, estamos preocupa­
dos com a necessidade de ambulân­
cias nos vales lá em baixo, mas não 
podemos ignorar a necessidade 
ainda maior de muros de proteção 
nos penhascos lá em cima. Os recur­
sos limitados necessários para a rea­
lização de um trabalho de maior 
importância não podem ser desper­
diçados em resgates que proporcio­
nam apenas auxílio temporário.

O  profeta bíblico Neemias deve 
ter sentido a mesma responsabilida­
de em relação a seu importante cha­
mado. Ao ser-lhe solicitado que des­
viasse a atenção de seu objetivo pri­
mordial, replicou: “Estou fazendo 
uma grande obra, de modo que não 
poderei descer: por que cessaria esta 
obra, enquanto eu a deixasse e fosse 
ter convosco?”9

Felizmente, nós na Igreja rara­
mente temos que tomar tal decisão. 
Consideramos o amor ao próximo 
como parte integrante de nossa mis­
são. E ao servirmos uns aos outros, 
continuamos a construir um refúgio 
espiritual nos penhascos lá de cima. 
Esse santuário torna-se uma bênção 
para toda a humanidade. Somos 
apenas os construtores; o arquiteto 
é o Deus Todo-Poderoso.

RESPONSABILIDADES 
MISSIONÁRIAS

Os santos dos últimos dias em 
todo o mundo trabalham lado a lado 
com outros— a despeito de raça, cor 
ou credo— na esperança de serem 
bons exemplos, dignos de ser imita­
dos. O  Salvador disse: “Dou-vos um
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mandamento, que todo homem, 
tanto élder, sacerdote, mestre, como 
membro (■ ■ •)  (prepare-se e execu­
te) as coisas que ordenei.

E que vossa pregação seja a voz 
de advertência de todo homem ao 
seu próximo, com mansidão e 
brandura”.10

Isso devemos fazer com tolerân­
cia. Enquanto estávamos em 
Moscou em junho de 1991, no espí­
rito de preparação e com sincero 
respeito pelos líderes de outras 
denominações religiosas, o Élder 
Dallin H. Oaks e eu tivemos a 
honra de nos reunir com o oficial 
presidente da Igreja Ortodoxa 
Russa. Estávamos acompanhados 
pelo Élder Hans B. Ringger e pelo 
presidente de missão, Gary L. 
Browning. O  Patriarca Aleksei teve 
a bondade de nos receber durante 
uma hora memorável. 
Compreendemos as grandes dificul­
dades enfrentadas durante muitos 
anos por esse homem tão gentil e 
por outros crentes de sua igreja. 
Agradecemos-lhe por sua perseve­
rança e sua fé. Garantimos a ele 
nossas boas intenções e explicamos 
a importância da mensagem que os 
missionários da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
estariam ensinando a seus compa­
triotas. Declaramos que nossa Igreja

é universal e que honramos e obede­
cemos às leis de cada terra onde 
trabalhamos.11

Aqueles que têm interesse na 
plenitude do evangelho restaura­
do— a despeito de nacionalidade ou 
religião— dizemos como o fez o 
Élder Bruce R. McConkie: 
“Mantende tudo que tendes de bom 
e verdadeiro. Não abandoneis prin­
cípio algum que seja sábio ou ade­
quado. N ão renuncieis a qualquer 
modelo do passado que seja bom, 
reto ou verdadeiro. Cremos em 
todas as verdades encontradas em 
todas as igrejas do mundo, mas tam­
bém dizemos a todos os homens: 
Vinde e recebei a luz e verdade adi­
cionais que Deus restaurou em nos­
sos dias. Quanto mais verdade tiver­
mos, maior será nosso gozo aqui e 
agora; quanto mais verdade receber­
mos, maior será nossa recompensa 
na eternidade. Este é nosso convite 
aos homens [e mulheres] de boa 
vontade em toda parte”.12

Todos vós que tendes um teste­
munho da veracidade do evangelho 
restaurado tendes a oportunidade de 
compartilhar esse precioso dom. O 
Senhor espera que estejais “sempre 
preparados para responder com 
mansidão e temor a qualquer que 
vos pedir a razão da esperança que 
há em vós” .13

O BATISMO 
TRANSCENDE AS ORIGENS

Em todos os continentes e pelas 
ilhas do mar, os fiéis estão sendo 
reunidos na Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias. As 
diferenças de origem cultural, de 
língua, de sexos e de traços físicos 
tornam-se insignificantes quando os 
membros esquecem de si próprios e 
prestam serviço ao amado Salvador. 
A declaração de Paulo está sendo 
cumprida: “Porque todos quantos 
fostes batizados em Cristo já vos 
revestistes de Cristo.

Nisto não há judeu nem grego; 
não há servo nem livre; nem há 
macho nem fêmea; porque todos 
vós sois um em Cristo Jesus”.14

Só a compreensão pela verdadei­
ra natureza paterna de Deus pode 
produzir o apreço pleno da verda­
deira irmandade dos homens. Esse 
entendimento inspira o desejo de 
construir pontes de cooperação ao 
invés de muros de isolamento.

Nosso Criador “ordenou que não 
houvesse desentendimentos entre 
eles, mas que deviam olhar para a 
frente com um único fito, tendo 
uma fé e um batismo, e tendo seus 
corações entrelaçados em unidade e 
amor uns para com os outros” .15

A  intolerância gera desentendi­
mento; a tolerância sobrepuja os 
desentendimentos. A  tolerância é a 
chave que abre a porta para a com­
preensão e o amor mútuos.

RISCOS DA 
TOLERÂNCIA SEM LIMITES

Gostaria de fazer-vos uma adver­
tência. Pode-se ter a idéia errada de 
que se um pouco de alguma coisa é 
bom, essa mesma coisa em grandes 
quantidades deve ser ainda melhor. 
De jeito nenhum! Doses excessivas 
de um remédio podem ser tóxicas.
A  misericórdia desmedida pode 
opor-se à justiça. Do mesmo modo, 
a tolerância sem limites pode levar a 
uma indulgência hesitante.

O  Senhor estabeleceu fronteiras 
que definem os níveis aceitáveis de 
tolerância. O  perigo surge quando
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os limites divinos são desobedecidos. 
Do mesmo modo que os pais terre­
nos ensinam as criancinhas que não 
devem correr e brincar na rua, o 
Salvador ensinou-nos que não deve­
mos tolerar o mal. “E entrou Jesus 
no templo de Deus e . . . derribou as 
mesas dos cambistas” .16

Apesar de amar o pecador, o 
Senhor disse que Ele não podia 
“encarar o pecado com o mínimo 
grau de tolerância”.17 Paulo, Seu 
Apóstolo, especifica alguns desses 
pecados em uma carta aos Gálatas. 
A  lista inclui “ (adultério, fornica- 
ção) impureza, lascívia, idolatria, 
feitiçarias, inimizades, . . . iras, pele­
jas, dissensões, heresias, invejas, 
homicídios, bebedices, glutonarias e 
coisas semelhantes a estas”.18

A  lista de Paulo, eu acrescenta­
ria as lastimáveis atitudes do fana­
tismo, hipocrisia e preconceito, que 
já foram criticadas em 1834 pelos 
primeiros líderes da Igreja que pre­
viram um futuro crescimento da 
Igreja “em meio do desagrado de 
fanáticos e das calúnias dos hipó­
critas” .19 O  Profeta Joseph Smith 
orou para que os “preconceitos se 
desfaçam diante da verdade”.20

“O ódio excita contendas”21 e mina 
a dignidade de homens e mulheres 
amadurecidos em nossa época 
esclarecida.

A  lista de Paulo inclui a “impure­
za” . Como membros da Igreja a 
quem foram confiados templos 
sagrados, foi-nos ordenado “que a 
nenhuma coisa impura seja permiti­
da entrada na [Tua] casa para a 
contaminar”.22

Essa designação exige muita fir­
meza e amor. No passado, os discí­
pulos do Senhor eram “firmes e pre­
feriam sofrer até a morte que 
pecar”.23 Nestes últimos dias, os dis­
cípulos devotados do Senhor são, do 
mesmo modo, firmes. O  verdadeiro 
amor pelo pecador pode exigir uma 
confrontação corajosa— em vez de 
condescendência! O  amor verdadei­
ro não encoraja um comportamento 
de autodestruição.

TOLERÂNCIA E 
RESPEITO MÚTUO

Nosso compromisso com o 
Senhor faz-nos desprezar o pecado 
e, ainda assim, obedecer a Seu man­
damento de amar ao próximo. 
Vivemos juntos na Terra, que deve 
ser cuidada, subjugada e comparti­
lhada com gratidão.24 Cada um de 
nós pode ajudar a transformar a vida 
no mundo em uma experiência mais 
agradável. Há não muito tempo, a 
Primeira Presidência e os Doze fize­
ram uma declaração pública que 
cito: “E moralmente errado, para 
qualquer pessoa ou grupo, negar 
(aos filhos de Deus) sua dignidade 
inalienável, sob a trágica e abominá­
vel teoria da superioridade racial ou 
cultural.

Conclamamos todas as pessoas, 
em todos os lugares, a adotarem os 
ideais tradicionalmente consagrados 
de tolerância e respeito mútuo. 
Acreditamos sinceramente que ao 
tratarmos uns aos outros com consi­
deração e compaixão, descobriremos 
que podemos todos coexistir em paz, 
apesar de nossas mais profundas 
diferenças” .25

Esse pronunciamento é a confir­
mação nos dias atuais do pedido de

tolerância feito anteriormente pelo 
Profeta Joseph Smith. Respondamos 
em uníssono. Unamo-nos na intole­
rância à transgressão, mas sejamos 
tolerantes com o próximo a respeito 
das diferenças que eles consideram 
sagradas. Nossos amados irmãos de 
todo o mundo são todos filhos de 
Deus. Ele é nosso Pai. Seu Filho, 
Jesus, é o Cristo. Sua Igreja foi res­
taurada na Terra nestes últimos dias 
para abençoar todos os filhos de 
Deus. Isso testifico em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □
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O Maior Milagre da 
História da 
Humanidade
Presidente Gordon B. Hinckley
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Pode haver quem  duvide disso. Mas existirá  um a experiência  mais 
com provada na h is tó ria  da hum an idade  do que a ressurreição de Jesus, 
naquela  p rim e ira  m anhã de Páscoa?

Meus amados irmãos. 
Acrescento meu testemu­
nho ao de meus irmãos 

nesta manhã de Páscoa. Em toda a 
cristandade, em toda a Terra, hoje é 
comemorado o aniversário do maior 
milagre da história da humanidade. 
Um milagre que envolve todos os 
que viveram, vivem e viverão nesta 
Terra. Nada do que foi feito antes ou 
depois afetou de tal maneira a huma­
nidade quanto a expiação realizada 
por Jesus de Nazaré, que morreu na 
cruz do Calvário, foi sepultado na 
tumba de José de Arimatéia e, no 
terceiro dia, ergueu-se da sepultura 
como o Filho Vivo do Deus Vivo, o 
Salvador e Redentor do mundo.

Como mortais, todos devemos

morrer. Tanto quanto o nascimento, 
a morte faz parte de nossa vida eter­
na. Vista através dos olhos mortais, 
sem a compreensão do plano eterno 
de Deus, a morte é uma experiência 
triste, final e implacável, tendo sido 
descrita por Shakespeare como “o 
país não descoberto, de cujos con­
fins jamais voltou viajante algum”
(Hamlet, ato III, cena I, versos 
79-80).

Nosso Pai Eterno, de quem 
somos filhos, abriu-nos o acesso a 
algo muito melhor através do sacri­
fício de Seu Filho Unigênito, o 
Senhor Jesus Cristo. Isso era neces­
sário. Pode alguém acreditar que o 
Grande Criador iria promover a 
vida, o crescimento e as realizações, 
somente para condenar tudo ao 
esquecimento com a chegada da 
morte? A  razão diz que não. A  justi­
ça exige uma resposta melhor. O 
Deus dos céus nos deu essa resposta. 
O  Senhor Jesus Cristo a proveu.

Seu sacrifício foi definitivo, Sua 
vitória, sublime.

Pode haver quem duvide disso. 
Mas existirá uma experiência mais 
comprovada na história da humani­
dade do que a ressurreição de Jesus, 
naquela primeira manhã de Páscoa? 
Ele falou com Maria, que foi a pri­
meira a chegar ao sepulcro. Falou 
com outras mulheres, que correram 
para contar aos irmãos, dois dos 
quais correram até lá. Ele apareceu

a dez de seus apóstolos. Tomé não 
estava com eles. Depois, apareceu 
novamente quando Tomé estava 
presente. Aquele que duvidara, ao 
vê-Lo, exclamou: “Meu Senhor e 
meu Deus”. (João 20:28.) Ele falou 
com dois irmãos no caminho de 
Emaús, e eles disseram: “Porventura 
não ardia em nós o nosso coração?” 
(Lucas 24:32.) E Paulo declarou 
que: “Depois foi visto, uma vez, por 
mais de quinhentos irmãos.”
(I Coríntios 15:6.)

Em seguida, acrescenta: “E por 
derradeiro de todos me apareceu 
também a mim”. (I Coríntios 15:8.)

Tudo isso e muito mais é encon­
trado no Novo Testamento. Estas 
passagens fundamentaram a fé exer­
cida por milhões de pessoas em todo 
o mundo, em cujo coração o Santo 
Espírito testificou sua veracidade. 
Elas viveram por esse testemunho e 
morreram por ele. Quando a escura 
sombra da morte cruzou seu cami­
nho, em circunstâncias nas quais a 
esperança normalmente teria desa­
parecido, sobreveio-lhes a confiança 
renovada de que “porque assim 
como todos morrem em Adão, assim 
também todos serão vivificados em 
Cristo” . (I Coríntios 15:22.) Nos 
momentos de trevas, surgiu uma luz 
firme e segura para apoiar, consolar 
e abençoar.

Mas se isso não for suficiente, 
existe outro testamento. O assim 
chamado Livro de Mórmon, a escri­
tura do novo mundo, está diante de 
nós como uma outra testemunha da 
divindade e realidade do Senhor 
Jesus Cristo, dos amplos benefícios 
de Sua expiação e de Sua ressurrei­
ção da escuridão da tumba. Nesse 
livro, encontramos muito da verda­
deira palavra de profecia a Seu res­
peito, dizendo que nasceria de uma 
virgem e seria o Filho do Deus 
Altíssimo. Foi predito seu trabalho 
entre os homens, como mortal. Há 
uma declaração de sua morte, como 
o cordeiro sem mancha que foi 
sacrificado pelos pecados do mundo. 
E há um relato comovente, inspira­
dor e verdadeiro da visita do Cristo 
ressuscitado aos homens e mulheres 
que viviam neste continente
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ocidental. O testemunho está aqui 
para ser manuseado, para ser lido, 
para ser ponderado, para que ore­
mos a respeito dele com a promessa 
de que aquele que orar saberá de 
sua veracidade pelo poder do 
Espírito Santo (ver Morôni 10:3-5).

E ainda, se isto não for suficiente, 
há o testemunho de um profeta, 
chamado Joseph Smith, que selou 
com sangue o testemunho do 
Senhor. Hoje comemoramos a 
Páscoa. Neste ano, comemoramos o 
150e aniversário da morte do 
Profeta Joseph Smith. N a sufocante 
tarde do dia 27 de junho de 1844, 
ele e seu irmão Hyrum foram mortos 
por uma multidão armada, cujos 
membros pintaram o rosto de negro 
para não ser identificados. John 
Taylor, que estava com eles e foi 
ferido nessa ocasião, escreveu, mais 
tarde, a seguinte avaliação:

“Joseph Smith, o Profeta e 
Vidente do Senhor, com exceção só 
de Jesus, fez mais pela salvação dos 
homens neste mundo, do que qual­
quer outro homem que jamais viveu 
nele ( . . . )  Viveu grande e morreu 
grande aos olhos de Deus e de seu 
povo; e como a maior parte dos 
ungidos do Senhor dos tempos anti­
gos, com seu próprio sangue selou 
sua missão e suas obras; assim tam­
bém seu irmão Hyrum ( . . . )  Seu 
sangue inocente ( . . . )  é uma teste­
munha à veracidade do evangelho 
eterno, que o mundo inteiro não 
pode negar” (D & C 135:3,7).

Como estamos comemorando o 
sesquicentenário daquele trágico 
evento, gostaria de dizer algumas 
palavras sobre os principais persona­
gens de ambos os lados dos aconte­
cimentos em Carthage. De um lado 
estava Joseph, o profeta mártir. Do 
outro, Thomas Ford, o governador 
de Illinois, cuja promessa quebrada 
culminou na tragédia daquele dia.

Joseph Smith e Thomas Ford 
eram contemporâneos. O  governa­
dor Ford nasceu em Pennsylvania, 
em 1800. Joseph Smith nasceu em 
Vermont, em 1805. O  governador 
era cinco anos mais velho que o 
Profeta. Os dados que obtive a res­
peito do Profeta foram tirados de

fontes conhecidas por todos vós. As 
informações sobre o governador 
foram tiradas de seus próprios escri­
tos e, na maior parte, de uma intro­
dução histórica a esses escritos, de 
autoria de M. M. Quaife, bem como 
do prefácio do General James 
Shields, publicado na primeira edi­
ção de History of Illinois (História do 
Estado de Illinois), escrita por Ford. 
Agradeço à Sra. Doris M. Davis, de 
Peoria, por ter me ajudado nas pes­
quisas. Forneço estes detalhes para 
que saibais que o que irei dizer pro­
vém de fontes fidedignas.

Joseph Smith morreu aos 38 anos 
de idade, em 1844. Ele faria 39 em 
dezembro daquele ano.

O  governador Ford morreu em 
1850, um mês antes de completar 
cinqüenta anos. Terminou seu man­
dato como governador em 1846, 
mudando-se então para a fazenda 
dos pais de sua esposa, onde escre­
veu seu livro A  History of Illinois 
(História do Estado de Illinois).

Nesse livro, ele faz um relato bas­
tante detalhado da morte de Joseph 
e Hyrum Smith. Conclui com o 
seguinte resumo: “Assim morreu Joe 
Smith, o mais bem sucedido impos­
tor dos tempos modernos. Um 
homem que, apesar de rude e igno­
rante, tinha alguns grandes talentos 
natos habilitando-o ao sucesso tem­
porário, mas tão obscurecidos e neu­
tralizados pela corrupção e vícios 
próprios de sua natureza, que nunca

permitiriam o estabelecimento de 
um sistema político que almejasse 
algum sucesso permanente no futu­
ro”. (A History of Illinois, 2 vols. 
Chicago: The Lakeside Press, 1946, 
2:213.)

Essa foi a avaliação de Joseph 
Smith feita por Thomas Ford.

Não desejo criticar o governador 
Ford. Sinto simplesmente pena dele. 
Eu o vejo como alguém que semeou 
vento para colher tempestade.

Em abril de 1847, quando nosso 
povo iniciou a longa marcha para o 
oeste, partindo de Winter Quarters, 
em Missouri, para o vale do Grande 
Lago Salgado, o governador Ford 
mudou-se com sua família para 
Peoria, com a intenção de tornar-se 
advogado. Passo a citar o Sr. Quaife:

“A  história dos três anos que pas­
sou ali é marcada por extrema 
pobreza e fracasso. A  Sra. Ford, aco­
metida de câncer, morreu em 12 de 
outubro de 1850, com apenas trinta 
e oito anos de idade. Três semanas 
depois, no dia 3 de novembro, ele a 
seguiu à sepultura. Deixaram cinco 
órfãos sem dinheiro e ainda muito 
jovens para enfrentar a vida. Para 
crédito da humanidade, todos foram 
adotados por pessoas caridosas da 
cidade e criados em lares melhores 
do que seu próprio pai poderia ter- 
lhes dado. Nas últimas semanas de 
vida, ele viveu de caridade e as des­
pesas de seu funeral foram pagas 
com doações de um grupo de
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cidadãos”, (ibid. 1: xxvi,xxvii.)
Tanto ele quanto sua esposa 

foram enterrados no Cemitério 
Municipal de Peoria. Seus restos 
mortais foram mais tarde transferi­
dos para o Cemitério de Springdale, 
onde permaneceram numa tumba 
sem lápide até 1896, quando a 
assembléia legislativa aprovou a 
liberação de 1.200 dólares para a 
construção de um monumento que 
agora se encontra em sua sepultura.

Visitei esse monumento e meditei 
nos eventos e circunstâncias que 
acabo de mencionar.

Depois da morte do governador e 
do pagamento de suas dívidas, resta­
ram 148,06 dólares para serem dis­
tribuídos como herança a seus cinco 
filhos.

No prefácio do livro de Ford, o 
General James Shields relata: “Em 
1850, quando o autor desta obra se 
encontrava no leito de morte, ele 
me pôs nas mãos um manuscrito, 
cujo conteúdo me era totalmente 
desconhecido, pedindo-me que o 
publicasse após sua morte, para o 
benefício de sua família. Ele logo 
partiu desta vida, deixando seus 
filhos órfãos e desamparados”. A  
venda dos direitos autorais do livro 
renderam 750 dólares, aumentando 
em 150 dólares a escassa herança de 
29,61 dólares que cada um de seus 
filhos recebeu do pai.

A  filha mais velha casou-se e 
ficou viúva em 1878. Ela viveu até 
1910, precisando dos cuidados de 
outras pessoas nos últimos anos de 
vida. A  segunda filha casou-se, 
constituiu uma família e morreu na 
cidade de Saint Louis. A  filha mais 
nova, nascida em 1841, morreu aos 
21 anos de idade de tuberculose, 
sendo enterrada com os pais.
Quanto aos dois filhos, cito nova­
mente o Sr. Quaife:

“No outono de 1872, Thomas [o 
filho mais novo] foi enforcado como 
ladrão de cavalos, próximo a 
Caldwell, em Kansas, por uma turba 
de linchadores. Dois anos depois, 
em 1874, Seuel [seu irmão] e dois 
outros criminosos foram enforcados 
no mesmo galho de árvore, próximo 
a Wellington, em Kansas, por outra

turba de linchadores” (ibid. l:xxxii). 
Foram enterrados em sepulturas sem 
lápide nas pradarias de Kansas.

Menciono estas coisas para mos­
trar que houve tragédia em ambos 
os lados do problema de Carthage. 
Joseph e Hyrum foram assassinados. 
O  governador Ford, que havia pro­
metido a proteção do Estado de 
Illinois e deixado de provê-la, aca­
bou tragado por circunstâncias trá­
gicas e tristes, morrendo na mais 
abjeta pobreza, deixando a família 
desamparada, a qual, em sua maio­
ria, também sofreu desapontamen­
tos e morreu em desgraça.

Enquanto o governador Ford 
escrevia sua sombria avaliação de 
Joseph Smith, outro contemporâ­
neo, Parley E Pratt, escreveu a sua 
avaliação. Falando de Joseph Smith, 
ele escreveu, naquela época:

“Sua obra perdurará por eras sem 
fim, e milhões de pessoas ainda não 
nascidas mencionarão seu nome 
com honra, como um nobre instru­
mento nas mãos de Deus, que, 
durante sua breve e jovem carreira, 
estabeleceu os alicerces do reino 
mencionado por Daniel, o profeta, 
reino esse que despedaçaria todos os 
outros e perduraria para sempre.” 
[Autobiography of Parley P Pratt, 
(Autobiografia de Parley P Pratt), 
Cidade do Lago Salgado: Deseret 
Book Company, 1979, p. 466].

Os escritos de Parley Pratt foram 
mais proféticos que os de Tom Ford. 
Ele escreveu em espírito de amor, sim, 
mas também com um pouco da visão 
deste grande movimento milenar.

A  influência dos eventos de 
junho de 1844 já se estendem por 
um período de um século e meio. 
Essa influência alcançou uma parte 
significativa do mundo. A  história é 
clara e maravilhosa de ser pesquisa­
da. E uma história emocionante e 
tremendamente tocante, um épico 
sem paralelo. Dois anos após o mar­
tírio, enquanto o governador escre­
via sua história, a maior parte de 
nosso povo deixou Nauvoo, sua 
amada cidade à beira do Mississippi. 
Deixaram para trás suas belas e con­
fortáveis casas. Abandonaram seu 
magnífico templo. O êxodo

começou em fevereiro de 1846, 
durante um inverno rigoroso, tão 
frio que congelou o Mississippi, a 
ponto de alguns poderem transpô-lo 
andando sobre o gelo. Não partiram 
porque desejassem fazê-lo. Foram 
expulsos pelo ódio amargo e impla­
cável de turbas violentas.

Atravessaram as pradarias de 
Iowa, até Council Bluffs, que na 
época se chamava Kanesville, junto 
ao rio Missouri. Ali, estabeleceram 
seu Acampamento de Inverno 
(Winter Quarters). Na primavera 
seguinte, subiram o rio Elkhorn, ao 
longo do Platte, atravessando o que 
hoje seriam os Estados de Nebraska 
e Wyoming, prosseguindo até o Vale 
do Grande Lago Salgado. A  morte 
caminhou a seu lado. Cerca de
6.000 pessoas foram enterradas ao 
longo da trilha, antes do término da 
construção da estrada de ferro 
transcontinental, em 1869. Aqui, 
neste vale das montanhas, eles 
arrancaram raízes de artemísia, luta­
ram contra os gafanhotos, canaliza­
ram a água dos riachos para fazer o 
deserto florescer. Desde aquela 
época, a obra se espalhou por toda a 
Terra, e hoje temos congregações 
em mais de 165 línguas diferentes. 
Mais de cento e quarenta nações 
cantam a Joseph Smith o tributo 
composto por W. W. Phelps:

“Hoje ao Profeta rendamos 
louvores,

Foi ordenado por Cristo Jesus
Para trazer a verdade aos homens
Para aos povos trazer nova luz!" 
(Hinos, no. 14).

O  número de membros da Igreja 
aproxima-se dos nove milhões. 
Somente no ano passado, foram 
impressos quatro milhões e meio de 
exemplares do Livro de Mórmon e 
distribuídos como “Um Outro 
Testamento de Jesus Cristo”. 
Milhares de capelas, com mais de
21.000 congregações, e diversos tem­
plos levam o nome da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

O Governador Ford não conse­
guiu perceber as virtudes do homem 
cujo sangue foi vertido no chão da
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pequena cadeia em Carthage, mas 
um anjo do céu, anos antes, havia 
falado a respeito do destino do 
menino Joseph. Disse Morôni: “Teu 
nome será conhecido entre as 
nações, pois o trabalho que o 
Senhor realizará por tuas mãos fará 
com que os justos se regozijem e os 
iníquos se enfureçam: teu nome será 
honrado por uns e difamado por 
outros; para estes será aterrorizante, 
devido à grande e maravilhosa obra 
que virá após a restauração da pleni­
tude do Meu evagelho”. (Times and 
Seasons, 2:394-95.)

Já  se passaram cento e cinqüenta 
anos. Somos gratos pela reconcilia­
ção que se seguiu. Somos gratos a 
Deus, nosso Pai Eterno, por dias de 
mais tolerância e maior entendi­
mento. Findos são os dias em que 
casas eram incendiadas e pessoas 
forçadas a marchar grandes distân­
cias. A  luz da benevolência brilha 
sobre nosso povo. A  Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias 
é agora proprietária da área onde 
ocorreu o martírio, a cadeia de 
Carthage, e de todo o quarteirão 
onde ela se localiza, que foram 
embelezados para as dezenas de 
milhares de pessoas que os visitam, 
vindas de muitas nações. Nauvoo é 
um lugar de boa vontade, remanes­
cente de uma história notável. O 
local do templo, que um dia foi belo, 
desperta curiosidade reverente. 
Existe hoje uma estaca de Sião que 
leva o nome de Nauvoo. E ao norte 
da cidade de Chicago fica um mag­
nífico templo onde se realizam orde­
nanças salvadoras para benefício dos 
filhos e filhas de Deus de todas as 
gerações, um trabalho que é conse­
qüência do sacerdócio revelado ao 
Profeta Joseph Smith e que estende 
às gerações do passado as maravi­
lhosas oportunidades tornadas possí­
veis devido ao sacrifício expiatório 
do Salvador da humanidade.

Em outra ocasião, Joseph esteve 
preso em outra cadeia, essa na cida­
de de Liberty, no estado de 
Missouri. Na miséria daquele local 
imundo, ele clamou:

“Ó Deus, onde estás?” (D & C 
121: 1.)

Em resposta a essa oração, veio a 
extraordinária promessa:

“Os confins da Terra inquirirão 
pelo teu nome, e todos zombarão de 
ti, e o inferno contra ti se enfurecerá;

Enquanto os puros de coração, e 
os sábios, e os nobres, e os virtuosos 
procurarão conselho, e autoridade, e 
bênção de tuas mãos continuamente.

E o teu povo nunca se voltará 
contra ti pelo testemunho de 
traidores”. (D & C 122:1-3.)

Vós e eu somos testemunhas do 
cumprimento dessas extraordinárias 
palavras proféticas. Ao falar-vos 
hoje, sou ouvido em milhares de 
auditórios nesta e em muitas outras 
nações. Esta é apenas uma pequena 
amostra da realização da promessa. 
O  que vemos hoje, estou certo, é 
apenas uma indicação do que nos 
aguarda no futuro. Joseph Smith 
viveu como um instrumento nas 
mãos do Senhor para o estabeleci­
mento de Seu trabalho restaurado 
nesta dispensação, que é a dispensa- 
ção da plenitude dos tempos. Ele 
morreu em testemunho do Salvador 
da humanidade. A  Igreja estabeleci­
da por meio dele leva o nome do 
Redentor do mundo.

Como fruto de uma visão maravi­
lhosa e bela que teve no primor e 
vigor de sua juventude, o Profeta 
Joseph escreveu estas palavras, que 
confirmam a veracidade daquela 
primeira manhã de Páscoa e a glória 
daquele de quem Joseph recebia 
toda a inspiração, como profeta

desta grande dispensação dos últi­
mos dias. Ele disse:

“E agora, depois dos muitos teste­
munhos que se prestaram dele, este 
é o testemunho, último de todos, 
que damos dele: Que ele vive!

Pois vimo-lo, mesmo à direita de 
Deus; e ouvimos a voz testificando 
que ele é o Unigênito do Pai.

Que por ele, por meio dele e dele, 
são e foram os mundos criados, e seus 
habitantes são filhos e filhas gerados 
para Deus.” (D & C 76:22-24.)

N este domingo de Páscoa, pres­
tamos testemunho do Redentor do 
mundo, que nasceu como o 
Unigênito do Pai; seguiu fazendo o 
bem, exercendo Seu divino poder; 
morreu no Calvário e ergueu-Se 
dos mortos, tornando-Se as primí- 
cias da ressurreição. Testificamos a 
veracidade das palavras dos após­
tolos e de outras testemunhas do 
passado. Confirmamos também a 
veracidade do testemunho do 
grande vidente e revelador desta 
dispensação, o Profeta Joseph 
Smith, que há 150 anos deu a vida 
em testemunho do Redentor res- 
surreto. Pelo poder do Espírito 
Santo, prestamos testemunho pes­
soal de que Aquele que foi morto 
no Calvário, o nosso Salvador, 
levantou-se dentre os mortos e por 
meio de Seu sacrifício, concedeu o 
dom da vida eterna a todos os que 
obedecerem a Seus mandamentos. 
Em nome de Jesus Cristo, nosso 
Redentor. Amém. □
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“Jesus de Nazaré”
Élder David B. Haight
do Quórum  dos Doze Apóstolos

Cada um de nós tem  um a dívida p ro funda  com Ele, pois fom os 
com prados pelo derram am ento  de Seu precioso sangue.

SESSÃO VESPERTINA DE D O M IN G O
3 de abril de 1994

Peço um pouco de vossa fé e de 
vossas orações, ao prestar tes­
temunho de Cristo. No cora­
ção de todos os homens, indepen­

dentemente de raça ou posição, 
existe um inexprimível anseio por 
algo que no momento não possuem. 
Esse anseio é implantado por um 
Criador amoroso.

A  intenção do Pai Celestial é que 
esse anseio do coração humano os 
conduza Àquele que é o Único 
capaz de satisfazê-los— sim, Jesus de 
Nazaré, que foi preordenado no 
Grande Conselho, antes da criação 
da Terra.

Ao irmão de Jared, Jesus disse 
antes de nascer na carne: “Eis que 
sou aquele que foi preparado desde 
a fundação do mundo para redimir 
meu povo. Eis que sou Jesus Cristo 
( . . . )  Em mim terá luz a humani­
dade, eternamente, sim, todos

agueles que crerem em meu nom e” 
(Eter 3:14).

Hoje é Páscoa— dia designado 
para a comemoração da ressurreição 
física do Salvador do mundo. Como 
membros de Sua Igreja restaurada, é 
imperativo que façamos o máximo 
para expandir nossa compreensão 
de Sua designação pré-mortal, Seu 
ministério terreno, a crucificação 
injusta, a angústia de Seu sofrimen­
to, o sacrifício final e Sua ressurrei­
ção. Cada um de nós tem uma dívi­
da profunda com Ele, pois fomos 
comprados pelo derramamento de 
Seu precioso sangue. Certamente é 
nossa obrigação seguir Suas admoes- 
tações, crer em Seu nome e testifi­
car Dele e de Sua palavra.

Devo alguns de meus comentá­
rios a relatos de testemunhas ocula­
res da vida de Cristo, como registra­
dos no Novo Testamento; a profe­
tas— antigos e modernos— especial­
mente ao Profeta Joseph Smith por 
seu testemunho pessoal de que 
Deus, o Pai, e Seu Filho vivem; e 
por sua fidelidade às instruções divi­
nas que levaram ao restabelecimen­
to da plenitude do evangelho eter­
no, conforme contido no Livro de 
Mórmon e em outras escrituras dos 
últimos dias; também, aos escritos 
apostólicos dos Élderes James E. 
Talmage e Bruce R. McConkie; e a 
outros, inclusive o teólogo e crente 
Frederic Farrar. Nossas escrituras 
nos ensinam verdades do evangelho 
e escritores inspirados contribuem 
para a nossa compreensão.

Aprendemos que durante Seus

últimos dias de vida mortal, Jesus 
afastou-Se de toda pregação pública 
e passou a quarta-feira anterior à 
Páscoa isolado em Betânia. No dia 
seguinte, quinta-feira, mandou que 
Pedro e João fossem a Jerusalém, 
onde encontrariam uma sala prepa­
rada para se reunirem. Nessa sala, 
Jesus e os Doze sentaram-se para 
comer.

Naquela época, sempre que se 
entrava em alguma sala, era costume 
tirar-se as sandálias e colocá-las ao 
lado da porta, lavando-se os pés para 
remover a poeira. Geralmente essa 
humilde tarefa era realizada por um 
servo, mas naquela noite sagrada “o 
próprio Jesus, em Sua eterna humil­
dade e abnegação, ergueu-Se de Seu 
lugar à mesa para prestar esse serviço 
inferior” (Frederic W. Farrar, The Life 
of Christ, Portland, Or.: Fountain 
Publications, 1980, p. 557).

Jesus disse a eles:
“Vós Me chamais Mestre e 

Senhor, e dizeis bem, porque Eu 
o sou.

Ora, se Eu, Senhor e Mestre, vos 
lavei os pés, vós deveis também 
lavar os pés uns aos outros.” (João
13:13-14.)

“Ele, Seu Senhor e Mestre, lava­
ra-lhes os pés. Fora um gentil e gra­
cioso serviço, e essa devia ser a 
natureza do relacionamento deles 
entre si. Ele fizera aquilo para ensi- 
nar-lhes humildade, ( . . . )  abnega­
ção, ( . . . )  [e] amor” (Farrar, Life of 
Christ, p. 559).

No decorrer da ceia, Ele deu a 
terrível notícia de que um deles O 
trairia e uma grande tristeza sobre­
veio a todos. Jesus disse a Judas: “O 
que fazes, faze-o depressa” . (João 
13:27.) E Judas saiu para realizar sua 
terrível tarefa.

Consciente do que iria acontecer, 
Jesus abriu o coração aos onze esco­
lhidos, dizendo:

“Agora é glorificado o Filho do 
homem, e Deus é glorificado nele 
( . . . )  Filhinhos, ainda por um 
pouco estou convosco. Vós me bus- 
careis ( . . . )  [mas] para onde eu 
vou não podeis vós ir; ( .  . .)

Um novo mandamento vos dou: 
Que vos ameis uns aos outros: como
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Eu vos amei a vós, que também vós 
uns aos outros vos ameis.

Nisto todos conhecerão que sois 
meus discípulos, se vos amardes uns 
aos outros”. (João 13:31, 33-35.)

Ainda naquela sala, Jesus— ini­
ciando o sacramento— tomou o pão, 
partiu-o, orou sobre ele e passou-o 
aos discípulos dizendo:

“Isto é o Meu corpo, que por vós 
é dado; fazei isto em memória de 
Mim”. (Lucas 22:19.)

Então, passando o cálice, disse:
“Este cálix é o Novo Testamento 

no Meu sangue, que é derramado 
por vós”. (V. 20.)

O  Salvador orou ao Pai pelos 
Apóstolos e por todos os que crêem, 
dizendo:

“Pai, é chegada a hora; glorifica a 
Teu Filho, para que também o Teu 
Filho glorifique a Ti;

Assim como Lhe deste poder so­
bre toda a carne, para que dê a vida 
eterna a todos quantos Lhe deste.

E a vida eterna é esta: que Te 
conheçam, a Ti só, por único Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem 
enviaste”. (João 17:1-3.)

O  tempo que Lhe restava com 
eles era curto. Falou-lhes a respeito 
do Espírito Santo, o qual mandaria 
para consolá-los e guiá-los em ver­
dade. Nessa noite, naquele cenácu- 
lo, ensinou-lhes muitas coisas, na 
tentativa de prepará-los para o que 
sabia que iria acontecer.

Eles levantaram-se, cantaram um 
hino, saíram juntos da sala e cami­
nharam até o Jardim do Getsêmani, 
para tudo o que lá os esperava.

“A  terrível hora de Seu mais pro­
fundo [sofrimento] chegara: ( . . . )  
Nada mais faltava ( . . . )  a não ser a 
tortura da dor física e ( .  . . )  angús­
tia mental ( . . . ) .  Ele ( . . . )  
acalm[ou] Seu espírito por meio da 
oração e da solidão, a fim de enfren­
tar aquele momento em que todo o 
Poder de [Satanás] devia descarre­
gar o que tinha de pior sobre o 
Inocente e Santo. E Ele deveria 
enfrentar aquela hora sozinho” 
(Farrar, Life of Christ, p. 575).

“Minha alma”, disse Ele, “está 
plena de angústia, até a morte” 
(idem, p. 576). Não se tratava da

angústia e medo da dor e da morte, 
mas “o peso . .  . dos pecados do 
mundo que Lhe oprimia o coração” 
(idem, p. 579).

“Ele retirou-Se para obter Seu 
único consolo na comunhão com 
[o Pai]. Assim, encontrou tudo o de 
que precisava. Antes do término 
daquela hora, Ele estava preparado 
para o pior que Satanás ou o 
homem pudesse intligir-Lhe”
(idem, p. 580).

“Cristo emergiu vitorioso do ter­
rível conflito em Getsêmani.
Embora na tenebrosa tribulação 
daquela hora ( . . . )  Ele tivesse 
rogado para que a taça amarga fosse 
removida de Seus lábios, ( . . . )  o 
cumprimento da vontade do Pai 
nunca foi perdido de vista” (James 
E. Talmage, Jesus, o Cristo, p. 593).

Então chegou Judas com seu beijo 
traiçoeiro; depois, a submissão de 
Cristo a Seus inimigos; a prisão do 
Filho de Deus; os três falsos julga­
mentos ante os sacerdotes do 
Sinédrio; os insultos e o escárnio da 
multidão; a apresentação de Cristo 
perante Pôncio Pilatos, depois 
Herodes e depois, novamente, 
Pilatos. Então Pilatos deu o veredito 
final. Após três apelos à multidão de 
judeus para que poupassem um dos 
seus terem caído em ouvidos mou­
cos, entregou Jesus para ser açoitado.

“O  açoitamento em geral prece­
dia a crucificação ( . . . ) .  O  conde­
nado era publicamente despido,

( . . . )  amarrado ( . . . )  em um pilar, 
( . . . )  e então lhe davam chicotadas 
com tiras de couro munidas de cor­
tantes pedacinhos de osso ou 
[pedra] ( . . . ) .  A  vítima geralmente 
desmaiava, [ou] muitas vezes mor­
ria” (Farrar, Life of Christ, p. 624).

Após prepararem a cruz, puseram- 
na sobre Seus ombros e conduziram- 
No até o Gólgota. “Jesus, porém, 
estava enfraquecido ( . . . )  pelas 
horas ( . . . )  de violenta ( . . . )  agita­
ção, ( . . . )  por uma noite de profun­
da ( . . . )  emoção, ( . . . )  pela 
[angústia] mental no jardim, [e 
pelos] três julgamentos e três senten­
ças de morte ante os judeus ( . . . ) .  
Tudo isso, [acrescentado] às [feridas] 
do açoite [e à perda de sangue], 
esgotara totalmente ( . . . )  Sua força 
física” (idem, pp. 634-635). Então, 
um espectador foi compelido a carre­
gar a pesada cruz.

No Calvário, deitaram Cristo 
sobre a cruz. “Seus braços foram 
estendidos sobre a viga horizontal; 
no centro das palmas colocaram a 
ponta de um grande prego de ferro, 
( . . . )  [e] o prego foi batido ( . . . )  
[através da trêmula carne] para den­
tro da madeira” (idem, p. 639). Seus 
pés foram também pregados à cruz, 
que foi vagarosamente levantada e 
firmemente fixada no solo. “Todas as 
vozes ao Seu redor ecoavam blasfê­
mias e ódio e, naquela lenta e longa 
agonia, Seus ouvidos moribundos 
não perceberam qualquer [palavra]
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de gratidão, pena ou amor” (idem, p. 
644). Qualquer movimento causava 
dor devido às feridas recém-abertas 
em Suas mãos e pés. “Tontura, ( . . . )  
sede, ( . . . )  sono, ( . . . )  febre, ( . . . )  
longas [horas] de tormento, ( . . . )
— a essa morte Cristo foi sentencia- 
do” (idem, p. 641).

Jesus foi pregado à cruz na 
manhã daquela sexta-feira fatídica, 
provavelmente entre nove e dez 
horas. “Ao meio-dia, a luz do sol foi 
obscurecida e negra escuridão espa­
lhou-se sobre toda a Terra. As apa­
vorantes trevas continuaram por um 
período de três h o ras. . .  Era um 
sinal adequado da profunda lamen­
tação da Terra pela iminente morte 
de seu Criador” (Talmage, Jesus, o 
Cristo, p. 638).

Pela hora nona, Cristo lançou o 
agoniado clamor: ‘“Deus meu, Deus 
meu, por que me desamparaste?’ 
Naquele momento mais pungente, o 
Cristo agonizante estava só ( . . . ) .
A  fim de que o supremo sacrifício 
do Filho pudesse consumar-se em 
toda a plenitude, o Pai parece ter 
retirado ( . . . )  Sua presença ime­
diata, deixando ao Salvador dos 
homens a glória da completa vitória 
sobre as forças do pecado e da 
morte” (Idem, p. 638).

Mais tarde, “percebendo plena­
mente que não estava mais abando­
nado, mas que Seu sacrifício expia­
tório fora aceito pelo Pai e que Sua 
missão na carne tinha sido levada a 
uma gloriosa consumação, exclamou 
num alto brado de triunfo santo:

‘Está consumado’. Com reverência, 
resignação e alívio, dirigiu-Se ao 
Pai, dizendo: ‘Pai, nas Tuas mãos 
entrego o Meu espírito’. Curvou a 
cabeça e voluntariamente entregou 
a Sua vida” (idem, p. 639).

“Naquele momento, o véu do 
templo rasgou-se em dois, de alto a 
baixo. Um terremoto sacudiu a terra 
( . . . ) ,  a multidão, [agora] absoluta­
mente sóbria ( . . . )  voltou a 
Jerusalém.” (Farrar, Life of Christ, 
p. 652.)

O corpo de Cristo foi cuidadosa­
mente retirado da cruz, posto em 
linho fino comprado por José de 
Arimatéia, ungido com ricas espe­
ciarias e carregado até um jardim 
próximo, onde havia um sepulcro 
novo que pertencia a José.

A  tarde ia terminando “ [e] os 
preparativos tinham que ser apressa­
dos, pois o Sábado começaria com o 
pôr-do-sol. Tudo o que poderiam 
fazer, portanto, era lavar ( . . . )  [e 
deitar o precioso corpo] em meio de 
especiarias, envolver-Lhe a cabeça 
com um pano branco, enfaixar . . . 
os membros feridos com o fino linho 
e deitar o corpo reverentemente no 
nicho de rocha” (idem, p. 659). 
Depois, uma grande pedra foi rolada 
até a entrada do sepulcro.

N a aurora daquela primeira 
manhã de Páscoa, as duas Marias, 
juntamente com outras mulheres, 
levaram suas preciosas especiarias e 
ungüentos ao sepulcro, para termi­
nar a preparação do corpo. 
Imaginavam quem as ajudaria a

remover a pedra da entrada do 
sepulcro. Para seu espanto, desco­
briram que a pedra já fora retirada e 
que o corpo de Jesus desaparecera; 
dois anjos vestidos de branco presta­
ram-lhes testemunho de que Jesus 
ressuscitara dos mortos. As duas 
mulheres foram rapidamente dar a 
notícia aos discípulos. João e Pedro 
correram para o sepulcro e descobri­
ram que elas haviam falado a verda­
de. O  sepulcro estava vazio.

Maria Madalena retornou uma 
vez mais ao sepulcro e lá proferiu as 
palavras: “Levaram o meu Senhor, e 
não sei onde O  puseram” (João 
20:13). Então o próprio Jesus apare­
ceu diante dela e disse-lhe: “M aria!” 
(v. 16). Nesse momento ela O  reco­
nheceu e Ele gentilmente deu-lhe 
uma ordem, dizendo: “Não Me 
detenhas, porque ainda não subi 
para Meu Pai, mas vai para Meus 
irmãos e dize-lhes que eu subo para 
Meu Pai e vosso Pai, Meu Deus e 
vosso Deus” (v. 17). Ela apressou-se 
a obedecer-Lhes.

Após levantar-Se do sepulcro no 
terceiro dia após a crucificação, 
Jesus apareceu não apenas a Maria, 
mas a outras mulheres também. Sua 
terceira aparição foi a Pedro. No 
mesmo dia, dois de Seus discípulos 
estavam a caminho da aldeia cha­
mada Emaús e Cristo juntou-Se a 
eles. De novo, pela quinta vez 
naquele memorável dia de Páscoa, 
Jesus manifestou-Se a Seus discípu­
los. Dez deles estavam reunidos, 
procurando consolar-se, quando 
Cristo apareceu diante deles.

“Paz seja convosco”, ele disse.
“Vede as Minhas mãos e os Meus 

pés, que sou Eu mesmo: apalpai-Me 
e vede; pois um espírito não tem 
carne nem ossos, como vedes que 
Eu tenho” (Lucas 24:36,39).

Mais tarde, na praia do Mar da 
Galiléia, estando o Salvador e os 
discípulos a comer peixe juntos, 
Jesus perguntou a Pedro: “Simão, 
filho de Jonas, amas-Me mais do 
que estes?”

“Sim, Senhor, Tu sabes que Te 
amo.”

“Apascenta os Meus cordeiros.”
“Simão, filho de Jonas, amas-Me?”
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Ele perguntou de novo.
“Sim, Senhor, Tu sabes que Te 

amo.”
“Apascenta as Minhas ovelhas.” 
Uma terceira vez Ele perguntou: 

“Simão, filho de Jonas, amas-Me?” 
Entristecido, Pedro disse:

“Senhor, Tu sabes tudo; Tu sabes que 
Te amo”.

E o Senhor mais uma vez respon­
deu: “Apascenta as Minhas ovelhas”. 
Ooão 21:15-17.)

Jesus escolheu o Monte das 
Oliveiras como local de sua ascen­
são. Sobre o Monte, o Salvador ins­
truiu os apóstolos e aqueles a quem 
havia designado, dizendo:

“Portanto ide, ensinai todas as 
nações, batizando-as em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo;

Ensinando-as a guardar todas as 
coisas que Eu vos tenho mandado; e 
eis que Eu estou convosco todos os 
dias, até à consumação dos séculos” 
(Mateus 28:19-20.)

Esta é a nossa designação. E por 
isso que vamos a todas as nações da 
Terra, proclamando o Seu evangelho.

Eliza R. Snow, que amava esta 
obra assim como eu, escreveu estas 
preciosas linhas:

Da corte celestial chegou,
Com grande amor desceu,
O Cristo nosso Salvador 
E o mundo renasceu.
Seu sangue pelos homens deu 
E assim nos libertou;
Seu sacrifício de amor 
Ao mundo resgatou.
Que glorioso, celestial,
O  plano do Senhor:
Perdão, justiça, redenção,
Ao pobre pecador.
(Hinos, ns 114.)

O  profeta Alma ensinou que o 
plano de misericórdia exigia uma 
expiação a ser feita pelo próprio Deus, 
para “satisfazer os requisitos da justi­
ça”, para que Deus fosse um Deus per­
feito, justo e misericordioso (Alma 
42:15). Presto testemunho de que Ele 
vive, de que é nosso Salvador. Ele é o 
caminho para a verdadeira felicidade. 
Eu declaro isto em Seu santo nome, 
Jesus Cristo. Amém. □

/

A Mensagem Impar de 
Jesus Cristo
Élder Robert D. Hales
Do Quórum  dos Doze Apóstolos

Como M órm on, eu d igo : "Sou d iscípulo de Jesus Cristo, o Filho de Deus, e 
fu i po r Ele cham ado para  anunc ia r Sua pa lavra  ao povo".

Chegou a hora da minha res­
posta. Dezenove anos atrás, 
depois de ser designado no 

templo como assistente dos Doze 
Apóstolos, pelo Quórum dos Doze, 
o Élder LeGrand Richards deu-me 
duas pérolas de sabedoria que me 
têm vindo à mente repetidas vezes 
nestas cinqüenta e algumas horas 
que se passaram desde que recebi 
este chamado. A  primeira foi: “Oh, 
ser um rapaz com toda a vida diante 
de si!” Eu tinha, então, quarenta e 
dois anos de idade. Agora tenho ses­
senta e um e volto a ser um rapaz. 
Há homens sentados nesta tribuna 
que foram Apóstolos e estiveram na 
Primeira Presidência metade da 
minha vida.

A  segunda pérola de sabedoria a 
mim transmitida pelo Élder LeGrand 
Richards foi: cada vez que ele recebia 
uma nova designação na Igreja, era

como sacudir um carvalho— quando 
a árvore era sacudida, caía uma bolo- 
ta que era plantada, permitindo-lhe 
um novo início em sua designação. 
“Sabe, minha vida tem sido um gran­
de carvalho. De uma pequena bolota 
eu faço nascer um grande carvalho”. 
Depois disse: “Fiz isso nos negócios e 
o carvalho foi sacudido. Caiu uma 
bolota e designaram-me como presi­
dente de missão. Depois cultivei 
outro carvalho; fui chamado como 
presidente de missão pela segunda 
vez e depois, pela terceira”. Depois 
falou sobre ser Bispo Presidente. E 
cada vez que o carvalho era sacudi­
do, uma bolota era plantada.

Hoje compreendo que o carvalho 
foi sacudido. Uma bolota foi planta­
da; é um novo inicio.

Sou grato, irmãos, pela força que 
recebo por meio de vossa fé e vossas 
orações. Preciso de vossas orações 
neste momento de meu chamado. 
Estou descobrindo que ser apóstolo 
do Senhor é um processo— um pro­
cesso de arrependimento e humilda­
de, em que olho para o meu interior, 
como fui instruído, e peço perdão e 
força para ser o que devo ser. 
Infelizmente, não sou um homem 
perfeito e a infalibilidade não é con­
ferida com o chamado. Portanto, 
devo pedir perdão ao Pai Celestial 
pelas coisas que fiz e que foram 
menos do que perfeitas; e pedir per­
dão a qualquer pessoa que eu tenha 
ofendido consciente ou inconscien­
temente, por causa de minha perso­
nalidade ou estilo.

A  força de vossas orações me será
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valiosíssima para o que preciso fazer, 
ou seja, forjar a força espiritual 
necessária para que minha voz e 
meu testemunho do Senhor Jesus 
Cristo penetrem os corações daque­
les que me ouvirem.

Sou grato a meus pais, a meu 
querido irmão que faleceu, a minha 
irmã, pelo exemplo amoroso que me 
deram. Sou grato pelos muitos pro­
fessores e líderes do sacerdócio, que 
trabalhavam semana após semana 
ensinando-nos, quando jovens, a 
amar o Senhor. Desejo, também, 
expressar gratidão e profundo amor 
a minha esposa, a meus filhos e 
netos. Tive o privilégio de trabalhar 
com os melhores irmãos que esta 
Terra poderia ter, no Quórum dos 
Setenta— trabalhamos juntos, for­
jando nosso testemunho para desen­
volver a obra do Senhor.

Ao fechar este capítulo de minha 
designação como Bispo Presidente, 
desejo dar as boas-vindas ao Bispo 
Bateman, como novo Bispo 
Presidente da Igreja de Jesus Cristo 
dos Santos dos Últimos Dias e dizer- 
lhe que terá experiências maravilho­
sas em seu chamado.

Amo os quatro conselheiros que 
serviram comigo— Élder Eyring, 
Élder Pace, Bispo Burton e Bispo 
Edgley. Eles são profundamente 
espirituais e verdadeiramente devo­
tados. São homens cujo amor por 
Jesus Cristo tem sido um exemplo 
para mim. Também gostaria de agra­
decer à equipe leal do escritório do

Bispado Presidente, tanto na sede 
da Igreja, em Lago Salgado, como 
em todo o mundo. Minha gratidão 
não seria completa se não agrade­
cesse os talentos e obras fiéis dos 
santos em todo o mundo.

Temos na Igreja membros muito 
fiéis. Tenho conhecimento dos dízi­
mos e ofertas e de outras ofertas 
espontâneas que levaram a projetos 
de bem-estar e trabalhos humanitá­
rios. Esta é uma obra maravilhosa e 
esta é uma Igreja maravilhosa, com 
membros magníficos. Cada um, em 
seu chamado individual, vive o 
evangelho e é um exemplo para nós 
que viajamos e os conhecemos.

Meu testemunho cresceu comi­
go— alimentado e instruído por inú­
meras pessoas que me ajudaram 
com seu exemplo, ao viverem o 
evangelho. Serei eternamente grato 
pelas pessoas maravilhosas que, ao 
servirem ao Senhor, abençoaram 
minha vida.

Presto testemunho quanto ao 
que disse o Presidente Hinckley 
ontem à noite, na reunião do sacer­
dócio, sobre o governo da Igreja. 
Durante os últimos nove anos, em 
base diária, vi a sabedoria do plano 
do Senhor, como funciona nas cir­
cunstâncias atuais.

Isso, porém, termina o capítulo. 
O carvalho foi sacudido; a bolota, 
plantada. E hoje é Páscoa— quando 
se comemora a ressurreição do 
Senhor três dias após Sua morte. 
Pelo resto de minha jornada aqui na

mortalidade, terei oportunidade de 
servir como testemunha especial de 
nosso Salvador Jesus Cristo, testifi­
cando Dele.

Jesus Cristo é um Deus; Ele é o 
Jeová do Velho Testamento (ver 
Abraão 2 :7-8); Ele é o Salvador do 
Novo Testamento.

Jesus Cristo habita no céu, com o 
Pai (ver João 1:1-5) e nós habitáva­
mos com eles, como filhos de Deus, 
o Pai.

Jesus Cristo apresentou o plano 
eterno do Pai, o plano do qual todos 
nós fazemos parte. Cada um de nós 
vem a esta Terra para passar por um 
período probatório, tendo oposição 
em todas as coisas. Devido ao prin­
cípio eterno do livre-arbítrio, somos 
livres para escolher a liberdade e a 
vida eterna e voltarmos para a pre­
sença de Deus com honra, caso 
vivamos retamente, ou para optar 
pelo cativeiro e morte espiritual.
(Ver Moisés 4 :1-4.)

Jesus Cristo foi o criador de todas 
as coisas na Terra, sob a direção do 
Pai. (Ver Moisés 1:33; Efésios 3:9.) 
“O  Pai enviou Seu Filho para 
Salvador do mundo”. (I João 4:14-)

Jesus Cristo veio a esta Terra 
tendo nascido de Maria, uma mãe 
mortal. Seu Pai era o Deus Todo- 
Poderoso. (Ver Lucas 1:26-35.)

Jesus Cristo foi batizado por imer­
são, por João Batista, e o Espírito 
Santo manifestou-se no “Espírito, 
que como pomba descia sobre Ele”. 
(Marcos 1:10.) E o Pai disse: “Tu és 
Meu Filho amado em quem Me 
comprazo”. (Marcos 1:11.) Jesus 
Cristo organizou Sua igreja e selecio­
nou doze Apóstolos, como também 
profetas, setentas e evangelistas.
(Ver Efésios 4:11; Lucas 6:13; 10:1.)

A mensagem de Jesus Cristo é 
ímpar. Ele está entre nós e o Pai; Ele 
é o Mediador. (Ver D & C  76:41-43; 
João 3:17.) Através Dele toda a 
humanidade será salva e por Ele 
toda a humanidade será salva.

Jesus Cristo é o Redentor, o nosso 
Salvador; somente Ele, com mãe 
mortal e Pai imortal, poderia realizar 
a expiação e morrer para salvar toda 
a humanidade. Isso Ele fez de Sua 
livre e espontânea vontade.
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Decisões
Élder G erald  E. Melchin
dos Setenta

A disposição do Senhor de a judar-nos nas decisões, baseia-se nos 
mesmos princíp ios que levaram  o Profeta ao bosque e o Salvador 
ao ja rd im .

(Ver Mat. 25:39; Marcos 14:34-36; 
Lucas 22:41-42.)

Jesus Cristo ressuscitou e apareceu 
a muitos após a ressurreição. (Ver 
João 20:11-30; Lucas 24:13—44.) Ele 
ensinou-nos quais as características de 
um ser ressuscitado e disse-nos que 
poderíamos seguir-lhe o exemplo, 
sendo nós capazes de progredir e de 
nos tomarmos como Ele.

A  ascensão de Cristo ao céu, 
diante dos discípulos, foi acompa­
nhada da promessa de que, da 
mesma forma, Ele voltaria. (Ver Atos 
1:9—11; Marcos 16:19-20; Lucas 
24:51-53.) A  segunda vinda de Jesus 
Cristo está próxima, pois os sinais 
cumprem-se a cada dia.

Jesus Cristo apareceu com Seu Pai, 
nestes últimos dias, e restaurou, por 
meio de Joseph Smith, o Profeta, a 
mesma organização que estabelecera 
durante o Seu ministério. Além da 
Bíblia, o Livro de Mórmon foi revela­
do ao mundo como outra testemunha 
de Seu divino chamado e ministério.

Jesus Cristo lidera e orienta Sua 
igreja hoje, por meio de revelações ao 
profeta, Presidente Ezra Taft Benson, 
e seus conselheiros na Primeira 
Presidência e os Doze Apóstolos— a 
mesma organização que Ele estabele­
ceu quando estava na Terra. (Ver 
D & C 102:9,23; 6a- Regra de Fé.)

A  admoestação de Jesus Cristo, 
“Vem, e segue-Me” e “Segue-Me 
tu”, é o desafio que Ele nos lançou. 
(Ver Mat. 19:21; João 21:22.) Ele 
viveu na preexistência, no mundo 
espiritual; Ele habitava e nós habitá­
vamos com Deus, o Pai. Ele é o 
Filho, Jesus Cristo.

Nós recebemos um corpo mortal. 
Enfrentaremos oposição, experimen­
taremos a morte e seremos ressusci­
tados por causa do sacrifício expiató­
rio de Jesus Cristo.

Termino meu testemunho com as 
mesmas palavras proferidas pelo pro­
feta Mórmon, logo depois de relatar 
o nascimento do Salvador:

“Eis que sou discípulo de Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, e fui por Ele 
chamado para anunciar Sua palavra 
ao povo, a fim de que possam alcan­
çar a vida eterna.” (3 Néfi 5:13.) Em 
nome de Jesus Cristo. Amém. □

Sinto-me grato por estar em 
vossa companhia nesta confe­
rência geral e gostaria de 

estender minha gratidão e apoio às 
Autoridades Gerais recém-chama­
das, ao Bispo Hales e aos demais.

Os últimos meses têm sido de 
grande importância espiritual para 
mim e para a Irmã Melchin, por 
estarmos servindo no Templo de 
Toronto. Fomos abençoados com 
dois grandes conselheiros, junta­
mente com suas esposas e com ofi- 
ciantes dedicados, alguns servindo 
como missionários de tempo inte­
gral. Membros de diferentes nações 
e línguas fazem parte da área e com­
partilham conosco seus sentimentos, 
ao receberem as investiduras.

Penso com freqüência nas cir­
cunstâncias e nas muitas decisões 
que nos reuniram naquela casa 
sagrada. Jamais contei quantas deci­
sões tomo diariamente, mas estou 
ciente de que elas fazem parte de

um processo contínuo. O  dicionário 
diz que decisão significa “chegar a 
uma solução que dê fim à incerteza” . 
(Merriam-Websters Collegiate 
Dictionary, 10s edição.) E a incerteza 
que torna tão difícil tomar decisões. 
Quando tomamos decisões com 
pressa e sem ponderação quanto ao 
resultado final, talvez desejemos 
mais tarde que os ponteiros do reló­
gio retrocedam.

Há algum tempo, assisti a uma 
ópera chamada O Feiticeiro. A  histó­
ria fala de um príncipe e uma prince­
sa que estavam preocupados com a 
quantidade de solteiros no reino. (Já 
ouvi isso antes.) Eles pediram a um 
feiticeiro que preparasse uma poção 
para fazer as pessoas dormirem e que 
depois, ao acordarem, se apaixonas­
sem pela primeira pessoa que vissem. 
Todos os solteiros foram convidados 
a um banquete onde a poção foi ser­
vida. Ela fez efeito, mas é desnecessá­
rio dizer que se formaram alguns 
casais bem desiguais. O  príncipe e a 
princesa ficaram alarmados com o 
resultado e perceberam que aquela 
não era a resposta. O  pai Léhi deu- 
nos a solução, ao dizer: “O  Senhor 
Deus deixou, portanto, que o homem 
agisse por si mesmo; e o homem não 
poderia agir por si mesmo a menos 
que fosse atraído por uma ou outra 
coisa”. (2 Né. 1:16.) E esta é a liber­
dade que o Senhor queria que fosse 
preservada.

Uma das decisões mais importan­
tes tomadas nesta dispensação foi a 
do menino Joseph Smith. Um sobri­
nho meu pintou um quadro e depois 
o reproduziu num mural do edifício 
do instituto em Logan, Utah.
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Deu-lhe o título “O  Bosque 
Aguarda”. Retrata um rapaz aproxi­
mando-se do Bosque Sagrado. 
Imagino o que Joseph pensou que o 
aguardava naquela linda manhã de 
primavera. Sua decisão de ir ao bos­
que teve origem no desejo de conhe­
cer a verdade, na fé e na obediência 
ao conselho do Senhor. A  experiên­
cia de Joseph no bosque foi de um 
significado maior do que ele poderia 
ter imaginado e viria a afetar a vida 
de todos nós. Os princípios que ele 
seguiu e que culminaram em sua ida 
ao bosque, devem servir de base para 
todas as decisões que enfrentarmos.

Há alguém mais que foi a um 
bosque centenas de anos antes da 
época de Joseph. Embora houvesse 
falado de antemão a respeito da 
oferta que estava prestes a fazer, tal­
vez Ele não tivesse compreendido 
plenamente o rigor da experiência 
que O  aguardava. Ele seguiu Seu 
caminho, sabendo que tinha poder 
sobre a vida e a morte e poderia 
ordenar que os anjos viessem em 
Seu auxílio. Ele falou de estar 
“ [cheio] de tristeza até a morte”, 
(Mat. 26:38), e descreveu a expe­
riência que o fez “tremer de dor . . . 
sangrar por todos os poros, e sofrer, 
tanto física como espiritualmente”. 
(D & C 19:18.) Foi por Seu amor e 
obediência ao Pai que pôde dizer a 
Pedro: “Como pois se cumpririam as 
escrituras, que dizem que assim con­
vém que aconteça?” (Mat. 26:54.) 
Ele completou a missão para a qual 
fora preordenado e abriu a porta da 
salvação e vida eterna a todos.

Aproximamo-nos de um bosque 
de incerteza ao aguardarmos nosso 
chamado a esta Terra. Deve ter sido 
uma experiência angustiante e um 
tanto assustadora deixarmos nossos 
entes queridos para atravessar o véu. 
Quando um dos seguidores de 
Espártaco lhe perguntou se tinha 
medo de morrer, ele respondeu: “Não 
mais do que tive de nascer”. Os pro­
fetas confirmam que nossa preexis­
tência foi também um período de tes­
tes e éramos livres para escolher. 
Alma sugere que foi devido a nossa 
grande fé que ganhamos o direito ao 
sacerdócio. (Ver Alma 13:3.)

Há um bosque que aguarda todos 
nós. E conhecido como morte. 
Embora não seja de nossa escolha e 
tenha que ser aceita, nossas decisões 
aqui assentam o alicerce para o que 
nos aguarda lá. Como o Salvador, 
sabemos que vamos passar por essa 
experiência, mas não compreende­
mos plenamente o que nos aguarda 
depois. Poder-se-ia naturalmente 
pensar que as pessoas deveriam bus­
car todas as informações possíveis, a 
fim de se prepararem para o inevitá­
vel. Alguns indivíduos, porém, aco- 
modam-se em uma falsa segurança, 
não dando ouvidos à advertência do 
Senhor de que “sem as suas orde­
nanças e a autoridade do sacerdó­
cio, o poder de divindade não se 
manifesta aos homens na carne”. 
(D & C 84:21.) Há uma mudança, 
que deve vir a nós por meio da san­
tificação, que somente a obediência 
às leis e a submissão às ordenanças 
podem trazer.

A  razão de o Senhor haver orde­
nado a Moisés que construísse um 
“tabernáculo ( . . . )  no deserto” e 
uma “casa na terra da promissão” foi 
para revelar ordenanças “que 
haviam estado escondidas desde 
antes da fundação do mundo”.
(D & C 124:38.) Joseph deveria edifi- 
car uma casa em Seu nome, para 
que as ordenanças que haviam sido 
perdidas ou retiradas pudessem ser 
restauradas. Se ponderarmos as

escrituras que temos a nosso dispor, 
chegaremos à conclusão de que as 
bênçãos plenas do Senhor se encon­
tram dentro das paredes do templo.
É lá que nos preparamos para entrar 
no mais importante de todos os bos­
ques, onde a promessa do casamento 
e da família eterna será finalmente 
cumprida, onde “tudo que Meu Pai 
possui ser-lhe-á dado”. (D & C 
84:38.) Embora não compreendamos 
o significado daquelas bênçãos, as 
decisões precisam ser tomadas hoje.

As portas do templo dão acesso a 
muitas experiências. Arquivos de 
família em número crescente, que os 
computadores nos ajudam a compi­
lar, tornar-se-ão, em breve, uma 
ampla porção do trabalho a ser exe­
cutado no templo. Eles levar-nos-ão 
a um envolvimento em outras orde­
nanças, quando passaremos por 
experiências inesperadas. Se incluir­
mos nossa família, nossos amigos ou 
membros da ala e lá comparecermos 
em grupo para realizar as ordenan­
ças por nossos antepassados, pode­
remos participar de momentos 
muito espirituais e preciosos. Tenho 
observado o impacto em conversos 
que vão ao templo com amigos pela 
primeira vez, levando uma folha de 
grupo familiar e finalizando o traba­
lho na sala de selamento. Podemos 
também ser chamados como ofician- 
tes para excursões de ala ou estaca, 
em um envolvimento que trará 
maior apreço pelo templo. Em 
Doutrina e Convênios, seção 109, 
lemos: “E ( .  . . )  todas as gentes que 
pisarem a soleira da casa do Senhor 
sintam o teu poder, e sintam-se 
constrangidas a reconhecer que tu a 
santificaste, e que ela é a tua casa, 
um lugar da tua santidade” (v. 13).

A  disposição do Senhor de aju- 
dar-nos nas decisões baseia-se nos 
mesmos princípios que levaram o 
Profeta ao bosque e o Salvador ao 
jardim. Há ocasiões em que deseja­
mos que a vida fosse uma excursão 
com guia, onde não precisaríamos 
responsabilizar-nos por detalhes ou 
por nossa chegada em segurança. Vi 
recentemente, em uma loja, um dis­
positivo chamado “Autor Executivo 
de Decisões”. Apertava-se um botão
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Tentar Ser como Jesus
Élder F. Melvin Hammond
dos Setenta

Sentimos um am or m a io r po r Ele? Estamos verdade iram ente  ten tando ser 
como Jesus?

e uma luz piscava, indicando respos­
tas como: “Seguramente”, “Nunca” 
ou “Por que não?” Podemos dar-nos 
ao luxo de deixar o futuro à mercê 
da sorte, quando o Senhor nos 
incentiva a pedir, buscar e bater?
(Ver Mat. 7:7.)

Infelizmente, muitas decisões 
vitais são tomadas quando somos 
inexperientes demais. Nosso desejo 
de liberdade pode ser perigoso se não 
seguirmos as diretrizes apropriadas.
O  livro Mythology (Mitologia), de 
Edith Hamilton, narra a história de 
um menino chamado ícaro e de seu 
pai. Prisioneiros na ilha de Creta, 
construíram asas feitas de penas e 
coladas com cera. Tinham esperança 
de usá-las para voar rumo à liberda­
de. Ao menino foi dada a oportuni­
dade de testá-las. O pai disse-lhe 
que não voasse muito perto do sol, 
pois a cera se derreteria. ícaro, 
porém, ficou tão animado com a 
liberdade recém-conquistada, que 
voou alto demais. A  cera derreteu-se 
e as asas se desfizeram, provocando a 
queda do rapaz para a morte. Nosso 
futuro pode estar em perigo se a 
liberdade não for controlada. (Nova 
York: New American Library, 1969, 
p p . 139-140.)

Nossa decisão primordial deve ser 
a busca de um testemunho do evan­
gelho e a edificação da fé no Senhor 
Jesus Cristo. Ele é um Pai amoroso e 
interessado, como vemos nas pala­
vras de Doutrina e Convênios 67:1: 
“Ouvi e atendei, ó élderes da Minha 
igreja, que vos reunistes, cujas ora­
ções ouvi, cujos corações conheço e 
cujos desejos chegaram a Mim”. Ele 
não nos deixará sozinhos para 
tomarmos decisões, pois prometeu: 
“Não vos deixarei órfãos” (João 
14:18). E este Consolador, que é o 
espírito de revelação, que nos confir­
ma todas as verdades.

Sou grato pelo privilégio de servir 
ao Senhor, pelo espírito que me toca 
o coração e a alma, por minha com­
panheira maravilhosa e minha famí­
lia fiel. Presto testemunho a vós e a 
eles da divindade desta obra e de 
nosso Senhor Jesus Cristo, que a 
guia e dirige. Em nome de Jesus 
Cristo. Amém. □

Doce é o trabalho. H á alguns 
dias, no distante país do 
México, a Irmã Hammond e 

eu atendemos ao telefone e ouvimos 
a voz de uma criancinha que come­
çou a cantar, perfeitamente afinada 
e com uma voz angelical para os 
nossos ouvidos, “Eu quero ser como 
Cristo” ; e continuou:

Ame a seu próximo como Jesus 
ama você e seus passos conduz. 
Gentil e bondoso você deve ser 
E o exemplo de Cristo aprender. 
(Seção Infantil, A  Liahona de 

abril de 1990.)

Damos parabéns a esse neto, um 
entre muitos, e a todas as pessoas 
que estão tentando ser como Jesus. 
Temos a maior afeição por vós. Hoje 
desejo aproximar-vos mais de Jesus. 
Gostaria que O amássemos mais do 
que O  amamos agora. Vou falar-vos 
sobre Jesus Cristo e Seu amor 
infinito.

Foi Cristo que na preexistência se 
apresentou para ser o Salvador do 
homem, dizendo: “Eis-Me aqui, 
envia-Me. E outro respondeu e 
disse: Eis-me aqui, envia-me. E o 
Senhor disse: Enviarei ao primeiro”. 
(Abraão 3:27.) Daí em diante, pro- 
clamou-se que o Filho do Homem 
viria à Terra para sacrificar-Se como 
uma expiação pelos pecados de 
todos os homens. (Ver Mosiah 3.)

Ao aproximar-se o dia de Seu nas­
cimento, Néfi ouviu uma voz dizen­
do: “Levanta a cabeça e tem bom 
ânimo; pois eis que ( . . . )  amanhã 
Eu virei ao mundo.” (3 Néfi 1:13.)

Então, no dia seguinte, em Belém 
da Judéia, um bebezinho estava dei­
tado em uma manjedoura, enquanto 
a mãe atenta se comprazia com a 
presença do filho recém-nascido, o 
Unigênito do Pai na carne, um Deus 
que veio à Terra.

“E o menino crescia, e Se fortale­
cia em espírito, cheio de sabedoria; 
e a graça de Deus estava sobre Ele.” 
(Lucas 2:40.)

Nos anos subseqüentes, “crescia 
Jesus em sabedoria, e em estatura, e 
em graça para com Deus e os 
homens”. (Lucas 2:52.) Aos trinta 
anos Ele iniciou Seu ministério, 
ensinando o grande plano da felici­
dade— fé, arrependimento, batismo 
por imersão, imposição das mãos 
para receber o dom do Espírito 
Santo e perseverança até o fim.
(Ver 3 Néfi 27.)

Sendo obediente aos mandamen­
tos, foi Ele batizado por imersão nas 
águas do Jordão, por João Batista. 
(Ver Mat. 3.)

Mais tarde chamou doze homens 
e ordenou-os como Seus Apóstolos.
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Alguns deles eram humildes pesca- 
dores. Convidou-os: “Vinde após 
Mim, e Eu vos farei pescadores de 
homens”. (Mat. 4:19.) 
Imediatamente abandonaram suas 
redes e O  seguiram, como todos os 
que são chamados deveriam estar 
prontos a fazer.

A  notícia de Sua glória e poder 
espalhou-se por toda a terra. A  um 
pai que pranteava a morte da filha 
querida, Ele disse: “N ão está morta, 
mas dorme” (Lucas 8:52) e, toman­
do-a pela mão, fez com que se 
levantasse dentre os mortos.

A  um pobre aleijado, disse:
“Toma tua cama, e anda”. (João 
5:8.) E, milagrosamente, ele o fez!

Jesus repreendia todos os pecado­
res. Os culpados planejavam tirar- 
Lhe a vida. Aos discípulos, falou 
sobre o terrível destino que o aguar­
dava: “Bem sabeis que daqui a dois 
dias é a páscoa; e o Filho do homem 
será entregue para ser crucificado”. 
(Mateus 20:2.)

Naquela noite memorável, no 
cenáculo, Ele ajoelhou-se mansa e 
humildemente diante de cada 
Apóstolo e, ternamente, lavou-lhes 
os pés. (Ver João 13:3; 17.)

Ele instituiu a ordenança sagrada 
do sacramento. Abençoando o pão 
e o vinho, deu-os a cada um, orde­
nando-lhes que comessem e bebes­
sem em lembrança de Seu corpo e 
de Seu sangue, por eles derramado. 
(Ver Mat. 26:26-28.)

Depois que Judas, o traidor, saiu, 
o Salvador instruiu os outros onze 
com estas palavras familiares:

“Um novo mandamento vos dou: 
Que vos ameis uns aos outros; como 
Eu vos amei a vós, que também vós 
uns aos outros vos ameis.

Nisto todos conhecerão que sois 
Meus discípulos, se vos amardes uns 
aos outros.” (João 13:34-35.)

Depois Jesus foi para o Monte 
das Oliveiras, para o tranqüilo e 
encantador Jardim de Getsêmani.
Lá Ele Se ajoelhou e orou, dizendo: 
“Meu Pai, se é possível, passa de 
Mim este cálice; todavia, não seja 
como Eu quero, mas como Tu 
queres” . (Mat. 26:39.)

A  lei exigia um Cordeiro perfeito

para o sacrifício expiatório. Somente 
Ele podia qualificar-Se. Seu amor 
por nós era tão grande, tão intenso, 
que voluntariamente sofreu tanto 
no corpo como no espírito, até que 
verteu sangue de todos os poros, 
para pagar o preço do pecado. (Ver 
Mosiah 3:7.) De algum modo preci­
samos tentar compreender e inter­
nalizar o resgate que Ele pagou por 
todos nós.

Delatado pelo beijo de um trai­
dor, condenado a morrer em mãos 
estranhas por um crime que não 
cometeu, Ele submeteu-Se humilde­
mente ao ofensivo chicote e foi pre­
gado, pelas mãos e pés, a uma cruz 
de madeira. Sim, o maior de todos 
os filhos de Deus foi submetido à 
morte numa horrível cruz. Quando 
finalmente todas as coisas se cum­
priram, Ele disse: “Está consumado” 
(João 19:30) e “Pai, nas Tuas mãos 
entrego o Meu espírito”. (Lucas 
23:46.) Jesus Cristo estava morto. O 
espírito partira. O  corpo foi coloca­
do num sepulcro emprestado.

E então, no terceiro dia Ele res­
suscitou, em vigoroso poder, para

quebrar as cadeias da morte. O  espí­
rito voltara para reclamar a carne. 
Sua vitória sobre a morte fora 
completa!

Durante quarenta dias Ele per­
maneceu na Terra, mostrando-se a 
muitos e instruindo-os no “que res­
peita ao reino de Deus” . (Lucas 
24:50:51.)

Os fiéis Apóstolos continuaram a 
exercer zelosamente seu ministério, 
mas com a morte deles houve um 
rápido declínio de espiritualidade. 
As ordenanças sagradas foram 
mudadas, a autoridade do sacerdó­
cio foi perdida e as trevas espirituais 
envolveram a Terra. A  humanidade 
deixara de conhecer Deus.

Então, na primavera de 1820, 
chegando a um menino de quatorze 
anos, Joseph Smith Jr., a voz de 
Deus, o Pai, atravessou a escuridão: 
“Este é o Meu Filho Amado. Ouve- 
O !” (Joseph Smith 2:17.) A  Luz 
pura surgiu, afastando as trevas. 
Deus voltara a falar ao homem.

Uma vez mais, a plenitude do 
evangelho, como encontrada na 
Bíblia, Livro de Mórmon e outras

Élderes Robert K. Dellenbach e Jack H. Goaslind, dos Setenta. Atrás deles, Élder F. Enzio 
Busche, dos Setenta.
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Ensinar as Crianças a 
Andarem em Retidão 
perante o Senhor
Ruth B. Wright
Segunda Conselheira na Presidência Geral da Primária

Os filhos estarão mais preparados para en fren ta r os desafios que 
surg irem , se souberem  e com preenderem  que, gua rdando  os 
m andam entos, sentirão paz e a legria .

escrituras sagradas, está inundando a 
Terra. O santo sacerdócio foi restau­
rado e restituído ao homem. As 
sagradas ordenanças estão sendo 
administradas a toda alma digna que 
desejar recebê-las. Tudo isto tem a 
finalidade de preparar o mundo para 
a gloriosa Segunda Vinda, anunciada 
pelo próprio Salvador. (Ver D & C  
29:11.)

Testifico-vos humildemente que 
Ele retornará em glória e, nesse dia, 
manifestar-Se-á à humanidade, 
dizendo: “Eu sou Aquele que foi 
exaltado. Eu sou Jesus que foi cruci­
ficado. Sou o Filho de Deus”. (D & C 
45:52.) E aí Ele reinará para sempre, 
Rei dos reis e Senhor dos senhores.

Durante estes últimos minutos, 
focalizamos o amor de Cristo. 
Sentimos Seu Espírito queimando 
dentro de nós? Sentimos um amor 
maior por Ele? Estamos verdadeira­
mente tentando ser como Jesus? Se 
a resposta for afirmativa, peço que 
cada um pense nas seguintes per­
guntas, relacionadas ao nosso amor 
por Ele.

Primeiro, amamos Jesus Cristo o 
suficiente para seguir Seus profetas e 
Apóstolos escolhidos, dando ouvidos 
a seus conselhos e orientação, como 
se viessem de Sua própria boca? (Ver 
D & C  1:38.)

Segundo, amamos o Salvador o 
suficiente para abandonar nossas lin­
das casas, nossa preciosa família e 
aceitar um chamado para proclamar 
o evangelho em qualquer parte do 
mundo?

Terceiro, amamos Cristo o sufi­
ciente para sermos fiéis a nosso côn­
juge, expulsando todos os pensamen­
tos impuros e jamais traindo seu 
amor por nós?

Seria possível darmos ao Senhor 
mais do que Lhe devemos? 
Certamente, nós todos O  amamos. 
Portanto, imploro-vos que guardeis 
Seus mandamentos e que vos torneis 
mais semelhantes a Ele. Vinde a 
Cristo, comei o pão da vida, bebei a 
água viva e banqueteai-vos com Seu 
ilimitado amor. Ele é nosso Salvador, 
nosso Mestre, de Quem presto 
humilde testemunho. Em nome de 
Jesus Cristo. Amém. □

Para Deus as criancinhas são 
preciosas;

Foram criadas por Sua mão.
Têm um valor inestimável,
Inocência incomparável;
São parte do plano de salvação.
(Childrens Songbook, pp. 180-81. 

N ão traduzido para o português.)

Irmã Wilson observou 
atentamente todas as 
crianças, ao entrar na sala 

de aula da Primária. Como cresce­
ram e progrediram desde janeiro, 
pensou ela. Chamou-as para junto 
de si e começou a aula. “Vocês são 
muito especiais! Aprenderam tantas 
coisas! Aprenderam a sentar-se 
reverentemente e prestar atenção às

aulas. Até conseguem orar sozi­
nhos!” “E claro,” respondeu 
Clayton, “Já  estou nesta Terra há 
cinco anos!” Para Clayton, esses 
cinco anos pareciam muito tempo e 
não via limites para o que poderia 
aprender. Irmãos, nossas crianças 
estão ansiosas por aprender. Elas 
querem ser ensinadas. Precisam ser 
ensinadas.

A  Primeira Presidência aconse­
lhou todos os membros adultos da 
Igreja a colocarem as crianças em 
foco, num esforço para ensiná-las a 
seguir os ensinamentos do 
Salvador. O  propósito de “Crianças 
em Foco” é fazer com que os mem­
bros adultos voltem a atenção para 
as crianças, ajudando-as a estabe­
lecer um sólido alicerce para seu 
testemunho e a viver o evangelho 
de Jesus Cristo. (Ver “Crianças em 
Foco”, normas e sugestões.) Se 
pensarmos em todos os jovens 
Claytons que existem, tomaremos 
consciência de que esta é uma 
importante e maravilhosa 
responsabilidade.

A  Primeira Presidência reco­
mendou quatro metas que devemos 
procurar atingir, a fim de colocar­
mos as crianças em foco. São elas: 
primeiro, reconhecer o valor das 
crianças; segundo, reativar as que 
não estão usufruindo as bênçãos do 
evangelho; terceiro, ensinar-lhes o 
evangelho de modo que possam
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